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A l f i n y a l c a b o , s i m e m e t o 

p o r c i e r t o s b e r e n j e n a l e s ( c o m o e l 

d e h o y y u s t e d v e r á p o r q u é ) , l a 

c u l p a n o l a t i e n e n m á s q u e m i 

m a l a c a b e z a y e l a m o r a l c a m p o 

h e c h o a g r i c u l t u r a . P a r a l o p r i m e ­

r o , p i d o a l C i e l o s o l u c i ó n y , c o m o 

p a r e c e q u e n o m e l a d a , s u p l i c o 

p a c i e n c i a , c o n l o q u e y a v o y m a ­

r e a n d o l a j a i t a d e c a b e z a , q u e 

m á s d e u n a v e z m e p u s o c e r c a d e 

l o s a r r e c i f e s . P a r a l o s e g u n d o n o 

p i d o s o l u c i ó n n i p i d o n a d a . Y a 

n o p u e d o a m a r m á s a l c a m p o . N i 

q u i e r o . N i m e i m p o r t a q u e h a y a 

q u i e n d i g a q u e l o q u i e r e m á s q u e 

u n s e r v i d o r . ¿ P a r a q u é , s i d e n t r o 

d e c i e n a ñ o s t o d o s c a l v o s y a l o 

m e j o r a n t e s s e v e n t o d a s l a s c o s a s 

t a l c u a l s o n ? P e r o a h í m e m e t o . 

¿ S a b é i s , q u e r i d o s h e r m a n o s d e l 

c a m p o ? P u e s r e s u l t a q u e u n o s 

c u a n t o s s e ñ o r e s , n o d i r é q u i é n e s , 

a m p a r a d o s e n n o s é q u é n o t i c i a s 

e m a n a d a s d e l a O C D E ( e l o r g a ­

n i s m o q u e d i c e s a b e r l o t o d o ) , d i ­

c e n q u e l o v u e s t r o n o t i e n e s o l u ­

c i ó n . S e r é i s c i u d a d a n o s d e s e g u n ­

d a c l a s e , h a s t a q u e S a n J u a n b a j e 

e l d e d o . B u e n o , o h a s t a q u e l o 

l e v a n t é i s v o s o t r o s , q u e t o d o p u e ­

d e a n d a r s e . P e r o a l g r a n o : 

L a n o t i c i a s e p u b l i c ó e l p a s a d o 

d í a 1 7 , q u e h a c í a t a n t o c o m o 

m a r t e s y l a I g l e s i a c e l e b r a b a l a 

f e s t i v i d a d d e S a n R ó m u l o , q u e n o 

f u e u n o d e l o s f u n d a d o r e s d e R o ­

m a . E s e d í a , s i n q u e s e c a y e r a e l 

P a l a c i o d e E x p o s i c i o n e s y C o n ­

g r e s o s ( p u e s t o q u e a l l í s e d i j o ) , o í a 

M a d r i d , o í a E s p a ñ a y se e n t e r a b a 

e l M u n d o d e q u e l a i n d u s t r i a y 

l o s s e r v i c i o s , a q u í e n n u e s t r a P a ­

t r i a , t i e n e n u n a s p e r s p e c t i v a s i l i ­

m i t a d a s , m i e n t r a s q u e e l c a m p o , 

n u e s t r o c a m p o , n o t i e n e m á s r e ­

m e d i o q u e s e g u i r d e c r e c i e n d o , 

p r i m o r d i a l m e n t e e n e l o r d e n h u ­

m a n o . " E l h o m b r e n o t i e n e e l e s ­

t ó m a g o e l á s t i c o " , v i n o a d e c i r s e . 

C o n e s o s e i n t e n t a b a d e m o s t r a r 

q u e , m i e n t r a s es c i e r t o q u e n o p o ­

d a m o s c o m e r m á s a l l á d e l c ó l i c o , a 

o t r a s h o r a s d e c o n s u m o p o d e m o s 

l l e g a r " a d i n f i n i t u m " . E s d e c i r , 

q u e l o s d e m á s a s p e c t o s d e l h o m ­

b r e s í s o n e l á s t i c o s . E s v e r d a d : 

n a d i e h a m e d i d o l a c a p a c i d a d d e 

b e b e r g ü i s q u i ( s e e s c r i b e a s í , o i ­

g a ) , d e q u é t i e m p o e s e l q u e d e ­

b e m o s e m p l e a r e n c a m b i a r d e c o ­

c h e o d e h a c e r n o s e l p r ó x i m o t r a ­

j e q u e n o n e c e s i t a m o s . S i , d e p a s o , 

l a s c a l o r í a s d e n u e s t r o v e c i n o n o 

l l e g a n a l m í n i m o v i t a l , é c h e l e u s ­

t e d l a s c u l p a s a l c a m p o , q u e e s e l 

ú n i c o q u e n o v a a v e n i r c o n p r o ­

t e s t a s . 

E n f i n , i r o n í a s , b r o m a s y s a r ­

c a s m o s a l m a r g e n , r e s u l t a q u e s e ­

g u i m o s e n l a s m i s m a s : p o n i e n d o 

a l h o m b r e a l s e r v i c i o d e l a e c o n o ­

m í a y n o a l r e v é s . S i s e l e o c u r r e 

p e n s a r q u e d e b e r í a s e r a l c o n t r a ­

r i o , q u e e s o es u n c o n t r a s e n t i d o 

( a n t e s s e d e c í a e s t u p i d e z , p e r o n o 

h a g a u s o d e l a p a l a b r a , n o s e a 

q u e l e c o j a n p o r l a m a l a e d u c a c i ó n 

V l a h a l i a d o ) , n o l o d i g a e n v o z 

O t r a v e z 

p o r e l c a m p o 

Por Alfonso S a l g a d o 

a l t a : a q u í o s e r v i m o s a l o s r i c o s o 

n o s b o r r a m o s d e l c e n s o . E l i j a . 

P u e s b i e n , s e r v i d o r , c o n s u p e r ­

m i s o , y a e l i g i ó . E n t r e p a g a r " r o -

y a l t i e s " a W a s h i n g t o n o d a r l e a l 

a g r i c x d t o r e s p a ñ o l l o q u e e s s u y o , 

c l a r o e s t á q u e m e q u e d o c o n l o ú l ­

t i m o ( t r a s e s t a a f i r m a c i ó n , a l l á e n 

l o s U . S . A . s e h a n c o n m o v i d o l o s 

c i m i e n t o s d e l P e n t á g o n o , s e l e 

h a n p u e s t o n e g r a s d e r a b i a l a s p a ­

r e d e s a l C o n g r e s o y l a e s t a t u a d e 

l a l i b e r t a d , j u s t o e n N u e v a Y o r k , 

a p o c o s e d e c i d e a a p a g a r s u a n ­

t o r c h a . E s d e c i r : q u e n o m e h a n 

h e c h o n i m e h a r á n n u n c a c a s o . E n 

c o m p e n s a c i ó n , a m í m e o c u r r e l o 

m i s m o c o n e l l o s . T o d o v a y a l o u n o 

p o r l o o t r o ) . 

T a m p o c o es p a r a p o n e r s e a s í . 

Q u i e r o d e c i r q u e t o d o p o d í a c o m ­

p a g i n a r s e y , s i n o , l o q u e p a s a e s 

q u e l o s r e c t o r e s d e n u e s t r a e c o n o ­

m í a e s t á n e n l a L u n a , a l u s i ó n 

q u e n o i m p l i c a a l a A s t r o n á u t i c a . 

D e s p o b l a r n u e s t r o s c a m p o s , c o ­

s a q u e a ú n p u e d e h a c e r s e , e s d e s ­

p o b l a r E s p a ñ a . N o es t a n f á c i l a d ­

m i t i r l o , p e r o é s a e s l a v e r d a d . 

C i e r t o q u e c u a n d o p a s e n l o s a ñ o s 

( c o m o y a h e m o s d i c h o , p o r e n ­

t o n c e s a n d a r e m o s t o d o s c a l v o s ) , 

l a r a z a v o l v e r á p o r s u s f u e r o s y 

d a r á l o s h o m b r e s q u e s i e m p r e d i o , 

p e r o d e m o m e n t o e s e v e n e r o ( b u e ­

n o s s o l d a d o s , b u e n o s o b r a r o s , b u e ­

n o s c i u d a d a n o s , b u e n o s d e m ó c r a ­

t a s — ¡ l o s m e j o r e s ! — , b u e n o s p o ­

l í t i c o s , b u e n o s c u r a s , b u e n o s e s t u ­

d i a n t e s , b u e n o s i n t e l e c t u a l e s , b u e ­

n o s t o d o d e t o d o ) e s t á a h í , e n e s e 

c a m p o p a r a e l q u e s e p i d e d e s ­

p o b l a c i ó n y c i u d a d a n í a d e s e g u n ­

d a c l a s e ; s e p i d e d e t a l f o r m a , q u e , 

t o d a v í a n o h e m o s l o g r a d o e n t e r a r ­

n o s d e n o m b r e s p r o p i o s . D e o t r a s 

c o s a s , s í , d i c h o s e a s i n f a l t a r l e s a l 

r e s p e t o a l a s p e r s o n a s y a l a s i n s ­

t i t u c i o n e s . S e t r a t a d e l a A s o c i a . 

c i ó n d e I n v e s t i g a c i ó n I n d u s t r i a ^ 

a f i r m a c i ó n q u e d i s t a n c i a m o s en 

f e c h a s d e l a s u y a , p o r s i a c a s o . 

E l d í a q u e e n E s p a ñ a s e m a t e 

a l c a m p o , s e h a b r á m a t a d o . . . ^ 

n o , n o d e c i m o s n a d a p o r q u e , ade 

m á s d e q u e n o c r e e m o s q u e l legUe 

a o c u r r i r n u n c a , l i a y p e n s a m i e n t o s 

q u e n o s p a r e c e n b l a s f e m i a s . 

T o d o l o d e c i m o s p o r q u e e l c a m l 

p o , y a v e u s t e d , e s e l c a m p o . 

g e n e r a c i o n e s q u e n o s s i g a n , t o l 

v e r á n a é l . E s l o n o r m a l y es |0 

l ó g i c o p o r q u e es l a f o r m a d e no 

c o m e r n o s a l M u n d o s i n q u e p o d a -

m o s v o l v e r a p e d i r l e m á s . A s i de 

s i m p l e s s o n l a s c o s a s . N o t i e n e ra­

z ó n d e s e r q u e , e n t a n t o espera-

m o s e s e d í a q u e u s t e d y y o no ve­

r e m o s , e m p e c e m o s p o r s e g u i r des­

t r u y e n d o l a o b r a q u e a l g u n a vez 

h a b r á q u e r e c o n s t r u i r d e . r a b o a 

c a b o . 

M i e n t r a s t a n t o , p a r a q u e no d i ­

g a n , a q u í l e s d e j o u n t r o c i t o de 

c a m p o q u e q u e d a a s í d e bonito. 

A p e s a r d e l a p i e d r a , e n s u s alre­

d e d o r e s s e d a n e l p a n y e l a g u a , se 

d i e r o n l a c i v i l i z a c i ó n y l a cul tu­

r a . E s e l d e s f i l a d e r o d e P a n c o r h o , 

j u s t o a l l á d o n d e s e v e q u e e l cam­

p e s i n o p u e d e c o n t o d o , h a s t a con 

l a p i e d r a q u e e m e r g e d e l a t ierra . 

T o d o e s t á e n d e j a r l a b e l l e z a don­

d e e s t á l a b e l l e z a y e l p a n donde 

e s t á e l p a n . P o r l o d e m á s , oíros 

m o t i v o s p u d i e r o n h a b e r n o s puesto 

m á s f u r i o s o s , p e r o p o r h o y , y a es­

t á b i e n . 

( F o t o F e d e ) 
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de 
Se prepara u viaje del 
Rey a Hispanoamérica 

Madrid (Cifra). — El Rey don AUDIENCIA A LA FEDERACION 
Juan Carlos presidirá la próxi- SEFARDI 
ma reunión del Consejo del 
Reino, según ha confirmado a Madrid (Cifra). — Su Majestad 
¿Cifra» el secretario de dicho el Rey ha recibido en su res!-
organismo, Enrique de la Ma- denc¡a de| pa|acio de ¡a Zarzue. 
ta Gorostizaga. 

La reunión se celebrará el ^ a' presidente y directivos de 
próximo martes, día 2, a las la Federación Sefardita Mundial, 
siete de la tarde, en el palacio 

CHINA D E S E A LA P R E S E N C I A 

Breznef dice a Cúnhal que «vigila 
con atención» el desarrollo de los 
acontecimientos en Portugal 

M o s c ú (Efe ) .— E l primer dirigente, soviét ico , Leonid Breznef. ha recibi­
do hoy a l secretario general deí partido comunista por tugués , Alvaro C u n -
hal, s e g ú n destaca la agencia s o v i é t i c a «Tass», 

T r a s el obligatorio homenaje a los é x i t o s y papel de la U n i ó n Soviét ica , 
Alvaro Ciinhal expuso a Breznef que las fuerzas derechistas y reaccionarias 
en Portugal no abandonan sus es fuerzos» , 

Breznef respondió que la U R S S «vig i la con a tenc ión incesante» el desarro­
llo de los acontecimientos en Portuga l» , 

del ((Protocolo 
de Hendaya» 

M a d r i d ( L o a o s ) . — E l , 
« P r o t o c o l o de H e n d a v a » 
h a d e s a ü a r e c i d o de u n a 
c a i a fuerte del Minis ter io 
de Asuntos Exter iores , e s ­
cribe en « A B C » don C a r ­
los R o í a s . 

E l h is tor iador, aue e n 
u n a r t í c u l o — « E n torno a 
l a entrev i s ta de H e n d a ­
v a » — re fuerza con n u m e ­
rosos datos los ü u n t o s de 
v i s t a exouestos en d í a s 
anteriores ñ o r don R a m ó n 
Serrano S ú ñ e z . e s t i m a 
conveniente aue. « e n es­
tas horas de t r a n s i c i ó n , 
cuando, s e e ú n nos d i c e n , 
v a n a i rear tantas c o s a s » , 
e l Minis ter io abriese u n a 
i n v e s t i e a c i ó n oficial n a r a 
aver iguar c ó m o nudo n e r -
derse u n documento de 
tanta imDortancia . 

de La Zarzuela. 

Será ésta la primera ocasión 
en que el Rey presida el Con­
sejo del Reino. El artículo 2 
de \a Ley Orgánica del Conse­
jo del Reino señala a este res­
pecto: «El ¡efe del Estado pre­
sidirá si lo estima oportuno, las 
deliberaciones, salvo en el caso 
de que éstas afecten a .su per­
sona o a la de los herederos 
de la Corona». Por su parte, 
el artículo séptima de la Ley 
Orgánica del Estado añade que 
en ningún caso se realiza­
rán las votaciones en su pre­
sencia. 

D, JUAN CARLOS VISITARA 
í HISPANOAMERICA 

Bogotá (Efe). — El Rey Juan 
Carlos i, visitará Hispanoamé­
rica con el fin de «reafirmar los 
lazos de amistad y vigorizar las 
relaciones afectivas, económicas 
V culturales», según anunció en 
esta capital el ministro español 
de Comercio, Leopoldo Calvo 
Sotólo, en conversación mante­
nida con los periodistas. 

El ministro, que no pudo preci­
ar la fecha del viaje del Mo­
narca, añadió que «servirá para 
reafirmar estas relaciones con 
tierras hispanoamericanas». 

Los proyectos de reforma 
sindical serán expuestos 
por Areilza en Londres 

En su próxima reunión, el Consejo 
de la CEE tratará sobre España 

Londres (Por R a m ó n - L u i s A c u ñ a , de E í e ) . — L a re­
forma sindical española , tendente a una sola u n i ó n de­
mocrát i ca y representativa do los trabajadores, es uno 
de los temas que e x p o n d r á .más ampliamente José Ma-

: ría de Areilza en Londres, s e g ú n los medios, d i p l o m á ­
ticos. 

E n sus entrevistas con su colega James Callaghan 
y con el primer minietro Harold Wilson, el ministro 
españo l de Asuntos Exteriores desarrol lará las l íneas 
directrices de este cambio sindical dentro del sistema 
que se p lasmará en el Congreso sindical del próximo 
verano. 

L a nueva Organizac ión Sindical Unica s e r á indepen­
diente, del Gobierno y de los empresarios, admit irá di­
ferentes corrientes de opinión en su seno, exc lu irá a 
los comunistas como tales y q u e d a r á establecida dentro 
del plazo de un año. 

E l jefe de la diplomacia española dará más preci-

(Pasa a la pág ina 14) 

ESPAÑA SE FUE DEL SAHARA 

E l Aaiun.— España se ha despedido oficialmente del territorio del Sahara, ante la 
^ m b l e a General del Sahara ó «Yemaa». E u dicho acto la Asamblea hizo públ ica su ple-

sat isfacción por el procedo de a u t o d e t e r m i n a c i ó n llegado a efecto de acuerdo con lo 
^Ipulado en el acuerdo de Madrid. — E n la «foto», un momento de la reunión de la 
^en iaa» .— (Telefoto Cifra Gráfica) . 

C H I N A , R U S I A Y E S T A ­
D O S U N I D O S 

Washington ( Ef e ) .— Pese 
a las denuncias chinas con­
tra el imperialismo norte­
americano en Asia, e l Go­
bierno de P e k í n h a indicado 
a Estados Unidos que no se 
opone a la presencia de 
las tropas norteamerican a s 
en Corea del Sur. 

S e g ú n revela hoy e l co-
lumnista Jack An d e i ' s o n, 
China h a hecho saber a E s ­
tados Unidos que los 43.000 
soldados que mantine en Co­
rea del Sur son l a mejor 
garant ía contra una posible 
unif icación de Corea, que, 
inevitable menté supondría la 
i m p l a n t a c i ó n de un modelo 

(Pasa a la página 15) 

a 
califica 

de 
elincuente 

• 

I internacional" 
WaMnfiton {Eje). — 

El vresidentv Ford cali­
ficó hoy a Cuba de "de­
lincuente inlcmacionaJ" 
¡¡or su apoyo al M P L A 
de Angola y dijo que su 
administración no tiene 
nada que negociar con 
el 'égime nde Fidel Cas 
tro. 

En un discurso de cor­
te electoral, ¡pronunciado 
en Miami (Florida) ante 
un numeroso grupo de 
exiliados cubanos. Ford 
dijo que Estados Unidos 
adoptará las medid-as ne­
cesarias ftara impedir la 
intervención cubana en 
cualquier país del bloqi'e 
occidental-

El presidente Ford 
pronunció estas palabras 
en un acto en e l que 
juraron l a nacioru/UJad 
norteamericana 1 . 1 7 8 
emigrantes, muchos de 
ellos exiliados de Cuba. 

((Fuerte Knox)) del papel moneda 

Í 
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Culpcper {Virginia). — La Junta de Resena Federal ha 
almacenado miles de millones de dólares en papel mo­
neda en instalaciones bien vigiladas excavadas en una 
colina próxima a esta localidad, a 80 millas al Suroeste 
de Washington. Los billetes, nuevos, serán utilizados par 
ra cambiar el papel moneda, en su totalidad, en caso 
de un ataque nuclear. En la parte superior, una vista 
parcial de las instalaciones y cu la inferior, la entrada.— 

(Telefoto "Cifra Gtáficá"-ü'PÍ). 

SS. MM. los Reyes presiden 
en El Escorial los funerales 
por el alma de Alfonso XIII 

A y a fue arriada la última 
landera de España en 

( I N F O R M A C I O N , E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) 



S O N D E T A L L E S 

U S T E D recordará que no hace mucho tiempo, se 
llevó a cabo la subasta de terrenos para esta 
"mini-feiia" de la ilusión que se produce en 

torno a San José . Siempre es grato —lo sabe quien 
tenga la paciencia de seguirnos— hablar del tema 
porque todavía hay mucho que hablar de él. E n fin, 
pero hoy vamos por otros lados. 

Se produjo, le dec íamos, la subasta mencionada 
y, en determinado momento, el concejal (el teniente 
de alcalde que tiene so nombre propio, pero que 
ocultamos porque conocemos su talante y sabemos 
que no le sentaría bien la alusión, ahora que viene 
en tono laudatorio, precisamente), el concejal, le 
dec íamos , que dirigía la subasta, tuvo que empezar 
a dar consejos a los industriales feriantes para que 
dejaran de pujar y pujar, hasta subirse a la parra, 
recordándoles que el tiempo era breve para el caso 
de su próxima estancia y que el otro tiempo, el c l i ­
matológico , por estas tierras sabe k) que es andarse 
sin bromas. E n resumen, que el s e ñ o / edil nos dio 
el ejemplo, y bienvenido sea, de que no es tirar pie­
dras contra el propio tejado avisar noblemente al di­
nero ajeno. Lección buena porque no todo está, po­
l í t icamente hablando, en sacar jugo a todas las cir­
cunstancias, aunque sea en beneficio de la comuni­
dad. Hay una dimensión más entrañable —y, a la lar­
ga, más eficaz— que consiste en decir la verdad es­
cueta, en avisar noblemente, en afirmar que aquí se 
trata de dirigir al pueblo y no de engordarle a ultran­
za. Muy bien hecho. Finalmente, no sabemos si las 
pujas siguieron creciendo, pero ya es extremo que 
nos interesa menos; la lección municipal estaba dada 
y aquí sólo se trata de airearla, quizás para que to­
memos nota y, todos juntos, aprendamos a amar la 
honradez como rosa de cada cual y a que nos guste 
cuando se ejerce en nombre de todos, por aqué ­
llos que nos representan. 

Hay otro perfil en la moneda del caso. E s el en­
tusiasmo de los señores feriantes por venir a Bur­
gos- Nos gusta que así acontezca. Por aquí, como 
es sabido, se la juegan a la carta más alta y la ganan 
o la pierden, pero vuelven otro año y repiten juga­
da. E n esto queremos ver su cariño por nosotros y, 
antes de nada, queremos' ver la evidencia de que la 
venta de i lusión, de alguna manera, en estas tierras 
sigue siendo negocio, por más que resulte arriesgado. 

Nos alegra lo de la i lusión cotizada decorosamen­
te. E s señal de que con este pueblo todavía se pue­
den hacer mochas cosas porque, al fin, es pueblo 
que sabe soñar, principio de toda empresa c o m ú n 
para llevarla con aire y con éxito. Y es más: signo 
evidente de que aún —¡aún!— tenemos capacidad 
para inclinarnos del lado de lo sencillo, de aquello 
que es la vida en definitiva y que no va, por mucho 
que lo quieran algunos, por el sofisma de lo compli­
cado, sino por el otro de la vuelta al reencuentro con 
la i lusión, con la fantasía, con el e n s u e ñ o hecho rea­
lidad por la razón de que queremos que sea realidad. 

E n todo lo dicho puede verse, si se quiere, la r a ­
zón de la verdad o la sinrazón de las exageraciones, 
pero para nosotros tenemos que la so lución de casi 
todas las cosas está en el hecho aparentemente nimio, 
pero que es el reencuentro con lo sencillo y el des­
precio por fórmulas nuevas y demasiado interesa­
das para ser ciertas. 

E n fin, esto es casi todo en 
un par de lecciones que dieron un R l i P f í p K I Q F 
concejal y unos industriales fe- D U I W t l l u t 
riantes. 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

10.30 Apertura y presentaa-
c i ó ñ 

10.31 E l dia del S e ñ o * y 
Santa Misa 

11,15 Concierto 
11.45 Gente joven 
12,30 Sobre el terreno 
14,10 Crónica de siete días 
15 00 Noticias 
15.15 L a casa de la pradera 

E l dia del fundador 
18,15 L a banda del Mir l i tón 
16,45 Abrete, S é s a m o 
17.15 Voces a 45 
18.00 E l mundo de la T V 
18.30 P e l í c u l a : «Kill Dozcr» 
20.00 Fútbo l . 

Valencia - Sevilla 
22 00 Noticias 
22,15 L a s eeis esposas de E n -

rique V I I I 

V. H . F . 
19.01 Dlsneylandia 
20,00 L a s calles de S. F r a n ­

cisco 
21.00 Noticias 
2l:05 L a clave: «La bruje­

ría» 

L U N E S 

13;45 Carta de ajuste 
14,00 Programa regional si­

mul táneo 
14,30 Aquí ahora 
15.00 Telediario 
15.30 Revistero 
16.00 Novela 

18,31 Avance informativo 
18,35 Un globo, dos glo­

bos, tres globos. 
20,00 Revista de toros 
20,30 Estudio estadio 
21,00 Telediano 
21,30 T i c Vania, de Chejov 
23,25 Ultimas noticias 
23,30 Reflexión 
23,35 Despedía y cierre 

V. H . F . 
20.00 Presentación 
20.01 Hawai 5-0 
21,00 lazz vivo 
21,30 Noticias 
22,00 Cultura 2 
22,30 Pequeño álbum de la 

zarzuela 
23,00 Página del lunes 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Un lector escribe: 
«Me doy cuenta de que esa 

sección se ocupa de los te­
mas de actualidad burgalesa 
no laborales ni políticos. Por 
ello no voy a involucrar a los 
Martinillos en asuntos que no 
siempre se presentan unáni­
mes, más como ciudadano 
adulto y creyendo Interpretar 
también la opinión de otros 
muchos conciudadanos, sin en­
trar en profundidades labo­
rales ni políticas, debo expre­
sar mi protesta más enérgi­

ca hacia los bárbaros respon­
sables de la rotura de cris­
tales y lunas en la avenida 
del Cid y en el paseo del Es­
polón, durante la manifesta­
ción registrada en la noche 
del viernes, roturas que han 
ocasionado perjuicios a diver­
sas personas que no tienen 
por qué pagar los vidrios ro­
tos del mal humor de nadie». 

«Si quien sea trata de albo­
rotar desfogándose por su 
cuenta y riesgo en las calles, 
allá él pero una ciudad como 

L i s t a s d < 2 B o d a 
p i e s t i g i o O n i c o 

A v d de l C i d 3 6 Tel 2 2 9 3 6 2 

C A R A V A N A S 
D I S F R U T E D E S U S V A C A C I O . N K S ¥ F I N E S D E 
S E M A N A E C O N O M I C A M E N T E C O N S U P R O P I O 

" H O G A R " 

Por 3.500 pesetas al mes, puede ser propietario de su 
C A R A V A N A con todo lo indispensable para que disfrute 

cómodamente su familia. 
Visite nuestra exposic ión. (Abierto sábados tardey. 

D E P O R T E S R U E R A 
V I T O R I A , 19 B U R G O S 

Burgos no debe tolerar des­
madres por mucho que se chi­
lle». 

El Carnaval rebrota pero no 
en las comparsas callejeras 
de máscaras y pantomimas que 
aún muchos burgaleses re­
cuerdan de los tiempos de su 
niñez y Juventud. Entonces las 
madres se esmeraban en pre­
parar atuendos adecuados pa­
ra sus hijos a quienes el bu­
llicio y el aire de misterio 
que rodeaba al Carnaval in­
citaban a la disipación. 

Hoy es distinto. A las ca­
rreras y pasacalles carnava-
leros sucede el estilo y la 
elegancia de los bailes sin 
disfraz en sociedades de re­
creo. Pero ya verán, ya ve­
rán cómo de nuevo resurge 
el disfraz por aquello d e I 
misterio... 

Definitivamente no se ins­
talará «real» de la feria 
en las próximas fiestas de S. 
Pedro y S. Pablo en los te­
rrenos de la antigua casca-
Jera del Capiscol. 

En la reunión que acaban 
de celebrar la Comisión mu­
nicipal de festejos y la Her­
mandad de Peñas, Casas y 
Centros regionales, el conce­
jal señor García Martín ha 
informado de que no es po­
sible llevar adelante la idea 
y por tanto, el «real» de la 
feria, seguirá en el paseo de 
La Quinta. 

Razón de más para que se 
Instalen semáforos como vie­
ne pidiéndose con insistencia 
por los efectos de la Autovía 
de Ronda. 

¿Ola de robos eti Burgos? 
No hay que "exagerar, pero 
se asiste a ciertos indicios, 
que permiten abrigar la sos­
pecha de que los delitos con­
tra la propiedad vuelven a dar 
guerra en esta ciudad. 

Del último del que se tiene 
noticia, debió ocurrir en- la 
madrugada de ayer sábado, 
en la pollería que don Julio 
García posee en la calle de 
la Puebla donde el ladrón o 
ladrones rompieron las lunas 
y... robaron. 

¿Quién tiró la piedra? 
Y ¿por qué no crear a ni-

A L O Y A 
P E R F U M E R I A 

Tiene el gusto de participar a V d . que la seño­

rita Begoña Larrazábal, de Cosmética 

C H E N Y U 
estará a su disposición en nuestro Establecimiento, 

para atender consultas sobre el cuidado de la piel, 

api ieación del maquillaje y efectuar tratamientos. 
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r ^ m _ V MUEBLES VITORIA-MOBEL 
M U E B L E S Y D E T A L L E S PARA S U FUTURO HOGAR 
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6RAN0ES FACILIDADES DE PA60 

vel de barrio, una especie H-
somatén o voluntariado ent 
borador de la Ley? • 

Los mandos intermedios so 
- o deben s e r - p¡e2as n 
cíales en lo3 funcionamieT 
tos de una empresa que sp 
precie de estar al día. Exií 
ten clases de trabajadores nr, 
muy partidarias de esa 
rrera que, como otras, en. 
vuelven riesgos, pero ja ex 
periencia laboral demuestra ü 
utilidad y conveniencia de esos 
mandos intermedios a quienes 
aguardan un futuro de bastan­
te trabajo. 

Es menester reconocer que 
durante mucho tiempo, no po." 
cas empresas —excluyendo las 
de un cierto signo familiar y 
paternalista— han vivido a es­
paldas de la realidad humana 
y social del trabajador y ho-
ra es ésta de que hombres y 
mujeres fieles al interés legf. 
timo de las empresas mere-
cederás de este nombre, se 
erijan en mandos Intermedios 
para unir y no separar, cultivar 
no seoarar. cultivar y no 
y no derrochar. 

Coraje e inteligencia, 
• 

No por difundida, la noticia 
pierde valor d'í evidente Inte­
rés actual y social Se pro-
yecta construir en Burgos ca­
pital, una Residencia mater­
nal e infantil de los servicios 
médicos de la Seguridad So­
cial, lo que oermltirá ampliar 
los servicios y especialidades 
hoy concentrados en la actual 
Residencia Sanitaria «General 
Yagüe». 

Y a é so se va. como a la 
separación de la Residencia 
del ambulatorio central de es­
pecialidades y a la segunda 
fase de reforma para dotar 
a aquéllas de nuevos servi­
cios y ampliar las camas hos­
pitalarias hasta setecientas. 

Martinillos 

V I T O R I A . 1 6 5 T E L E F O N O 22 3 9 7 7 - B U R G O S 

K*FtOR£S ¡S 
^PLANTAS | 

NjLAVENTIIXASj 
N Tel. SS 3701 Te!. S a 37 OI 

M\ 10 d 
Te ofrecemos la posibilidad 
de que en muy poco tiempo 
te especialices en la Prot*' 
s ión de S O L D A D O R en cual­

quiera de sus variantes: 
S O L D A D U R A E L E C T R I C A 

S O L D A D U R A SEMIAUTü-
M A T I C A (MIG-MAG) 

S O L D A D U R A D E ARGU> 
ÍTIG) 

Clases diurnas y nocturnas 
con distintos horarios. 

Comienzo de los próximo* 
cursos: 8 y 15 de Marzo-

Infórmate sobre el programa 
de cursos en: 

INSTITUTO 

X o T S X 
DE SOLDADURA 
Teléfono 204947. BURGOS. 
Llamar de lunes a viem 

de 8 a 19 horas. 

P A U I M A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 d e F e b r e r o 
de 1976 



NUESTROS COLABORADORES 

L O I N U T I L 

L A evolución de muchas estructuras 
económicas y sociales ha acabado 
por replantear un nuevo estilo de 

vida, sellado por e! signo de lo funcional. 
Se imponen los valores absolutamente uti­
litarios y, frente a lo material e inme­
diato, se hace almoneda de cuanto viene 
a resultar apéndice a secas, estrambote 
de soneto, flecos de ese gran mantón de 
Manila que podria ser la vida y que des­
de luego no lo es, lo inútil, en fin. Inclu­
yendo en este frío y desgarrador concepto 
de inutilidad no sólo la maquinilla da 
afeitar con jabón, la mecedora de acunar 
viejas siestas de mosca habanera, la in-
comodísima sotana y ese adefesio de ja­
rrón de flores azules perteneciente a tfa 
Ernestina, sino a la propia tia Ernestina, 
obesa, quejica, reumática, inútil en una 
palabra, a la que, como no se la puede 
permitir al trapero, intentamos acoplar, 
mirando por su bien, claro, a esa resi­
dencia de ancianos de la que. por supues­
to, todos se hacen lenguas. 

—¿Quién, yo? ¿Mandarme a mí a un 
asilo de viejos? Ni amarrada. 

—Mira, tfa Ernestina, que hoy las co­
sas han cambiado. Eso que tú llamas un 
asilo de viejos viene a resultar, en última 
Instancia, un comodísimo hotel donde es­
tarás hecha una verdadera reina, con tu 
«tele», tu partida canasta, tu salón 
de peluquería... 

Tia Ernestina acaba picando y, ea, ya 
tenemos disponible la habitación para Pe­
pito, ave desnortada entre los escasos y 
agobiantes metros cuadrados de nuestro 
piso, durmiendo siempre a salto de mata 
en el mueble-cama del comedor y pa­
sando en limpio sus apuntes de sexto de 
Básica a caballo entre el frigorífico y la 
lavadora. 

Lo superfluo, por muy bello y encan­
dilante que resulte, va perdiendo sus co­
lonias. En nuestro Bachillerato —es sólo 
un ejemplo— se ha prescindido d' la His­
toria del Arte. Sin duda, en un futuro 
próximo importará más un fin de sema­
na en la luna que la visita al Louvre. 
Juanito ignorará la ruta del románico pe­
ro nos apañará, en triunfal competencia 
con el fontanero, el grifo de la bañera. 
Vale. Poco importará que Pilarín no sepa 
quién fue Van Gogh si. a cambio, ha de 
programar su lavadora sin el menor ti­
tubeo. Vale también. Es el triunfo de lo 
utilitario frente a las rebabas del espíritu, 
de la metáfora y el sueño, digámoslo de 
una vez: de lo «inútil». 

¿Por qué la corbata si con el suéter 
andamos como Pedro por su calle, por 
qué restaurar le noble, vetusta arquitec­
tura si de sus trescientos metros cuadra-
dos puede emerger un rentable bloque de 
cemento ciádriculado? En la literatura 
cuidar de la belleza formal cincelar el 
estilo, acabará siendo una rlslblle tontería 
puesto que la simple ordinariez y la au­
dacia contestaría acaba por sumar ma-
chedumbre de lectores Cuatro brochazos 
«testimoniales» sustituirán en la pintura 
la problemática de la técnica, el misterio 
y la alegría de la auténtica creación. 

La caduca viñeta oemaniana del chalán 
que. por puro placer dialéctico, gastaba 
diez duros en vino y almeias vendiendo 
una cosa que no vele tres, dio paso, hace 
mucho tiempo, a la otra imagen —la otra 
cara de la moneda— del que vende en 

Por Asensio SAEZ 

diez lo que tres vale y encima se ahorra 
la invitación de las almejas. 

Es el signo de los nuevos tiempos que 
en el teatro —otro botón de muestra-
ha sustituido el «espectáculo» por la «ga­
la», peregrina acepción al uso que, en 
contra de lo que etimológicamente signifi­
ca, viene a constituir la «antigala», con 
la «estrella» portando en solitario un li­
viano maletín, custodio del único «mode­
lo» para cantar su repertorio de un tirón, 
presentar factura y vaya usted con Dios, 
puro esquema funcional, antípoda de 
aquellos mastodónticos autocares de la 
«compañía», conteniendo, amén del nu­
trido elenco, el generoso vestuario, los 
decorados, los trastos de la luminotecnia 
y la oronda humanidad de Paca la plan­
chadora. Era eso, justamente: e| divertido 
alarde, la fiesta, el «espectáculo», en su­
ma. 

En cierta ocasión asistí, por pura ca­
sualidad, al proceso de presentación de 
mi amigo Pepe, cantante «pop», en un 
importante programa televisivo. Surgió la 
problemática del vestuario. Hubo, por su­
puesto, opciones para todos los gustos, 
desde la del que asesoraba atuendo «in», 
rosigado y tal, hasta la de que aconse­
jaba el frac, decisión desechada automá­
ticamente por demodé. Tras muchas du­
bitaciones, tiras y aflojas se adoptó la 
solución más acorde al parecer y cierta­
mente debió resultar la más adecuada, a 
juzgar por la completa, unánime acepta­
ción. Pepe cantó en camiseta. 

Lo funcional priva y vamos andando. 
Olvidamos asi que el hombre cimenta su 
cultura sobre muchos falsos convenciona­
lismos, sobre Infinitas «inutilidades» 
—sueños, valores éticos, simbolog í a s, 
emociones estéticas— y que sólo suman­
do pequeñas, vaporosas cantidades de inu­
tilidad se ha podido llegar a Importantes 
saldos de civilización. ¿Qué otra cosa es 
la cultura sino una yuxtaposición de con­
vencionalismos, metáforas y artificios. 
Impuestos sobre el Instinto primitivo, es­
to es. sobre la caverna? 

Para comunicarse con sus semejantes, 
ai hombre le bastó un día el grito y no 
la sinfoii'a. Para hacer bajar a Dios al 
pan, «panderito de harina» del poeta, al 
sacerdote le fue suficiente aquella fórmu­
la sacramental pronunciada sobre un mo­
desto altar —breve ara de piedra— y no 
la catedral de Toledo, de la que ya em­
pezamos a sospechar que se trata de un 
error de bulto. Qué terrible, sin embargo, 
el día en que la mujer —ya se nos resiste 
a escribir «la amada»— se nos quede, 
asesinado el amor, en biología a secas. 

Confiemos, por otra parte, que un día, 
retornada el agua a sus madres, pueda 
entender el hombre que sólo oponiendo 
a la materia —¿lo útil?— el suelo y la 
poesía —¿lo inútil?— podrá obtener su 
lobre, gozosa, total condición de criatura 
racional. Quedará asi restaurado el equili­
brio entre los valores utilitarios e inme­
diatos y aquellos otros más intangibles, 
más ricos, del espíritu. 

De todos modos, a la vista de ciertos 
hechos digamos funcionales, uno, más 
bien trasto inútil, siente unos irreprimi­
bles deseos de arrolar, como desvalido 
naúfrago. su mensaje embotellado al mar, 
solicitando su más urgente e intransferible 
S.O.S. 

ANTES, AQUI, M CEMENTERIO 

Están ya ea funcionamiento las escuelas y el polideportivo construidos a extramu­
ros del pueblo manchego de Mambrilla (Ciudad Real), exactamente donde otrora 
hubo un cementerio. A l principio de evacuarse la necrópol i s , la gente no quería 
construir por allí, pues imponía el recuerdo de los muertos. Pero ha transcurrido el 
tiempo y todo se o lv idó , aunque muchos de los que viven tenían enterrados allí 
a familiares y amigos... Ahora ya, escuelas, campo deportivo y viviendas pueblan 

la zona. Muerte a los muertos y vida a los vivos... — (Foto F I E L ) . 

PULSO ECONOMICO 

A 
Por Luis - Ignacio PARADA 
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C M P R E S A D E T E X T U R A D O D E F I B R A S S I N T E T I C A S 

P R E C I S A P A R A S U F A B R I C A E N B U R G O S 

INGENIERO, PERITO TEXTIL 0 LICENCIADO 
Su función será hacerse cargo de la responsabilidad técnica de la fábrica en lo que 
a procesos de texturado se refiere, control de calidad, evaluación y desarrollo de 
nuestros productos, así como mantener contacto con proveedores v clientes en el 
terreno de aplicación de nuestros fabricados 

! - Se valorará la experiencia en el campo del texturado, cons iderándose imprescindible 
el conocimiento de las fibras s intét icas. 

Interesados, escribir indicando "curriculum vitae" y pretensiones económicas ai 
A P A R T A D O 140. B U R G O S . 

Haciendo constar Ref. " T E X T U R A D O " 
(Oferta N ° 17.655) 

Lea usted siempre 

D i a r i o d é B u r g o s 

Con frecuencia saltan a las 
páginas de los periódicos situa­
ciones de tensión y crisis en 
determinados sectores de .a 
economía agraria, por desajus­
tes entre producción, comercia-
llzación y consumo, perú pocas 
veces con caracteres tan dra­
máticos como los que configu­
ran la «nueva guerra del to­
mate». 

En la campaña de 1975, !a 
siembra del tomate en Extre-
nradura, por ejemplo, alcanzó 
una cifra récord en su histo­
ria. De la superficie sembrada, 
aproximadamente 4.000 Has. se 
sembraron sin realizar 'os 
oportunos contratos con las In­
dustrias. Ante los incidentes 
ocurridos en la zona y como 
consecuencia de la acción y de 
la presiión de la Administración 
para lograr que dicho tomate 
fuera absorbido por las indus­
trias, éstas realizaron un es­
fuerzo considerable absorbien­
do los excedentes, de calidad 
no satisfactoria, además, al 
mismo, tiempo que solicitaron 
de la Administración, una In­
tervención para poder indus­
trializar dicho excédante, en 
cuantía que se cifró en aque­
llos momentos en una subven­
ción a fondo perdido de 200 
millone de pesetas, cantidades 
ambas destinadas a resolver el 
problema planteado al sector 
industrial por la absorción de 
ese tomat; de segunda calidad 
que. caso de no haber sido re­
cepción?'' hubiera suouesto su 
putrefacción e.i el campo o su 
destrucH™ orevio paqo de 'a 
administración del mismo (tal 
como si hizo en Italia y en 
Grecia). 

EL TOMATE, AL ROJO VIVO 

Al 31 de Diciembre, el sec­
tor español de producción de 
concentrado de tomate, se en­
contraba con unos stocks de 
70.000 Tm. (valor a coste de 
fabricación de 2.100 millones 
de pesetas), frente a una ex­
portación, durante todo el año 

de 1975, de aproximadamente 
20.000 Trr,'. Es decir, al ritmo 
actual de las exportaciones se 
tendrán existencias para 3,5 
años. 

La situación creada por tan 
elevados stocks se encuentra 
agravada por las crecidas exis­
tencias de tomate pelado que 
alcanzan unos niveles de 40.000 
Tm. en Extremadura y de 
46.000 Tm. en Murcia, sin que 
se conozcan aun, las cifras de 
otras zonas y en especial las 
de Rlüja y Navarra, de tan 
gran importancia en este pro­
ducto Frente a ello, la expor­
tación anual se estima entre 
las 50 y 60.000 Tm. El sector, 
según paiece, se encuentra an­
te la posibilidad de atender a 
la financiación de estos stocks 
y de hacer frente a los costes 
financieros y de almacenaje de 
los mismos, porque han tenido 
que absorber el excedente de 
producción de tomate fresco, 
de la pasada campaña por a 
imposllbilidad de ' exportar al 
Mercado Común, ante las me­
didas proteccionistas aclaptadas 
en favor de la producción ita­
liana, mediante la fórmula de 
establecer un precio minlnvo a 
la Importación superior en un 
50 por ciento al precio vigente 
en el mercado internacional. 

La disminución de la expor­
tación a Inglaterra, además co­
mo consecuencia de la situa­
ción económica interior y las 
favorables condiciones en que 
se encuentra la exportación ita­
liana, como consecuencia d" 'a 
ampliación del M.E.C. ya que 
Italia se beneficia simultánea­
mente en una cuantía del 60 
por ciento de las primas a a 
exportación, fijadas por el MEC 
para ia exportación a terceros 
países, agravaron (a situación 
sensiblemente. 

NECESARIAS MEDIDAS 
Finalmente, el problema de 

la exportación del tomate se 
acentúa por las medidas de fo-
nvento a la exportación adopta­
das por el Mercado Común, en 
favor de la producción italiana 

(promulgadas el 13 de Junio de 
1975 y el 6 de Noviembre de 
1975), mediante las cuales se 
prima la exportación de con­
centrado de tomate de los paí­
ses comunitarios, con un Im­
porte de. aproximadamente, el 
49 por ciento del precio de ven­
ta en el mercado internacional. 
Simultáneamente, Grecia, apar­

te de. las subvenciones agríco­
las que ha implantado, ha ele­
vado sus primas a la exporta­
ción en yna cuantía que oscila 
entre oí 16 y el 22 por ciento 
sobre los precios de venta, y 
Portugal ha visto aliviar la si­
tuación de sus stocks mediante 
la venta de 35.000 Tm. de con­
centrado de tomate a Rusia, a 
Precio ligeramente superior al 
del mercado Internacional, al 
mismo tiempo que ha financia­
do la campaña pasada y los 
stocks sin interés o a tipos muy 
reducidos. 

Si a ello se añade la produc­
ción record de tomate en los 
Estados Unidos en las dos últi­
mas campañas, siendo ésta a 
nación de mayor producción 
mundial de concentrado de to­
mate y los problemas plantea­
dos a la Industria exportadora 
española por la evolución se­
guida en la cotización de .a 
peseta desde 1970. no es de ex­
trañar que los fabricantes oi-
dan la intervención de la Ad-
ministraclón sobre la doble 
vertiente de financiación de las 
existencias y establecimiento de 
una prima o subvención que 
atenúe las ventajas obtenidas 
por los exportadores Italianos y 
griegos de sus respectivos Go­
biernos, asi como la actuación 
oficial ante la próxima campa­
ña financiando su realización y 
primando la exportación de !oá 
productos obtenidos La (risis 
afecta a más de 300.000 pro­
ductores agrarios y la inminen­
cia de ia próxima campaña, ya 
que los semilleros se plantan 
en el mes de Febrero, obliga­
ron a pensar en la adopción de 
rápidas medidas, que el proble­
ma no puede ser de mayor ac­
tualidad y trascendencia. 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 
SANTORAL 

S A N T O S U l H O Y 

Dominica octava del tiem­
po ordinario. Ss. Hilario I , 
papa; Bisando y Eusebio, 
márt i res . 

Misa: del domingo octavo 
dél tiempo ordinario. 

S A N T O S D E M A S A N A 

E l Santo Angel de la Guar­
da. Ss. Rosendo, Herculano, 
obs.; León, Donato, Nicéfo-
to, Abundando, Ánton lno , 
Adriano, Hérmetcs , Eudosia 
< iríaca y Exlqulo, mrs.; Fé ­
lix I I I , p.; Albino, Suitberto, 
obs.; Slviardo, cfs. 

Misa: de feria. 

81 airólas papei ñi 
suelo oo digas que Bur 
gos es suelo pues estás 
colaborando a que (o 
sea 

E V a n g e f i o d e ' d í a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

E n aquel tiempo los disc ípulos de Juan y de los fariseos estaban de ayuno. Vinieron 
unos y le preguntaron a Jesús: Los discípulos de Juan y los de los fariseos ayunan 
¿por qué los tuyos no? Jesús les contes tó : t E s que pueden ayunar los amigos del novio 
mientras el novio está con ellos? Mientras está el novio con ellos, no pueden ayunar. 
Llegará un día en que se lleven al novio; aquel día sí que ayunarán. Nadie le echa un 
remiendo de paño nuevo a un manto pasado; porque la pieza lira del manto —lo nuevo 
de lo viejo— y deja un roto peor. Nadie echa vino nueva en odres viejos, porque revien­
tan los odres, y se pierde el vino y los odres; a vino nuevo, odres nuevos. 

NECESIDAD DE LA ORACION ffa nos rodea totalmente. Los nazcan en cartel? Porque ha-
Y DE LA MORTIFICACION cines, con sus películas proca- béis de pensar que del daño 

El Evanaelio de hov viene a j69 ¥ escanda|osas son un alar- que se haga a otros con esas 
L : ^ T ^ \ ^ I Z a d d!\ de de Porno9rafía y desnud,s- Películas, só is vosotros respon-

neces.oaa oei m0 Hoy e, Mundo pretende ha- sables por vuestra cooperación 
menosprecia cern08 creer que e| desnudo no económica, 

r gu a y a ri- eg p0m0grafja gjno una man|. Pensemos en las revistas 
a mortiti- festac¡¿n (jg arte frente pornográficas. Con vuestro di-

a esta doctrina, está la doctil- ñero las mantenéis y llevándo-
na de la Iglesia que condena las a vuestra casa y dejándolas 
esas manifestaciones de desnu- al alcance de vuestros hijos, 
dlsmo. , contribuís a que las vean y las 

lean, con grave daño de sus al­
mas. 

Decidme: ¿Seríais capaces de 
llevar a vuestras casas un ve­
neno muy activo y dejarlo en 
cualquiera parte con peligro de 

Entonces decidme: ¿por qué ^ lo t°men vuestros hijos? 
se buscan esas películas pro Pue9 ést0 <» ,0 ^ hacéi8 
caces, y hasta se hace el dis- ^on efa8 T e ^ ^ no ma-
pendlo de Ir al extranjero para tan ^ cuerpo pero si matan 
veerlas? Sólo una curiosidad el .J1™ ^ el pa(\ado; _ , 
malsana puede ser la causa. ^ dírem08 de la1 T«ie-

Por otra parte ¿habóls pen- visfónJ ^ ™V<* de las 
sado en el daño que hacéis con- Pel cula8 .80n cohibidas pero 
tribuyendo con vuestro dinero se las dejáis ver con toda tran­

quilidad a vuestros hijos, sin 

hablarnos de la 
ayuno, que no 
Cristo, sino que 
ge, llamándonos 
caclón. 

Ante esta necesidad de la 
mortificación, unida a la ora­
ción, vamos a continuar ha­
ciendo algunas consideraciones 
sobre un tema del que hablá­
bamos el domingo y qa i es Inv clr: Yo voy 
portantislmo para le vida cris- ¿qué me va 
tlana. 

Decíamos el domingo pasado 
que estábamos Inmersos en un 
mar de pecados. La pornogra-

Hoy es muy corriente oir de-
al cine, porque 
a enseñar a mf 

el cine? A mf no me hace daño 
lo que vea. 

Falleció el 1.° de Marzo de 1975. 

(Q E . P . D.) 

S U S H I J O S Y N I E T O S 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
mañana, lunes, día 1.?, a las doce del mediodía 
en la iglesia parroquial de San Cosme v San 
Damián. 

Actos 
gracias 

de caridad por los que anticipan las 

Burgos, 29 de Febrero de 1976 

para qué esas películas perma-

EL ARZOBISPO 
REGRESO DE 
MADRID 

A última hora de la tarde de 
ayer regresó a nuestra ciudad 
el arzobispo de la diócesis Dr. 
don Segundo García de Sierra 
y Méndez que ha tomado parte 
en las reuniones y deliberacio­
nes de la Asamblea plenaria 
del Episcopado, reunido en El 
Pinar (Madrid). 

• Acompañó al Prelado su se­
cretario particular don Luis 
Gómez 

t 
L A SEÑORA 

DOÑA INES BRAVO RUIZ 
( V I U D A D E D. F A C U N D O R U I Z ) 

Fal leció en el día de ayer, a :os 82 años de edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión Apostó l ica de Su Santidad. 

(O. E . P D.) 

Sus hijos, don Ismael, don Crlsanto, doña Soledad, doña Adoración, don David, 
don Silvio, doña Consuelo y doña Purif icación; hijos pol í t icos , doña Concep­
c ión Alonso, doña Herminia Alonso, don Máximo Revilla, don Pablo García, 
d o ñ a María Begoña Mendizábal , d o ñ a Pilar Serrano y don Alfonso Salgado; 

nietos biznieta y demás familia* 
R U E G A N una oración poi su alma y la asistencia a la misa de córpore 

Insepulto que se celebrará H O Y , a las 4,30 de la tarde, en la iglesia parroquial 
de S A N [ U L I A N , OBISPO. Seguidamente, la c o n d u c c i ó n del cadáver al ce­
menterio de San José. Actos de caridad por los que quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Albóndiga, 5. 
Burgos, 29 de Febrero de 1976 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 

E L S E Ñ O R 

D . D U B R I C I O G O N Z A L E Z L O P E Z 
Falleció en el día de ayer, a los 63 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

D. E . P. 

Sus apenados hijos, d o ñ a Severlana, don Lorenzo, don Alejandro y don Porfi­
rio G o n z á l e z Rastrilla; bija polít ica, doña María Concepc ión Manuel: hermanos 

pol í t icos , sobrinos, primos y demás familia. 

R E U G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 
Olmillos de Sasamón, H O Y , D O M I N G O , a las D O C E Y M E D I A y acto se-
guido la conducc ión del cadáver al cementerio de dicha localidad. 

Olmillos de Sasamón. 29 de Febrero de 1976 

" L a Cruz" 

pensar en el daño que les ha­
céis al despertar sus pasiones 
que procurarán después satis­
facer en revistas, carteleras de 
cine, en kioscos, etc. 

Y como fruto de todo ésto el 
desenfreno total y absoluto de 
tantos jóvenes y de tantas jó­
venes que se pasean libremen­
te por nuestras calles de la 
manera más desvergonzada. 

Por eso tenemos que pensar 
en nuestro deber de padres 
cristianos y tratar de evitar las 
ocasiones que son motivo de 
escándalo para vuestros hijos. 

Cristo, que es todo amor y 
mlsericorida, tiene palabras 
durísimas para condenar el es­
cándalo. 

Y pensamos que todas estas 
cosas son motivo de escándalo 
para muchas almas. ¿Cómo 
hemos de luchar contra este 
mal? Sólo hay un remedio: qui­
tar las ocasiones y acudir a la 
oración, a la frecuencia de Sa­
cramentos y a la mortificación. 
Todos los días, y a diferentes 
horas, damos alimento al cuer-
"oo para que no desfallezca y 
tenqa vida. Pues, del mismo 
modo, demos con frecuencia al 
alma ese alimento de la ora­
ción para que la vida de la 
gracia se conserve en e' alma 

Acudamos con frecuencia a 
'os Santos Sacramentos, porque 
si fortelecemos nuestra vida 
espiritual con la Penitencia y 
:a Comunión. Pan de vida en 
^Ila hallaremos la fortale7a ne­
cesaria nara domar y refrenar 
nupstras pasiones. 

Nos lo ha dicho Cristo: Yo 
soy el Pan de vida y el que 
come este Pan no morirá eter­
namente 

Mortifiquemos nuestros sen­
tidos y apartémonos de las oca­
siones, do todos esos medios de 
oerdición que nos rodean oor-
nue sólo así podremos evitar el 
oecado v Dios estará con nos­
otros con su gracia 

VEGAS 

E l novenario de misas y 
rosarios, en sufragio del 

alma de 

L A S E Ñ O R A 

Hortiguela Carrillo 
Que fal leció ei dia 20 de 

Enero úl t imo 

(Q. E . P D.) 
dará comienzo el próximo 
miércoles , día 3 de Marzo, 
a las siete quince horas de 
la tarde, en la parroquia de 

La Anunciación. 
LA F A M I L I A agradecerá 

la asistencia a algunos de es­
tos actos. 

Burgos, 29 de Febrero de 
1976. 

Mañana, Ejercicios 
Espirituales, para 
señoras 
en Las Esclavas 

tos dirige D. Daniel Simón Rey 
Desde mañana, día uno —y no 

el día 11 como por error se 
dijü— y hasta el día 5 Inclu­
sive se tendrán Ejercicios Es­
pirituales para señoras y dirigi­
dos por don Daniel Simón, en 
el oratorio de las Esclavas del 
Sagrado Corazón de Jesús (Ave­
nida de Palencia). Serán por la 
tarde, de cinco a siete, termi­
nando con la santa misa. 

Se Invita a cuantas señoras y 
señoritas deseen asistir. 

Las alumnas de 
Montpellier en 
DIARIO DE BllRG0S 

Ayer, las alumnas de 5» ^ 
Educac ión General BjLí 
del Colegio Montpelii^T*^3 
sitaron las distintas denlT 
dencias de D I A R I O TVti 
B U R G O S . L a visita tuvo ef 
rácter cultural, ya que 
la actualidad estas a lunj^ 
e s t á n estudiando los rn^ff' 
de c o m u n i c a c i ó n social 5 

E n su visita, el medio 
tenar de alumnas mostrarte 
vivo interés por la c o n ¡ ^ 
ción del periódico. Acompa 
ñaba al grupo de alumnas U 
profesora del Centro docen. 
te. doña Rosa María Oliva. 

7,00.—Merced y Residencia sacerdotal. 
7,30.—San Gil , San Lorenzo. San Cosme. Residencia 

sacerdotal > Carmen 
8,00—San Lesmes, San Gi l , San Pedro y San Felices 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima. San losé . La Anunciación, Ga­
monal, Merced y Santa Clara 

8,15.—Catedral, San Lorenzo y San Cosme 
8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba­

rriada Yagüe, S E S A . Capiscol Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán, San lulián Sagrada Fami-

' lia, San Martín de Forres y Reparadoras 
9,00.—Cátedra1 San Lesmes. San Gi l , San Lorenzo, San 

Cosme y San Damián San Pedro v San Felices, 
Gamonal, Nuestra Señora de Fátima. San José 
Obrero Santa Agueda. La Anunciación, Merced, 
La Ventilla Agustinas de Santa Dorotea Santa 
Clara, Residencia sacerdotal, San Pablo y Residen­
cia de Esclavas del S. C . de Jesús. 

9,15.—San Esteban v San Pedro de la Fuente 
9.30.—Carmen (retransmitida dot Radu Popular), Cen­

tro docente de Cáritas (Gamonalí Sant< Domin­
go de Guzmán, San lulián. San Mártir i» Po-
rres. Sagrad? Familia v Hospital del Rey 

9,45.—Catedral 
10,00.—Sa*- Lesmes, San GU, San Lorenzo Sao Cosme, 

Santa Agueda Nuestra Señora de las Nieves, La 
Anunciación, Nuestra Señora de Fátima, San 
jos? Barriada Militar. Merced. Capiscol. Gamo-
nai Yagüe Residencia sacerdotal Santa Clara, 
San Amaro, capilla del cementerio de San losé 
y San Pablo 

10,15.—Catedral 
10.30.—Sao Pedro y San Felices, Residencia Sanitaria, 

San lulián, San Martín de Forres. Santo Domin­
go de Guzmán Saarada Familia v Huelgas 

10,45.—San Lorenzo 
11.00, 

11,15 
11.30 

12,00 

12,15 
12.30 

12,45 

—San Gil , San Cosme, La Anunciación, San Este-
bao Merced. Nuestra Señora de Fátima, San 
fosé. San Pedro de la Fuente S E S A . Barriada 
Militar Residencia sacerdotal Gamonal v San 
Pablo 

—Catedral, San Lesmes Santa Clara y Venerables. 
—San Lorenzo Hospital del Rey La Ventilla. Ya­

güe. Centro docente de Cáritas (Gamonal), Car­
men Sarv lul ián San Amarr v Santo Domingo 
de Guzmán, San Martín de Forres. 

—Catedral San Lesmes. San Gi l . ban Cosme, San 
Pedro y San Felices Santa Agueda La Anuncia­
ción. Nuestra Señora de las Nieves. Barriada Mi­
litar Capiscol Nuestra Señora de Fátima. San 
lose Obrero San Pedn de la Fuente. Merced, 
Gamonal Reparadoras Saarad? Pamilia Huel­
gas, San Pablo y Residencia de Esclavas del S. C 
de Jesús. 

—San Lorenz- v Yagüe 
—San Esteban. Carmen, Centro docente de Cin­

tas 'Gamonal). San lulián. Santo Domingo de 
G u z m á n Sar Martín de Forres v Residencia Sa­
nitaria 

—Catedral 

13.00.—San Cosmt San Lorenzo. San Lesinei, San Oil, 
San Pedro y San Felices La Anunciación. Santa 
Agueda Nuestra Señora de Fátima San losé 
Obrero. Merced Agustinas de Santa Dorotea, 
Gamonal Sacrada Familia Barriada militar v San 
Pablo 

13,15.—VeneraOles 
13.30 -Catedral San Pedro de la Puente. Carmen, San 

luhan Santo Dnminso de Guzmán v San Marnn 
de Porres 

13,45. —San Lorenzo 

14.00. -San uesmes Saft Un, San Cosme. Sao Pedro y 
San pelicea. La Anunciación, Merced, Nuestf* 
Señora de Fátima Saftrad» Familia Gamonal ¥ 
San Pablo 

17,30. -Nuestra Señor, uc ib» Nieves 
18.00 -Gamona' v San Pablo 

I8 . Í0 San 3 i l Nuestra Señora de Fátima Santi t»1 
min^t dt Guzmán Carmen <̂ B 

19.00 -San Lorenzo La AnunHarirtn k San Pedn • ^ 
Felices 

19.30 Catedral san Cosme, Sania Agueda Santo 
mingo de G u z m á n Sagrada Familia. San "ar 
de Forres. Carmen. Reparadoras v San Pablo^ 

20.00 San lulián Sar ' orpn?» Sar lose Obr?"' 
ced y San Pablo 

20.30. -San Ma*tfn de Pnrre* v Carmen 

1)0-

vier-
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a c t u a l i d a d 

^ F O R M A C I O N M I L I T A R 

P E S T I Ñ O S . — Infanter ía: 
ga sido destinado a l reg í -
ciento de Infantería San 
¿ircial, número 7, el tenien-
\a coronel de Infanter ía don 
Ricardo F e r n á n d e z Rojo, del 
regimiento de Infanter ía C a ­
narias, n ú m e r o 50. 

POLICIA M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — E n l a 
policía Municipal y para 
!as personas que acrediten 
6er sus propietarios, s é en­
cuentran depositados loe s i ­
guientes objetos: 

Una cartera, un billetero 
conteniendo dinero, cierta 
cantidad de dinero, dos ar­
chivadores, un neceser, un 
paraguas, un par de gafas, 
Tjna medalla, un par de 
guantes, dos pulseras, una 
alianza, una esclava y un a l ­
filer. 

Tercer Mundo: 70 por 
ciento de mujeres tu­
berculosas De alguna 
manera tu mano limos­
nera puede contribuir a 
pallar el p r o b l e m a 
Piénsatelo . 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A F I C O . — Durante e l día 
de ayer se verificaron en el 
Registro c iv i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos : Jesús María 
Vedia Cabañes , Miguel A n -
ge; Vallejo Domingo, Mar ía 
E u l a l i a Grajales Merino, M ó -
n i c a Carri l lo Gutiérrez , Lu i s 
Jav ier Mariscal Saldaña, Jo­
s é R a m ó n Mart ínez P e ñ a l b a 
R a m ó n Alvarez Mart ínez , 
R u b é n Gonzalo E n c i n a r y 
Franc i sco Javier Tubi l l e j a 
Sancho. 

Matrimonios: D o n José 
Miguel Marcos Maté con do­
ñ a P i l a r González Rebollo, 
e l día 6, a la una, en la 
R e a l y Antigua de Gamonal . 

Defunciones: I n é s Bravo 
R u i z de Fresno de Rodilla, 
82 años ; Virgil io A d r i á n I z ­
quierdo, Vil lalmanza, 63 años 
y Candelas Sebas t ián Sebas­
t ián, de Hinojar del Rey , 
61 años. 

G R A T I T U D . — Hijos y 
demás familia de doña Flo­
rentina Arroyo Alvaro, fa­
llecida el pasado día 23 (que 
en paz descanse), nos ruegan 
expresemos en su nombre, 
ante la imposibilidad de ha­
cerlo personalmente, el agra­
decimiento a cuantas perso­
nas asistieron al funeral y 
entierro, celebrados por el 
eterno descanso de su alma. 

la noche del pasado viernes, que recogía la reseña de ia El camión matrícula S-2.922-C, 
quedando totalmente extin- Comisión permanente del Con- conducido por Miguel Antonio 
guido a las diez de la ma- sejo provincial del Movimiento. Gutiérrez González, de 29 años, 
ñ a ñ a de aver, lo que se con- se señaló por error el 3 de domiciliado en Gamas (Santan-
s i g u l ó con la co laboración Marzo como día indicado para der). que circulaba en dirección 
del vecindario y Fuerzas de la audiencia del ministro de a Burgos, chocó en el lugar an-
la Guardia C i v i l de Quince- Educación y Ciencia a las tes citado con el también ca­
ces, autoridades burgalesas que acu- mión matrícula BU-40.528, y que 

E l valor de las pérdidas dirán a solicitar la creación de conducía Macarlo Herrera Sáiz, 
asciende a unas veinte mil Facultades Universitarias en Bur- de 38 años, que vive en la ca-
pesetas. Se ignoran las cau- gos. La fecha es un error, ya He Villarcayo, 12. y despidiéndole 
sas del siniestro. L a Guardia que no está señalado el dia del fuera de la calzada: el conduc-
C i v i i practica diligencias. próximo mes, ds la audiencia tor del primer camión, para eyl-

con el ministro. tar salirse de la carretera dio 
un golpe de volante, estrellan-

— dose contra un montón de tierra, 
„ muy cerca del bar «Landilla». 

MUERTO EN ACCIDENTE DE 
TRAFICO. — A las nueve de la Ambos vehículos quedaron 
noche de ayer fue atropellado, seriamente dañados ; igual­
en el paso a nivel existente en mente, la carga del de m a ­
la carretera de Vailadolid, fren- tr íoula burgalesa se des-
te a la antigua SESA. Blas Ouin- truyó por completo, ya que 
tana Marcos, de 52 años, sol- cons is t ía en material de 
tero, sin domicilio fijo, por el construcc ión , 
automóvil matrícula BU-8.257-B, 
que conducía Eugenio Va] Ruiz, Los dos condutores fueron 
de 53 años, con domicilio en atendidos en el Hospital de 
Sagrada Familia, número 27. S a n J u a n de Dios. 

El atropellado falleció a con- L a Pol ic ía Municipal re-

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E \ 

OPIO 
I0NAI 

Guillermo FrUhbeck 
E s p e c i a l i d a d 

microlentillas 
Espolón 30 

secuencia de las graves lesio 
nes causadas, cuando era in­
gresado en el Hospital de San 
Juan de Dios. 

dac tó las diligencias. 

F A R M A C I A S D E G U A R -
D I A . — Domingo, 29: Srta. 
Camarero, Moneda, 14; Sr . 
Requejo, Avda. Reyes Cató 

En el lugar del suceso se per­
sonaron fuerzas de la Policía 
Municipal y de la Guardia Civil, 
siendo ésta la que practicó las 
oportunas diligencias. 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
T U R I S M O . — A las diez y 
media de la m a ñ a n a de 

el coche m a t r í c u l a 
B U — 28660, conducido por 
Fidel Sancho Garc ía , de 41 
años , que vive en Vil lalbl-
11a, atropello en la calle de 
S a n Agust ín , frente al n ú m e ­
ro 17. a J o s é Gabriel Pe-

I N C E N D I O . — E n Quln-
coces de Yuso se dec laró u n 
incendio que a f e c t ó a unas 
quince h e c t á r e a s de terreno, 
pobladas en su mayoría , de 
monte bajo y pastos. E l in ­
cendio c o m e n z ó a las diez de 

AVENIDA.— Hoy. 5,30, 7,46 
y 10,30, formidable estre­
no de un film vi o 1 e n t o, 
fuerte, sin escrúpulos . L a s 
hijas de Bonnie (S.c.) Ti f -
fani Bolling, Steve Sandor, 
Robín Mattson. ¡Sua vidas 
eran un camino seguro de 
corrupción y muerte; Sólo 
pretendían conse g u i r sus 
caprichos a cualquier pre­
cio. (Mayores 18). 

C A L A T R A V A S (204161). — 
5,30, 7,45 y 10,30. Con dos 
famosas del cine Italiano: 
Claudia Cardinal© y Móni -
ca Vitti , emparejadas con 
los reyes del humor: Vltto-
vio Gassman y Renato Po-
zeto, estreno de: L a ronda 
del placer ( 3 R . ) Color. L a 
película de todas las car­
cajadas. (Unicamente ma­
yores 18 a ñ o s ) . 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy. un programa 
fantástico. Alfredo L a n d a 
y Juan Lui s Gallardo en 
Mayordomo para todo .3 R . 
Para ver esta pe l ícula ha­
ce falta espír i tu apertúr i s -
ta puesto al día. Y X y Zee 
salvaje y peligrosa (s. c .) 
Usted part ic ipará e n e l 
juego del amor, con E l i -
zabeth Taylor y Michael 
Caine. (Mayores 18). 

CONSULADO . — Hoy. gran 
Programa doble, en s e s i ó n 
continua desde las 5 de 
1& tarde, con Y Dios e s t á 
con nosotros ( S. c. ) . L a 
guerra había t e r m i n a d o , 
Pero aquellos s o l d a d o s 
yencldos se erigieron en 
jueces y condenaron s in 
remisión a los traidores. 
Y Borsalino. Con A l a l n 

CHOCAN DOS CAMIONES. — 
Íicos",Td; Sr .Tabrador, Zato- Un espectacular choque se re- ñ ^ o s Díaz, de 46 años , con 
rre, 1, y Sra. Rey, Carretera 9istró ayer, a las once de la ma- domicilio en calle E m p e r a -
de Poza, 12 (Gamonal). ñaña, en el kilómetro 234.600 da dor, n ú m e r o 46, causándole 

Lunes, día 1.° de Marzo: Ia nacional Madrid-irún, frente al heridas de pronóst ico menos 
Sra. Atienza, Laín Calvo, 19; bar «Landilla». sin que por for- grave y siendo ingresado en 
Sra. María Angeles de Do- tuna haya que lamentar heridos la c l ín ica de San J u a n de 
mingo, Gral . Mola, 32; Sra. de gravedad. Dios. 
Carmen Domingo, Gral . Dá- , _ _ — 
vila, 21 y Sra. De Castro, 
Ntra. Sra. de Fátima, esquina 
Lavaderos (Gamonal). 

D e l ó n y Catherine Deneu-
ve. (Mayores 18). 

D U C A L . — Hoy. de 4 a 12, 
doble apasionante: Scorpio 
(3). Burt Lancaster, Alain 
D e l ó n . Estremecedora ca­
cería humana entre espías . 
L a pe l í cu la soberbia y ex­
cepcional. Y Cuatro deser­
tores (3 R . ) Formidable 
historia de una dramát ica 
deserción. L a supera c i ó n 
del cine de acción. (Ma­
yores de 18 años ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 5,15, 
7,45 y 10,45, estreno de la 
m á s insinuante y atrevida 
pe l í cu la sexy del año , con 
cuatro de las m á s hermo­
sas y sugestivas estrellas 
del cine: Ursula Andress, 
Vlrna L l s s l , Claudine A u -

. ger y Marisa Mell , en Pro­
blemas extrac ony u g a I e s 
t U n l camente mayores 18 
a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — ¡Atenc ión! 
¡Segunda semana en pan­
talla! ¡Gran é x i t o ! H o y , 
a las 5 y a las 8, la mara­
villosa pel ícula de Ingmar 
Bergman Secretos de un 
matrimonio (S. c.) Verda­
des que duelen en las re­
laciones entre hombre y 
mujer. (Mayores 18). 

T 1 V O L I (209045).— 5,30, 7,45 
y 10,30. Estreno de la co­
media m á s locamente di ­
vertida de la arrolladora-
terremoto Bárbara Strel-
sand: ¿Qué diablos pasa 
aquí? (3). Color. Sonrisas 
risas y... ¡Muchas carcaja­
das!, con las m á s explosi­
vas aventuras de una «sen­
cilla» ama de casa. (Mayo-
rea 18 y 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

CIIHAIIZADA HÜHItIPAl «El PLANTIO» 
Servicio de bar- Grato ambiente. Cursos de natación. 
Pileta de aprendizaje Precios especíale» para abonados. 

Abierta de I I de la mañana % I I de ia noche. 

FALLECIMIENTO. — A los 82 
años de edad y confortada con 
los Santos Sacramentos y ia 
bendición apostólica de Su San­
tidad, ha dejado de existir doña 
Inés Bravo Ruiz (viuda de don 
Facundo Ruiz). madre política 
de nuestro querido amigo y 
compañero don Alfonso Salgado* 
Espinosa al que testimoniamos 
nuestro rr.'ás sentido pésame ex­
tensivo a su esposa doña Con­
suelo Ruiz Bravo e hijos, hijos 
políticos, nietos, bisnieta y res­
to de familiares de la fall-scida. 

CPON CIEGOS 
P R E M I A D O 

EN m 

A.S.V.AI celebra mañana 

la fiesta de su Patrono 
Próxima convocatoria 
de elecciones para constituir 
los órganos de gobierno 

En ol próximo Comité Ejecu­
tivo sindical nacional s e j á 
aprovada la convocatoria elec-

nuestra provincia, la invitación 
a fornvar parte de A.S.V.A.T, 
que, como se dijo en frase 

para el futuro». 

m u e b l e s 

e v / e t í o 
vrroaiA Sb ss 6o. 6¿ 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatoilo del Instituto 
de E n s e ñ a n z a Media Feme­
nino. 

Barómetro.— A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 694,1; a la 
una de la tarde, 6í)5,6; a 
las siete de la tarde, 695.8. 

Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 14,0 grados a las 
15 horas; m í n i m a 3,8 gra­
dos a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , S E — 11 ki lómetros; 
a la una de la tarde, NW— 
9 ki lómetros; a las aiete de 
l a tarde. NW— 7 ki lóme­
tros. 

Humedad, 52 por ciento. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el día de ayer, re­
su l tó premiado con 2.500 
pesetas, el n ú m e r o 962 y pre. 
miados con 250 pesetas, to­
dos los n ú m e r o s terminadoa 
en 62. 

ACLARACION. — En nuestra 
edición de ayer, en e! titular 

toral para constituir los^ nuevos afot.tunadai ^ uLa mejor p6,iza 
órganos de gobierno de esta 
Asociación, a todos los niveles. 

Ante esta nueva etapa de 
A.S.V.A.T., ya con unos Estatu­
tos, recientemente aprobados, y 
que serán desarrollados en la 
próxima Asamblea nacional de 
esta Asuciaclon Sindical, los 
pensionistas burgaleses, a . tra­
vés de esta Asociación provin­
cial, realizarán una intensa 
convocatoria de reuniones a ni­
vel de Junta Rectora, Juntas 
Comarcales y Asambleas pro­
vinciales, al objeto de que es­
tas elecciones constituyan un 
rotundo éxito, no sólo en .a 
participación sino también, y 
de forma muy especial, en el 
acierto de elegir a los hombres 
más Idóneos para ocupar los 
puestos de rectores de esta 
Asociación que, en esta apa­
sionante etapa de la sociedad 
española quiere estar en !a 
vanguardia de la justicia so­
cial. 

Es preciso que, los hombres 
de la «Tercera edad» ocupen 
un primer puesto en las inquie­
tudes reivindicativas que les 
ofrecen los cauces sindicales, 
para el logro de sus legítimas 
aspiraciorvss y la conquista de 
sus nobles objetivos. 

Mañana, después de la nvisa 
que se celebrará a las once de 
la mañana, en la parroquia de 
San Cosme y San Damián la 
Junta Rectora de esta Asocia­
ción se reunirá en convocato­
ria extraordinaria, para iniciar 
esta serie de sesiones de tra­
bajo, previas a la convocatoria 
electoral. 

Reiteramos, una vez más. a 
todos los Jubilados y pensionis­
tas de la Seguridad Social, de 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 

I.*» de Marzo de 1946 

A las seis de la tarde de 
ayer hizo explos ión una 
caldera en los talleres de 
recauchutado de don Mar-
celiano Marín Sagredo, en 
el paseo de los Pisones, 
13. A consecuencia de la 
violenta explos ión se de­
claró un pequeño incen­
dio, un tanto favorecido 
por el fuerte viento rei­
nante. Los obreros de la 
empresa, hasta la llegada 
de los bomberos, proce­
dieron a la ext inc ión del 
fuego. Resul tó con gra­

ves quemaduras el obrero 
Ubaldo Izarra, de 23 años, 
que ingresó en la c l ínica 
de Nuestra Señora la Blan­
ca. 

• L A Inst i tución Fernán 
Gonzá lez ha celebrado su 
primera reunión plenaria, 
bajo la presidencia del 
Patrono Presidente, don 
Honorato Martín Cobos. 
Se procedió al nombra­
miento por votación de la 
Junta de Gobierno, que 
queda integrada por los 
siguientes señores: direc­
tor D . T o m á s Alonso de 
Armio; secretarlo, D . I s ­
mael García Rámila; cen­
sor, D . Luciano Huidobro 
Serna; bibliotecario, D . 
Matías Mart ínez Burgos, 
y tesorero, D . Julián L i -
zondo Gascueña. 

• A Y E R , a mediodía , de pa­
so para Madrid, estuvo en 
Burgos el Exorno. Sr . 
Obispo de Vitoria, D n 
Bal íester , quien cumpli­
m e n t ó a nuestro Rvdmo. 
Prelado, Dr . Pérez Pla­
tero. 

• E N la ses ión celebrada 
ayer por la Cámara Oficial 
de Comercio e Industria, 
fue elegido presidente de 
la Corporación, D . F lo ­
rentino Rafael Díez -Re ig , 
p r e c e d i é n d o s e , asimismo, 
al nombramiento de va­
rios nuevos vocales. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 9,8 y la 
mínima, de 3,0. 

P I N T O R E S 
I N D U S T R I A S C O Y P I N 

Fábrica de Pinturas, pone a su servicio una amplia 
gama de productos de excelente calidad para sus 

trabajos de Decoración Interior-Exterior. 
Representante para B U R G O S y F A L E N C I A 

SR. D . E U G E N I O V I L L A H O Z 
Calle Briviesca n.« 12, 2.° T E L E F O N O 222628 

B U R G O S 

C O C I N E R O / A 
N E C E S I T A M O S 

E N R E S T A U R A N T E " L O S A R C O S " 
G E N E R A L C A B A N E L L A S , 4. — M I R A N D A D E E B R O 

AUTOMOBA, S. A 
P R E C I S A SEÑORITA P A R A 

RECEPCIONISTA - TELEFONISTA 
S E E X I G E : 

— Aptitud para el puesto. 
— Presencia agradable. 

Las interesadas deberán dirigirse por escrito, con 
historial detallado y pretenciones a la Reí . "Personal" 

Apartado 333. B U R G O S 
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ESCULTURA PARA 
El rao C O M I 
NOVICIADO DE 1AS 

iSDE 

H e aquí una reproducción 
de la art ís t ica obra realiza­
da por 61 escultor burgalés 
Ismael Ortega y que exorna 
la entrada del nuevo con­
vento-noviciado de las Sier­
r a s de J e s ú s en su residen, 
cia de L a Castellana. 

E s t a bella imagen de la 
Vifgen y el N i ñ o constituye 
u n a nueva muestra del de­
purado arte personal y c l á ­
sico del famoso escultor. Mi ­
de 1,80 y ha sido ejecutada 
«n piedra de Hontoria. 

E l hambre no admite 
espera Piensa: ¿cuán­
tos son los seres huma­
nos que ya no pueden 
esperar m á s ? Tenlo en 
cuenta cuando oigas ha­
blar de la C a m p a ñ a 
contra el hambre. 

SOLUCIONADO E l CONFUCTO 
DE « A . M . V . I . S . A . » . CUYOS 
TRABAJADORES SE INCORPORARAN 
MAÑANA A I A FABRICA 

la empresa aceptó en incrementar en 1.500 pesetas su propuesta 
Acuerdos de la U.T.T. del Metal con relación al 
convenio colectivo para la industria siderometalúrgica 

El optimismo que círculos la­
borales reflejaban en la tarde 
del viernes con relación a una 
pronta solución del conflicto de 
«AMVISAo se vio plenamente 
conflrnvado a primeras horas de 
la mañana de ayer. La entre­
vista en Madrid entre el Jura­
do de Empresa y altos directi­
vos de «AMVISA» arrojó un 
balance positivo y el trabajo se 
reanudará mañana lunes, día 
primero de Marzo. 

Como se recordará el conflic­
to dio comienzo en los prime­
ros días del presente mes. El 
martes día 3 de Febrero la Co­
misión Mediadora dio por fina­
lizada su intervención al no lle­
garse a un acuerdo entre las 
partes. El Jueves, día 5. se pro­
cedió al cierne de la fábrica, 
quedando rotas las negociado-
nes. Las conversaciones pre­
vias al laudo del delegado de 
Trabajo aportaron alguna espe­
ranza de solución que, desgra­
ciadamente, no se confirmaron, 
quedando rotas las mismas el 
14 de Febrero y cuatro as 
después se dictaba el corres­
pondiente laudo. 

Durante la segunda quincena 
del mes que hoy concluye, los 
obreros celebraron d i v e r s a s 
asambleas en la Casa Sindical 
y los representantes sindicales 
trabajaron por encontrar un 
cauce que permitiera reanudar 
las conversaciones entre las 
partes social y económica de 
la empresa, para zanjar de 
forma justa el conflicto. 

t 
E l novenario de rosarios y misas que dará comienzo 
M A Ñ A N A , L U N E S , a las S I E T E Y C U A R T O de 
la tarde, en la parroquia de S A N P E D R O D E L A 
FUEÍvrrE, será aplicado por el eterno descanso 

del alma de 

LA SEÑORA 

D: Inés Alonso Vicario 
Que falleció el día 21 de Enero de 1976, confortada 
con los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S. S. 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradecerá la asistencia a tan 
piadosos actos. 

Burgos, 29 de Febrero de 1976 

En busca de cauces para el 
diálogo la acción de la Organi­
zación Sindical fue incesante y 
finalmente culminaron en la 
reunión celebrada en Madrid 
que tan felices resultados ha 
tenido. 

Igualmente hay que destacar 
la labor realizada por el gober­
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, quien a- raíz de la 
visita que le hicieron los re­
presentantes de los trabajado­
res Inició gestionas para poner 
en contacto a las partes en 
conflicto. 

El resultado de la gestión del 
Jurado de Empresa en Madrid 
con altos direc 11 v o s de 
«AMVISA» fue el siguiente: 

Se acepta la petición de au­
mentar en 1.50O pesetas men­
suales y lineales sobre la últi­
ma oferta hecha por ta Empre­
sa, lo que supone que el peón 
vendrá a percibir unas 15.000 
pesetas líquidas y revisión se­
mestral de salarlos. Las cues­
tiones que quedan pendientes 
serán negociadas una vez rea­
nudada la actividad laboral. 
MAÑANA. 

REINCORPORACION AL 
TRABAJO 
El Jurado de Empresa nos 

ruega informes a todos los tra­
bajadores de «AMVISA» que 
deberán Incorporarse ai traba­
jo mañana lunes de acuerdo 
con su horario y condiciones 
normales. 
DECRECE LA ANORMALIDAD 

LABORAL 
Con la solución de los con­
flictos de «UBISA» y «AMVISA» 
la anormalidad laboral ha de­
crecido notablemente y se con­
fía que las dos empresas ac­
tualmente en conflicto, la de 
«Cerámica Scala» y «Miche-
lín» de Aranda de Duero .10 
tarde en encontrar la solución 
justa que ponga fin a la Inac­
tividad laboral que en las dos 
importantes fábricas viene re­
gistrándose, cesando de esta 
forma las huelgas. 
ASAMBLEA DE ENLACES 

SINDICALES V VOCALES 
JURADOS DEL METAL 
Convocada por el presidente 

de la-Unión de Trabajadores y 
Técnicos del Sindicato provin­
cial del Metal. Sr. Rulz Galle­
go, que la presión, en la ma­
ñana del pasado jueves, y con 
el salón de actos de la Casa 
Sindical abarrotado por los en­
laces sindicales y vocales Jura­
dos de las diferentes empresas 
del Metal afectadas por el con­
venio colectivo provincial para 
la Industria siderometalúrgica, 
tuvo lugar una reunión, con un 
número de asistentes aproxi-

L A S E Ñ O R A 

DOÑA IGNACIA GONZALEZ FRANCO 
Falleció en el día de ayer, a los 77 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostól ica de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

Su apenado esposo, don Casimiro Franco Franco; hijos, Lucía y Jesús; hijos 
pol í t icos , Heliodoro Mart ínez y María-Angeles Ruiz; nietos, biznietos, sobrinos, 

primos y d e m á s familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
entierro y funeral (córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de S A N A D R I A N . M A R T I R , de V I L L I M A R . H O Y D O M I N G O , a las C U A T R O , 
seguidamente la conducc ión de la finada al cementerio de dicho barrio, actos 
de caridad por los que quedarán muy agradecidos. 

ViUlmar, 29 de Febrero de 1976 
Funeraria " L a Misericordia" 

mado a los trescientos cincuen­
ta. 

Asimismo, ocupaban lugares 
en la presidencia el director 
provincial de Asuntos Sociales 
de la Organización Sindical, se­
ñor Roldan Culvo, el Letrado-
Asesor, señor Corbí Echevarrle-
ta y el vicepresidente de !a 
Unión, señor Arroyo Celís. 

Motivaba la reunión el hecho 
de estar a punto de iniciarse 
las deliberaciones para la for-
malizaión de un convenio co­
lectivo, de ámbito provincial, 
que sustituya a la Decisión Ar­
bitral Obligatoria actualmente 
en vigor. 

A lo largo de más de tres 
horas de reunión, y una vez 
leída por el presidente de ib 
Unión provincial el resumen de 
la petición formulada por ios 
trabajadores para el nuevo 
convenio, que ha sido confec­
cionado por la Junta General 
de la Unión, recogiendo todas 
y cada una de las peticione^ 
planteadas en una reunión de 
carácter similar a ésta, cele­
brada en Diciembre del pasado 
año, se abrió un diálogo en el 
qiKs tomaron parte numerosos 
asistentes, los cuales, en su 
mayor parte, vinieron a pre­
sentar el resto de los presen­
tes, propuestas de celebración 
de asambleas de trabajadores 
en las respectivas f á b r l c a s . 
dándose por la presidencia las 
normas precisas para la cele­
bración de las mismas, y seña­
lándose por el director de 
Asuntos Sociales el hecho de 
que los trámites de petición de 
dichas asambleas son mínimos 
y que por la Organización Sin­
dical, todas las peticiones que 
se presenten en la forma re­
glamentaria, son prácticamen­
te autorizadas, cual es el sen­
tir de los cargos representati­
vos asistentes. 

Objeto de petición especial, 
por parte de los asistentes a 
la reunión, es el de que se so­
licite la celebración en nuestra 
ciudad de una asamblea o ma­
nifestación de trabajadores del 
sector metalúrgico, con carác­
ter masivo, para lo que debe­
rían recabarse los permisos co­
rrespondientes. 

Al finalizar la reunión, se 
concretaron las peticiones de 
los asistentes en la solicitud de 
un salarlo mínimo interprofe-
slonal que no sea inferior a las 
veinte mil pesetas mensuales: 
en !a celebración de asambleas 
de trabajadores, con carácter 
inmediato, en todas las indus­
trias del ramo; en el apoyo ab­
soluto de los asistentes al 
acuerdo adoptado recientemen­
te por la Junta General de la 
Unión de Trabajadores y Téc­
nicos del Metal, en el que se 
muestra la repulsa de los tra­
bajadores al panfleto en el 
que. de manera Innoble y falsa, 
se ataca a dos vocales lurados 
de Empresa. 

Un "ocal jurado dio lectura 
a un escrito en el que se con­
tienen una serle de peticiones 
l ú e se Interesó de la asamblea 
fueran aprobadas, para su ele 
«/ación al Gobierno, y en el que 
te pide la derogación del De­
creto-Ley que mantiene vígen 
•e la congelación salarial: el 
establecimiento de un Sindicato 
obrero. libre, único y democrá­
tico: v que .mientras se Heve 
a efecto esto, sea separada la 
->arte patronal de la social Asi 
•nfsmo. que se establezca el 
tercíelo de las libertades de­
mocráticas, el derecho de huel 
v v e' cumollmlento de la de­
claración universal de derechos 
mmanos. 

Pinalmente. se Interesó una 
••nnlstfa general para aquellos 
^ahaladores Implicados p o r 
motivaciones socio político ; 
'aborales. 

Buenas impresiones para 
reactivar el proyecto de la 
nueva Estación de Autobuses 

H nuevo director general de 
Transportes Terrestres, Sr. Cuitan 
recibió a una comisión municipal 

La Dirección general de 
Transportes Terrestres, del 
Ministerio de Obras Públicas, 
se da cuenta de la estrema 
urgencia que nuestra ciudad 
tiene de contar con una nue­
va Estación de Autobuses 
por los graves problemas que 
plantea las congestionadas 
instalaciones de la actual y 
que aumentarán en un futuro 
no lejano, a menos que se 
adopten rápidas medidas. 

Esta es la impresión ob­
tenida cerca de dicha Direc­
ción general cuyo nuevo titu­
lar, señor Guitart. recibió en 
la tarde del viernes a una 
Comisión burgalesa formada 
por el alcalde señor M u ñ o z 
Avila; concejal presidente 
del Consejo de Administra­
ción del Servicio municipa-
lizado de la Estación de A u ­
tobuses, señor Calzada Picón 
y el concejal consejero del 
mismo Servicio señor Pas­
cual Marcos. 

Los comisionados que tam­
bién se entrevistaron con el 
subdirector genera] señor 
García, trataron del expe­
diente puesto ya en marcha 
acerca de la nueva Estación 
de Autobuses que se proyec­
ta construir en las antiguas 
huertas del his tórico y des­
aparecido Hospital de la Con­
cepción, propiedad de un 
Patronato. L a ayuda munici­
pal consist iría en el abono 
del Importe de los terrenos 

a expropiar y en una aporta 
ción del 25 por ciento del 
presupuesto de las obras 

Aunque no se ocultan* h , 
dificultades económicas del 
momento, el actual director 
general de Transportes Te 
rrestres expresó su esperanzó 
de que si se resuelven, como 
se espera y por altas deci. 
siones —atendiendo a la uti-
lidad pública del proyecto-^ 
los problemas que. de mo-
mentó , frenan su tramitación" 
este mismo año el Ministerio 
de Obras Públicas podría ya 
consignar y librar la pr¡me. 
ra de la serie de anualida-
des presupuestarias que ha­
gan factible el inicio de las 
obras, previa declaración por 
el Gobierno, de utilidad pú-
blica v de urgente ejecución. 

V I S I T A A L C O M I S A R I O 
D E L P A T R I M O N I O 
H I S T O R I C O - A R T I S T I C O 

Por otra parte, el alcalde 
don José Muñoz Avila que 
regresó ayer a nuestra ciu­
dad durante su viaje a Ma-
drid. vis i tó también al comi­
sario nacional del Patrimonio 
Histórico-Art ís t ico don Ra­
món Falcón con el cual ha 
cambiado impresiones acerca 
de distintos asuntos de inte­
rés en la competencia esta­
tal y municipal de proble­
mas y aspiraciones de nues­
tra ciudad. 

P E R I T O INDUSTRIAL 

M E C A N I C O 
S E P R E C I S A P A R A I N D U S T R I A S I D E R U R G I C A 

U B I C A D A E N B U R G O S 

Escribir con historial, referencias y pretendones al 

Apartado n ú m e r o 3.036 de Z A R A G O Z A 

G I S P E R T , s . a . 

SOLICITA 

P A R A L A J E F A T U R A A D M I N I S T R A T I V A 
D E E S T A S U C U R S A L 

P E R S O N A 

Q U E V A L O R E N 

— Integrarse en Empresa de reconocido 
prestigio. 

— Alta en S S. y plantilla en el acto de 
su neerporación. 

— Semana laboral de 5 días . 
— Seguro complementario de vida y ac­

cidentes. 
— Disfrutar de grato ambiente laboral y 

de autént ico compañerismo. 
— Estabilidad absoluta. 

P E D I M O S 

— Residir o fijar residencia en Burgos, 
capitaL 

— Servicio militar cumplido. 
— Preferible con título a nivel de perita­

je o profesor mercantil 
— Cualidades humanas que se pueden de­

finir como responsabilidad, inteligen­
cia, organización, etc 

— Dedicac ión absoluta 
Interesados presentarse o dirigirse, para esta­
blecer contacto personal en G 1 S P E R T . S. X * 
Avda. de) Cid . 92 a partir de) 2 de Marzo 
de 1976. (R. O. C . 17 673) 

P A G I N A 6 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 29 de F e b r e r o de l ^ 6 



REPRESENTANTE 
con varias representadas del gremio de Saneamiento 

y fontanería, con roidencia en Valladolid, precisa 

colaborado! oara Burso.s v su provincia, con cocbe 

propio, libre del servicio militar, algún conocimiento 

del gremio v * ser posible, con residencia en la ca­

pital Interesados, llamar al te léfono de Valladolid 

25683? para concertar entrevistas, preguntando por 

SR. P E R E 7 S E V I L I A Las condiciones serán a con­

venir mutuamente Toda referencia, será tomada en 

consideración. 

G[A DE BÜRGOS, S. A. 
P R E C I S A 

SECRETARIA DE ALEMAN 
S E R E Q U I E R E : 

—Imprescindible dominio alemán y español . 
—Se valorará conocimientos de mecanografía 

? taquigrafía. 

S E O F R E C E : 
—Sueldo interesante. 

Las interesadas, concertar entrevista en el 
Teléfono 201744. ( S R T A . C A S T R I L L O ) 

(R. O. C . 17.667) 

Auxiliares de la Administración 
Ovil del Estado 

GANE 300.000 PESETAS 
A L A S O . I N G R E S A N D O E N h l E S I A D O , S i T I E N E 

18 A5¡OS Y B A C H I L L E R E L E M E N T A L 
. O E O l ' I V A I E N T E 

—- Programa senci l l í s imo 
— Dos horas y media de clases diarias. 
— Comienzo del Cursillo: día 1.° de Mafrzo. 
— Nosotros le ayudamos presentamos su ias-

taneiai 
— Informes ? matrícula en: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
S A N C O S M E , 6. I.0 

DE LA LOTERIA NACIONAL CELEBRADO AYER 
1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número. . . , í » . , 6 1 5 0 4 

Vendido en Aimansa y Murcia. 

2 Aproximaciones de 100.000 pesetas cada una, para los billetes 
números . . . 61503 y 61505 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una,, para los billetes números 
61501 al 61600, ambos inclusive (excepto el 61504). 

799 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 04 

7.999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en. 4 

1 Premio de 1.500.000 pesetas para el billete número . 45511 
Vendido en Barcelona y Sevilla. 

2 Aproximaciones de 37.500 pesetas cada una, para los billetes 
números . . 45510 y 45512 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
45501 al 45600, ambos inclusive (excepto el 45511). 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número. 0 9 9 2 9 
Vendido en Jerez de la Frontera, Barcelona, Ceuta, Hospitalet de Llo-

bregat, Badajoz, Algeciras, Figueras, Mengíbar, Madrid, Alcalá do 
Henares, Murcia, Las Palmas, Sevilla, Valencia, Baracaldo y Gijón. 

2 Aproximaciones da 22.750 pesetas cada una, para los billetes 

números 09928 y 09930 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
09901 al lOOOO, ambos inclusive (excepto el. 09929). 

16 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

4 5 6 7 5056 

2.480 Premios de 5.000 pesetas cada unô  para todos los billetes terminados en: 

0 2 3 3 4 8 599 8 5 0 

0 6 4 

0 8 5 

1 1 9 

2 6 2 

2 6 7 

3 0 7 

3 3 5 

4 5 0 

4 7 2 

521 

5 3 4 

5 6 9 

581 

598 

6 1 4 

6 1 8 

6 2 0 

6 3 7 

672 

7 7 4 

8 1 7 

8 7 2 

881 

899 

917 

967 

985 

Esta lista comprende 11.600 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las veinte series, 232.000 premios, por un importe de 560.000.000 de pesetas. 

1 
"Números Pesetas 

09901 
0991 1 
09921 
09931 
09941 
09951 
09961 
09971 
09981 
09991 
45501 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

45511..1.500.0C9 

45521, 
45531, 
45541, 
45551, 
45561, 
45571, 
45581, 
45591, 
615011 
61511, 
61521 , 
61531, 
61541, 
61551, 
61561, 
61571, 
61581, 
61591, 

. 1 0 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 000 

. . 5 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. , 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 
5 2 1 . . . . 5 . 0 0 0 
5 8 1 . . . . 5 . 0 0 0 
8 8 1 . . , . 5 . 0 0 0 

Números Pesetas 

0 9 9 0 2 . 
0 9 9 1 2 . 
0 9 9 2 2 , 
0 9 9 3 2 . 
0 9 9 4 2 . 
0 9 9 5 2 , 
0 9 9 6 2 . 
0 9 9 7 2 . 
0 9 9 8 2 . 
0 9 9 9 2 . 
4 5 5 0 2 . 
4 5 5 1 2 . 
4 5 5 2 2 . 
4 5 5 3 2 . 
4 5 5 4 2 . 
4 5 5 5 2 . 
4 5 5 6 2 . 
4 5 5 7 2 . 
4 5 5 8 2 . 
4 5 5 9 2 . 
6 1 5 0 2 . 
6 1 5 1 2 . 
6 1 5 2 2 . 
6 1 5 3 2 . 
6 1 5 4 2 . 
6 1 5 5 2 . 
6 1 5 6 2 . 
61572; 
6 1 5 8 2 . 
6 1 5 9 2 . 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. , 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. .5:000 

, . . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. 4 2 . 5 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 , 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 

t . . 5 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

. . 5 , 0 0 0 

. . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 
2 6 2 . . . . 5 . 0 0 0 
4 7 2 . . . . 5 . 0 0 0 
6 7 2 . . . . 5 . 0 0 0 
672 5 . 0 0 0 

Números Pesetas 

0 9 9 0 3 . 
09913 . 
0 9 9 2 3 . 
0 9 9 3 3 . 
0 9 9 4 3 . 
0 9 9 5 3 . 
0 9 9 6 3 . 
0 9 9 7 3 . 
0 9 9 8 3 . 
0 9 9 9 3 . 
4 5 5 0 3 . 
4 5 5 1 3 . 
4 5 5 2 3 . 
4 5 5 3 3 . 
4 5 5 4 3 . 
4 5 5 5 3 . 
4 5 5 6 3 . 
45573 . 
4 5 5 8 3 . 
4 5 5 9 3 . 
6 1 5 0 3 . 
6 1 5 1 3 . 
6 1 5 2 3 . 
6 1 5 3 3 . 
6 1 5 4 3 . 
6 1 5 5 3 . 
6 1 5 6 3 . 
6 1 5 7 3 . 
6 1 5 8 3 , 
6 1 5 9 3 . 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 jOOO 
. . . 5 '.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, , . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . - 5 . 0 0 0 
. 1 0 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
... . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 

0 2 3 . . . . 5 . 0 0 0 

Números Pesetas 

09904 . 
0 9 9 1 4 . 
0 9 9 2 4 . 
0 9 9 3 4 . 
0 9 9 4 4 . 
09954 , 
0 9 9 6 4 . 
0 9 9 7 4 . 
09984 . 
09994 . 
45504 . 
4 5 5 1 4 . 
4 5 5 2 4 . 
45534 . 
45544 . 
4 5 5 5 4 . 
45564 . 
45574 . 
45584 , 
45594 . 

. 1 0 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 

. 1 0 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 
, . 1 0 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 
, . , 5 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 
, . . 5 . 5 0 0 

, . 5 . 5 0 0 

61504.. 3.000.000 

, . 5 . 5 0 0 
. . 5 . 5 0 0 
. 1 0 . 5 0 0 

61514 . 
61524 . 
61534 . 
61544 . 
61554 . 
61564 . 
61574 . 
61584 . 
61594 . 

. . 5 . 500 

. . 5 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 

. . 5 . 500 

. . 5 . 5 0 0 

. . 5 . 5 0 0 

Terminaciones 

0 6 4 . . . . 5 . 5 0 0 
5 3 4 . 
6 1 4 . 
7 7 4 . 

0 4 . 
4 . 

.5.500 

.5 .500 

.5.500 

.5.500 

. . . 500 

Números Pesetas 

0 9 9 0 5 . 
0 9 9 1 5 . 
0 9 9 2 5 . 
0 9 9 3 5 . 
0 9 9 4 5 . 
0 9 9 5 5 . 
0 9 9 6 5 . 
0 9 9 7 5 . 
0 9 9 8 5 . 
0 9 9 9 5 . 
4 5 5 0 5 . 
4 5 5 1 5 ; 
4 5 5 2 5 . 
4 5 5 3 5 . 
4 5 5 4 5 . 
4 5 5 5 5 . 
4 5 5 6 5 . 
4 5 5 7 5 . 
4 5 5 8 5 , 
4 5 5 9 5 . 
6 1 5 0 5 . 
6 1 5 1 5 . 
6 1 5 2 5 . 
6 1 5 3 5 . 
6 1 5 4 5 . 
6 1 5 5 5 . 
6 1 5 6 5 , 
6 1 5 7 5 . 
6 1 5 8 5 . 
6 1 5 9 5 . 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. 1 0 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 
085 . . . . 5 . 0 0 0 
3 3 5 . , . . 5 . 0 0 0 
985 5 .000 

Números Pesetas 

0 9 9 0 6 . . 
0 9 9 1 6 . . 
09926 . . 
09936 . . 
09946 . . 
09956 . . 
0 9 9 6 6 . . 
09976. . 
0 9 9 8 6 . . 
0 9 9 9 6 . . 
45506 . . 
45516. . 
4 5 5 2 6 . . 
45536. . 
4 5 5 4 6 . . 
4 5 5 5 6 . . 
4 5 5 6 6 . . 
4 5 5 7 6 . . 
4 5 5 8 6 . . 
4 5 5 9 6 . . 
61506. . 
61516. . 
61526. . 
61536 . . 
61546. . 
61556 . . 
61566 . . 
61576 . . 
61586 . . 
6 1 5 9 5 . . 

, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 

5 0 5 6 . . . 5 0 . 0 0 0 

Números Pesetas 

0 9 9 0 7 . . 
0 9 9 1 7 . . 
0 9 9 2 7 . . 
0 9 9 3 7 . . 
0 9 9 4 7 . , 
0 9 9 5 7 . . 
0 9 9 6 7 . . 
0 9 9 7 7 . , 
09987 ". . 
0 9 9 9 7 . . 
4 5 5 0 7 . . 
4 5 5 1 7 . , 
4 5 5 2 7 . . 
4 5 5 3 7 . . 
4 5 5 4 7 . . 
4 5 5 5 7 . . 
4 5 5 6 7 . . 
4 5 5 7 7 . . 
4 5 5 8 7 , . 
4 5 5 9 7 . . 
6 1 5 0 7 , . 
6 1 5 1 7 . . 
6 1 5 2 7 . , 
61537 ". . 
6 1 5 4 7 , . 
6 1 5 5 7 . . 
6 1 5 6 7 . . 
6 1 5 7 7 . . 
6 1 5 8 7 . . 
6 1 5 9 7 . . 

. . 5 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
• . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 , 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
.".5.000 
. , 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 
4 5 6 7 . . . 5 0 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 2 6 7 . 
3 0 7 . 
6 3 7 . 
8 1 7 , 
9 1 7 . 

. 5 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 
9 6 7 . . . . 5 . 0 0 0 

Números Pesetas 

0 9 9 0 8 . 
0 9 9 1 8 , 
0 9 9 2 8 , 
0 9 9 3 8 . 
0 9 9 4 8 . 
0 9 9 5 8 . 
0 9 9 6 8 . 
0 9 9 7 8 . 
0 9 9 8 8 , 
0 9 9 9 8 . 
4 5 5 0 8 . 
4 5 5 1 8 . 
4 5 5 2 8 . 
4 5 5 3 8 . 
4 5 5 4 8 . 
4 5 5 5 8 . 
4 5 5 6 8 . 
.45578. 
4 5 5 8 8 , 
4 5 5 9 8 . 
6 1 5 0 8 . 
6 1 5 1 8 . 
6 1 5 2 8 . 
6 1 5 3 8 . 
6 1 5 4 8 . 
6 1 5 5 8 . 
6 1 5 6 8 , 
6 1 5 7 8 . 
6 1 5 8 8 . 
6 1 5 9 8 . 

. . , 5 . 0 0 0 
, . . 5 , 0 0 0 
• . 2 7 . 7 5 0 
. , . 5 , 0 0 0 
, . , 5 , 0 0 0 

. 5 , 0 0 0 
,., . 5 . 0 0 0 

, 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 , 0 0 0 
, . , 5 . 0 0 0 
. . . '5.000 

. 5 , 0 0 0 
. , . 5 , 0 0 0 
. . , 5 , 0 0 0 
. . , 5 , 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . ¿ . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 .000 
. . . 5 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
3 4 8 , , , . 5 . 0 0 0 
5 9 8 . , , . 5 . 0 0 0 
6 1 8 . , . , 5 , 0 0 0 

Números 

09909, 
09919 , 

. 5 . 0 0 0 

. 5 . 0 0 0 

09929.. . 500.000 

09939 . 
09949 . 
09959 , 
09969 . 
09979 . 
0 9 9 8 9 . 
0 9 9 9 9 . 
45509 . 
45519 . 
45529 . 
4 5 5 3 9 . 
45549 . 
45559 . 
45569 . 
45579 . 
45589 . 
45599 . 
61509 . 
61519 , 
61529 . 
61539 . 
61549 . 
61559 . 
61569 . 
61579 . 
61589 . 
61599 , 

. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 , 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 . 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. , 5 , 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 , 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones 

119 5 , 0 0 0 
569 5 . 0 0 0 
599 5 . 0 0 0 
899 5 . 0 0 0 

Números Pesetas 

0 9 9 1 0 . 
0 9 9 2 0 . 
0 9 9 3 0 . 
0 9 9 4 0 . 
0 9 9 5 0 . 
0 9 9 6 0 . 
0 9 9 7 0 . 
0 9 9 8 0 . 
0 9 9 9 0 . 
10000 . 
4 5 5 1 0 . 
4 5 5 2 0 . 
4 5 5 3 0 . 
4 5 5 4 0 . 
4 5 5 5 0 . 
4 5 5 6 0 . 
45570 . 
4 5 5 8 0 . 
4 5 5 9 0 . 
4 5 6 0 0 . 
61510 . 
6 1 5 2 0 . 
6 1 5 3 0 , 
6 1 5 4 0 . 
6 1 5 5 0 . 
6 1 5 6 0 , 
61570 , 
61580 . 
61590 . 
61600 . 

, . . 5 , 0 0 0 
. 5 . 0 0 0 

, . 2 7 . 7 5 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 - 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . 4 2 . 5 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
; T . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 , 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 , 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 

Terminaciones 
4 5 0 . . . . 5 . 0 0 0 
620 . . . . 5 . 0 0 0 
8 5 0 . . . . 5 . 0 0 0 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
1.' Compruebe si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe­

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2/ En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

han correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que ta 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna -pesetas, 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3. * Vea si en la columna do números aparece el que Vd.'juega y, si asi fuera, 
í,^ .'SKS^Í acumulado el importe total de los premios que han co-

?. • £ " ! b'"ete- En es,e y* 00 es Preciso seguir consultando la lista. 
4. SI no esta su numero completo puede tener premio en el grupo de termi-

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres ei'ras. en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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MESA REDONDA EN EL 
COLEGIO DE OPTICOS 

Como y a iadlcábamoe a 
ustedes en nuestra edic ión 
de ayer, h a tenido logar en 
la sede del Colegio Nacional 
de Opticos de nuestra c iu­
dad, una mesa redonda so­
bre el tema "Sistema de 
adaptac ión de lentes de con­
tacto". 

Al Interesante acto cultu­
ral h a n acudido la casi to­
talidad de los ópt icos de la 
capital y provincia. Junto a 
otros varios de provincias 
l imítrofes . 

A lo largo del acto se han 
tratado temas variados co­
mo, por ejemplo, medidas 
queratómicas ; lentes r íg idas 

P I S O 
S E V E N D E 

Cinco habitaciones 
Calefacción y agua caliente 

centrales. 
Calle Santa Casilda, 3, 0.° 

Izquierda. 

esféricas y tóricas; lente* 
para e í á q u i c o s y queratoco-
noe; lentes cosmét icas , etc. 

L a segunda parte estuvo 
dedicada a las lentes blan­
das, lentes gelatinosas y c u ­
ya adaptac ión se va prodi­
gando cada día g i á s entre 
ios muchos usuarios que 
van a adaptarse a las d i ­
versas ópt i cas de la capital. 

Por ú l t imo, se tuvo un a m ­
plio cambio de impresiones 
sobre diversos aparatos que 
se utilizan en las diversas 
formas de adaptac ión , dete­
niéndose , en especial, en el 
e s t u d i o y funcionamiento 
dei radioscopio en su adap­
tac ión a las lentes blandas. 

Bajo la dirección del po­
nente don Juan J iménez , 
han intervenido en K Mesa 
ios ópt icos burgaleses A lva . 
rez Atienza, Cabrera Igle­
sias, Y a g ü e Marínez del C a m ­
po, G a l á n G a l á n , Angulo 
Martínez, Mata Villanueva, 
Unsain Soroa. Sálz Rodr í ­
guez y M i j á n g o s Linaza, 
quienes han aportado sus 
experiencias profes iona les , 
resultando el acto, a d e m á s 
de gran altura científ ica, de 
una amenidad altamente in ­
teresante. 

VIVO INTERES D E MINISTRO 
DE EDUCACION Y CIENCIA POR 
LAS OBRAS DE LA CATEDRAL 

E n la m a ñ a n a de ayer, s á ­
bado, el Excmo . Sr . Minis­
tro de E d u c a c i ó n y Ciencia, 
don Carlos Robles Piquer, 
ha recibido en audiencia, en 
su despacho, a una comi­
sión del Cabildo Metropoll-
ta«o , presidida por e l E x ­
ce l en t í s imo Sr. Arzobispo de 
Burgos, don Segando García 
de Sierra y Méndez . E l ob-
jeto de la visita ha sido un 
amplio cambio de impresio­
nes acerca de la s i tuación 
de las obras de nuestro tem­
plo metropolitano, con el fin 
de proseguir dichas obras a 
ritmo rápido hasta la total 
restauración. 

E l Cabildo, como directo 
responsable de la Catedral, 
ha sentido, desde hace va­
rios años, una honda preocu­
pación por el creciente esta­
do d© deterioro de las cu­
biertas, p ináculos , etc. E n la 
medida de sus posibilidades 
económicas , ha atendido a 
las obras de reparac ión m á s 
urgentes. Dada la actual si­
tuac ión , principalmente por 

e l estado de las cubiertas, el 
esfuerzo e c o n ó m i c o que se 
requiere con urgencia ea de 
tal cuantia que obliga a bus­
car recursos extraordinarios. 

E l señor ministro ha que­
dado ampliamente informa­
do acerca del problema y ha 
mostrado vivo interés por la 
so luc ión del mismo. Por par­
te del Ministerio se ha pro­
metido toda la ayuda posi­
ble, a la que h a b r á de su­
marse la de las Corporacio­
nes burgalesas y otros O r ­
ganismos. Con este fin, el 
Cabildo ha entregado al Mi­
nisterio su aportación econó­
mica, al limite de sue actua­
les posibilidades. 

E n c o n v e r s a c i ó n amplia y 
muy cordial, el señor minis­
tro ha dado muestras de par­
ticipar p r o f u n d a m e n t e del 
interés y preocupación de 
les burgaleses con respecto 
a nuestra joya gótica y ha 
reiterado su propósito de en­
contrar una rápida y eficaz 
so lución al asunto. 

VISITA AL 
CAPITAN GENERAL 
DE LA REGION 

En la mañana de ayer, el ca­
pitán general de ia sexta re­
gión, teniente general don Ma­
teo Prada Canillas, recibió la 
visita de Sor Erundina Méndez, 
superiora del Asilo de Herma-
nitas de los Ancianos Desampa­
rados, acó m p a ñ a d a de Sor 
Concepción Casero, para agra­
decer a S.E. el donativo entre­
gado, a través de la Institución 
Fernán González, cumpliendo 

deseos del capitán general, con 
motivo de la conferencia que 
reclentenvente pronunció en di­
cha docta Academia. 

CLINICA 
SAN JUAN 
D E DIOS 

Del día l.o al 7 d€ Mar*, 
y a las siete de la tarde, S 
lemnes cultos de p r e p a ^ 
a la fiesta de San Juan « 
Dios. Patrono universal di 
los enfermos y enfermero^ 
hospitales y benemérito C u e r 
po de bomberos. 

Día 8. — A las once de U 
mañana, solemne misa conté 
lebrada, presidida por el pa 
dre Abad de Silos. Dom Pe" 
dro Alonso. 

A continuación se imparti­
rá la Bendición Papal. 

V A N G U A R D 
N E C E S I T A 

TECNICO T. V. T. R. 
P A R A S E R V I C I O P O S T - V E N T A 

Presentarse en: Nuestra Señora de Fátima N.0 |. 

De 9 a 2 y de 4 a 7. 

(R. O. C . 17.669) 

LA T I E N D A D E L VESTIR T E J A N O 

« B L U E J E A N S » 
CALLE SAN JUAN, 4 

F A C H A D A D E L M O D E R N O E S T A B L E C I M I E N T O 

Ahora la juventud femenina tiene 
el establecimiento que estaba 
esperando. 

Moda joven, moda alegre, moda 
mucho más actual para las 
chicas. 

Joven, acércate hoy a visitar 
nuestros escaparates. 

U N D E T A L L E D E L S U N T U O S O I N T E R I O R 

La instalación y decoración de SPORT V A L D E P R A D O ha sido ejecutada por 

E S T E B A N RAMOS MEDIA V I L L A , S. A. 
y E B A N I S T E R I A FERNANDO MARIN, S. A. 

a quien la Firma agradece sinceramente su colaboración 
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l a reactivación es una tarea de todos.- Una huelga que alcanza al cuatro por ciento 
de la población activa.- l a inadecuada política de la izquierda socialdemócrata.- Celeridad 

en las Cortes para aprobar las medidas económicas.- Sería deseable 

Madrid (Crónica pol í t ica de la Agencia «Logof . \ 
por F . L . de Pablo). 

Una nueva crisis no habría arreglado nada. Afortu-
uadamente prosperó la cordura y el Sr. Vi l lar Mir se 
mostró tan honesto como cuando h a b l ó ante las Cortes, 
pero no nos a c l a r ó suficientemente c ó m o salir de la 
postración en que se encuentra nuestra economía , ni 
cómo estimular, el esfuerzo nacional que tenemos que 
hacer para levantarla. F u e m á s inteligible para el te­
levidente. Pero muy poco para quienes controlan la 
Inversión, 

E n cuanto se conovxían los detalles concretos quizá 
se despejen incertidumbres, y los distintos factores de 
la producc ión sepan a qué atenerse. 

E n cualquier caso, el Gobierno ha asumido ya una 
opción económica , lo que se echa de menos en muchas 
de las declaraciones de los grupos de opos ic ión , como 
ha destacado el Consejo de Empresarios de Barcelona, 
A la Admin i s t rac ión y a los administrados les toca 
ahora lograr ese relanzamiento de la producc ión que 
los condicionamientos económicos exteriores y la con­
fus ión pol ít ica interior hab ían frenado en seco. 

Porque s i e l crecimiento del P.N.B. casi l legó al 
punto cero en 1975, de continuar como en estos dos 
primeros meses del año, no se sabe adónde l legar íamos . 

A U M E N T A L A C O N F L I C T I V I D A D L A B O l l A E 

L a huelga que esta semana h a afectado casi al cuatro 
por ciento de la poblac ión laboral del país, se registra, 
precisamente, entré los sectores m á s dotados y no en 
aquéllos cuyas rentas es tán m á s desfasadas respecto del 
nivel de poder adquisitivo medio. Son los trabajadores 
de niveles salariales m á s altos los que m á s piden. ¿A 
quién puede ex trañar que los hasta ahora m á s callados 

1 —-funcionarios, pensionistas v pequeños empresarios— 
comiencen también a pedir? Aunque por ese camino —el 
de la huelga y la algarada— parece que no vamos a 
conseguir que las voces de la sensatez y la concordia se 
hagan oír. 

L a mano de los grupos m á s totalitarios de la «oposi­
ción de la ruptura» se advierte en muchas de estas huel­
gas y actitudes intransigentes, cuyas reivindicaciones 
laborales acaso sean justas en su origen. Quienes son 
marionetas de esos grupos tienen que saber que aunque 
cont inúen mezclando planteamientos laborales y pol í ­
ticos, tampoco obtendrán la ruptura. Los grupos que la 
propugnan, de hacerse a lgún día con el poder por ese 

l camino, no podrían levantar de inmediato el nivel adqui-
I sitivo de los menos'favorecidos, porque en lugar de un 

país de e c o n o m í a saneada y potente, recibirían un país 
insolidario y roto. 

F A L T A D E C O H E R E N C I A K S L A 
C L A S E P O L I T I C A 

Ni la «ruptura» ni el Gobierno, ni los demás grupos 
polít icos que ahora hablan mucho de dar prioridad a 
lo social, tienen la varita mágica que nos saque de la 
crisis económica . L a solución, como ha dicho el ministro 
do Hacienda, e s tá en todos nosotros, en nuestro compor­
tamiento individual y colectivo. E l milagro e c o n ó m i c o es­
pañol no ha sido ni s erá más que la suma diaria de los 
esfuerzos de todos- y cada uno de los ciudadanos. Pero 
los resultados del esfuerzo deben repartirse con equidad. 
Ahí e s tá el problema. 

Conviene ahora que el paquete e c o n ó m i c o del Go­
bierno no se desfase en su apl icac ión de las medidas 
polít icas que van también con cierta lentitud. Habr ía 
que evitar que las provocaciones de la «opos ic ión de la 
ruptura» y los frenazos de la «oposición inst i tuc ional» 
bloquearan los engranajes de la opción reformista del 
Gobierno. 

Aparte de la actitud activa con que la mayor ía socio­
lógica debe sumarse a la react ivac ión y normal izac ión 
del país en todos los órdenes , superadas ya las etapas 
del tráns i to y de acomodamiento a la nueva etapa, parece 
inexcusable pedir a la clase pol ít ica y dirigente una ma-

• yor coherencia y claridad en su acción, militen en el 
Poder o en la oposic ión de cualquier clase. 

Aunque se advierten intentos para lograr esa coheren­
cia, todavía no se ha alcanzado, ni siquiera a nivel de 
Gobierno. E l propio grupo «Tácito», algunos de cuyos 
miembros e s t á n en las áreas y responsabilidades guber­
nativas, hablaba ayer de que «hay un sector del Gobierno 
que es tá en ese camino», de luchar por la democracia y 
la libertad. Luego nos indican que hay otro sector que 
no lo está. E n cuanto a la oposición, persiste el fraccio­
namiento de las diversas alternativas: tanto de las quf 
se mueven en la l ínea de la «reforma», como las que 
es tán por l a «continuidad evolut iva» y mucho más entre 
los que so encuentran en la «ruptura». 

M O V I M I E N T O S H A C I A L A U N I D A D 

S i bien en todas alternativas se advierten y registran 
movimientos hacia la unidad, todavía e s t á n muy lejos 
de haberla alcanzado. Se observa una mayor ace lerac ión 
organizativa de los grupos reformistas: democristianos 
de l a Ü . D . E . y afines ( U D C , Tác i tos . Fedlsa, Agora, etc.); 
Centristas CGodsa) y liberales; los que es tán en la l ínea 
de l a continuidad evolutiva ( U D P E ) y el núcleo de aso-
( ¡ac iones y entidades del movimiento que se federarían 
de llegar la izquierda de la ruptura a formar un frente | 
común, y acaso algunos de los grupos social-democratas 

institucionalizar la oposición 
( U S D E . P S D E , P S O E h i s tór ico y otros). 

Todos pretenden estar preparados para el re f eréndum 
y para las elecciones municipales de Noviembre. Acaso, 
con su div is ión los que menos van a lograrlo sean los 
grupos de esa izquierda social demócrata «civi l izada y 
europea», que necesitamos tanto como necesitados e s t á ­
bamos de una derecha acreedora de los mismos califica­
tivos. 

L a Plataforma y la Junta, con sus viajes por e l exte­
rior dispensando patentes, exclusiones y homologaciones, 
pidiendo boicots a nuestra e c o n o m í a y advirtiendo a E u ­
ropa que debe elegir entre ellos y la alternativa reformis­
ta del Gabinete (Felipe González en Roma, esta semana), 
contribuyen a aumentar la imagen de una España en caos 
pol í t ico-soc ia l que los hombres m á s reformistas del G a ­
binete tratan de deshacer por el Mundo y socavan la 
confianza y é l crédi to exterior que el pa í s necesita para 
alcanzar la democrat i zac ión . 

U N A V A L V U L A P A R A L A O L L A 

P o r ese camino, la alternativa de la ruptura va a 
lograr escasas clientelas interinas. E n todo caso contri­
b u i r á n a que estalle la «olla a pres ión sin vá lvula» en que, 
s e g ú n frase de Arellza, se ha convertido hoy nuestro país . 
Y de ese estallido, den por cierto que no se libraría la 
izquierda «civi l izada v europea» que necesitamos. Serían 
los extremismos totalitarios quienes se adueñarían del 
campo de juego. 

A d e m á s de esta organizac ión en serio de la Izquierda, 
a y u d a r í a bastante a evitar este estallido —colocando una 
v á l v u l a a tiempo— que las Cortes decidan ejercer su 
f u n c i ó n legislativa con la celeridad que el momento 
demanda. 

E l paquete de medidas económicas debe ser conocido 
por el Pleno, por reformar o establecer nuevos impuestos. 

M i a g a s e , s u s e n p t o r d e 

i a r i o urgos 

afectar a la organizac ión bancaria e implicar una gran 
operac ión de carácter e c o n ó m i c o y financiero. No se trata 
s ó l o de implicar a la Cámara o buscar su respaldo —lo 
que es l eg í t imo y d e m o c r á t i c o — sino de cumplir con la 
legalidad vigente. Medidas hubo, en otras ocasiones, que 
modificaban impuestos y que se adoptaron por Decreto-
ley. Pero aquellos tiempos pasaron. 

D E B A T E S P O L I T I C O S E N L O S P L E N O S 
D E L A S C O R T E S 

E s de esperar que si, como se presume, se presenta 
una enmienda a la totalidad del proyecto de Ley de ac­
tuación económica , se aplique el procedimiento de previo 
debate pol í t ico en el Pleno, con intervención de los 
grupos parlamentarios cuya reglamentación se espera se 
publique oficialmente en el Bolet ín de las Cortes, su­
puesto que hay la el "placet" del Gobierno para que el 
presidente de la Cámara lleve a cabo esa interpretación 
del Reglamento. De este modo se agilizarán los deba­
tes de la opc ión económica del Gabinete para que, por 
procedimiento de urgencia, puedan convertirse cuanto 
antes en ley aplicable. Aprobada la "actuación económi­
ca", se emplearía el mismo procedimiento para los pro­
yectos de reforma del derecho de reunión (que pasado 
mañana se publica en el Bolet ín de la Cámara) y de la 
Ley de Asociaciones, que la "Comisión de los dieciocho" 
someter ía al próximo Consejo de ministros. Posterior­
mente o s imultáneamente debería venir la Ley electoral. 
Estas son las normas más urgentes para que cada grupo 
sepa a qué atenerse de cara a los próximos comicios. 

Los debates en el Pleno de todos esos proyectos de 
ley pol í t icos y económicos clarificarán para el electo­
rado las posiciones de quienes militan en lo que yo llamo 
"oposic ión institucional", ya que aunque digan que su 
actuac ión será legislativa y no ideológica, la mayoría de 
los grupos parlamentarios que se están constituyendo, 
no só lo no ocu'tan su componente ideológica, sino que 
como la U . D . E . , la proclaman. Cuanto antes logre esta 
"oposic ión institucional" ponerse de acuerdo con el Go­
bierno sobre las leyes enumeradas, sabremos si la "opo­
sic ión de la ruptura" quiere realmente jugar a la demo­
cracia. Pero se necesita una auténtica igualdad de opor­
tunidades participativas para todos, para no dar pretex­
tos para que los de la "ruptura" en "frentes" de esta 
España distinta a la que ellos dejaron o recibieron en 
1939, cont inúen su táctica de retrotraernos a aquellas y 
bipolarizaclones y fraccionamientos del ser nacional. 

¡ Vayamos a l g r a n o ! 
para una recolección perfecta de cereales, 
sin perder un solo grano, 
Vd. necesita una cosechadora 

P e d r o C a b e z a , s . a 
Carretera de Logroño,24 • ZARAGOZA 
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SASTRERIA EN TERCIOPELO 

Tra)e sastre en terciopelo puro a lgodón, estampa­
do cachemir, blusa al tono en encaje, creación 

Mickbausen. — (Foto Logos). 

C O M P R A R B I E N 
Por LUZ 

Para comprar bien hay que del «exceso» ctebe tener una 
•entender de medidas, trazos finalidad, para que el mismo 
especiales que se aducen a tal no resulte gravoso para [o que 
O cual emergencia culinaria, lo hoy denominamos «economía 
mismo que tener una visión so- aplicada». 
bre el alcance nutritivo v más 
bien diremos apetito de ia fa-

ir.'illa. Preparar un plato abun­
dante resulta más económico 
que elaborar dos recetas que, 
como es natural, requieren di­
ferente atención, material e s, 
condimentos, etc. 

Vivir a ia par de la natura­
leza; es decir, comprar sólo las 
verduras y frutas de la esta­
ción, enriquece el «menú» con 
vitaminas frescas y protege el 
bolsillo hogareño. 

SI usted es buena conocedo­
ra, no lea este párrafo. Do lo 
contrario, abra bien tos ojos 
cuando le ofrezcan una merca­
dería baratísima, ¡a veces es 
Inaprovechable casi en su tota­
lidad! 

LOS (GADGETS) CULINARIOS. ¿UTILES? 
• Es importante saberlos escoger y evitar compras impulsivas 
* Sería injusto condenar en bloque negando su utilidad 

Por Charlotte R1X 

Muchas mujeres están con­
vencidas de que la mayoría de 
los «gadgets» culinarios no sir­
ven para gran cosa y sin em­
bargo, se dejan persuadir dj io 
contrario por los charlatanes 
hábiles que saben presentar su 
mercancía. 

En la mayoría de los alma­
cenes importantes y de los su­
permercados existen igualmen­
te departamentOb en los que se 
encuentra la gama de estos pe­
queños Instrumentos baratos a 
los que se atribuyen cualidades 
extraordinarias que no lo son, 
siempre, tanto como se pre­
tende. 

Sin embargo, los gadgets úti­
les existen e incluso son mucho 
más numerosos de lo que se 
podría crear. Lo esencial es sa­
ber escogerlos bien, descartan­
do los que no pueden cumplir 
con su misión, es decir, hacer 
ganar tiempo v reducir el es­
fuerzo que hay que hacer. Pues 
bien, en este sentido no es po­
sible generalizar. Lo que es vá­
lido en un hogar no lo es en 
otro. 

¿Quieren ustedes un ejemplo? 
El reloj minutero es uno. Con 
niños pequeños o una casa muy 
grande, este pequeño aparato 
es realmente útil. SI se tiene 
que poner un plato en el horno 
y mientras tanto se tiene que 
dar de comer a los pequeños 
o cambiar al recién nacido, el 
aparato suena a los minutos SABER ESCOGER dedor. 
que se ha puesto y evita que ei aparato para hacer la sei­
se queme el plato del horno. Es, pues. Importante, saber aa mayonesa es el gadgets-
El mismo puede advertir ia ho- escoger y evitar las compras «trampa» por excelencia. A 
ra determinada en que hay que impulsivas. Es sólo después de menos que se sea un aficionado 
telefonear o Ir a buscar a los haber pesado el pro y el con- excepcional a esta salsa, no se 
niños a la Escuela, para no el- tra, cuando se puede elegir necesita ningún aparato espe­
tar más ejemplos. acertadamente. cial para prepararla. 

En cambio si se está sola o Al asistir a una demostración Cualquier batidor, e Incluso 
se vive en un apartamento exl- conviene ser circunspecta e ¡n- un tenedor, sirve, perú resulta 
guo, si se trabaja fuera de ca- cluso desconfiar. No hay que tan sugestivo hacer una mayo-
sa durante todo el día, esa cía- creer todo lo que el demostré- nesa con uno de esos gadgets 
se de aparato no será de nin- dor promete y es preciso mirar que se Inventan periódlcamen-
guna utilidad. atentamente los gestos del ven- te!... 

E n ocasiones los "gadgets" pueden ser úti les, como por ejemplo, este cuelga* 
cubiertos. — (Foto E F E - F I E L ) . 

Ai regresar oei mercad o; 
tenga por costumbre hacer un 
recuento de los gastado Esto 
le obligará a recapacitar sobre 
lo equivocado y comprar un re. 
frigeradur, iy entonces sabrá 'o 
que es realmente economía y 
comodidad en la más hermosa 
armonía! 

El orden, en este caso espe­
cial, es riqueza, tranquilidad y 
buen humor para usted y toda 
su familia 

Y, como palabra final, re­
cuerde que lo que «pasa» del 
peso de la balanza... por lo ge­
neral es de beneficio exclusivo 
para el vend&dor Insista n el 
peso exacto que usted sabe, a 
ciencia cierta, que le basta hol­
gadamente, y que. además, co­
noce ya su valor La utilidad 

0?M fe 

O 

Los molinillos para picar y 
cortar verduras son Igualmente 
típicos de esta clase de demos­
traciones. Muchas mujeres se 
dejan tentar por un pequeño 
molinillo que les proponen un há-
bil vendedor Naturalmente, 
muy pronto se dan cuenta de 
que no lo necesitan puesto que 
el aparato eléctrico que poseen 
realiza a la perfección ese tra­
bajo y es más fácil que de lim­
piar que el gadgets que hay que 
desmontar, lavar, y volver a 
montar, cada vez. 

GADGETS ¿PARA QUE? 

Algunos de estos aparatos se 
proponen sin ninguna indica­
ción precisa de su empleo. A 
menudo se da una vaga des­
cripción de sus posibilidades; a 
veces, sólo un diseño Instruye 
al comprador Este al ssciichar 
al demostrador cree haber 
comprendido perfectamente V 
luego, cuando llega a casa, se 
da cuenta de que no logra 
hacer funcionar el aparato en 
cuestión. 

Como sea que le ha costado 
barato, no trata de buscar a' 
vendedor o escribir al fabri­
cante y se resigna a perder la 
suma pagada. 

Es. pues, indispensable, com­
probar [en el momento de ja 
adquisición) que el modo de 
empleo explica realmente el 
manejo del aparato y su mon­
taje, que la dirección del fa­
bricante figura en el prospecto 
o embalaje. 

Ahora bien, no hay que con" 
denar en bloque. Sería InJ^' 
to condenar incluso el principio 
del gadget. Algunos de ellos 
son válidos y susceptibles de 
ayudar eficazmente al ama dd 
casa. , 

No pretendemos hacer e 
proceso de los gadgets, sino ei 
de la cliente demasiado crédu­
la que no reflexiona o no cono­
ce sus oroplas necesidades. 

(FIEL-Servicios Especiales oe 
EFE-AFP). 
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b u e n í s i m a s r a z o n e s p a r a 

u n a c o l e c c i ó n d e 

c r o m o s e x c e p c i o n a l Ahora, en cada tableta de chocolates HUESO, Vd. encontrará un cromo a todo color del 
nuevo álbum "EUROPA", obsequio de chocolates HUESO. 

Un álbum singular, divertido y eficaz. 
Todos los países europeos representados con su mapa, su moneda, sus sellos, 

su bandera, la placa de matrícula de sus coches, etc. 
105 cromos componen el total de la colección correspondiente a 35 países. 

105 buenísimas razones para seguir degustando un chocolate 
excelente y repasar la geografía europea. 

Pida el álbum a su proveedor habitual. 
Chocolates HUESO desde 1862 una ininterrumpida 

tradición de auténtica calidad. 
•¿Se ' V -W/Ví'̂ -- • ^ ' í & r W 

e s o . . . e s o : . . 
c h o c o l a t e s 
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LA SEMILLA DE LOS MISIONEROS 
DE BURGOS GERMINA ¥ FLORECE 
EN LA ATORMENTADA GUATEMALA B 8 S : 

Los modernos evangelizadores consagran sus vidas 
al desarrollo del pueblo descendiente de los Mayas 

Por Juan José CALLEJA 

Menos de medio minuto 
bas tó para que, sacudida co­
mo por un apocalíptico tem­
blor, la tierra de Guatemala 
se resquebrajase y el terre­
moto dejara sin vida a un 
número no inferior de vein­
titrés mil personas y heridas 
a más de ochenta mil, el pa­
sado día 4. 

Burgos que, al igual que 
otras poblaciones de la co­
m ú n estirpe hispánica, no ha 
permanecido insensible ante 
la horrible catástrofe, no pue­
de menos en este "Día nacio­
nal de Hispanoamérica" que 
volver su mirada y recuer­
do al puñado de valientes 
misioneros formados básica­
mente en nuestra tierra y que 
llevan años en Guatemala, 
primero en E l Petén y luego 
en Quezaltenango, ayudando 
al desarrollo integral de los 
campesinos indios, descen­
dientes directos de los anti­
guos Mayas y que forman 
uno de los tres grupos é t ­
nicos que habitan la sinies­
trada geografía llamada de la 
Eterna Primavera. 

¿Qué suerte habrán segui­
do los misioneros de Burgos? 
T a l es la pregunta que mu­
chos lectores se hacen a pro­
pós i to de la suerte o desgra­
cia que hayan podido correr 
estos en verdad esforzados 
y modernos evangelizadores 
que, nacidos unos en Burgos 
y otros en otras provincias, 
salieron un día del I E M E ha­
cia Centroamérica y se ins­
talaron en las mesetas de 
Guatemala. , 

—No ha habido novedad 
entre nuestros misioneros. 

L a voz grave de nuestro 
interlocutor, de quien inqui­
rimos noticias al respecto, 
despeja toda duda, y el he­
cho bien merece la pena ce­
lebrarse, considerando que 
estos misioneros del grupo de 
Burgos viven en una geo log ía 
de amenazantes cráteres y 
deformaciones sujetas al ries­
go del pavor telúrico. 

Todo cabe imaginar, ex­
cepto la actitud de pasividad 
y de inercia de ese puñado 
de valientes cuyos nombres 
y apellidos están en el re­
cuerdo del pueblo burgalés: 
Miguel Morillas, Jesús García 
Añoveros , Zarandona, Bene­
dicto Revilla, Ramón Alon­
so, Fidel Mart ínez , José A n ­
tonio Carrasco, José Valda-
vida, etc., etc. De las infor­
maciones publicadas parece 
desprendense que el terremo­
to inicial se produjo en las 
zonas de la costa o próximas 
al litoral por lo que no tiene 
de extraño que esta vez se 
viese libre del se ísmo la par­
te del Altiplano ocupada por 
los descendientes de los Ma­
yas, de mayoría católica y 
dedicados a una agricultura 
y ganadería de pobre nivel 
económico . 

Seguro que en la dramáti­
ca campaña de solidaridad 
humana de G u témala los mi­
sioneros del grupo de B u r ­
gos no habrán quedado a la 
zaga y será interesante cono­
cer las referencias que pron­
to llegarán bien de la misión 
de Quezaltenango o de L a 
Antigua donde se asienta el 
Instituto' de Cultura Maya, 
en una secular casona de 

Hoy se celebra en hpana 
el Dio Nacional de Hispanoamérica 

Una vez más España se dispone a celebrar con fe y 
entusiasmo el Día Nacional de Hispanoamérica. En su cele­
bración entran en juego las necesidades apremiantes de una 
ingente comunidad de creyentes de todo un Continente, las 
exigencias de comunión fraterna que nos impone a todos la 
Iglesia Universal fundada por Cristo, la súplica ardiente y 
paterna de los últimos Papas a España, el compromiso serio 
y grave de nuestro Episcopado y la solidaridad fraterna que 
sentimos, —debemos sentir— hacia nuestros hermanos de His­
panoamérica con quienes nos unen los lazos y vínculos más 
sagrados de ta misma fe cristiana, de la sangre, de la lengua 
y de una misma historia durante varios siglos. Todos estos 
factores nos empujan y arrastran hoy a los españoles a dedi­
car a Hispanoamérica nuestro cariñoso recuerdo, nuestras ar­
dientes plegarias, nuestros sacrificios y nuestro óbolo generoso, 
todo ello exponente de nuestra solidaridad e idéntico espíritu 
de familia. 

EL CELAM VALORA Y AGRADECE LA VALIOSA AYUDA DE 
ESPAÑA 
Todos los años con motivo del Día de Hispanoamérica, los 

Prelados de este hemisferio levantan su voz de gratitud y 
amor a España por la valiosa ayuda que viene prestando al 
Nuevo Mundo con envío constante de ios mejores de sus hijos 
dedicados al apostolado: más de quinientos sacerdotes diocesa­
nos, unos-3.400 religiosos y otros 1.400 religiosos de España 
que trabajan allí dependiendo de superiores extranjeros ade­
más de )O.70O religiosas españolas pertenecientes a 160 Congre­
gaciones en su casi totalidad españolas. 

Una revista itialiana «Mondo e Missione» recogía pocos me­
ses ha, tas declaraciones de! director del Departamento de 
Vocaciones de, CELAM, monseñor Román Arrieta Villalobos, 
obispo de. Tllarán en Costa Rica con quien trabajan varios 
misioneros burgaieses: «La colaboración de la Madre Patria 
constituye una muy considerable ayuda. Y si es verdad que 
hay algunos que afirman que esa colaboración prestad? desde 
España, impide a las iglesias latino-americanas llegar a ser 
eutpsuficlentes para atender a sus necesidades yo como obispo 

de Tllarán en Costa Rica y como director de' Departamento 
Vocaclonal dei CELAM. afirmo que quienes ta' cosa afirman, 
no debieran en manera alguna dejarse Influenciar por esas 
Ideas» 

• La Iglesia continúa Mons. Arrieta, es ecuménica y sus 
fronteras son las fronteras del Mundo. Toda la iglesia es 
Igualmente responsable de sus necesidades y problemas».. 

«Es necesario terminar de romper ese circulo vicioso exis­
tente en América Latina, en la cual no hay vocaciones porque 
no hay vida cristiana y no hay vida cristiana porque no hay 
sacerdotes». ' £ m t 

¡Quiera el Señor' que ia Diócesis de Burgos dé claro testi 
monlo de su universalismo misionero y de su amor a Hispa­
noamérica! 

planta baja a prueba de te­
rremotos y de volcanes, y 
desde cuyo Centro los sueños 
del misionero y de la Asocia­
ción civil "Amigos de los 
Mayas" se encaminan en una 
doble vertiente religiosa y 
social al desarrollo integral 
del campesino guatemalteco, 
teniendo en cuenta que más 
del 70 por ciento de la po­
blación es analfabeta v asus­
ta su pobrís imo nivel e c o n ó ­
mico y social. 

MISA SOBRE UN CRATER 
VOLCANICO 

El Padre Revilla ofició la misa 
del Gallo en la Nochebuena de 
1973 en la boca del volcán de 
Agua (casi cuatro mil metros de 
altitud), cerca de la histórica 
ciudad de Antigua que fue arra­
sada por la lava del mismo 
volcán en el siglo XVIII. des­
apareciendo de! mapa la enton­
ces capital de Guatemala. 

Y en aquél cráter otrora ru­
giente y llameante, la oración del 
bondadoso misionero se elevó 
al Cielo pidiendo por Burgos y 
las Misiones. 

¿Cómo los burgaleses van a 
olvidar ahora a sus misioneros 
y Qn ellos a los demás hijos de 
Dios que sufren la nueva desgra­
cia que aflige a Guatemala? 

DATOS HISTORICOS CON 
ACENTO HISPANICO 

Corría el verano de 1973, cuan­
do el misionero P. Benedicto 
Revilla, inquieto entonces por la 
problemática de las nuevas orien­
taciones académicas y pastora­
les del IEME. nos enviaba un 
conmovedor mensaje de amor 
a Burgos a Castilla, a España 
entera, y desde el Instituto de 
Cultura Maya en La Antigua, fa­
cilitaba al «DIARIO» valiosos 
datos que. igualmente, cobraron 
fuerza en otros medios de di­
fusión nacional. 

Merecen reproducirse, en par­
te, dada la actualidad del tema 
y en homenaje a la joven y 
atribulada Guatemala, a sus gen­
tes y a los misioneros que li­
bran a diarlo la «guerra de Dios» 
manejando el arma incruenta del 
amor y de la cultura, primer pel­
daño en la espinosa subida del 
desarrollo. 

Situada a 1.500 metros de al­
tura sobre el nivel del mar, y 
en el trópico, como toda Gua­
temala, La Antigua, compensan­
do la altura cor, la latitud, dis­
fruta de un clima tan maravillo­
so que ha conseguido con ra­
zón e! título de «El país de 
la eterna Primavera». 

Las gentes que pueblan las 
laderas de los volcanes que cir­
cundan La Antigua son puros in­
dígenas. En el centro de la 
Ciudad hay un núcleo de puros 
españoles y entre los dos secto­
res se extiende el amplio cam­
po del mestizaje de razas y cul­
turas que se va ampliando y pro­
fundizando cada día más y de 
la manera más pacífica y armo­
niosa que pudiera uno imaginar­
se, i 

L a A n t i g u a es l a terce-
í a de las cuatro canitales 
m í e suces ivamente h a ve­
nido teniendo G u a t e m a l a 
en los cilfifrn «nflnc dp sij 
Oístor ia m o d e r n a 

L a ; n r i m e r a fue I x i m -
o h é . • fundada ñ o r Pedro 

A l v a r a d o a su reereso 
^el actual S a l v a d o r el 25 

Ju l io de 1524 con el 
nombre de Sant iaeo A 
ías r>r>ra.<! semanas buho 
^e ser abandonada ñor 
V>s e s n a ñ o l e s ante la in -
^ m e n c i a de una snhleva-
?'ón fpnera l de los ínHino 
Jo fo^n annpTTa fecríAn 

L a s e fnnda la a^t'ial 
t i l d a d V i p í a fundada p! 
W rlp Noviembre dp 1R27 

rerspect lva del conjunto monumental de la bella ciudad de la Antigua Gua-
témala , con e l cerro de la Cruz a l fondo. 

I.a flecha seña la e l lugar exacto del emplazamiento de la sede del Instituto 
de Cultura Maya, desde el cual los misioneros de Burgos desarrollan una fecunda 
labor en servicio de la pob lac ión indígena . 

d í a de S a n t a Cec i l ia , en 
e l ü a r a l e conocido como 
A l m o l o n e a . en T a s faldas 
de l V o l c á n de A e u a . s u ­
c u m b i ó balo u n torrente 
a u e r o d ó del v o l c á n u n i ­
do a un terremoto en l a 
noche del 10 de S e ü t i e m -
bre de 1541. E n t r e sus es­
combros n e r e c i ó l a n r i ­
m e r a eobernadora aue ha-
v a tenido A m é r i c a , la sin 
ventura D o ñ a B e a t r i z de 
la C u e v a , v i u d a de don 
Pedro de A lvarado . con 
sus damas. Los afligidos 
vecinos decidieron h a c e r 
un. tercer traslado. 

D e s o u é s de estudiadas 
las venta ias e inconve­
nientes de var io s lucrares 
n r e - seleccionados, deci­
dieron establecerse en el 
V a l l e de Panchov. E l acto 
oficial de t r a s l a d a c i ó n se 
v e r i f i c ó e l 10 de Marzo de 
1543 a l ce lebrar a l l í el 
Avuntamiento sus n r i m e -
r a s sesiones. 

E n el tercer asiento, la 
c iudad c o n s e r v ó el mismo 
Escudo de a r m a s otorea-
do en Medina del C a m n o 
ñ o r real C é d u l a del 28 de 
Jul io de 1532 Y el 10 de 
Marzo de 1556. F e l i n e I I 
la c o n d e c o r ó con l a m e r ­
ced del t í t u l o de « M u v 
Noble v M u v L e a l c i u ­
d a d » . E s t a tercera c iudad 
fue durante m á s de dos 
sielos el centro n o l í t i c o . 
e c o n ó m i c o , r e l i e i o s o v 
cul tural de toda C e n t r o ­
a m é r i c a . A q u í estaba l a 
c a ü i t a l del Re ino , l a sede 
de su R e a l Audienc ia . G o ­
b e r n a c i ó n v c a n i t a n í a ge­
neral de G u a t e m a l a . 

« M O N U M E N T O D E 
A M E R I C A » 
C o n sus 70.000 h a b i t a n ­

tes, cuando Nueva Y o r k 
no t e n í a m á s de 15.000 
era G u a t e m a l a la tercera 
c iudad de A m é r i c a , s ó l o 
s u ü e r a d a oor M é x i c o v 
L i m a : tuvo l a tercera i m -
nrenta de A m é r i c a t r a í d a 
ü o r e l obisoo F r a v P a v o 
E n r i o u e R i v e r a v una de 
las n r i m e r a s U n i v e r s i d a ­
des del Nuevo Mundo, 
fundada t a m b i é n ñ o r otro 
obisoo: Franc i s co M a r r o -
a u í n . 

A or i l las del Pensativo, 
el o e a u e ñ n r ío oue surca 
la ciudad, f lorecieron las 
L e t r a s las C i e n c i a s v las 
Artes Aquí n a c i ó el ins-
nirado vate el iesuita R a ­
fael L a n d í v a r «el H o r a ­
cio de A m é r i c a » m í e es­
c r i b i ó el f r a n nnema la­
tino « R u s t i c a t i o M e x i c a ­
na», cantando l a s bellezas 
''el c a m n n de G u a t e m a l a 
Aouf v i v i ó el c a n ó n i e o 
D r Antonio L a r r a z á b a l 
aue tan br i l lantemente 
r e n r e s e n t ó a G u a t e m a l a 
en las Cortes de CAñW de 
1812 A q u í e n s e ñ ó ñ o r n r i ­
mera vez en A m é r i c a la 
c i rrn l a c i ó n de la sanere 
el i lustre m é d i r n Manuel 
A v a l o s Y ñ o c o f a l t ó n a r a 
Onp sp p<;rriViipra t a m b i é n 
arrul «El O u i l o t e » oues 
Pprvo"*'1^ PR+nvo dpstlna 
do a G u a t e m a l a v aunmip 
ñ o r oirpnnstanriae dpsen-
noHdas no r p a l i z ó su t r a -
vocía To rlprto es nnp dp-

b i a tener buena o n i n i ó n 
de este luffar. n ú e s en 
u n r de sus novelas e i e m -
ü l a r e s dice aue «a G u a t e ­
m a l a no se v a a morir , 
se v a a v i v i r » . 

Aquí f loreció e l Arte, co­
mo puede apreciarse a ú n en 
las devotas i m á g e n e s tal la­
das en maderas preciosas y 
en las Impresionantes ruinas 
do sus templos barrocos. Y 
aquí f loreció, t a m b i é n , l a 
cantidad, alcanzando una de 
sus m á s elevadas expresio­
nes en el humilde terciario 
fi-anciscano «El H e r m a n o 
Pedro de Betancourt» , cana­
rio él , pero enraizado tan 
profundamente en el alma de 
Gtiatemala, hasta ser consi­
derado hoy como e l h é r o e 
nacional de la caridad. 

Así f lorec ió en toda la ac­
tual Antigua Guatemala, du­
rante 232 a ñ o s y nueve me­
ses, aunque no clejó nunca de 
padecer fuertes s e í s m o s , has­
ta que los t e r r e m o t o s d e 
Santa Marta, del 29 de J u ­
lio de 1773. la dejaron en un 
estado tan catastrófico que e l 
presidente don Ma r t í n d e 
Mayorga y Mendiente, luego 
üh haber ordenado estudiar 
otros sitios y en acatamien­
to de l a R e a l Orden dada en 
Aran juez el 21 de Jul io de 
1775, ordenó la tras lac ión al 
Valle de la Virgen, a unos 
cincuenta k i lómet r o s m á s 
hacia el Oriente, en lo que 
se dio en llamar estableci-
mJento provisional de L a E r ­
mita, porque allí había una 

ermita de la Virgen del Car-
men a la que acudían un pe. 
queño núc leo de españoles 
que se dedicaban por aque­
llos lugares a l cuidado de 
ganado vacuno, por lo que 
también se llamaban aque-
Hoí. parajes « E l Valle de las 
Vacas» . E l acto oficial tuvo 
lugar el 2 de Enero de 1778 
a l celebrar el Ayuntamiento 
allí su primera ses ión . 

Por real orden ee cambió 
el nombre de Santiago por el 
do Nueva Guatemala de la 
Asunción . Pero el pueblo, en 
vez de seguir llamando a 
és ta «Nueva Guatemala» lla­
m ó a la anterior «Antigua 
Guatemala» y para simplifi­
car ahora a la moderna, se 
le llama Guatemala y a la 
anterior «La Antigua» a se­
cas. Guatemala es hoy una 
ciudad modernís ima, con un 
mi l lón de h a b i t a n t e e en 
cuarto creciente, y «La An­
tigua es una ciudad parada 
en el siglo X V I I I , en el mo-
m e n t ó de su cataclismo. 

Con el tiempo se han Ido 
restaurando la mayoría de 
las casas del núcleo central 
de la ciudad y algunos de 
los grandes templos para el 
servicio reí 1 g i o e o de los 
20.000 habitantes que hoy 
viven en esta pequeña ciu­
dad colonial. Hoy todo cen­
troamericano la consi d e r a 
como algo propio suyo, has­
ta el punto do que ha sido 
declarada oficialmente en un 
Congreso Pan a m e r i c a n o 
« M o n u m e n t o de América». 

V E N D O e n B u r g o s c a p i t a l 
piso con garage-puerta célula eléctrica 
G R A N S A L O N , C U A T R O D O R M I T O R I O S E X T E R I O ­
R E S , T E R R A Z A C U B I E R T A , C O C I N A , DOS BAÑOS, 
H A L L , A G U A C A L I E N T E Y C A L E F A C C I O N C E N T R A L . 

Todo muy soleado, situado en plaza del Vena, 
zona residencial. Pendiente de escrituras. 

Interesados llamar al te léfono 31-05-56 6 al 31-09-05 
de M I R A N D A D E E B R O . 

x H á g a s e s u s c r i p i o r d e 

D i a r i o ^ B u r g o s 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

Población —-

Piso Desea suscribirse o DIARIO D I W R O O S 

a partir del día (1) -. del mes de 

de 1976 por un per íodo de—-

(mes, trimestre, semestre o año). 
(1) lajíuscripclonei comienzan el l.0y 15 de cada meí. 

P R I C I O S D I S U S C R I P C I O N : Capitcli: 268 ptas. al « • * 
Fuera do la capital: Trimestral, 800 pta».; Semestral. 
L6O0 ptas.; Anual, 3.20O ptat. 

NOTA.—las soícrlpcíonei de fuero de lo capital se harán por un 
período de fres meses como mínimo. 
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España v Colombia acuerdan 
fijar el plazo de un año para 
estudiar intensas relaciones 

Ambos países aspiran a una amplia 
colaboración en todos los campos 

Encuentro económico 
hilaiiíiliOüal 

Bogotá (Efe). — España y Co­
lombia acordaron anoche estu­
diar en e¡ plazo de un año fór­
mulas que pernvitan un mayor 
desarrollo del comercio mutuo y 
d« las relaciones económicas 
y de cooperación entre ambos 
países. 

Después de conversaciones y 
negociaciones, adelantadas por 
la Comisión mixta hispano-colom-
bina, reunida en Bogotá entre el 
23 y el 27 de Febrero, se ex­
pidió anoche un comunicado- ofi­
cial. 

Las delegaciones fueron pre­
sididas por el ministro de Co­
mercio de España. Leopoldo Cal­
vo Sotelo y el ministro de Des­
arrollo Económico de Colombia. 
Jorge Ramírez Ocampo. 

«En ios aspectos específicos 
ambas delegaciones estuvieron 
de acuerdo en una serie de me­
didas, particularmente y por par­
te de España seguir comprando 
artículos de significativa expor­
tación en Colombia como café, 
algodón y tabaco, y a la vez ini­
ciar posibles compras de carne, 
langostinos, sorgo, bienes in­
dustrializados como hilazas, tex­
tiles, confecciones de algodón, 
manufacturas de cuero, calzado 
deportivo, madera aserrada, cha­
pada y contrachapada y otros 
productos». 

El comunicado conjunto expre­
sa también: 

«Por parte de Colombia, se 
proseguirá en las importaciones 
de productos españoles como li­
bros, bienes de capital en gene­
ral, material de transporte y al 
nV\8mo tiempo orientar ciertas 
importaciones en el sector de 

productos químicos, siderúrgi­
cos, papal, maquinarla textil, 
máquinas-herramientas, manufac­
turas de caucho y vidrio». 

«Ambas delegaciones celebra­
ron amplias conversaciones so­
bre el campo de cooperación in­
dustrial en el sentido de profun­
dizarla, donde existen grandes 
posibilidades, como en ta ex­
plotación de carbón, pesca, en­
samblaje y otros» 

B U S C A N U N A I N T E N S A 
C O L A B O R A C I O N 

Bogotá (Por Guillermo T r i -
bin Piedrahita, de "Efe"). — 
España demostró nuevamen­
te que su vinculación con 
Iberoamérica y en especial 
con Colombia no s ó l o abarca 
al campo afectivo, fino que 
va míís allá y en lo económi­
co y financiero ambiciona 
Hegar mucho más lejos de 
que pueda prospectarse. 

La visita realizada a Co­
lombia por el ministro espa­
ñol de Comercio, Leopoldo 
Calvo Sotelo y por una mi­
sión española que integra la 
comisión mixta comercial, ha 

puesto de actualidad que en­
tre las dos naciones se aspira 
a llegar a un tipo de colabo­
ración que abarque amplios 
campos, entre éstos los indus­
triales y la minería. 

España ha propuesto a 
Colombia la creación de em­
presas mixtas, en uno y ctro 
país, como una de las bases 
para una "mayor colabora­
c ión técnica y la decisión de 
seguir intercambiando pro­
ductos". 

E l hecho de que España 
y Colombia hubiesen acor­
dado prolongar por un año 
más el acuerdo comercial 
que rige desde hace dos días , 
y no se haya firmado un nue­
vo convenio, no significa en 
ningún caso que hubo des­
acuerdo entre las partes. 

L a prolongación del actual 
convenio es incómoda para 
España, porque el Fondo 
Monetario Internacional ha­
bía insinuado al cambio del 
mecanismo de pagos entre 
ambos países. Pero el propio 
ministro puso de actualidad 
el interés de su país por Co­
lombia, pese a "esa incomo­
didad ante el F . M . I . " 

Calvo Sotelo. quien viajó 
hoy hacia Cartagena de I n ­
dias para una visita de 24 
horas, regresará mañana a 
Bogotá para continuar viaje 
a Caracas, ciudad en donde 
permanecerá 48 horas. 

E L P A C T O A N D I N O 

Lima (Efe). — E l director 
del Instituto de Cultura His­
pánica, Juan Ignacio Tena 
Ibarra, entregó hoy a la Co­
misión y Junta, órgano má­
ximo y técn ico respectiva­
mente del Acuerdo de Carta­

gena, un volumen en el que 
se recogen por dicha enti­
dad los trabajos realizados 
en las primeras Jornadas his-
pano-andinas de cooperación 
económica y técnica celebra­
das en Madrid, en el mes de 
Junio de 1973. 

Tena Ibarra señaló en un 
breve discurso que en aque­
lla ocas ión se establecieron 
las bases para una coopera­
ción global entre España y 
las naciones del grupo andi­
no en los planos técnicos , fi­
nanciero y cultural, y espe­
cialmente y en este momento 
con el programa metalmecá-
nico subregional. 

Tena Ibarra señaló el mo­
mento delicado v trascenden­
tal por el que pasa el Acuer­
do de Cartagena, añadiendo 
que es manifiesta la validez 
de los puntos de partida del 
mismo y el grave retroceso 
que supondría su olvido o 
postergación. 

Def in ió el Pacto Andino, 
como la "más ambiciosa, 
equilibrada e imaginativa res­
puesta ofrecida por un grupo 
de países en desarrollo al 
desafío de la integración. 

en 
M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n 

u n a conferencia de O l í v i e r 
G i s c a r d d 'Esta ine sobre 
«La re forma de l a e m n r e -
sa> c o m e n z a r á el lunes. 
1.° de Marzo el « E n c u e n ­
tro en M a d r i d » aue « E u r o -
f o r u m » . centro euroneo 
Dará e l desarrol lo de la 
emoresa ha oreanizado 
sobre e l tema « C o v u n t u r a 
e c o n ó m i c a v cambio so­
c ia l» , a l aue a s i s t i r á n un 
fíruoo dp emnresarios v 
financieros e s o a ñ o l e s . 

E n las reuniones de t r á ­
balo, qup sp d e s a r r o l l a r á n 
a lo lareo del lunes v m a r ­
tes en la sala « U n e s c o » . 
del Pa lac io de Coneresos 
v E x ü o s i c i o n e s interven­
d r á n como conferenciantes 
v nonentes los s e ñ o r e s 
G i s c a r d d'Estaina. Sicco 
Manshol t v F A . G r a s -
sini. de l a «CEE» v R a ­
m ó n T a m a m e a . Nemesio 
F e r n á n d e z Cues ta v F r a n ­
cisco F e r n á n d e z O r d ó ñ e z 
ñor Darte e s o a ñ o l a . 

Como moderadores oar-
ticinar^n Antonio G a r r i -
gues W a l k e r . E d u a r d o 
M e r i e ó v A e u s t í n R o . 

Dr.) . A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe­
riféricos. — Cirugía vascular. 
San Ildefonso, 8, 2 « — Telé ­
fono 237974» VAIjIADOLíID 

CHAPISTA Y PINTOR 
S E N E C E S I T A N P A R A G U I P U Z C O A 

Informes: Bar Moral. Vitoria, 179. Teléfono 220048. 

B U R G O S 

(R. O. C . 17.683) 

DEPENDIENTA 
S E P R E C I S A 

Preterible con experiencia en 
venta de muebles de cocina 

v art ículos de baño, 
'nieresadas, presentarse en: 

S U E M O 
Calle Carmen, 8. 

Sábado, día 28. de S a 8 de 
la tarde-
fOfeftá n.' 17.658) 

Dr. Antonio M. Mateo 
Cirujano vascular del Hos­
pital Universitario. Especia-
lista por la Univ. de Milán. 

Varices. Hipertensión. 
Arte rio esclerosis 

Consulta previa petición 
hora. Calle Gamazo, 1. 

fclf. 222350. V A U i A D O W D 

S i 

G R O f f l B E R 
M U E B L E S D E C O C I N A 

L I N E A S M O D E R N A S 
Y D E G R A N C A L I D A D 

C O N S T R U I D O S E N M A D E R A 

A M P L I A G A M A 
D E M O D E L O S Y 
E L E M E N T O S A U X I L I A R E S 

B distnbuidof GROMBER ofrece un dinómico servicio técnico Estudia y 
presupuesta sus necesidodes sin ningún compromiso. 

Diseñamos una nueva cocino paro Vd. convencidos de que GR0M8f.R 
será la "habitación de ensoñar a sus amislodes". 

cocina CROfflSER muebles paro presumir. 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

ACABA LAS SEIS ESPOSAS DE ENRIQUE VIII 

Con un nivel medio aceptable y algún episodio como e! 
tercero superior en calidad a los demás, se han venido emi­
tiendo en la noche del domingo la serie británica «Las 
seis esposas de Enrique VIII». Esta noche llega a su fin. 
La última esposa será una viuda. Catalina Parr. En principio 
el Rey no quiere casarse de nuevo pero sus consejeros le 
inducirán a ello. 

A partir de la próxima semana S9 inicia «Elisabet R.» 
dedicado a través de seis capítulos a Isabel I de Inglaterra, 
hija de Enrique VIII. A través de esta serie surgirán algunos 
de los intérpretes que actuaron en «Las seis esposas de Enrique 
VIII». El principal papel corre a cargo de la famosa actriz 
cinematografía Glenda Jackson. 

• LOS MISILES DE OCTUBRE»: INTERESANTE 

Con doblaje sudamericano, y un actor mediocre haciendo 
de John F. Kennedy, sin embargo «Los misiles de Octubre» 
se presentó repleta de interés en la noche del viernes. Emiti­
da como serle de relleno, a través de tres capítulos que cubren 
el hueco que deja el retraso de «Un, dos, tres» presenta 
sin embargo grandes atractivos. Nos parece que abusa de 

junos tópicos en ciertos personajes y diálogos pero tiene 
la gran fuerza de los hechos reales dramatizados, todo su 
desarrollo se seguía con gran atención sin que el ritmo se 
rompiera en momento alguno. Televisivamente es por tanto 
una realización que pese a algunas irregularidades vale la 
pena verse. 

VALENCIA - SEVILLA Y BALONCESTO 
Muchos puntos lleva perdidos el Valencia en su campo. 

Gracias a los tres partidos ganados fuera de él su situación 
no es dramática, pero desde luego sí comprometida, ya que 
va en el lugar trece con diecinueve puntos y tres peligrosos 
negativos. Hoy. en partido televisado a partir de las ocho 
de la tarde, le vista un Sevilla situado en un cómodo séptimo 
puesto con veinticinco puntos y un positivo. 

Antes, a partir de las doce y media, y dentro de «Sobre 
el terreno», en lugar del rugby iniclalmente previsto se ofre­
cerán algunas Imágenes del partido de baloncesto Juventud 
R. Madrid. En el capítulo de filmaciones habrá rugby, cross 
de las naciones, Alemania-Malta de fútbol, Perico Fernández-
Dum-Dum, y un reportaje sobre Miljanic. entre otros temas. 

HACE FALTA HUMOR JUNTO A BUEN TEATRO 
«Teatro» continúa con su carácter de quincenal. Es ividente 

que en sus últimas puestas en minipantalla ha ofrecido obras 
importantes dentro del mundo del teatro. Bien es cierto que 
han llegado mutiladas y puede ser discutible la forma en 
que han sido dirigidas. Pero lo cierto es que se ha empren­
dido un camino que estaban deseando los aficionados al gé­
nero. 

Por otro lado es evidente que el público tiene ganas de 
programas de humor, de sano esparcimiento, de ver y oir 
cosas que le hagan reir, sin por ello prescindir naturalmente 
de temas con tratamiento más profundo. Dicho más clara­
mente desea variedad. 

Es ahí, donde puede entrar a funcionar «Teatro». Creemos 
que sería plenamente lógica su reversión en espacio semanal, 
pero actuando de una forma alternativa en su contenido. Debe 
de seguirse, superándolo, el camino emprendido últimamente 
de ofrecer piezas serias de evidente altura. Podría continuar­
se al actual ritmo de seriedad quincenal. Pero alternándolo 
en la semana Intermedia con buenas obras de humor. Lo cierto 
es que en Prado de Rey no parecen estar muy dotados a 
la hora de hacer reir al telespectador con teatro de humor. 
Pocas veces muy pocas, han conseguido una buena versión 
de una pieza de este género. Ya es hora de que lo intenten... 
y lo logren. 

LOS QUE COBRAN SIN TRABAJAR Y CONCURSOS SIN 
CUBRIR 
Tiene su interés un breve texto que hace un par de días 

se publicó en la última página de uno delosúltimosnú-
«e publicó en la última página de uno de los últimos nú­
meros de «Nuevo Diario». Bajo el título «Pintan bastos en 
TV» se decía: «Durante mucho tiempo se ha rumoreado acer­
ca de una lista de «nóminas fantasmas» en RTVE. El horós­
copo del humor parece que ha cambiado de signo. Se dica 
que el equipo de Peña Aranda ha enviado distintas cartas 
a los habitantes dé la nómina fantasma invitándoles cordial-
mente a una Incorporación más activa al medio ó a una 
petición de excendencia. Los bastos pintan también en otras 
áreas cuya disciplina el paso del tiempo ha contribuido a 
reblandecer. Parece ser que se va a exigir un más riguroso 
soporte jurídico a las grandes decisiones y un mayor control 
de jos temas económicos financieros. Son muchos los millo­
nes que TVE baraja en concesiones y en contratación. Algu­
nos concursos recientes han quedado sin cubrir a pesar do 
haberse presentado ofertas interesantes pero tal vez —dicen 
voces malintencionadas— no contaban con las simpatías de 
los ejecutivos del medio-

«LA BRUJERIA» EN «LA CLAVE» 
Para esta noche, a partir de las nueve y cinco, el tema 

a abordar dentro de «La clave» del UHF. es el de «La bru­
jería». Con este fin es posible la asistencia al coloquio de 
las siguientes personas: Máxime Sanders «Reina de las bru­
jas». Steward Barrar, un inglés «brujo» y escritor (también 
es posible que esté presente su mujer), madama Soleil. astró­
logo y echadora de cartas, el alemán Hans Wender. médico 
especialista en cuestiones de sicología, y José Luis Barbasano, 
biólogo y pintor. 

En cuanto al largometraje seleccionado, será, salvo cambio, 
• La semilla del diablo» de Román PolanskI. conocido por 
filmes como «El cuchillo en el agua». «Repulsión». «Cul de 
Sac» y «El valle de los vampiros», y como el marido do 
la asesinada Sharon Tate. «La semilla del diablo» (19) es 
un film muy bien realizado. Tiene dos rombos (con ocasión 
de su estreno la censura eclesiástica le puso un número cua­
tro). Está rodado en color y pantalla normal. Dura dos horas 
y cuarto. Son sus principales intérpretes Mía Farrow. John 
Cassavetes y Ruth Gordon Una pareja de recién casados se 
trlmonlo ya maduro se Introduce en sus vidas La joven espo-
Instalán en un piso de Central Park de Nueva York. Un ma­
sa queda embarazada. 



Ante el viaje de Areilza 
(Viene de primera pág ina ) 

sienes respecto a esta reforma en un país en e l que 
los Sindicatos ejercen influencia y tienen sus propios 
puntos de vista con referencia al proceso españoL 

Recientemente, en un congreso reunido en Londres 
para tratar de la cues t ión española , el ministro del 
Trabajo. Mlchael Foot, p id ió «una democracia real pa­
r a España» . 

Arei lza presentará, asimismo, en esta visita de traba­
jo, las d e m á s perspectivas de reforma del Gobierno 
español en especial l a constitucional, d a r á fechas y 
r e s p o n d e r á a las cuestiones que sueciten el interés 
de sus interlocutores. 

E n medios d ip lomát icos e spaño les se considera esta 
visita a Londres «Importante» dentro de las que actual­
mente l leva a cabo Arei lza, pero no «delicada», por no 
ser m á s su propósi to que el de la mera expos ic ión 
de un programa 

L A " C E E " Y ESPAÑA 

Bruselas (Efe). — Los ministros de Asuntos Exteriores 
de la Comunidad Económica Europea ( C E E ) abordarán el 
próximo lunes en esta capital el tema de las relaciones his-
pano-comunitarias a la luz de los nuevos elementos aporta­
dos por el titular español, José María de Areilza, durante 
su reciente visita a Bruselas. 

E l tema no está incluido oficialmente en el orden del 
día del Consejo de ministros que se desarrollará en la ca­
pital belga el lunes 1 y martes 2, pero en fuente autorizada 
so informa que los jefes de la diplomacia de los nueve paí­
ses comunitarios realizarán un cambio de impresiones sobre 
el tema de España en el curso de la habitual sesión res­
tringida que precede al desarrollo normal de la sesión mi­
nisterial. 

Igualmente se pone de manifiesto que no se producirá 
ningún tipo de decisión en ese sentido, puesto que la posi­
ción definitiva del Gobierno español no será adoptada ofi­
cialmente hasta que finalice el periplo del conde de Molrico 
por todas las capitales de la Comunidad. 

Sin embargo, el propio Areilza ha sentado ya en sús 
contactos con los comunitarios algunos principios de la 
nueva posición española: abandonó las negociaciones en 
curso para la conclusión de un acuerdo comercial preferen-
cial de libre cambio industrial y negociación de un proto­
colo adicional al acuerdo vigente actualmente y firmado 
en 1970, para adaptarlo de seis países a los nueve países 
actuales que integran las C. E . E . , para plantear a continua­
ción la apertura de negociaciones oficiales para el ingreso 
do España en la Comunidad. 

E l presidente de la Comisión ejecutiva d« la C . E . , Fran-
cois Xavier Ortolí, informará con toda seguridad el lunes 
al Consejo de ministros sobre esos propósitos, que le fueron 
explicados detalladamente por el ministro español de Asun­
tos Exteriores durante la entrevista que mantuvieron en 
Bruselas el pasado día 17 de Febrero. 

También se espera que los ministros de Asuntos Exterio­
res de Irlanda y Holanda informen a sus colegas sobre los 
contactos que mantuvieron en Dublín y L a Haya con Areiíza, 

ULTIMOS DIAS 
O F E R T A B L A N C A 

A P R O V E C H E S E 
G R R N C E N T R O C O M E R C I R L . 

TEXTILES M A R I N 
BURGOS «VALLADOLID * SALAMANCA • MADRID * TUCELA 

CLAUSURA DE LA ASAMBLEA 
NACIONAL DE PRENSA 

El acto fue presidido por el ministro de Relaciones 
Sindicales, que abordó los problemas de este sector 

San Sebastián (Cifra). — La 
X X X I I asamblea de la Fede­
ración Nacional d« Asociacio­
nes de la Prensa que desde el 
pasado martes se ha desarro­
llado en San Sebastián, ha sido 
clausurada esta tarde en un ao-
to presidido por el ministro 
de Relaciones Sindicales. 

Abierta la sesión, el secreta­
rio do la Federación dio lec­
tura a las conclusiones de la 
Asamblea. 

Intervino a continuación L u ­
cio del Alamo, presidente de la 
Federación, que tras glosar los 
acuerdos adoptados en la Asam­
blea, mostró su preocupación 
por la situación de los profe­
sionales de "Nuevo Diario', 
"Desarrollo" y "Noticiero" de 
Zaragoza. Terminó sus pala­
bras agradeciendo al ministro 
su presencia. 

DISCURSO D E L SR. M A R T I N 
V I L L A 

San Sebastián (Cifra).-—"Per-
sonalmente, suscribo la libertad 
de expresión, sin adjetivar, pe­
ro también sé que todos uste­
des suscriben la responsabili­
dad social" dijo el ministro de 
Relaciones Sindicales, en el 
discurso de clausura de la 
X X X I I asamblea de la Federa­
ción Nacional de Asociaciones 
de la Prensa. 

" L a sociedad —dijo— puede 
conocerse mejor a sí misma en 
mérito a la Prensa. Es vuestra 
profesión de la que cabe espe­
rar la aportación de una tarea 
crítica, en aras, de un constan­
te perfeccionamiento social, que 
debe suponer, en definitiva, 
una importante y esencial co­
laboración en la labor del Go­
bierno". 

Explicó después como las 
ciudades más bellas son aque­
llas que mejor han sabido con­
servar su tradición, costumbres 
y paisaje y no aquellas que hi­
cieron tabla rasa y construye­
ron todo de nuevo, y, partiendo 
de esta semblanza, opino que 
el reto a nuestra sociedad —re­
to al que deben responder los 
ciudadanos a través de sus or­
ganizaciones sociales— es el 
d^ ponerse al día, con volun­
tad e inteligencia, de tal forma 
que so reforme aquello que se 
juzgue indispensable para con­
seguir una convivencia más 
justa, más libre, más humana, 
más pacífica, estable y demo­
crática. 

Juzgó, asimismo, muy im­

portante el problema que se 
avecina a la profesión en cuan­
to a la creación do puestos de 
trabajo para las próximas y 
numerosas promociones de pe­
riodistas, frente a la escasa ca­
pacidad de absorción "de un 
mundo de la información fi­
nancieramente debilitado". 

Se refirió también a la crisis 
mundial de 'a Prensa, con múl-
típles problemas financieros 
4 que repercuten do manera es­
pecial en el mundo de la em­
presa española, caracterizada 
durante las últimas décadas por 
la proliferación de la miniem-
presa y —salvo excepciímes— 
por una latente descapitaliza­
ción". 

Respecto a la libertad de 
expresión precisó que es un 
concepto muy poco definido en 
general y que es necesario que 
sa estudie el lema con delica­
deza. 

" L a interferencia desde el 
poder, desde cualquier clase 
de poder, en la independencia 
profesional del periodista cons­
tituiría un atentado a la So­
ciedad verdaderamente repre­
sentativa que todos queremos 
perfeccionar", manifestó el mi­
nistro, v añadió que, sin em­
bargo 'tampoco cabe otorgar 
un privilegio al sensacionalista, 
al escandalizador o al que se 
invento o deforme, a sabiendas 
una información". 

Se preocupó, después, del con­
cepto de verdad, que analizó 
desde la perspectiva de que no 
puede haber verdad sin inde­
pendencia; pero la independen­
cia no sólo debe ser respecto al 
poder político, sino también de 
otros poderes e, incluso, "de 
la militancia personal del pe­
riodista" " E l hombre que pre­
tende informar —dijo— a sus 
ciudadanos debe desprenderse 
de condicionamientos y abste­
nerse de todo tipo de pasión". 

Terminó diciendo que el se­
creto profesional necesita una 
autentificación, en base a defi­
nir "en qué medida este dere­
cho puede invocarse para am­
parar al legítimo trabajo de 
unos profesionales y a partir 
de qué momento pudiera ser 
utilizado como escudó protec­
tor de una fehaciente ilegali­
dad". 
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d l M E S P O » 
Obra Cultural de la 

CAJA DFAHIIKKOS DEL 

(MULO CAMICO 

HOY, CIAÜSÜRA DE LA 

EXPOSICION DE 

ESCULTURAS Y UIBUIOS 
de 

A N G E l C A N A D A 
Horas de visita: 

Mañana: 12 a 2 

Tarde: 6 a 9 

Berruezo, de San Sebas t ián; 
J u a n Grande, de Av i la ; F o r ­
tunato Diez, de Bilbao, y 
Dionisio D o m í n g u e z , de V a ­
lencia, han sido designados 
«periodistas de honor» en la 
ú l t i m a s e s i ó n de la X X X I I 
asamblea de la Prensa. 

A S A M B L E A D E R E D A C ­
T O R E S D E « N U E V O 
D I A R I O » 

Madrid (Logos).-— E l j u r a ­
do de empresa de « N u e v o 
Diar io» , ha celebrado hoy 
una reunión en la cual ee 
ha informado a los trabaja­
dores del per iódico que la 
d irecc ión de la empresa es­
t á realizando gestiones enca­
minadas a que toda la plan­
tilla pueda cobrar en fecha 
p r ó x i m a la paga extraordi­
naria de beneficios y la men­
sualidad de Febrero. 

Por otra parte, esta tarde 
se ha celebrado una asam­
blea de los redactores del p-' 
r lódlco, en la que ee ha e lu­
dido a las declaraciones for­
muladas por el consejero de­
legado de- Rotoppress, s e ñ o r 
Galdón. S e g ú n «Pueblo», es­
ta noche el s e ñ o r Galdón ha 
afirmado que don Lucas Ma­
ría Oriol y Urquijo, presi­
dente de la editora de « N u e ­
vo Diar io» , no reconoc ió su 
firma en un documento que 
ee avalaba sesenta y seis mi­
llones de pesetas. E l señor 
Oriol, siempre s e g ú n el mis­
mo testimonio, mani f e s t ó 
que las firmas se parecían 
mucho, pero no eran lae mis­
mas. A •• ' 

Braulio representará 
a [spaña en Eurovisión 

Cantará "Sobran 
las palabras" 

Madrid ( D e nuestra Re. 
d a c c i ó n ) — E l cantante 
canario B r a u l i o ha sido 
eleeido nara renresentar 
a E s n a ñ a en el Dróximo 
F e s t i v a l de E u r o v i s i ó n 
aue se c e l e b r a r á en Ho-
landa. 

B r a u l i o fue ü r e s e n t a d o 
en el curso del nroerama 
de T e l e v i s i ó n «Directís i ­
m o » v r e s u l t ó eleeido en-
i r e los seleccionados ñor 
v o t a c i ó n dp Ior televiden­
tes. 

« S o b r a n las üalabras» 
es el t í t u l o de la canción 
aue i n t e r o r e t a r á en el 
D r ó x i m o F e s t i v a l de E u ­
r o v i s i ó n B r a u l i o c a n t a 
desde hace dos a ñ o s v me­
dio v h a v iv ido en Inela-
térra , hasta su lanzamien­
to en E s n a ñ a como can­
tante 

MITTERRAND 

EN MADRID 
Madrid (Logos).— E l pri, 

mer secretario del partido 
socialista francés , Prancols 
Mitterrand ha estado unas 
horas en Madrid, de paso 
entre Argel y Par í s donde 
se encontraba y a al medio­
día. Mitterrand ha expresa­
do su deseo de volver más 
despacio a España . 

C O N C L U S I O N D E 
A S A M B L E A 

L A 

San Sebast ián ( C i f r a ) . — E l 
urgente reconocimiento le­
gal del secreto profesio n a l 
del periodista, es una de las 
conclusiones de la X X X I I 
asamblea de la F e d e r a c i ó n 
Nacional de Asociaciones de 
la Prensa. 

E n t r e las conclusiones, da­
das a conocer a lo largo de 
l a pasada semana, figuran 
asimismo la creación del se­
guro de paro para los perio­
distas profesionales afiliados 
a las Asociado n e s d e l a 
Prensa y que se reitere el 
criterio legal de que las úni ­
cas personas capacitadas pa­
ra realizar Información en 
cualquier medio son los pe­
riodistas inscritos en el R e ­
gistro Oficial, entre otras 

Junto con diversas reivin­
dicaciones de orden laboral 
se recogen, asimismo, en las 
conclusiones, dos declarado-
nee de la asamblea Una de 
ellas hace referencia al pro­
blema de la II be r t a d d e 
Prensa. 

P E R I O D I S T A S D E H O N O R 

San Sebas t ián ( Ci fra ) . — 
L u c i o del Alamo con carác ­
ter excepcional por su con­
dic ión de presidente; José 

PRECISA SOIDADOR DE lUBERIAS Y PEONES 
S A L A R I O A C O N V E N I R 

Interesados, presentarse en Villaverde Peñahorada. 
Todos los días sale -un microbús, a las 7,30 de la 

mañana, de la Iglesia Antigua de Gamona!. 
(R. O . C . 17.508) 

LA GRAN NOVEDAD 

ICIÍTÍBAII «el favorito» 
L o s O R G A N O S q u e y o t i e n e e n B u r g o s 

tecnimeg ^ 
P R O F E S I O N A L E S D E L S O N I D O 

Avda Reyes Católicos. 18 

C O L C H O N E S * C O L C H A S 
ALMACENES LAZARO 
S a n P a b l o , 2 1 - 2 3 



IA E T M A BANDERA E S P A M A 
A l E R ARRIADA EN E l SAHARA 

U n o s 1 0 . 0 0 0 g u e r r i l l e r o s y n ó m a d a s a c l a m a r o n 

l a p r o c l a m a c i ó n d e l a « R e p ú b l i c a S a h a r i a n a » 

Veintiún países de la OUA reconocen al "Polisario'' 
El Aaiun (Cifra). — A las 

11,32 de esta mañana, ha sido 
arriada la última bandera espa­
ñola en el territorio del Sahara, 

INTENTO DE MANIFESTA­
CION PRO • SAHARA 

Las Palmas (Cifra). — Un 
grupo de personas, estudiantes 

rior del Reino marroquí, señor 
Basrl, el gobernador del Sahara 
señor Bensuda y el presidente 
de la Asamblea General («Ya­

que ondeaba en el edificio de máa»). El Jatri Uld Yumanl. 
|a Secretaria General. Inmediatamente después de .en su mayor parte, han inten­

ta enseña española fue arria- ser arriada nuestra enseña fue tado manifestarse este medio-
por el representante de izada la bandera marroquí. día, en solidaridad con el pue-

nuestro Gobierno, teniente co- Por la tarde, en el avión de blo saharaui, por calles de esta 
ronel Rafael de Vaidés, mientras las 19 horas, salieron para Las ciudad. 
se Interpretaba el Himno Nació- Palmas el teniente coronel Val- Los jóvenes se concentraron 
nal y presentaban armas los dés, los jefes de servicio y la en e| parque de San Telmo y 
componentes de una sección de casi totalidad de los españoles, de allí, por la calle Bravo Mu-
la Policía marroquí, que rlndie- a excepción de unas cuarenta r¡||0i se dirigieron hasta el pa-
ron honores. personas que permanecerán en seo ¿Q Tomás Morales, donde 

El Aaiun Integrando las Comí- fueron disuettos por Fuerzas de 

Piden a tres procuradores que retiren 
sus ofensas a la Universidad 

Escrito de los procuradores Pérez y Pérez y Fuente 
Chaos a Pedrosa latas, Panlagua y Nieto Antfinez 

Asistieron a la ceremonia los 
Jefes de servicio de ia Admi­
nistración española y unos dos­
cientos españoles que . Integran 
la colonia de nuestra país en El 
Aaiun, que prorrumpieron en gri­
tos de ¡Viva España! y lArriba 
España! 

Acompañaron tamb.én a las au­
toridades españolas en este so­
lemne acto el ministro del Inte-

C h i n a d e s e a 

l a p r e s e n c i a 

d e E E U U . 

e n A s i a 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

socialista pro-soviet i c o e n 
toda l a península . 

S e g ú n e l comunista nor­
teamericano, la primera c la­
ra s eña l de la preocupac ión 
china por una posible retira­
da norteamericana de Corea( 
le fue ofrecida al senador 
norteamericano Charles P e r -
cy, durante una visita a Pe -
kia. 

Según e l senador Percy, 
el canciller chino, Chiado 
K u a n - H u a , le hizo saber que 
su p a í s «no se opone a la 
presencia de tropas norte­
americanas en los lugares 
que p o i r í a n ser ocupados 
por r e g í m e n e s pro - soviét i ­
cos». 

Otra d e l e g a c i ó n del con­
greso norteamericano rtíci-
bió una indicación similar. 
E l representante John An-
derson, que v is i tó China a 
finales del pasado a ñ o , dijo 
que una «rápida retirada» 
n o r t e a m e r l c a n a d e Corea 
«preocuparía tremendamente 
a China». 

E l columnista norteame­
ricano recoge- esta misma 
impres ión de la ú l t ima de­
legación del Congreso nor­
teamericano que v i s i t ó China. 

L a s representantes Mar-
garst K e c k l e r y Patsy Mink, 
que visitaron P e k í n el pa­
sado mes de Enero, recogie­
ron de los l íderes chinos la 
idea de que una retir«da 
norteamericana de C o r e a 
pondría en peligro e l equili­
brio de poder de Asia. 

Asimismo, el Gob i e r n o 
chino, pese a sus denuncias 
formales, habría indicado a 
los congresista"» norteameri­
canos que no se opone a la 
expansión militar norteame­
ricana en el océano Indico. 

Estados Unidos aprobó re­
cientemente la ampl iac ión 
de la base militar de la isla 
de Diego García, para prote­
ger las l íneas mar í t imas que 
ünen los pozos petrol í feros 
de Oriente Medio con E s ­
tados Unidos. 

L a s razones de la actitud 
china, según el columnista 
norteamericano, e s t á n basa­
das en e l miedo de P e k í n 
al crecimiento de la influen­
cia d ip lomát ica y militar so­
viética en Asia. 

Al parecer, los estrategas 
de P e k í n prefieren la pre­
sencia militar norteamerica­
na en Asia que la expan­
sión del socialismo pro-so­
viét ico entre sus vecinos del 
continente. 

slones de Cultura y Sanidad. 

• LOS GUERRILLEROS ACLA­
MAN A LA REPUBLICA DEL 
SAHARA 

Argel (Efe-Reuter). — Unos 
diez mil guerrilleros y nómadas 
aclamaron entusiasmados la pro­
clamación de la República Arabe 
Democrática del Sahara, por el 
Frente Polisario. 

El acto de proclamación tuvo 
lugar a medianoche de ayer en 
el oásis de Bil Lahlou, situado 
a unos 130 kilómetros de la 
frontera argelina. 

Los periodistas que esta ma­
ñana han regresado de Lahlou 
hablan de un ambiente carna­
valesco. En el cielo no había 
Luna y sólo las estrellas; los 
focos de la Televisión y los 
«Land Rovers» iluminaban la es­
cena, mientras un representante 
del Frente Polisario leía a los 
congregados el acta de consti­
tución de la nueva República. 

Una vez leído el documento 
dos muchachos pertenecientes a 
las milicias juveniles Izaron fa 
bandera del Frente Polisario, 
blanca y gris con un triángulo 
rojo, una estrella y el creciente 
rojo. Un destacamento presenta­
ba armas. 

La muchedumbre, que se había 
congregado formando círculo dio 
inmediatamente después rienda 
suelta a su entusiasmo, dispa­
rando sus armas. Las mujeres, 
con blusones azules, algunas lle­
vando a sus hijos en sus bra­
zos, se unieron a las danzas y 
a las canciones, agregan los 
oeriodistas. 

la Brigada anti-disturbios. 
Los manifestantes pretendían 

llegar hasta el Gobierno Civil 
para hacer entrega de un es­
crito dirigido a la primera auto­
ridad provincial. 

Madrid (Legos.).— " C a ­
rece de sentido calificar la 
Universidad de "bunker m a r . 
xista", dado que no es ni 
lo uno ni lo otro. Una acu­
sac ión no justificada, só lo 
sirve para comentar !<?, criti­
ca y la discordia entre las 
inst i tuciones» , manifie s t e n 
los procuradores en Cortes, 
don Alfonso de la Fuente 
Chaos y don Fél ix P érez y 
Pérez, en un escrito heoho 
público en tomo a la inter­
venc ión del procurador se­
ñor Pedroa Latas en la 
Comisión de Defensa Nacio_ 
nal. en la que cal i f icó a la 
Universidad como "bunker 
marxista". 

L a s manifestaciones del 
señor Pedresa Latas tuvie­
ron gran resonancia, y los 
miembros de la Comisión, 
que en aquél momento de­
batía el proyecto de Ley de 
Mutilados de Guerra por la 

EL UALI. PRESIDENTE DE LA 
REPUBLICA DEL SAHARA 

Argel (Efe). — El Uall, abo­
nado, de 34 años, dirigirá la 
ReoúbÜca Arabe Democrática del 
Sahara, que ayer proclamó el 
Frente Polisario, según «e cree 
en medios autorizados de Argel. 

El Uali, es secretario general 
del Frente Polisario y jefe de 
su rama ejecutiva. Su adjunto 
es Mahfud Larussi. 

9 MENTIS MARROQUI 

Rabat (Efe). - El Gobierno 
marroquí ha negado categórica­
mente que la República Demo­
crática Arabe fuera proclamada 
ayer «en un lugar del territorio 
saharaui». 

Un portavoz gubernamental ne­
gó que la oroclamación. fuera he­
cha en Bir Laholou. un pequeño 
lugar a 150 kilómetros de la 
frontera argelina. Añadió que 
Bir Lahlou fue ocupada por las 
Fuerzas marroquíes el 8 de Fe­
brero, y sigue controlada por 
Marruecos, por lo que puede 
afirmarse que la República no 
fue proclamada en territorio sa-
harui. 

• VEINTIUN PAISES DE LA 
OUA. HAN RECONOCIDO AL 
«FRENTE POLISARIO» 

Addis Abeba (Efe). — Vein­
tiún de los 47 países miembros 
de la Organización de la Unidad 
Africana fOUA) ha reconocido al 
Frente Polisario. 

Nueve países se han negado a 
reconocerlo mientras que los 
restantes 17 miembros de la Or­
ganización se han abstenido. 

La sesión de noche del Con-
selo Ministerial de la Oraaniza-
ción de la UnirlnH Africana con-
tiniisra sus trahaín' hasta e' 
domingo por ia mañana. 

cuevas 

proteger sus 
Santander (Cifra). 

estudio para 
famosas pinturas 
E l autoridades competentes, 

grupo de técnicos , f ísicos. En cuanto al estado de las 
químicos , b ió logos y geó logos pinturas, precisó que la sa­
que investigan el estado de la es como un organismo vi-
las cuevas de Altamira, man- viente que tiene una serie de 
tienen el máximo secreto so- puntos débi les , los cuales ha­
bré los estudios y conclusio- brá que estudiar para conse­
nes obtenidos después de la guir un resultado satisfacto-
primera jornada de trabajo, rio o, lo que es lo mismo, el 

Los citados científicos, en remedio que precisan las pin-
su mayoría dependientes del turas. 
Consejo Superior de Investí- Sin determinar un diagnós-
gaciones Científicas, forman tico sobre el estado de las 
la Comis ión designada por el pinturas la Comis ión no ha 
Ministerio de Educac ión y querido pronunciarse sobre 
Ciencia para investigar y es- si el próximo lunes serán de 
tudiar el estado de las pintu- nuevo abiertas las . cuevas al 
ras de la llamada "Capilla público, tras los tres meses 
Sixtina del arte cuaternario", que han permanecido cerra-

EJ señor Ripoll Perel ló, das. Pero se tiene la impre-
profesor de Prehistoria de s ión de que pudiera ampliar­
la Universidad A u t ó n o m a de se el cierre a otros tres me-
Barcelona, que preside la Co- ses más, hasta primeros de 
mis ión, dijo que no había Junio, con lo que se dará 
nada que manifestar tras la tiempo a los técnicos para 
primera jornada de trabajo, y que se pronuncien en un 
que hoy por la tarde con- diagnóst ico y ofrezcan el me-
feccionarían un plan y ha- jor remedio para que se sal-
rán una serie de recomen- ve este monumento de arte 
daciones que elevarán a las prehistórfico. 

El padre recibido por su hijo 

R o s y t h ( E s c o c i a ) . — E l Duaue de E d i m b u r g o 
(derecha) es recibido a bordo del « B r o n i n g t o n » 
por e l c a p i t á n , su h i j o el P r í n c i u e de G a l e s . E l 
Duque se encontraba en R o s v t h o a r a atender otras 
obligaciones, ñ e r o a o r o v e c h ó un descanso para 

v i s i tar el « B r o n i n c t o n » v s a l a d a r a su h i jo 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A - ü P I ) 

Patr ia , se s u m ó a estas ma­
nifestaciones oon expresivos 
aplausos. Como se recordará 
ei presidente de esta Comi­
s i ó n es el teniente general 
don Alfredo Galera Pania-
gua. y entre algunos de sus 
miembros, figuran los s e ñ o ­
res Nieto Antúnez. Iniesta 
Cano, Pérez Viñe ta Barroso, 
G a r c í a Rebui y Campano. 

Exponen en su escrito los 
señorea De la Puente Chaos 
y Pérez y Pérez: " L a U n i ­
versidad es una de las ins­
tituciones con mayor tras­
cendencia en la vida nacio­
nal. Justificando ia autono­
m í a que ei Estado ie con­
fiere en el á m b i t o de su 
geografía para el cumpli­
miento de sus funciones. 

Cualquier Incidente en la 
Universidad, m á x i m e si con­
diciona accidentes corpora­
les, v a seguido de una ex­
plosiva y agresiva reacción, 
sin tiempo de conocer y me­
ditar el origen y el alcance 
de los sucesos. Provocada 
por la emotiva s i tuaoión 
his tór ica que vivimos, la U n i ­
versidad, como otro cual­
quier otro estamento de la 
sociedad, es u n colorido mul ­
tiforme de doctrinas polít i ­
cas que ante cualquier en-
frentamlento reacc i o n a n 
apasionadamente sin inten­
tar conooer s i los califica­
dos de autores son provo­
cadores o provocados. 

Quizás justifique esca difí­
cil hora histórica, la reac­
c ión de algunos procurado­
res que al comentar ios ú l t i ­
mos sucesos en la Facultad 
de Derecho de la Universi­
dad Complutense pronun­
ciaron frases que. a ú n sin 
desearlo, resultaron ofensi­
vas para la Universidad. 
Pasado el estado emocional, 
lóg ica reacc ión efectiva, y 
en nombre de la Junta de 
Gobierno de la Universidad 
Complutense, ruego a los se­
ñores procuradores sean re­
tiradas las palabras que pu­
dieran parecer agresivas, en 
la seguridad que al hacerlo, 
fomenten la unidad en la 
obra c o m ú n de la obligada y 
necesaria evolución y. asi­

mismo, se ganan el respeto 
a las Cortes. 

Docentes y discentes, en 
discordia generacional, c i é - • 
rran sus filas para defender 
ia a u t o n o m í a universitaria 
con la misma pas ión que 
las Cortes defienden su i n ­
munidad. 

Autonopila e inmunidad 
son principios vitales que 
sólo puede anular el Estado 
cuando ponen en peligro la 
unidad de la Patria. 

Finalmente, los procura­
dores Informantes del escri­
to, ruegan a los señores P e ­
dresa Latas , Calera Pan la ­
gua y Nieto Antúnez , re­
tiren sus calificativos ofen­
sivos para la Universidad. 

LA «VENUS 
DEL ESPEJO» 
DE VELA2QUEZ 
PRESENTADA 
EN LONDRES 

Londres (Efe) .— E l cua­
dro " L a Venus desnuda" o 
"Venus del espejo» del p in­
tor Velázquez, h a sido pre­
sentado aquí esta semana. 

L a pintura del artista es­
pañol permanecerá expues­
ta ai público en la "Natio­
nal Gallery" hasta' el p r ó ­
ximo 11 de Abril . 

E s t a obra fue traída de 
E s p a ñ a en 1813 y eventual-
mente se intaló en el par­
que de Rokeby, en la ciudad 
de Durham. 

T r a s s e ñ a l a r que és ta es 
la única pintura de una m u ­
jer desnuda que sobrevive 
de la obra de Velázquez, los 
crí t icos ingleses califican de 
/'caso raro en la pintura es­
p a ñ o l a del siglo XVII» . 

L a pintura forma parte de 
una exposic ión organizada 
por la Direcc ión de la gale­
r ía donde se exhibe en l a 
que se intenta comparar é l 
desnudo femenino en la i n ­
terpretación de otros artistas 
con el de la "Venus de V e ­
lázquez». 

? 8 
P R E C I S A 

E M P R E S A D E P R I M E R A L I N E A E N E L M E R C A D O 
N A C I O N A L D E A L I M E N T A C I O N Y B E B I D A S , 

P A R A A T E N D E R LA Z O N A D E : 

B U R G O S 
( B U R G O S , LOGROÑO Y S O R I A ) 

S E E X I G E : 

—Estar introducido y familiarizado con el 
sector de Al imentac ión. 

— E s t a r acostumbrado al trato a nivel de al­
macenista y detallista. 

—Dispuesto a viajar. 

—Ser constante, trabajador y con dotes de 
organización. 

— V e h í c u l o propio. 

O F R E C E M O S : 

—Sueldo y Seguridad Social. 

—Comisiones e incentivos directos e indirec­
tos, cubriendo objetivos de la zona que se 
le encomiende. 

—Gastos de viaje y kilometraje. 

—Incorporarse a una Empresa en plena ex­
pansión. 

—Posibilidad de promoción a puestos supe­
riores. 

L O S I N T E R E S A D O S deberán dirigirse con los ma­
yores datos posibles, particulares y profesionales al 
Apartado 321 de O V I E D O . Departamento Comercia!. 

Referencia " P R O M O T O R E S " 
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DELOS 

Por J o s é SOBRINO 

N I Abraham Lineólo , el X V I Presidente de los Estados Unidos cuyo 167 ani­
versario se festejó el jueves —ni el libertador y primer presidente George 
Washington, cuyo "día" se celebra el lunes— ni la propia Const i tuc ión , se 

ban salvado de la tendencia a no dejar t í tere con cabeza en esta superproducción del 
ocaso de los dioses yanquis en su bicentenario. « 

"Abraham Lincoln es tá recubierto de mito y debemos tratar de humanizarlo", 
ha dicho el bibliotecario del Congreso Daniel J . Boorst en la ceremonia de apertura 
del cofre con los efectos personales que tenía consigo Lincoln cuando el 14 de Abril 
de 1865 fue asesinado en el teatro Ford de Washington, después de haber triunfado 
en la sangrienta guerra civil que se l ló la emancipación de los esclavos y la u n i ó n 
norteamericana. 

Como detalle curioso, dentro de la cartera de Lincoln se encontró un billete de 
cinco dólares de la confederación sureña —el único en su billetera—, y de inmediato 
los bromistas sugirieron que lo llevaba consigo para tener con qué pagar el taxi si 
hubiera sido derrotado. T a m b i é n se encontraron en la cartera recortes de per iódicos 
alguno hasta de dos años antes de su muerte, y que casualidad humana y general, to­
dos los recortes eran de art ículos favorables a él y á la causa que defendía . 

"Sé que l iberó a alguien, pero no me acuerdo a quién", dijo un niño de ocho 
años a quien se le preguntó si sabía por qué era tan famoso el señor Lincoln como 
para que se le dedicara un día de asueto escolar, que él disfrutaba en la pista de 
patinaje del parque central. L a respuesta, que horrorizó al padre, quizás pueda 
atribuirse simplemente a ignorancia infantil, pero es también reveladora de la indi­
ferencia y desprecio de las nuevas generaciones norteamericanas' hacia "the oíd 
sacred cows" (las viejas vacas sagradas). 

Lincoln era un gran hombre, pero... según biografía producto de nueve años de 
estudio del historiador Stephen B Oates, de la Universidad de Massachussetts: era 
orgulloso y no le gustaba que le recovdaran su origen humilde -le avergonzaba su 
padre ignorante y ni asistió a su entierro.-.— y sobre todo, opinaba que los negros 
tenían "sus" derechos, pero no los mismos de los blancos. 

Basándose en profusa documentac ión , el profesor Oates afirma que por conve­
niencias polít icas, Lincoln tardó mucho en declararse en contra de la esclavitud, y 
cuando su oponente en la campaña presidencial lo acusó de favorecer los matrimo­
nios Inter-raciales, lo mismo que Maura en similar oportunidad ("Yo a los negros 
los defiendo pero no los manumito"). Lincoln protestó que él defendía los derechos de 
todos a la vida, la libertad y el sustento, pero que no creía por eso que todos seamos 
iguales. 

Lo único de la leyenda de Lincoln que queda en pie tras la biografía del profesor 
Oates, es el calificativo de honesto, aunque advierte que no era indiferente al dinero 
y que al llegar a edad madura haoía amasado una buena-fortuna en inversiones 
financieras y bienes raíces Cuando alcanzó ese nivel, no toleraba que lo. llamaran 
Abe, "porque el mote familiar no correspondía en su opinión a un profesional res­
petado, que había luchado mucho por superar las limitaciones de su origen fron­
terizo". 

Eso en cuanto a Linoln. E n lo que respecta a Washington, el iconoclausta de turno 
es otro profesor, Richard T . Ortquist de, la Universidad Wittenberg, quien vuelve a 
cortar el cerezo que según la leyenda cortó el niño George y nunca mint ió , y lo 
mismo hace con el dólar de plata que afirmaban tiró un día sobre el r ío Pootmac, 
calificando todo eso de invenciones de un tal Parsons que en el siglo X I X escribió 
un relato novelesco sobre Washington con el propósito evidente de convertirlo en 
modelo ejemplar para la juventud. 

"Deseábamos tener un héroe , y fue muy fácil vestir de atributos divinos á una 
persona humana", comenta el historiador. 

Ortquist señala que el nombre de Washington ha sido honrado en un Estado, 
un distrito, siete montañas , ocho ríos, diez lagos, 33 condados, nueve Universidades, 
121 poblaciones. Su efigie aparece en monedas, billetes, notas bancarias, sellos, y tiene 
dimensión de 20 metros en el monumento del monte Rushmorc. 

Tampoco se salva la Const i tución en esta extraña catarsis del gran imperio ca­
pitalista que parece haber comenzado con el asesinato del presidente John F . Kennedy 
y la sórdida disputa entre los caballeros y damas del reino de Camelot contra "el 
usurpador" presidente Johnson, c o n t i n u ó con la Comisión Warren, se intensificó con 
la quema de banderas y glorificación de desertores en la dedable Vietnam, pareció 
culminar pon el Watergate y la defenestración legislativa-judicial-periodística del pre­
sidente Nixon, y persiste en inacabable pesadilla de investigaciones, filtraciones, de­
nuncias y revelaciones, contra todo v contra todos. 

Alcxander Hamilton y lames Madison se volverían a morir de risa y pena si 
resucitaran para ver que 200 años después de haber redactado la Cons t i tuc ión , el 
país trata de "regresar 200 años para determinar qué es lo que vamos a hacer en 
los siguientes 200", según el también profesor de Historia Richard E . Ell is , de la 
Universidad de Buffalo. 

Opina Ellis que en ocas ión del bicentenario lo correcto para los Estados Uni ­
dos es volver a redactar la Const i tuc ión explicando en la nueva cosas mencionadas 
solo vagamente en la anterior, y aclarando algunas cuestiones fundamentales, como 
los derechos de la mujer y la .libertad de Prensa, y sobre todo estableciendo un 
poder ejecutivo que realmente sea ejecutivo. " L a corte suprema me preocupa más 
que un presidente con autoridad real", dice el profesor Ell is . señalando que la revi­
s ión constitucional puede tener sus pelicros "porque la gente puede plantearse si la 
libertad de palabra es algo que razonablemente podemos permitirnos** 

( E S P E C I A L - E F E ) 

E l A N O D E L I G O N , E N C H I N A 
o Un mítico animal nada temible y que ^ Por el momento, sin embargo, sólo ba traído 

considerado como portador de felicidad | un primer ministro que no lo es del todo 
<> U n a s i t u a c i ó n p r o v i s i o n p P ^ h r á i a e l p o s t - m a o í s m o 

Por René FLIPO 

«El «ño del Dragón», quinto del calendarlo lunar chino, 
se inició en Pekín el 31 de Diciembre entre un alarde de 
petardos y fuegos artificiales que sólo terminaría al cabo de 
los cuatro días de fiestas oficiales más largas del año. 

Niños y adultos habían empezado desde el 30 de Enero 
a prender cohetes, bengalas y petardos eri celebración del 
paso del «Año del Conejo» al «Año del Dragón». 

Las detonaciones Incesantes, las carcajadas festivas y los 
largos paseos en familia por avenidas y parques son el cua­
dro habitual de las «Fiestas de Primavera», que, con arreglo 
el calendario oriental coinciden con las del Año Nuevo. 

M S O n DE COMPROMISO 
Sin embargo, esta vez eran algo más sombríos a causa 

del reciente fallecimiento del primer ministro Chu En-Lal 
y los problemas que plantea su sucesión. 

En la misma- Inmensa plaza TIen An Men en que sus abue­
los, padres y niños se paseaban «durante cuatro días, cientos 
de miles de chinos habían venido hacía semanas a llorar la 
desaparición de Chu En-Lal. Pese al ambiente alegre y des­
preocupado del. Año Nuevo, muchos adultos aún llevaban bra­
zalete de luto. 

Cuando todos estuvieron ¿e vuélta en sus trabajos y ban­
cos de Colegios y dé Escuelas. la Prensa informó que el pro­
blema de la sucesión del Premier difunto se había resuelto 
provisionalmente con el nombramiento del sexto vicepresidente 
del Gobierno, Hua Kuo-Feng. como Jefe del Gobierno interino. 
Pero, según observadores, se trata de una solución de compro­
miso. Aunque, en principio,-no está excluido que Kuo-Feng se 
vea revalidado en su cargo, es más probable que tenga que 
dar paso, de modo definitivo, a un primer ministro que asuma 
sus funciones con la misma plena autoridad que el fallecido 
Chu. 

Este había ocupado su puesto durante 27 años. Es un prece­
dente más que indica que, al frente del Gobierno. China no 

quiere alternancias al estilo occidental, sino la máxima esta­
bilidad. 

La designación del primer ministro corre a cargo, según 
la Constitución, de! Comité Central del Partido Comunista. 
Pero la decisión de éste debe ser ratificada por el Comité 
Permanente de la Asamblea Nacional Popjiar (Parlamento). 

Es un procedimiento que requiere tiempo, pero, según pare­
ce, reuniones al respecto habían empezado justo después del 
fallecimiento de Chu En-Lal. Por otra parte se contaba con 
que el Comité Permanente se reuniría a principios de Febre­
ro. Y seguramente es cosa hecha, puesto que el ocho de este 
mes Hua Kuo-Feng fue presentado por la Agencia China Nueva 
como primer ministro en funciones, es decir, no definitivo. 

En cierto modo, se prefirió aplazar el problema sucesorio 
a resolverlo. La discusión debió ser ardua. Según fuentes di­
plomáticas. Pekín había anulado visitas ya programadas de 
delegaciones extranjeras. Se alegó que los dirigentes chinos 
estarían «muy ocupados» a finales de Enero y principios de 
Febrero. Comité Central y Comité Permanente tuvieron, pues, 
ocasión de debatir y cavilar. 

Aún así. sólo llegaron a una solución provisional. 

SORPRESA ü LA DESIGNACION 
Lo más sorprendente fue que el designado no baya sido, 

como esperaban casi todos, el primer vlceprimer ministro, 
Teng Hsiao Ping, que, durante la larga enfermedad de Chu 
En-Lai había desempeñado las máximas funciones del Go­
bierno. 

No faltaban quienes recordaban que. para colmo, Teng Hsiao 
Ping es del signo zodiacal del Dragón y que los años del 
mismo signo siempre le fueron propicios. 

Se puede argumentar que habla sido duramente criticado 
durante la Revolución Cultural de 1965-69 y que sólo volvió 
a Izarse a primer plano cuando aquella explosión popular se 
calmó. Pero otro tanto cabría decir de Hua Kuo-Feng. igual­
mente censurado en los carteles murales (bazibao) de los Guar­
dias Rojos e incluso en la reciente campaña ideológica contra 
Confuclo y el difunto mariscal Lln Plao. 

«MODERNIZACION PROIETARIAj» 
La conclusión es que el problema de la sucesión de Chu 

jo» el veterano Kang Sheng. Su sustitución debía plantearse 
al mismo tieimpo que la de aquél. 

Por último, está el doble telón de fondo del arranque del 
quinto pTan quinquenal y de la campaña de «modernización 
proletaria» del actual sistema educativo. Ambos movimientos, 
Iniciados aún en vida de Chu En-Lai, están estrechamente 
ligados en la medida en que la opción económica, frecuente­
mente tachada de economismo. siempre cedió el paso en China 
a las grandes ofensivas políticas. 

Pero en esta ocasión, el objetivo recientemente proclamado 
era el de «situar al país en primera fila económica mundial 
antes de fin de siglo», mientras que la polémica educativa 
aún parece de nivel político comparativamente modesto. 

El debate dio comienzo unos tres meses antes de la muerte 
de Chu según parece tras los consejos que dieron e Mao 
en la materia numerosas personalidades de la enseñanza, entre 
las cuales el propio ministro de Educación, Chu Yunghsin. 

Dichos expertos criticaron la insuficiencia de la enseñanza 
vigente, lo que, aparentemente, se Interpretó como un reproche 
al sistema resultante de la Revolución Cultural, en el que 
el estudio de la doctrina marxista tiene parte muy importante. 
De hecho, la Prensa oficial se lanzó de repente a una campa­
ña de defensa de los métodos actuales y de vituperio de cuan­
tos los critiquen, es decir, quieran dar a la enseñanza profe­
sional mayor relieve que a la enseñanza política. 

MAR DE FONDO 

Teng Hsiao Pinjkrado 
el Año del Draj 
lógico. Era el lógico. Lra el asi 
de primer ministl 
La i , pero ha tei 

con buen pie en 
ese es su signo astro-
caracterizado al puesto 
vacante por Chu E n -

teAtderlo al relativamente 
-(Foto E F E - F I E L ) . oscuro Hua 

En-Lai anticipa y en i oculta el de la sucesión 
del propio presidente :. 

Además, y es JlP680. Chu En-Lal también 
debía encontrar sustiifeciones de primer vicepre­
sidente del Comité (Irtido. qUe ie convertían en 
verdadero número Mmk china tanto o más que 
las de jefe de Goblemi 

De los cinco vlMiej partido sólo viven tres. 
Aparte de Chu, tanfyl pasado «año del Cone-

Seguramente son sinuosidades de la política china. La de­
fensa de ia política en la Universidad quiere decir, en el 
fondo, que, sin prescindir de la doctrinarse va a dar parcial 
razón a los críticos y modificar todo el sistema para orientarlo 
moderadamente hacia mayor eficacia técnica. Según los ob­
servadores, una vez más lo extremoso de una ofensiva y una 
contraofensiva servirá, a última hora, para imponer soluciones 
ponderadas. 

Y, sea como sea, la presente campaña no alcanzó todavía 
carácter de gran acontecimiento político. Si acaso "refleja un 
mar de fondo problemático que. queriéndolo o no, empieza 
a preludiar el postmaoísmo. 

Los chinos seguirán al acecho de lo que traiga consigo 
este «año del Dragón» y los siguientes. Y llegadas las fiestas 
de primavera, aprovecharán el plazo de cuatro días para visi­
tar a sus familias. 

El temible Dragón de las mitologías europeas no existe 
en Orlente. Es un animal valiente que suele aportar felicidad. 
Y una extraordinaria mezcla de nueve animales reales, desde 
el camello a la serpiente, de las lluvias y ios vientos. Al 
menos debiera traer buenas cosechas. 

Pero, por el momento, sólo trajo un primer ministro que 
no lo es del todo. (Especial Efe). 

E n el muinto n0 es un monstrno temible sino un 
cosechas. — (Foto E F E - F I E L ) . 

benigno portador de felicidad y buenas 

China entra en el A ñ o del Dragón, quinto signo del calendario chino. 
(Foto E F E - F I E L ) 

I O S 

LAS tristes realidades del Mundo permi­
ten hoy poco contacto con los bellos em­
bustes de las leyendas. No se han conse­

guido los magnos éxitos de la ciencia de la 
civilización sin abdicar de las concesiones rfel 
espíritu al bello culto de los mitos. Los hom­
bres de antaño, sin radio ni televisión, cultiva-
ban la conseja durante las veladas, esperando 
quizá ver salir de entre los leños de la estufa 
a la reptante salamandra revestida de miste­
riosos poderes, o que en las noches de nieve 
precursoras de la Navidad, llamase al hogar, 
golpeando con los nudillos en los empañados 
cristalestales, el hada buena y portadora de 
presentes, brotados al conjuro de su mágica 
varita... 

Ni los genios ni las hadas cuentan hoy en 
nuestra existencia prosaica, que se caracteriza 
por un furor iconoclasta contra los devaneos 
de la Imaginación. Pero, sin embargo, y para 
consuelo de los soñadores sempiternos, surgen 
siempre por las fechas de Navidad, con un 
perfume de encanto. jY quien resiste el incen­
tivo de familiarizarse nuevamente con ellos, 
hojeando el tomo de cuentos de Perrault, 
Grimm o Andersen, comprado para el peque-
ñuelo de la casa! Fionnbhar, Anie, Cliedna. Mía­
la. Huldra y Mab esposa de Oberón (las más 
célebres hadas), advienen desde su refugio ba­
jo el hongo gigantesco o la cascada del bosque, 
abandonada su condición de invisibilidad. Tal 
vez llegan de Avalón. la isla prodigiosa habita­
da por Morgana. o de los dos reinos maravillo­
sos que poseen en las entrañas de la tierra 
y en las selvas donde nunca penetra el sol. 

Durante aquellos tiempos lejanos en que exis­
tía el prestigio de estos seres fabulosos, mucho 
bueno era dable esperar de su poderío. Según 
los celtas y los eslavos, las hadas descendían 
de los ángeles rebeldes; pero a pesar de ello 
imperaban las revestidas de intenciones tute­
lares y benéficas, aunque también abundanban 
las hadas nefastas. Otros pueblos, las conside­
raban encarnaciones de las almas de los drui­
das y de los niños que murieron sin bautismo. 
Ariosto las juzgó inmortales, si bien la opinión 
más generalizada se ha limitado a dotarlas 

Por Angeles VILLARTA 

de cierta longevidad. 
Las hadas aparecen y logran preeminencia 

en la literatura occidental al cancelarse la 
campaña santa de las Cruzadas. Los mitos 
narrativos de Oriente, divulgados por los com­
pañeros de armas de Ricardo «Corazón de 
León» y de Godofredo de Boulllón, les abre 
paso en Europa. No olvidemos que «Las mil 
y una noches», cuya primera tradución se de­
be a Galland, constituye el más seductor y 
vasto de los libros de cuentos, que se conocen. 
La literatura fantástica, una vez Incorporada 
a la poesía romántica y al ciclo caballeresco, 
adquiere su plenitud en la leyenda de Lanza-
rote del Lago y la gran novela de hadas de 
Huin de Bordeaux, de la que entresacara Wle-
land el argumento para su Inmortal «Oberón». 
Tsso. en su «Jerusalén libertada», trató de 
obtener armonía entre las creencias de los mi­
tos supersticiosos del cristianismo y paganis­
mo. 

Para muchos tratadistas, el nombre de hada, 
en Italiano «fata», deriva da la palabra latina 
«fatum» o destino. Triunfantes en la Edad Me­
dia, ellas ejercían su función protectora no sólo 
sobre los individuos, sino incluso cerca de co­
marcas enteras. Bretaña contaba con Melusi-
na, y Reggio, con Morgana. Grandes familias 
feudales hallábanse bajo la advocación de ha­
das, como los Fitz-Gerald de Irlanda, los Orto-
II de Córcega y los Avenel de Escoda, que 
tenían una benéfica Dama Blanca. Numerosos 
monumentos de la Naturaleza perpetúan en Eu­
ropa la memoria de las hadas, a la manera 
de las famosas gruts de Chablals, la cister­
na suiza de Merlingen, el «árbol de las ha­
das», sito cerca de Domremy y junto al que 
se acusó a Juana de Arco de haberse relacio­
nado con seres irreales que allí iban a danzar, 
y diversas fuentes de Bretaña, en las que estos 
genios fantásticos, al decir de la conseja, trans­
forman aún en oro o diamante la mano de 
cuantos se atreven a enturbiar las aguas. 

Sea como fuera, lo cierto es que en la re­
surrección anual de los cuentos de hadas resul­
ta obligado dedicar a éstas el homenaje de 
un recuerdo. 

Lea usted siempre 

D i a r i o e r o B u r g o s 

DIARIO D E BURGOS D o m i n g o , 29 d e F e b r e r o d e 1976 



ESTACIONARIO EL CONFLICTO 
DE LOS CAMIONEROS 

A d o p c i ó n d e m e d i d a s p a r a g a r a n t i z a r 

e l s u n i i n i s t r o d e m a t e r i a s p r i n m s 

a p a n a d e r í a s y c e n t r a l e s l e c h e r a s 

Madrid (Cifra) .— Conti - Por último, los trabajadolres 6.000 trabajadores se han ma-
n ú a estacionario el conflio- de "Altos Hornos de Vizcaya", nifestado esta tarde a la salida 
to de los camioneroa y el que permanecían encerrados de la asamblea conjunta que 
transporte de mercanc ías desde ayer en la factoría de han celebrado en la Iglesia de 
por carretera ee encuentra Sestao, lian sido desalojados a San Femando, en el barrio de 
paralizado en oasi su totali- mediodía de hoy, sin inciden- Zaramanga. 
dad en la provincia de M a - lea 
drid y con menor intensi- La cmpn sa ha sancionado a Los manifestantes llegaron has-
dad. en el resto de España. 3-70Ü productores con suspeir ta la calle Calvo Sotelo. profl-

Por su parte el Gobier- s'ón de empleo y sueldo, sin de- riendo diversos gritos. Al llegar 
no ha adoptado una serie de terminar por cuánto tiempo. al final de la citada calle Inter-
medidas para garantizar el Los obreros de Altos Hornos vinieron Fuerzas .antldisturbios 
abastecimiento de materias decidieron ayer la huelga al de la Policía Armada, que disol-
primar a las panaderías a 110 cc,nce(tar Ia empresa las pe- vieron a los manifestantes uti-
las centrales lecheras ante t'0'0"63 fl"0 babían presentado. Ilzando bombas lacrimógenas y 
la inquietud surgida en "es- f ' ^ c ,1f la fpadmisión de to- pelotas de goma, 
tos sectores que temen verse despedidos desde 1969 Por otra parte, los once obre-
afectados por el conflicto, y a'™enio de fc-prestackmes ros de la-empresa «Aranzábal-

para jubilados y viudas. que permanecían en huelga de 
hambre desde ei pasado lunes 

EN VITORIA en la Iglesia de San Juan, han 
Vitoria (Legos). — Más de depuesto esta tarde su actitud. 

s e g ú n informan fuentes s i n . 
dicales. 

Por lo que respecta a los 
mercados centrales de fru­
tas, verduras y pescados, las 
operaciones de abastecimien­
to han transcurrido con to­
da normalidad como en 
d ías anteriores, ya que los 
canales de distribución que 
utilizan son independientes 
de los transportistas en 
huelga. 

E n el resto de España, la 
s i tuación de paro se h a ck-
tendido con distintos gra­
dos de intensidad. 

E n Bilbao, la s i tuación 
afeota a un 80 por ciento de 
los tansportistas vizcaínos. 
E l total es de 5.000. perte­
necientes a unas dos mil 
empresas. 

T a m b i é n se han unido hoy 
a la huelga los transportis-
taa leoneses y los sectores 
m á a afectados son ios de la 
m i n e r í a y la construcción. 
E l mimero de camiones cen­
sados en la provincia, as­
ciende a unos 4.000. 

En- Salamanca, más de un 
cenlcnar de camiones realizaron 
tina marcha lenta que comen­
zó en el barrio de Los Piza-
rraloa y discurrió por el circuito 
do circunvalación, durante más 
de dos horas, con la consiguien-
to alleración del tráfico roda­
do. También en Sevilla, gran 
número de camiones permane 
cían estacionados; en Málaga, 
la huelga afecta a un 90 por 
ciento »íle -os transportistas de 
la provincia Algunos camione-
ros abandonaron sus vehículos, 
esta madrugada, en medio de 
la carretera. 

En la provincia do Toledo el 
paro aféela a unos 1.200 camio-
neros. 

En Barcelona han sido de­
tenidos ocho transportistas, co­
mo presuntos miembros de pi­
quetes encargados de incitar a 
la huelga a sus compañeros; en 
Tarragona han anunciado hoy 
su decisión de sumarse al paro, 
sin embargo los leridanos, tras 
una reunión sindical, se suma­
ron a las peticiones del resto 
de los transportistas, pero co­
municaron que, todavía, no se 
ha adoptado un acuerdo sin­
dical para el cese de su acti-
viihul. 

Por último, en Segovia han 
manifestado los transportistas 
su intención de seguir prestan­
do servicio, al tiempo que los 
representantes del transporte 
discrecional de mercancías es­
tán reunidos, con carácter per­
manente, con el delegado sin­
dical v otros dirigentes sindica-
los. 

En esa provincia, varios pi­
quetes de huelguistas, proce­
dentes do Madrid, agredieron a 
varios conductores y rajaron los 
neumáticos de gran número de 
camiones de la capital segovia-
na y de «Igunos pueblos cer­
canos. 

Con relación al sector de la 
Construcción, si bien ha ido 
firmado el convenio colectivo 
del mismo, los trabajadores no 
sa han incorporado, al parecer 
ea solidaridad con aquellos a 
los qtio les han sido impuestas 
las sanciones más aJ'ps en di 
versas empresas, por lo que es­
tá previsto no acudan d trába­
lo hasta el día ft de Marzo pró­
ximo. 

También continúa d paro en 
el sector textil. 

IOS 
DE 
P i W M A S A l M V A l MINISTRO 

Estudios evaluatorios 
de la Ley General de Educación 

Madrid ( C i l r a ) . - L a Co- minis tro do E d u c a c i ó n v 
m i s i ó n evaluadora de la L e y C ienc ia , s e ñ o r Rob le s P i -
General de E d u c a c i ó n está. a u e r no h a accedido a re -
procediendo a integrar los cibil , a los miembros de 
grupos de trabajo con perso- l a coordinadora 
nalldades significativas y es- nacional del orofesorado 
pecialistas relacionados con estatal de <<EGB>> comQ 
la E d u c a c i ó n . ente reDreSentativo: oor 

L a Comis ión se propone lo aue tamnoco los in te . 

n n / / / t ^ . í f t f de ^ ^ m a h a n 
^ f . ^ ? 3 Í C - 0 n ^ admit ido l a e n t r e v i s t a 
S ^ r / í i ^ t in ' í n f 0 ^ 6 1 ^ c i d a a seis docente a i n t e r é s general; los intereses t í t u l pers0nai . 
sectoriales serán debidamen-

«Las asociaciones son partidos 
con rienda incorporada» 

((Una gran política hispanoamericana 
puede ser la puerta de nuevo en acción 
de una política externa importante)) 

José María Alfaro es enemigo de los «frentes» 
Vigo (Cifra). — "Las aso- circunstancias le ofrecen señor Alfaro Polanco respon-

ciaciones son una manera ti- oportunidades de actuar que de: "Yo creo que está íq! 
bia de perfilar partidos. Las tienen que aprovechar con fluenciada por ambos signos" 
asociaciones son partidos con unos l ímites de urgencia que Existe una realidad de carác-
rienda incorporada", declara no permiten recapacitaciones ter puramente económico , y 
l o s é María Alfaro Polanco, excesivas. De todas formas se palpa, asimismo, una rea-
embajador de Españia, presi- yo desconozco totalmente el lidad político-social. Eviden-
dente de la agencia "Efe", en radio de organización en el temente existe una circuns-
unas manifestaciones que re- qUe ahora se mueve". tancia que acontec ió aquí: 
coge en su ed ic ión de hoy el Sobre el signo que tiene el cuando se creyó en el "mila-
periódico vigués " E l Pueblo momento actual de la pobla- gro español", que algunos sa-
Gallego". c ión trabajadora española, si bíamos que era el espejismo 

José María Alfaro, en res- es e c o n ó m i c o o pol í t ico, el provocado por un determina-
puesta a la pregunta "¿Hacia — 

A las trece horas v 

v é s de estudios, informes. ^ i e » t r a s cei\c* < ^ ™ 
0«f^«T0*oc m-ofesores e s t a t a l e s de 

te tenidos en cuenta a tra-

entrevistas y comunicaciones 
a la Comis ión o a sus miem­
bros. 

N U E V O S D E L E G A D O S 
P R O V I N C I A I . E S D E 
E D U C A C I O N 

« E G B » . e s ü e r a b a n concen­
trados a l a Duerta del M i ­
nisterio s in auf» se nrodn-
.ieran i n c i d e n t e s tres 
miembros de la c i tada 
coordinadora renresentan-
fces de B a r c e l o n a . M a -

Madrid ( C i r f a ) . - D o n J u - v S e v i l l a subieron a l 
lio de la Cueva Pintado y D . deSDacho del s e ñ o r Robles 
Atilano Soto Rábanos , han piQUer a Quien a c o m n a ñ a -
sldo d e s u ñ a d o s nuevos dele- ba e l director eeneral de 
gados de Educac ión y Cien- porsonai ^zr* comnnicar -
cla en Sona y Segovia. res- lp aUG estaban a l a e<=ne-
pectivamente. 

P R O F E S O R E S C O N E L 
R E V Y C O N E L 
M I N I S T R O D E 
E D U C A C I O N 

r a de entrevistarse con é l 
los integrantes dp la m i s ­
m a a t í t u l o de renresen-
tantes. 

E l min is tro c o n t e s t ó aue 
no Dodia rec ib i r a tina re­

Madrid (Cifra) . — L a nc- u r e s e n t a n i ó n no amnarada 
cesidad de la redacc ión del ñor n o r m a leeal aletinat 
Estatuto del profesorado fue aUG la mencionada r.onr-
planteada por la J u n t a direc- dinadora era resnonsahle 
tiva de la Asoc iac ión n a c i ó - de u n a huelffa ohp d e b í a 
nal de Profesores adjuntos t e r m i n a r va noraue e s tá 
de Universidad, en el curso d a ñ a n d o el d e r ^ h o a la 
de las audiencias concedidas e d u c a c i ó n de m u c h o s 
respectivamente por el R e y aiumrioq oup c o n o c í a ner -
de E s p a ñ a y por el ministro fectamente v hasta e l 
de Educac ión y Ciencia. C a r . momento h a b í a tolerado 
los Robles Plquer, las asambleas v rpuniones 

Otros problemas que en á(, estos l e n t e s v one 
ambas audiencias se plantea- en aDiicaf.i5n de la lecis-
roa fueron: es tructurac ión l a c i ó n vigent(1 Sp ^ r f , , . 
de la carrera académica y ch . í an s a n c ¡ 0 n e s 
acceso al Cuerpo de profeso- p o r Su m r t e loS nroffi. 
res a g n a d o s , mayor part í - s e ñ a i a r o n ot.e !« 
c ipación en los órganos de h u e l e a e s t á orffan?Zada en 
Gobierno de las Universida. cadf) v miP 
des aumento de los comple- son meros traf.m1snres ^ 
montos de educac ión , per- lap n o s t „ r a s d(i .„ haR<1 
cepcion de triemos. Mutua-
lidad. part ic ipac ión en l a 

e laborac ión de la l eg i s lac ión 
universitaria y en Tribuna­
les examinadores, dotac ión 
de cátedras y a g r e g a d u r í a s 
inves t igac ión en la Univer­
sidad y f o r m a c i ó n del profe­
sorado. 

S e g ú n una nota de dicha 
Junta directiva, se Insist ió en 
la urgencia de solucionar es­
tos problemaís. 
R O B L E S P I Q U E R N O 

R E C I B E A U N A 
C O M I S I O N 
M a d r i d ( L o c o s ) . — E l 

cuál de los puntos cardinales 
cree usted que debería diri­
gir sus ojos el país?", respon­
de con estas palabras: " E v i ­
dentemente, aunque ahora es­
tamos deslumhrados por la 
polít ica europea, por una ne­
cesidad, porque somos euro­
peos, la salida natural de E s ­
paña es sin duda Hispano­
américa. Nosotros, o hace­
mos una política hispano­
americana, o dejamos de te­
ner gravitación de alguna for­
ma. La instrumentación de 
una gran polít ica hispano­
americana, puede ser la pues­
ta de nuevo en acción de una 
polít ica exterior importante". 

Ref ir iéndose a la democra­
cia dijo que "siempre se le 
ponen apellidos a las distin­
tas formas de gobierno. Ade­
más, que el término demo­
cracia dice muy poco, porque 
en democracia lo imporfante 
es el apellido que lleve. E l 
hecho de la existencia de un 
Gobierno popular, o comu­
nista, o de cualquiera de las 
tendencias conocidas. L a 
prueba es que las democra­
cias orientales se llaman eso. 
democracias populares, por 
ejemplo. Ahora bien, lo que 
luego no existe es el juego, 
la articulación de los instru­
mentos de confrontación de 
opiniones, atributos, todos 
ellos, imprescindibles, a la 
hora de delimitar el signifi­
cado del término democracia. 
E s muy fácil articular la pa­
labra democracia, pero no 
por mucho que se repita, de­
ja de ser un s u e ñ o en la rea­
lidad del Mundo actual". 

A la pregunta "¿qué posi­
bilidades concede usted a un 
frente nacional de coal ic ión 
de la derecha?", José María 
Alfaro responde: "Yo sería 
enemigo de los frentes. Por­
que si se vuelve de nuevo a 
los frentes, se le facilita el 
camino a los característ icos 
extremismos nacionales. L o 
que sería deseable es que no 
hubiera necesidad de hacer 
frentes. Si de verdad se va 
a una democracia, es preci­
samente para que no se for­
men frentes". 

A la pregunta del periodis­
ta entrevistador sobre si, 
"tras la muerte de Franco 
se ha evidenciado de alguna 
forma la inexistencia de tan 
buena organización, como se 
le suponía?". l o s é María A l -
faro responde: "Yo eso no lo 
sé. L o que sí puedo decirle 
es que parece lógico pensar 
que el P C , en momentos 
de actividad absolutamente 
clandestina; se moviese con 
más soltura y organización 
que en estos últ imos tiempos 
en los que, si bien su carác­
ter clandestino perdura, las 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 
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Dicen que Graham 
Bell no inventó 
el teléfono 

Nueva York (Efe). — Alexan-
der Graham Bell ha sido Iden­
tificado erróneamente como el 
inventor del teléfono, señala 
una queja presentada por la so­
ciedad italiana de Historia. 

El Invento fiia obra de Anto­
nio Meuccl, italiano, dice la so­
ciedad Meucci, que añade que 
presentó una patente sobre el 
invento cinco años antes qua 
Bell, pero le fue rechazada, 
porque en aquella época preva­
lecía, un sentimiento antl-ita-
liano. 

En una queja presentada con­
tra el director general de Co­
rreos estadounidense, L socie­
dad pretende detener la expe­
dición de un sello de 13 centa­
vos que conmemora el cente­
nario del teléfono de Bell. 

El grupo dijo que Italia pro­
yecta la emisión de su propio 
sello conmemorativo, horando a 
Meuccl, y que perpetuar el 
«fraude», podra hacer peligrar 
las relaciones italiano estado­
unidenses. 

de momento del Mundo, en el 
que la sociedad de consumo 
posibilitaba un desapacible 
crecimiento europeo, el creer 
que nuestra s i tuación era fiu-
to exclusivo de nuestra poli-
tica, engañó a mucha gente. 
No le dejó prever lo que po­
día suceder en el momento 
en que se produjese este cor­
te de prosperidad en el Mun-
do. Entonces, no hay duda 
de que ahora estamos pade­
ciendo el contrachoque, y 
que toda reivindicación labo­
ral puede tener, efectivamen­
te, sus motivaciones: pero en 
ellas siempre está entrecru­
zado el factor pol í t ico". 

La última parte de la en­
trevista está referida a la 
poesía y a la polít ica. E l se­
ñor Alfaro afirma que la poe­
sía española actual puede es-
tar influenciada por el pro­
blema polít ico, económico o 
laboral que afecta al país. 
"Hay muchos poetas politi­
zados. Siempre ha habido una 
poesía política- No habrá si­
do la mejor.. Depende de 
que su autor posea o no ca­
lidad". 

Finalmente, a la pregunta 
"¿qué le sugiere a usted 
esto: España sin Franco?", 
l o s é María Alfaro responde; 
"Todos los españoles , incluso 
la más rabiosa oposición, se 
unen en el intento de la con­
sol idación de la Monarquía". 

EN BUSCA Oí LAS M I C A S 
TRUCTIVAS Di IAS ARANAS 

los principios de fabricación 
de sus telas tienen gran interés 
para arpitectos e ingenieros 

les 
Bonn 

EFE, 
(Crónica INTER NATIONES-FIEL, Servicios Especia-
en exclusiva para DIARIO DE BURGOS). - Las 

arañas sociales «cuentan con la más alta forma de orden 
social», ha afirmado recientemente el zoólogo profesor Ernest 
'Kullmann en una conferencia celebrada en la Deutsche For-
schungegemeinschaft, institución que patrocina desde hace más 
de diez años sus trabajos científicos sobre las arañas que 
hacen vida social 

La mayoría de las arañas viven asocíaimente. pero hay • 
especies que viven en comunidad Los animales se reconocen 
por el tacto y el olfato Kulmann ha podido comprobarlo em­
pleando aparatos vibratorios que excitan a la caza a las ra­
ñas, las cuales, en estas condiciones, consideran todo objeto 
como botín. 
A MORDISCOS 

Todos los objetos. Incluso granos de saúco y bolitas de 
parafina, eran mordidos por las arañas así estimuladas: sólo 
se perdonab • a las propias congéneres y en elevada propor­
ción también a especies emparentadas. Esta couducta social 
es explicada por Kullmann por la asistencia a las crías. No 
sólo se alimenta con ei botín a las arañas jóvenes sino que 
se les proporciona boca a boca una secreción alimenticia 

Los principios de construcción de las telas de araña tienen 
gran interés para arquitectos e ingenieros. Esta es también 
la causa de la estrecha colaboración entablada entre el arqui­
tecto Freí Otto, constructor del techo olímpico de Munich y 
el experto en arañas Kullmann. 
MICROSCOPIO ELECTRONICO 

Mediante un microscopio electrónico de retícula se ha podi­
do observar ei funcionamiento de los hilos de sujeción de 
las telas de araña unos hilos encrespados marginales de di­
ferente longitud forman un sistema de ejes que posibilita te 
extensión de la red total hasta diez o veinte veces 

Mediante este sistema de absorción de la energía mecánica, 
la red puede resistir el Impacto de presas volantes, una forma 
de funcionamiento que se utiliza hoy por demás en los cintu-
rones de seguridad. 
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Y NOTAS D E L EPISCOPADO 
A l F I N A L D E SU X X I V A S A M B L E A P L E N A R I A 

Se trasladarán a la Santa Sede los resultados de la reflexión colectiva sobre Iglesia-Estado'' 
Especial atención a problemas de la enseñanza y firme denuncia de la agresión erótico-comercial 

Madrid (Cifra). — E l Episcopado español ha hecho 
públicas dos notas al término de su vigésimo cuarta 
asamblea plenaria. La primera, titulada "Ante la inva­
sión erotizanre y pornográfica" es una clara denuncia de 
lo que se estima una s istemática invasión de puro erotis­
mo o de degradante pornografía en espectáculos , publi­
caciones, etc. 

Los obispos señalan que nada tienen que decir con­
tra lo que exige la noble libertad de la creatividad artís­
tica, pero ante la oleada pornográfica tras las que se 
ocultan a menudo —dicen— fuertes intereses económi ­
cos que sólo pretenden lucrarse halagando y estimulan­
do las pasiones e instintos sexuales, hacen una llamada 
de urgencia a la opinión pública para que rechace y 
ponga diquela esta agresión erót ico-comercial desde una 
conciencia ciudadana sensible a la grave amenaza que 
supone para la institución familiar, la educación de los 
adolescentes v el sano ambiente de nuestra sociedad. 

P R O B L E M A S D E L A E N S E Ñ A N Z A 

L a segunda nota, titulada "Sobre los problemas ac­
tuales de la Enseñanza" recoge la significación de posi­
ciones mantenidas recientemente por diversos sectores 
que propugnan algunas reformas en el campo de la E d u ­
cación "que conllevarían la desaparición de la escuela 
libre y de la escuela especí f icamente catól ica en una so­
ciedad que. ei' estos momentos, busca formas democráti­
cas de convivencia" 

Con tal motivo la asamblea plenaria de obispos hace 
propia la inquietud que embarga a las familias que de­
sean elegir libremente la orientación, educativa para sus 
hijos y la preocupación del profesorado y de los colegios 
dependientes de la Iglesia. 

C O N C L U S I O N E S 

Madrid (Cifra). — Trasladar a la Santa Sede, a tra­
vés de la Nunciatura apostólica, los resultados de su 
reflexión colectiva sobre el tema "Independencia y cola­
boración, aplicado a las relaciones Iglesia-Estado", es 
una de las conclusiones aprobadas por la Conferencia 
episcopal en pu jornada final sobre el tema general " L a 
Iglesia en el momento actual". 

Entre es^as conclusiones cabe destacar las siguientes: 

día 9 de Marzo 
habrá pleno de Cortes 
y del Consejo Nacional 

D i s p o s i c i o n e s d e l p r o y e c t o d e L e y 

s o b r e e l d e r e c h o d e r e u n i ó n 

Madrid (Cifra). — El próximo 
tifa 9, por la mañana, se reu­
nirán los Plenos de las Cortes 
y del Consejo Nacional 

A las diez de la mañana so 
reunirá el Consejo Nacional, 
para estudiar la aprobación de­
finitiva de la Asociación políti­
ca "Unión Nacional Española». 

Una hora más tarde, a las 
once, dará comienzo el Pleno 
de las Cortes, en el que jura­
rán su cargo treinta y cin­
co nuevos procuradores y se 
someterán a la aprobación de 
la Cámara los dictámenes so­
bre modificación del apartado 
segundo de la disposición tran­
sitoria primera de la Ley de 
Bases de Régimen Local, mu­
tilados de guerra por 'a Pa­
tria y expropiación forzosa por 
servidumbre de paso .de cana­
les hertzianos. 

EL DERECHO DE REUNION 

Madrid (Logos). — El pro­
yecto de ley que regula el de­
recho de reunión, aprobado- en 
el Consejo de ministros del día 
6 pasado aparecerá el próximo 
'unes en el «Bol-etín Oficial de 
las Cortes Españolas», según 
Informa el diario «Ya». 

En él, se define como reu­
nión pública aquella en la que 
participan más de veinte per­
sonas para fin-es lícitc/s. tanto 
en locales como al aire libre, 
en marctía o en manifestación. 
En cambio, se prohiben las reu­
niones que tengan por objeto al-
9ún fin considerado ilícito. 

Las reuniones privadas se au­
torizan cuando se celebren en 

el domicilio de personas físicas 
y aquellas otras convocadas por 
personas jurídicas. 

Las reuniones, tanto públicas 
como en lugares cerrados ha­
brán de ser comunicadas previa­
mente al gobernador civil de la 
provincial con setenta y dos 
horas de antelación, especifican­
do en la comunicación el lu­
gar, fecha y hora y temas que 
serán tratados, siendo los orga 
nizadores deaquéllas los en­
cargados de mantener el orden. 

Para las reuniones al aire libre 
el permiso habrá de solicitarse 
con diez días de antelación, y 
el Gobierno civil habrá da au­
torizar o denegar el acto cinco 
días antes de la celebración 
de aquel, entendiéndose que si 
no hubiere contestación el acto 
se considera autorizado. En es­
ta clase de actos al aire libre 
los agentes de la autoridad po­
drán estar presentes, pero sin 
intervenir excepto en caso de 
que el acto haya de ser sus­

pendido. En los casos de reunión 
en local cerrado, los agentes 
de la autoridad, no estarán pre­
sentes, salvo que su presen­
cia fuese solicitada por los 
organizadores. La responsabili­
dad de las manifestaciones y 
marchas, con el fin de que sean 
pacíficas, recaerá exclusivamen 
te sobre los promotores; los 
participantes en- las manifesta 
clones y marchas no podrán 
portar armas ni objetos que su 
pongan peligro para las personas. 

La autoridad podrá variar el 
Itinerario de una manifestación, 
e impedirá fa ocupación por los 
manifestantes de lugares públi­
cos. 

— " E n todo lo concerniente a la problemática Iglesia-
Estado y al revisión del Concordato de 1953, proliferan 
en la opinión pública apreciaciones desorientadas y con­
fusas sobre la mis ión de la Iglesia, los derechos de sus 
fieles, los privilegios renunciables, etc. E l secretario del 
Episcopado incrementará los contactos con equipos de 
ref lexión teológica, jurídica y pastoral para clarificar 
estos problemas, y la Comis ión episcopal de Medios de 
Comunicac ión social movilizará los instrumentos de di­
vulgac ión que lleve a nuestra sociedad enfoques correc­
tos sobre estos temas. 

— L a conferencia encarga a su comis ión permanente 
"la elaboración de un directorio sobre contactos jerárqui­
cos con las autoridades públicas y presencia en actos 
oficiales". 

— L a comis ión para la Doctrina de la Fe estudiará 
"los l ímites del pluralismo legít imo en la Iglesia, en or­
den a preparar una declaración en tiempo oportuno". 

— L a comis ión de Liturgia "promoverá la creatividad 
en las reformas que puedan ser necesarias en la vida li­
túrgica para que se hagan oportunamente, quitando oca­
sión de arbitrariedades". 

— L a Secretaría cuidará de que las asambleas "ade­
más de ¡ornadas de trabajo, son también días de creación 
en c o m ú n > de convivencia". 

— E l secretario del Episcopado ofrecerá a todos los 
obispos una carpeta de documentac ión sobre "Cristia­
nos por el socialismo". También estudiarán este tema 
algunas comisiones episcopales y las provincias ecles iás­
ticas. 

— L a conferencia cree conveniente "rechazar la cp in ión 
del Clero de las dióces is" sobre los problemas económi ­
cos. Sondeo semejante se hará "sobre una muestra su­
ficientemente significativa de seglares". 

— L a comis ión de Asuntos Económicos y Jurídicos 
queda encargada "de preparar un estudio comparativo 
y global de los presupuestos diocesanos". 

Finalmente, ha habido una conclusión que ha sido 
rechazada por los obispos. E n círculos allegados al Epis­
copado, se ha informado que se trata de la propuesta 
de que los sacerdotes celebrarán sesiones de trabajó so­
bre el mismo tema — " L a Iglesia en el momento ac­
tual"— sobre el que han tratado los obispos estos días. 

Las mismas fuentes han informado que la razón del 
rechazo de la propuesta ha sido el temor de que se pro­
dujera una nueva asamblea conjunta de obispos-sacer­
dotes. 

E n sus ú l t i m a s horas de t r á b a l o se h a n bresen-
tado doa exoosiciones: . u n a de m o n s e ñ o r S e t i é n . a u ­
x i l i a r de S a n S e b a s t i á n acerca de l a real idad o o l í -
tico social e s p a ñ o l a v s u e v o l u c i ó n . 

M o n s e ñ o r S e t i é n r e c o s í a contestaciones de 32 
o b i s ü o s sobre e l t ema v su i n t e r v e n c i ó n —se h a 
advert ido a los informadores— «no se trataba de 
u n a ü o n e n c i a n i de sentar las bases de n i n e ú n do­
c u m e n t o » . 

Sobre l a e v o l u c i ó n P o l í t i c o social , las contesta­
ciones de los 32 obisoos c o i n c i d í a n entre otros, en 
estos puntos: 

— L a tendencia s o c i o - P o l í t i c a hac ia u n a forma 
europea de siano neocaoitalista. con elementos nro-
pios de la p o l í t i c a soc ia l ; 

— L a existencia de u n a fuerte P r o o e n s i ó n h a ­
c ia e l social ismo:, 

— E l rieseo de reacciones de doble sieno: las 
autoritarias regres ivas v las « r e v o l u c i o n a r i a s » : 
-7—La inevitabi l idad de conflictos v tensiones de 

c a r á c t e r social y p o l í t i c o : 
— L a p lura l idad rea l de las fuerzas s o c i o - n o l í t i -

cas operantes: 
. — L a inseguridad de fiiar una l í n e a futura ü r e -

vis ible . 
C o n resoecto a las renercusiones de la evolu­

c i ó n sobre la v ida relieiosa. el oonente h a r e s u m i ­
do Que se insiste en los siguientes puntos: 

— E n la necesidad de favorecer el proceso de 
P e r s o n a l i z a c i ó n de la fe v de rea l i zar u n a intensa 
e v a n g e l i z a c i ó n : 

— E n los efectos pu^:fi"adores aue Puede traer 
u n a s i t u a c i ó n de mavor l ibertad: 

— E n la r e o e r c u s i ó n aue el cambio n o l í t i c o - s o -
c ia l h a de tener en 1« unidad v la identidad de las 
comunidades cr is t ianas: 

— E n el riesp-o de aue la l e l e s ! » trate de buscar 
aDovo en el noder establecido o en l a o n o s i c i ó n : 

— E n orefer ir aue el estatuto de la Isrlesía se 
apova sobrp la l í h p v t o ^ religiosa m á s eme pn la 
confesional i Had del Es tado . 

C A P I T A L I S M O Y S O C I A L I S M O 

E l arzobisoo de Oviedo m o n s e ñ o r D í a z M e r c h a n 
h a recosido en su i n t e r v e n c i ó n l a s resnuesfas de 
26 obisoos a un cuestionario Drevio sobre el tema 
S u s í n t e s i s de las resnuestas es la sieruiente: 

S o b r e el caoital ismo las resouestas coinciden en 
l a necesidad de una r e v i s i ó n constante en cnanto 
a la d i s t r i b u c i ó n de los bienes, la o a r t i c i n a c i ó n so­
c ia l , l a s u n e r a c ó n del mater ia l i smo nara nn subor­
d i n a r l a nersona a la e c o n o m í a v no reducir los 
d é b i l e s a la imnotencia Preocuna a los s e ñ o r e s 
obisoos la f i l o so f ía mater ia l i s ta oue subvace en el 
caoi ta l i smo Se constata un cierto retraso en la 
toma de oostura cr is t iana resoecto al canital ismo 

A c e r c a del social ismo n o - m a r x i s t a se e x n e r i -
m e n t a la dif icultad de una toma de nnstura. debi­
do a la diversidaH d é formas one adont.a v a las 
cua l e s no se nuede iuze'ar en blonue S e constata 
l a existencia de una tendencia eeneral izada hacia 
e l social ismo no-marx i s ta . o e r n otros muchos re­

c h a z a n esta tendencia ñ o r cons iderar la u n a al ter­
n a t i v a no v á l i d a v . en e l fondo, u n a v a r i a n t e so­
c ia l de l capita l i smo. E l d iscernimiento cr is t iano de­
be aorec iar su sentido de la l u s t i c í a social , de 
igualdad v- de humanismo. Pero s in aceotar algunos 
de sus Postulados. S i e m o r e t e n d r á aue sunerar l a 
filosofía m a r x i s t a de rechazo de l a proniedad o r i -
vada . de l a l u c h a de clases de l a t e í s m o , etc. v t en­
d r á aue aceotar los valores trascendentales de l a 
persona: l ibertad, resoonsabi l idad apertura a l a e s ­
pir i tual v s u p e r a c i ó n de todo dogmatismo. S ó l o a s í 
se considera l í c i t a esta o n c i ó n del social ismo no-
m a r x i s t a desde el ounto de v i s ta crist iano, a l m e ­
nos Por lo aue respecta a lo e c o n ó m i c o v social . 

E n cuanto a l social ismo m a r x i s t a . se constata su 
presenc ia e n casi todas las d i ó c e s i s ñ o r medio de 
m i n o r í a s m u v organizadas v act ivas S u i n f l u í o 
e s t á rodeado de u n cierto h a l o de mito A u n o u e 
puedan admit irse algunos efectos nosdtivos en lo 
e c o n ó m i c o v social , n u n c a s e r á admisible l a filo­
s o f í a m a r x i s t a L a s resouestas coinciden en s u b r a ­
y a r aue el social ismo m a r x i s t a e s t á degradando I B 
m o r a l de muchos c a t ó l i c o s aue colaboran en accio­
nes re iv ind ica t ivas . 

C O N T A C T O S C O N E L N U N C I O 

Como es costumbre en los plenos eoisconales. 
e l Nuncio h a vis itado a los obisoos en v a r i a s oca ­
siones, e n dos de ellas h a estado presente en e l 
oleno v en las restantes se h a l imitado a dialogar 
con a l g ú n obisoo en oart icular . 

L a m a v o r importanc ia se h a dado a l a r e u n i ó n 
que sostuvieron en l a sede de la Nunc ia tura , e l 
pasado día 28 los cuatro Cardena les e s o a ñ o l e s 
— T a r a n c ó n , G o n z á l e z M a r t í n . Bueno Monrea l V 
J u b a n v — v el secretario del Eniscopa^o m o n s e ñ o r 
Y a n e s . con el renresentante )de S u Sant idad . L a 
r e u n i ó n d u r ó dos h o r a s v se advierte aue lo tratado 
e s t á relacionado con futuro de l a s relaciones e n ­
tre el Vat icano v el Estado e s p a ñ o l 

F ina lmente , se h a anunciado aue no se c e l e b r a r á 
of"o oleno enisconal hasta Noviembre del nresente 
a ñ o . 

IMPORTANTE LABORATORIO 
FARMACEUTICO (extranjero) 

PRECISA 

REPRESENTANTE 
( A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O ) 

—no exclusivo— introducido en la clase 
Médico-Farmacéut ica . 

S E O F R E C E : Comisiones, Premios sobre venta. 

Escribir detallando "curriculum ví tae" y otras firmas 
que actualmente represente al 

Apartado de Correos 947. B A R C E L O N A . 

EMPLEO SEGURO 
Y GRANDES INGRESOS 

EMPLEADO - VENDEDOR 
P A R A E M P R E S A D E P R E S T I G I O 

I N T E R N A C I O N A L 

S E O F R E C E : 

Integración en plantilla con: 
—Sueldo 
—Pagas extras. 
— Vacaciones 
—Comis ión v premios. 
—Secundad social íntegra. 
—Preparación por parte de la Empresa. 
—Apoyo en eest ión. 

S E E X I G E : 

—Servicio militar cumplido-
—Cultura general 
—Deseo de superación 

Abstenerse medianías. 
Escribir a: A P A R T A D O D E C O R R E O S 14.241. 

V P (indicando te léfono) M A D R I D . 
(R O C . 17.642) 

D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 19 



«NOS ESTAMOS CARGANDO A l PAIS» 
Enormes pérdidas provocadas por los conflictos 
laborales registrados este año en España 

Madrid (Logos). — Bajo el tí­
tulo, tomado de una frase del 
ministro de Hacienda, «nos es­
tamos cargando el país», el dia­
rio «Arriba» publica hoy un am­
plio informe sobre las conse­
cuencias que, en estos días, 
han producido las huelgas en 
España. 

Se han cumplido dos meses 
de huelga en Hunosa; se han 
dejado de extraer 600.000 tone­
ladas de carbón, valoradas en 
1.200 millones de pesetas En 
este tiempo, en la cuenca mine­
ra asturiana, se han dejado de 
abonar salarios por valor de 600 
millones de pepetas. 

En cuanto e la rentabilidad 
de tales explotaciones, el dé­
ficit de los balances anuales ha 
venido creciendo •'̂  año en año, 
sin -que las perspectivas señalen 
ninguna mejoría. Cabe hablar, 
señala el informe, de una renta­
bilidad social, del número de 
familias que viven del sector. 
Por otra parte, las extracciones 
nacionales de carbón siderúrnico 
significan el cincuenta por cien­
to de las necesidades españo­
las. 

Si las huelgas de tas cuencas 
mineras asturianas han llegado 
a afectar a 14.000 trabajadores, 
en Barcelona los paros del sec­
tor de la Construcción en las 
últimas jornadas han supuesto 
ia Inactividad de 80.000 obreros 
del gremio. Considerando que los 
ingresos de un peón de la Cons­

trucción son del orden de las 
225.000 pesetas anuales, supone 
un coste diario para el patrón 
de mil pesetas. En consecuencia, 
el precio de la huelga de la 
construcción en Barcelona y pro­
vincia se ha aproximado a los 
1.000 millones de pesetas. 

Datos facilitados por la Orga­
nización Sindical, indicaban que 
en «Fasa-Renault» de Valladolid 
se estima en casi jS.OOO millones 
de pesetas en valor de la pro­
ducción no realizada en 26 días 
de paro, dejaron de producirse 
125.000 automóviles y los trabaja­
dores, en concepto de salarlos, 
han perdido 1.365 millones de 
pesetas. 

La confllctividad del sector del 
Metal, que en Madrid fue muy 
acusada durante el mes de Ene­

ro, produjo estos datos: tan sólo 
dos empresas. Standard y Chrys­
ler, perdieron 1.000 millones de 
pesetas, mientras que se estima 
en 8.000 millones las pérdidas 
del total de empresas del «cintu-
rón de hierro» madrileño. Por 
otra parte, en la Empresa Nacio­
nal de Autocamiones, Enasa. de­
jaron de trabajarse un millón 
de horas, valoradas en 500 mi­
llones de pesetas. 

En el mes de Enero, el presi­
dente del Consejo Nacional de 
Empresarios. Sr Conde Bandres, 
declaraba a Radio Nacional de 
España que tan sólo en el mes 
de Enero, s horas perdidas por 
paros y huelgas superaban al to­

tal de las pérdidas dura ;te el año 
1975 Y añadía que para muchas 
empresas, los balances serán 
negativos a final de año. 

" " " 'fr. • 

TRASPASO L O C A L 
MUY C E N T R I C O 

I D E A L P A R A C U A L Q U I E R T I P O D E N E G O C I O 

Interesados, escribir a la referencia " L O C A L " 

A P A R T A D O 140. B U R G O S . 

Madrid (Cifra). — Por el pro. 
cedímiento de ia estampita te 
fueron sustraídas 105.000 pese­
tas a Victoria García Blazquez. 
según ella misma denunció en 
comisaría. Según la denuncia, 
fue abordada por un individuo 
de unos 40 añus y un mucha­
cho de unos 12, quienes, por 
el procedimiento habitual, con­
siguieron que la denunciante se 
dirigiera a una entidad banca­
da de donda retiró el dinero 
que luego entregó a los tirríado-
res. 

DETENCION OUINQUIS 

San Sebastián (Logos). -— Fuer­
zas de la Guardia Civil, han 
detenido, cerca del complejo 
fronterizo de Behobia a José 
Lorenzo Ostolaza, natural de 
Madrid y Angel Manuel San Ro­
mán Escudero, de Bilbao, que 
estaban reclamados por las au­
toridades de Bilbao, como pre­
suntos autores de numerosos 
delitos contra ia propiedad. Han 
sido conducidos a la capital 
vizcaína para ponerlos a dis­
posición de los organismos com­
petentes. 

LE ROBAN 40 CANARIOS 

Albacete (Logos). — Cuaren­
ta canarios le han robado a un 
aficionado a la ornitología, don 
Leto Rodenas Sevilla, de la 
pajarería qu eposee en los al­
rededores de la carretera de 
Murcia. Pese a que el lugar 

está guardado por varios pe­
rros, los animales no dieron 
muestra de inquietud ante ia 
presencia de los ladrones. Los 
canarios están valorados en 
unas 60.000 pesetas. 

RECUPERADOS RELOJES POR 
VALOR DE OUINIENTAS MIL 
PESETAS 
Madrid (Logos). — Jesús Ma­

ría Crespo, alias «El Moro» na 
sido detenido en el momento en 
que se dedicaba a ta venta de 
algunos relojes, fruto da un ro­
bo realizado en lá joyería «Co­
mercial Vallejo». Al presunto au­
tor de los hechos le han sido 
Intervenidos sesenta y cinco. 

Según fuentes poiciaes, ha 
reconocido ser el autor material 
del robo en unión de otros dos 
individuos y con la coiaboración 
de dos muchachos ya detenidos, 
y a los que se les Intervino 
trescientos cincuenta y ocho re­
lojes, procedentes dei mismo 
robo. 

Asimisnvü ha sido detenido 
Alejandro de Diego Guerrero acu­
sado de lucrarse con el produc­
to de lo robado y de ocultar 
en el maletero de su coche ia 
totalidad de los relojes. 

El valor de los sesenta y cin­
co relojes ahora recuperados as­
ciende a medio millóri de pese­
tas. 

HIERE GRAVEMENTE A SU 
MADRE V MATA A SU 
ABUELA 

Salamanca (Logos). — Un jo­
ven de diecisiete años que ac­
to seguido se dio a la fuga, lle­
vándose una fuerte cantidad de 
dinero, disparó contra su ma­
dre y su abuela materna, ma 
tando a la últinva y dejando en 
grave estado a a primera. 

E| joven, Juan Caries Palacios 
Coronel despuéá'de cometer ¡a 
agresión con una pistola pro­
piedad de su padre, se cruzó 
con és te en el portal de la vi­
vienda, al que dijo que volvería 
en seguida. El padre, al llegar 
al piso, se encontró en una ha­
bitación, cuya puerta tuvo que 

forzar para conseguir abrirla. « 
su esposa Inconsciente, por' te 
herida producida por disparo de 
arma de fuego. 

Se sospecha que ei presunto 
autor de los hechos huyó en el 
tren de Madrid y salió de Sa­
lamanca a las tres de lá tardé 1 

LIBRO DE FRAGA 
TRADUCIDO 
AL PORTUGUES 

R í o de Jane iro ( E f e ) . 
E l l ibro « U n obietivo na­
c i o n a l » del oue es autor 
Manuel F r a e a Ir ibarne . ha 
sido traducido al Dortu-
e u é s ñor el n o l í t i c o brasi­
l e ñ o C a r l o s L a c e r d a . 

L a obra recoee e l nen-
samiento noli tico del vi-
cenrpsidente nara Asuntos 
del Inter ior v h a sido r>ü-
blinada en e d i c i ó n nonu-
l a r ñ o r la editorial brasi­
l e ñ a « N o v a F r o n t e i r a » . 

B u s c a r e l e s t i l o 
Y encontrarlo. 
Porque sabemos que Vd., mejor que nadie, conoce 
sus propios gustos y necesidades. 
Que no sobre ni falte nada. Sencillo, agradable, 
cómodo. . . 
Muebles de alta calidad con estilo propio. 

M U E B L E S 

T O R O S 
F E S T I V A I . T A U R I N O KN 

A L I C A N T E 

Alicante ( C i f r a ) . — T r e s 
cuartos de entrada. Festival 
taurino a beneficio de los 
ancianos acogidos a la casa 
de las Hermanitas de los Po­
bres. 

Cinco toros de Ignacio Pé­
rez Tabernero, de Salaman­
ca que fueron bravos, y un 
novillo de Manuel González, 
que c u m p l i ó Julio Aparicio, 
una oreja; «Paquirri» , una 
oreja; J o s é María Manzana-
re*, dos orejas; Julio Robles, 
una oreja; el novillero Luis 
Francisco Espía , fue ovacio­
nado, lo mismo que su her­
mano Juan Antonio Esplá. 

PRIMERA FIRMA DEL MUEBLE 

V i t o r i a , 4 3 . 5 3 . 5 6 . 5 8 t 6 0 y 6 2 

Sindicato Provincial de transportes 
y Comunicaciones de Burgos 
UNION DE EMPRESARIOS 
Reunidas en el día de hoy con carácter de urgencia 

las Juntas Directivas de las Agrupaciones Provinciales 
del Sen-icio Regular y Discrecional de Mercancías, de 
Transportes Líquidos y Gases y de Agencias de Trans­
portes, al objeto de estudiar la conflictividad existente en 
el Sector, previo un detenido y objetivo estudio, y por una­
nimidad, a la vista del alto grado de enfrentamientos en 
todas las carreteras entre transportistas e incluso perso­
nas ajenas al Sector, se recomienda que en evitación de 
daños f í s icos y materiales a sus personas e Intereses, se 
abstengan de poner en ruta sus vehículos hasta que la 
actual s i tuación de anormalidad quede solucionada. 

Se recomienda asimsmo a nuestros encuadrados den 
toda clase de facilidades al objeto de que los vehículos 
puedan llegar sin Incidentes a sus Jugares de procedencia, 
descartando en todo momento la violencia. 

Burgos. 28 de Febrero de 1976 

T O R N E R O S 
FIRESTONE BISPiNIA. S. k . • HIRCOS 

al ampliar sus instalaciones precisa T O R N E R O S con 
experiencia en trabajos de Mantenimiento. Cumplido 

el servicio militar. 

S E O F R E C E : 

• Alta retribución a los Impuestos en el trabajo. 

• Puesto fijo en plantilla. 

• Interesantes mejoras sociales. 

• Jornada de 44 horas semanales. 

interesados, presentarse en Oficinas de Fábrica. Departa­
mento de Personal, o escribir indicando historial a: 

J E F E D E P E R S O N A L . A P A R T A D O 300. B U R G O S 
Reserva absoluta. 

{Referencia 17.428) 



M I R A N D A O i ) A C T U A L I D A D 
NOTICIARIO 
LOCAL 

Con motivo del punido ante 
{I Real Unión y tras el cual 
¡1 señor Enríquez, pelotari de 
excepción, envió a Madrid un 
jnexo al acta de dicho encuen­
tro y por la cual el presidente 
señor Aguirrcbcña ha sido cas-
ligado con cuatro meses y el 
delegado permanente para los 
partidos de Anduva, señor Rol­
dan, con dos, el Mirandés se 
salo de órbita" —y valga la ex­
presión—. en el tercer trofeo a 
la deportividad ''Ramiro Re­
vuelta". Y si a esto añadimos 
las dos amonestaciones sufridas 
en Carabanchel por los jugado­
res Andueza y Solanas, el equi­
po tercerdivisionario se sitúa 
en última posición con un coe­
ficiente de 9,03 que indudable­
mente ha do significar una pe­
sada losa difícil de levantar. 

A señalar, que el Erice Juve­
nil ha sido multado por presen­
tarse después de la hora seña­
lada (artículo 331), para su 
partido con el Oyones. Una vez 
conocida la cuantía de la san­
ción, aplicaremos los puntos ne­
gros correspondientes. 

Así, pues, y tras celebrada 
la jornada futbolística de fecha 
22 de los corrientes, la clasifi­
cación ha quedado como sigue: 

Primero, equipo Deóbriga, 
puntos negros, 0; partidos ju­
gados, 29; coeficiente, 0. 

Segundo, equipo Ence Juve­
nil, puntos negros, 4; partidos 
jugados, 23; coeficiente, 0,17. 

Tercero, equipo Ence Regio­
nal, puntos negros, 17; partidos 
jugados, 23; coeficiente. 0,7'k 

Cuarto, equipo Radio Juven­
tud, puntos negros, 16; par­
tidos jugados. 18; coeficiente, 
0,89. 

Quinto, equipo Mirandés; 
puntos negros, 262: partidos 
jugados, 29; coeficiente, 9,03. 

ENCUENTRO DE ANTIGUOS 
COLEGIALES 

Se ha celebrado en el Colegio 
Menor de la Juventud «Carlos 
María Rodríguez de ValcárceU 
una importante reunión de anti­
guos colegiales, pertenecientes 
a todas las Promociones Co­
legíales desde la fundación del 
Colegio. 

En el curso de una reunión 
qiva presidió el director, con el 
preceptor y educadores. s« ex­
puso a los antiguos colegiales, 
todas las motivaciones y pro-
Pósitos que habían sugerido la 
realización de este encuentro 
cotegial, con el que se preten­
día llegar a la constitución de 
la Asociación de Antiguos Co­
legiales. 

En un ambiente de gran sin­
ceridad y espíritu crítico, se 
analizaron diversos aspectos alu­
sivos a la proyectada asociación 
formulándose diversas conside­
raciones, llegándose al acuerdo 
de una Comisión Organizadora, 
Para hacer llegar a todos ios 
Antiguos Colegiales, este pro­
yecto y elaborar los correspon­
dientes Estatutos. 

La dirección del Colegio c re­
dó a los ex-cotegiales una co­
cida, en el curso de la cual, 
se exaltaron la amistad y los 
valores coieglales. 

INVIIAM Dll HOSIAI lAHENA 
DI [ABASIA AIA BANDA V ORIION DE 

Nq es la primera vez que 
el Kostei Jatorrena de L a -
bastida (Alava) que regenta 
nuestro paisano don Jesús 
Rulz Valderrama —por otra 
parte extraordinario carro-
cista mirandés— demuestra 
su generosidad hacia las en­
tidades mirandesas. Unas ve­
ces l ia sido ©1 Deportivo 
Mirandés u otros equipos los 
que han sido invitados por 
el popular hostal de Labas-
tida y, ahora, dentro de unos 
días , lo serán l a Banda de 
Música de Miranda y e l O r ­

feón Mirandés . Nuestros lec­
tores se preguntarán el por­
qué de esta Invitación. Pues 
bien... 

Resulta que el Hostal J a ­
torrena, desde que c o m e n z ó 
a existir, ha tenido como 
m á x i m a , exaltar aquellas ac­
tividades que de un modo u 
otro, dan realce a la vida de 
una ciudad y, como quiera 
que por afinidad y proxi­
midad, Miranda e s t á dentro 
de la influencia del men­
cionado hostal, la generosi-

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

TALLERES 
GRAFICOS 

D I A R I O OV B l KÍ.OS 

San Pedro de l.ardena 34 | 
l eletonn 2« 71 

f H a i t r i a i é B o c t a r , d é p i n t o r a y d i * 

i * / * , O á / é i ü M d s é é e r i i o r i o y e f i e t t i * . 

\ Z é e é r d a i c r Í P * , e a r i a é y t e d a é i a s i 

d é t m f t r é é c é y f c i o g r a b a d ü é * 

V i t o r i a . 13 T e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 fturgos 

dad de sus propietarios se 
hace sentir cuando el caso 
llega. Y ahora h a llegado el 
de la Banda y Orfeón, la. 
primera, por la indudable ca­
lidad adquirida en los ú l t i ­
mos tiempos y por l a labor 
eficaz que viene desarrollan­
do en favor de la cultura 
musical de la zo11^ Y €n 
cuanto a l segundo, por h a ­
ber llegado a sus 25 años 
de vida, por su constante su­
peración, dentro de las enor­
mes dificultades que tiene 
que salvar. Y en conjunto, 
porque se h a iniciado una 
etapa de colaboración entre 
ambas agrupaciones, digna 
de todo elogio y que servi­
rá para que el nivel musi ­
cal de la comarca, suba mu­
chos enteros. Por eso, por­
que el Hostal Jatorrena v i ­
ve paso a paso los aconte-
ceres mirandeses, tras del 
concierto que Banda y O r ­
feón ofrecerán el d ía 7 en el 
Teatro Cinema, serán invi ­
tados a una merienda en el 
citado hostal, Y como sabe­
mos que los mirandeses so­
mos agradecidos, estamos se. 
guros que. cuando llegue l a 
época veraniega, el Hostal 
Jatorrena será escenario de 
un concierto extraordinario 
a cargo de la Banda y O r ­
feón de Miranda. 

"cosecha 
segura 

I 
I 

íám 
Ahora usted puede asegurar, su cosecha desde 
el principio, preparando la tierra con el roto-
cuitivador AGRATOR. 
Rastreador incansable, AGRATOR desmenuza 
con fuerza la tierra y, al esponjarla, alimenta su 
capa abonable multiplicando el poder, de..la 
siembra o de la plantación. Porque AGRATOR 
vigoriza toda clase de cultivos. 
AGRATOR, ganancia sobre ruedas. 

AGRATOR,S.A . (Vitoria) 
Distribuidor para Burgos y próvincia en: 

MEDINA DE POMAR: 

Suministros S A I N Z 
Amadeo-fiilova. 2-ír-TeJefs. 46.8 - ̂  

B U R G O S : 

Suministros S A I N Z 
Avda. del Cid. 8 5 
T e l e f ¿ 2 2 2 5 5 1 22 88 60 

OTRA CASA QUE SE VA... 

L a de l a esquina de R e a l A I l e n d e - L a Re.ia. aue 
v e n ustedes en la foto de J u a n Muro . Se nos v a . 
porque l a e s t á n t irando v l a e s t á n t irando uorcme se 
estaba cayendo, Y me.ior es n r e v e n i r aue no l a m e n ­
tar, aunoue en este caso h a v a aue l a m e n t a r aue con 
e l la no se v a v a n otras aue forman l í n e a con é s t a v 
que, a d e m á s de ser v i e jas v a n t i e s t é t i c a s , nrovocan 
u n n e a u e ñ o problema l a entrada de l a ca l le de S a n t a 
L u c i a . Pero é s t o é s otra h i s tor ia . . . L o c ierto es Quei. 
u n a casa m á s . de las aue recordaban e l uasado de 
nuestra c iudad, cuando cada c u a l b a c í a lo aue a u e r í a 
—bueno, alffo de é s t o t a m b i é n ocurre actualmente— a 
l a hora de edificar su casita . 

Se nos ocurre t a m b i é n , aue estos derribos aue se 
v ienen sucediendo.—afortunadamente—- no son sola­
mente consecuencia de u n a necesidad, sino aue e s t á n 
en r e l a c i ó n directa con la c a d a d í a m a v o r escasez de 
solares edificables, lo aue hace aue las v i e ias casas 
sean derruidas , n a r a construir otras de m a v o r entidad, 
alffo a s í como sacar el m a v o r nart'.do uosible a unas 
posibi l idades l imitadas . C l a r o aue M i r a n d a cuenta con 
c iertas reservas de terrenos edificables aue nueden 
convert irse en erandes zonas res idenciales , m á s los 
a ñ o s nasan v l a d e m a n d a de v iv iendas es cada d í a 
mavor . a s í aue l a s o l u c i ó n actual , inmediata , es el r e ­
levo, pu lver i zar las v ie ias edificaciones —sa lvo á a u é -
l las aue por su nobleza merezcan el indul to— v crear 
nueVas v iv i endas . . . 

VENDEDOR DE TRACTORES 
y MAQUINARIA AGRICOLA 

( J E F E S U C U R S A L ) 
P R E C I S A 

J . A, 
Concesionario Oficial de Motor Ibérica, S. A . 

Tractores y Maquinaria Agrícola 
" E B R O - M A S S E Y F E R G U S O I M " 

— Para trabajar en la zona de Miranda de Ebro. 
— Sueldo fijo más comisiones, castos de víale v re­

presentación. 
— No es necesario que disponga de vehícu lo aunque 

sí se precisa carnet de conducir. 
— Incorporación inmediata ' 
— Per íodo de adaptación a la zona. Se le garantiza 

unos ingresos mínimos importantes. 
— La «impresa, de no residir el candidato actual­

mente en Miranda de Ebro. nuede facilitarle v i ­
vienda en dicha localidad 

— De acuerdo con la formación del candidato puede 
ser promocionado a lefe de Sucursal 

Los interesados deberán dirigirse por escrito de puño 
y letra a D Agustín Iglesia.s Palacios Auto -Asr íco la . 

Sociedad Anónima \partado n." ^88 B U R G O S . 
Absoluta reserva a colocados. 

íR O. C . 17.663) 
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A R A N D A E L CONCIERTO DE ANOCHE 
L a iglesia de Santa Cata-

Ikia fue en la tarde de ayer 
e s p l é n d i d o marco del con­
cierto de c lav i cémbalo que 
ofrec ió María L u i s a Cortada. 

L a actuac ión de esta con­
certista fue subrayada con 
encendidos aplausos por par­
te del púb l i co que llenaba ol 
sagrado recinto. 

E s t a serie de conciertos 
musicales forman parte de 
l a c a m p a ñ a que e s tá desa­
rrollando e l Ayuntamiento 
para fomentar la i lustrac ión 
musical de nuestros conciu­
dadanos. 
E L M E R C A D O D E L 

S A B A D O 
A l igual que en sábados 

anteriores, se ha celebrado 
e l mercado en nuestra po­
b lac ión , a l aire libre, tal co­
mo si se tratara de un zoco 
moruno. Menos mal que el 
tiempo seco y soleado hace 

m á s llevadera la ce lebrac ión 
de estos mercados a l a i n ­
temperie. Pero, ¿ q u é ocurri­
rá e l dia que a l Astro R e y 
le de por esconderse y a 
cambio, el cielo nos obsequie 
con abundante l luvia? S i l a -
Capital de la Ribera desea 
conservar estos mercados, 
sus autoridades deben, con 
celeridad, arbitrar soluciones 
o de lo contrario, los merca­
dos de los s á b a d o s de jarán 
de celebrarse definitivamen­
te. Y a lo v e r á n . . . 
N O T I C I A S C O R T A S 

Los palomos, esos Indefen­
sos e Inofensivos animantes 
que tanto abundan en A r a n -
da es tán echando a perder 
las piedras de nuestra igle­
sia de Santa Maria. Se impo­
ne buscar s o l u c i ó n a la cues­
t ión de estas aves que, si 
bien es cierto que resultan 
ornamentales, no es menos 

cierto que a este paso se van 
a quedar sin Iglesia que 
adornar. 

M a ñ a n a lunes, e m p e z a r á n 
las consultas en e l nuevo 
Ambulatorio de la Seguridad 
Social. Ayer sábado, c e s ó en 
sus actividades el viejo. 

Con el nuevo Ambulatorio 
se ha dado un paso de gigan­
te en la a tenc ión de las nece­
sidades médico- san i tar ias de 
Aranda. 
E S T A T A R D E , A R A N D I N A -

V A L L A D O L F O P R O M . 
E l partido que esta tarde 

disputarán la Arandlna y ol 
Valladolld Promesas y que 
dará comienzo a las cinco 
menos cuarto de la tarde, 
ha despertado enorme expec­
tación en la Capital del P l -
suerga y desde la cercana 
población s e r á n muchos los 
seguidores de este s impát i co 

equipo que se desplazarán a 
nuestra poblac ión para pre­
senciar e l encuentro y ani­
mar a los suyos. 

SI esto es asi, no ha de ser 
menor el Interés que se re­
gistre entre la afición local, 
y a que a d e m á s de lo mucho 
que Importan los puntos en 
esta ocas ión , al tratarse de 
un r iva l directo en la clasi­
ficación, los puntos adquie­
ren doble valor por lo que 
a uno le dan y a otro le 
quitan. 

Sin duda, el Valladolld P r . 
presentai-á su equipo de ga­
la, si tenemos en cuenta que 
loa vallisoletanos vendrán a 
darlas todas. 

Por lo que respecta al con­
junto local, aunque tenemos 
noticias de que a lgún Juga­
dor de los considerados c la ­
ve no podrá ser alineado a 
causa de que aún no se ha 

restablecido de su ú l t ima le­
s ión, el Sr. P e s t a ñ a hará uso 
de las facilidades que tiene 
para efectuar la mejor com­
binac ión con los elementos 
de que dispone y de esta ma­
nera, salte al terreno de jue­
go un equipo capaz de con­
trarrestar la fuerza y la ca ­
lidad del equipo r i v a l 

H a causado extrañeza , por 
o tr j parte, e l hecho de que 
l a directiva de la G i m n á s t i c a 
Arandlna no haya s e ñ a l a d o 
esta jornada «dia de ayuda 
al Club», teniendo en cuen­
ta el extraordinario Interés 
que el mismo encierra, pero 
puede ser que ese s e ñ a l a ­
miento lo reserve para una 
mejor ocas ión , como podría 
serlo, la visita del Burgos 
Promesas. Claro que hasta 
entonces pueden ocurrir mu­
chas cosas y m á s vale pája­
ro en mano que ciento vo­

lando. 
Así pues, la afición, 1^ 

ñ a s y las Charangas arañil , 
ñ a s tienen esta tarde a lag 
cinco menos cuarto una cita 
en el Campo de Deportes de 
E d u c a c i ó n y Descanso, paj^ 
animar a los suyos. ¡Que no 
falte nadie, porque todos ha­
cen falta! 

SE VENDE 

FURGONETA 
Informes: calle Rosa­

les. 22. 1.° C 

Aranda de Duero 

(Burgos) 

S. IÑIGO 
OCULISTA 

Lain Calvo. 17,1A Tlf. 20992.'? 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGO 

EspoKn, 2. — Teléf. 209349 

V. MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

Traumatologfs y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 8 y horas 

concertadas excepto sábados 
. Avenida del Cid. 8. 2,* 

Teléfono 206453 

D r . M O M A C. 
NEUROPSIQÜTATKIA 
E L E C T R O E N C E F A L O -

G R A F I A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 6 
(Edificio Para), 1.° C 

Teléfono 221922 

JAIME ESPARZA 
R. DE IRÜJIUO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Fsiquiátricos de la 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, l f 
escalera I I I , I f i O. 

Teléfono 229852 

Benigno AniWe loma Dr. v . Mateos ypra m. 
M E D I C O 

XCspeclaUsfa en Análisis 
clínlcog 

Consulta de ID a 8 
(excepto sábados) 

Avenida del Cid¿ A 
XeléCono 82fí5«> 

Abelardo Garazo 
AGÜSTEÍ RIVAS "smioGo na mm 
PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
Y C I R U G I A D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

M E D I C O 
Especialista en parios 

Oinecologlai 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203591 

flrás MartínE Mata Antonio M a r o 
CARDIOLOGO 

Avenida do los Reyes Oató-
llcoa.-S,^.», B . 
Teléfono 225143 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Bañantes 

y Cruz B o j » 
Vitoria. 31. Teléf. 203591 

TolMom.» 011-1114233 
(Horas conv:nldas) 

G v m Via, 61. BILBAO 

C I R U G I A G E N E R A L 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

R A Y O S X 
Avenida del Cid, 8, 2» 

Teléfono 202254 

M. A. RIVAS LOPEZ 
BEUMATOLOGO 

'onsulta, dMO a 1 
Calle Santander, núm, 6 

Teléfono 209118 

DR. 6.» - FAMA 
P E D I A T R I A 

P Ü E R I C D M U B A 

Reyes Católicos, 16, eegunda 
escalera, 5.» P . Tel. 22 84 U 

F . In fante A h a j o 
MEDICO D E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14, 2.«, derecha 
Teléfono 228617 

PILAR SIMON 
DE BLANCO 

A. Vállelo 1 
MEDICO ANALISTA 

Del Igualatorfo Médico 
Colegial 

Consulta, de 10 a 1, excepto 
«ábados 

Vitoria, 21, P r a l Dcha. 
Telefono 208279 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 23 
Teléfonos 206027 y .222137 

MIGUEL PINTO 
ESPFCIAÜSTA EN NIÑOS 

Consulta de 5 a 7 tardes V 
horas concertadas. 

T Sáez de la Hoya. 2, 7* B 
XeléfoBO 225593 

MEDICO E S P E C I A L I S T A 

MUSIS CLINICOS 
San Pablo. 14. 3.» Tel. 20Í13T 

A . R l l I Z G A R C I A Sebastián Gama Ortiz 
Safemcdades Reumáticas. 

Del Iguaíatorfo Médlcoi 
Colegia!. 

C / . Calera, 10, 5." A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertadas. 
Teléfono 22345» 

H. Urbano Terrón 
ÍKAUSIATOLOGIA. H U E ­
SOS Ti A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12 a 130 
Plaza de la Cruzada, 1, 8.* B 

Teléfonos 229810 y 22159-1 

DR.líRGEl 
RIÑON — PROSTATA 

VEJIGA 

Consulta: 

Lunct, Miércoles, Viernes. 
Carmen, 4, 5.° C . De 4 • 6. 

Martes y Jueves: ea Cruz 
Roja. De 4 a 6. 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

GINECOLOGO Y PARTOS 
Del Hospital Militar 

Conde Jordana, 8, 2.a. Dcha, 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208329 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E X N l S O S 

B A Y O S X 
Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I . 16, 1A Consul­
ta?, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católlcog 

Edificio Meysa, Escalera pri­
mera, 6.», A. 

MIGUEL CAMPO 
i n M 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Consulta: Huras concertadas. 
Avenida del Cid. 1. 2.» O 

Teléfono 205207 

Clínica C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos módloos 

Director médicoi 

DON MATEO MARGARIT BALAGUE 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO DE ADAPTACION DE LENT1LLAS 

Avda del Cid, 14 - Telf. 222608 

L RODRIGUEZ PASOlAl 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION E L E C T R I C A DEFINITIVA 

Consulta; de 12,30 a 1,30 y de 6 • 7* 
San Pablo, 6, 4.» Teléfono 202946 

rígo de Sebastián 
losé M.8 de Sebastián 

M E D I O O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.«, D. {Edificio 
«•nsset). Teléfono 20378.O 

Pedro Martín Iglesias 
MEDICOS 

Horas de consulta, de 10 a S 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.» E 
Sábados, de 10 a 12 

1 1 
C I R U G I A G E N E R A L 
C I R U G I A A P A R A T O 

D I G E S T I V O 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 205796 

Dr. VARA DEl CAMPO 
DR. RAMIOS « i oims 

OCULISTA 
Plaza Mayor. 2. — Tf. 201066 

J. f RANCO M l G Z 
N E U R O PSIQUIATRIA 

Horas concertadas 
Carmen, 6, 5.° 

Teléfono 209327 

Tratamiento de la sordera. 
Consalta de a a 8 

Vitoria. 27, S.« Izqda. 
Teléfono «08736 

MEDICO D E N T I S T A 
B A Y O S X. 

Vitoria. 141. 1A Juan X X H I 

). L VIEJO 
Enfern^edades del Aparato 

Respiratorio 
Sanjurjo. 15, 2.», D. 
Tela. 202032 - 202297 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléíono 227522 

O P T I C A I 2 A M I L Dr. QflDIO llOUÍt I. 
Graduación gafas Técnicas modernas 

LAIN CALVO. 28 

CIRUGIA DE L A MANf 
HUESOS V 

ARTICULACIONES 
Reyes Católicos, 10, 1.° G 

•(Horas concertadas), excepto 
sábados. Teléfono 223960, 

P ü t M O N Y CORAZON 
Consulto, de 11 a 1.30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérorea de la División Azul» 
3. L« D. — Teléfono 204166 
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E l t e a t ro en M a d r i d 

L A R I S A 
D E L A 
S E M A N A 

Por Antonio VALENCIA 

V * OS últimos días del teatro en Madrid han estado de-
• Jicadcs a la risa cómica. Un Juguete cómico y una 

« • • " avista han encargado de ello y de que la devalua­
ción de la peseta haya tenido un contrapeso risueño que no 
viene mal del todo. Si se miran los títulos teatrales que sir­
ve en estos momentos la cartelera de Madrid, el lado cómico 
pesa más que e' lado serio de la balanza. Las grandes perma­
nencias en los carteles también pertenecen a las primeras, 
porque decididamente el público está por reírse lo que quede. 
Ahora va a rendir sus representaciones, que han durado cuatro 
temporadas, «La sopera» que venía siendo consuetudinaria en 
el teatro club. Dicen que la formación la va a llevar a pro­
vincias, aunque a lo mejor no tiene tanto éxito porque las 
cuatro temporadas en Madrid habrán dado lugar a que mucha 
gente que viene a la capital la haya visto. De este modo 
va a quedar como obra más longeva «Se Infiel y no mires 
a quién» que lleva también las cuatro temporadas y no habla 
de cesar sus representaciones. Obras cómicas la una y la 
otra desde luego 

En las estrenadas en estos días pasados se ha podido asis­
tir una vez más a un recital de Paco Martínez Soria, como 
sucede todos los años en Madrid de Febrero • Junio. La 
seguridad de su recital cómico es lo fundamental y la obra 
mediante la cuai se realiza es lo contlgenta. A veces cambia 
de un año para otro. Otras, se repite la del año pasado. 
EB lo mismo para su público fiel, que es todo aquel que 
quiere tener la risa garantizada por el más acreditado especia­
lista español qu? realiza anualmente un circuito nacional que 
alterna temporadas fijas y para el verano, ferias y fiestas. 
Con toda seguridad es el actor que al cabo del año reúna 
más público en su torno y quizás Madrid fuese la plaza que 
más le costó rendir hace tiempo. 

Ahora se pueda aplicar en un cierto sentido a Martínez 
Soria lo que se dijo de Lópe de Vega, qua so había alzado 
con el cetro de la monarquía cómica. Al cabo del tiempo 
se han visto grandes actores cómicos que vestían ios papeles 
del figurón: Bonafé, Valeriano León, Isbert, Somoza, Alfayate. 
pero ninguno como Martínez Soria está tan cerca de produ­
cir la risa del circo, basada en la pura gracia personal, desa­
sida de la obra, que no tiene más misión que la de servirle 
de pista de despegue para que se eleve y rice el rizo en 
una srie de acrobacias de gesto, de voz, y de expresión. 
Mientras entone, su aria cómica, todo en su torno se suspende, 
los personajes enmudecen, la accoión se detiene como cuando 
en la ópera canta el tenor su arla y el público retiene el 
aliento. Con Martínez Soria no lo retiene, sino lo contrario: 
lo expele en forma de ruidosas risas, un poco cortadas porque 
el público no quiere Interrumpirle mucho para seguir oyéndole 
la continuación del «raconto». Martínez Soria, dominador, y 
veterano, ie da el ritmo conveniente para que sin detenerlo 
sustancialmente pueda como trufarse de risas y risas en donde 
él las hace brotar infaliblemente con esta palabra, con tal 
gesto, como por encantamiento. Luego, ta obra sigue con su 
personaje en el centro de principio a fin. Si así lo procura 
la obra sirve y nada más. Esta vez se trata de un viejo 
juguete de José de Lucio, modernizado. El éxito de siempre 
como resultado. 

En el Alcázar se ha registrado la reaparición como autor 
de Alfonso Paso que ha escrito el libro de una revista para 
Zorl y Santos dúo que al cabo de los años se ha separado 
el libretista de siempre, hermano por cierto del segundo de 
los cómicos, Miguel Vaz. Creo que una revista es de las pocas 
cosas que a Paso le faltaba hacer en el teatro y se ha salido 
con la suya. Los libros y aún lamúsicade las revistas suden 
ser rutinarios en manejar los Ingredientes sabios y la expecta­
ción relativa consistía en ver si Paso se salía de ellos y 
los rebasaba por el Norte. Y no, en aLos sinvergüenzas tie­
nen... eso», no so advierte una presencia Insólita y avezada 
a otros modelos superiores de comicidad teatral. En esta oca­
sión ha realizado un producto híbrido, que queda escaso para 
el tipo del gordo enredo sainetesco al viejo estilo de Muñoz 
Román, en los que revivían en cierto modo las maneras de 
la «comedia cómica» de hace casi un siglo, pero que con 
mujeres guapas y música alegre seguían tan frescos para 
el consumo del género y sus actores cómicos y por otra parte, 
Paso tampoco Intenta nada nuevo, sino esquematizarlo y 
«alplmentarlo con matices primarlos y bastantes ordinaríetes, 
porque la revista ha recuperado rápidamente la antigua línea 
procaz elemental en todos los sitios. La gente se sigue riendo, 
Pero creo que menos que antes y a la pareja de cabecera 
Zorl y Santos, les ha costado más trabajo producir el regocijo 
que viene procurando hace un cuarto de siglo cuando eran 
Jovencitos y Junto con Codeso, les llamaban «los chicos». 

Los refuerzos de risa teatral en Madrid en la semana de 
la devaluación de la peseta, han llegado por los caminos seña­
lados. 

'BURGOS Y EL CINE" 

C A R M E L O A L O N S O B E R N A O L A , 
« U N C O M P O S I T O R P A R A E L C I N E » 

C<Me siento como un burga lés m á s » 

C<Híce oposiciones de ingreso en la Banda 
M i l i t a r de la Academia de Ingenieros 
y estuve en Burgos hasta los veinte años» 

Por José L. BARRIOS TREVIÑO 

El cine abarca una multipli­
cidad de factores artísticos en 
su composición, que podríamos 
decir, sin ningún rubor que lle­
ga a ser el compendio de to­
das las artes conocidas hasta 
su reciente descubrimiento... 

Una de estas facetas, que' se 
constituye por su importancia, 
en uno de los apócrifos aparta­
dos en que podemos dividir una 
película es, sin menoscabo de 
las demás lea música. Has' tal 
punto es Importante esta parte 
dentro de la misma, que hay 
multitud de ellas que son Iden­
tificadas, no por sus actores 
—como es lo habitual— o por 
sus directores -—como es ú $ 
"entendidos»— sino por cierta 
tonadilla que nos hace recordar 
inmediatamente tal o cual fil­
me. 

Por este motivo y dado que 
uno de los más solicitados 
compositores de música cine­
matográfica es burgalés de -to­
da la vida» aunque no de naci­
miento, vamos a aprovechar 
para destacar su labor en el 
escrito que hoy dedicamos a 
«Burgos y el Cine». 

Carmelo Alonso Bernao I a, 
compositor español que nace en 
Ochandlano (Vizcaya) en 1929 

A los 7 años marcha a vivir 
a Medina de Pomar (Burgos): 
en esta localidad, en la que re­
side hasta la adolescencia, em­
pieza a estudiar música con el 
director de la Banda local don 
Servado Martínez. 

—•A los catorce años me 
trasladé a Burgos, donde estu­
dié con Amoreti, que a la sa­
zón era el director del «Orfeón 
Burgalés». Sólo estudiaba mú­
sica y llegó un momento en que 
era una especie de alumno-
profesor. 

Más tarde vino el maestro 
Quesada y yo me trasladé a es­
tudiar a Madrid. Bueno antes 
de esto hice oposiciones de in­
greso en la Banda Militar de 
la Academia de ingenieros y 
estuve allí hasta los veinte 
años con el maestro Aramayo-
na, hasta mi traslado a Ma­
drid». 

Con estas palabras nos resu­
me sus comienzos musicales, 
Carmelo Alonso Bernaola ísin 
idea en absoluto que por aque­
llos años de estancia en Bur­
gos, el padre de su entrevista­
dor formaba parte de los alfé-
•«ices-cadetes de la Academia 
que desfilaban al soi. de la 
Banda en que él estaba inte­
grado), un hombre de constitu­
ción vasca, aunque de espíritu 
burgalés y que nunca tuvo la 
más pequeña incertidum b r e 
acerca del cual sería su modo 
de «ganarse el pan» en esta 
vida. 

— Mi vocación desde l o s 
años mozos, siempre fue la 
música, sin ningún tipo d^ dis­
quisiciones extrañas». 

—/Por qué te vinistes a Ma­
drid? 

—•Yo era Suboficial del Ejér­
cito, así que fui destinado al 

Ministerio del Ejército en la ca­
pital de España: más tarde opo­
sité a la Banda Municipal de 
Madrid, dejando de esta forma 
el Ejército. 

—Creo que saliste a comple­
tar tus estudios a Europa y 
más concretamente a Italia ¿es 
así? 
—«Sí me ful a estudiar a 
Roma en donde en 1959 ganó 
un Gran Premio de esta ciu­
dad. 

Aunque ésto resultó Impor­
tante para mí. más trascenden­
cia tuvo el hecho de que el 
premio llevaba aparejado un 
año viajando por Europa, lo 
que me resultó altamente for-
matlvo musicalmente. 

—¿Cuándo empezaste a com­
poner obras propias? 

—«Antes de irirts a tomar ya 
tenía compuestas, piezas para 
plano, música de cámara etc. 
Pero mi labor principal empezó 
con mi '-elta a España en 
1962 año en ©1 que obtuve el 
Gran Premio Nacional de Mú­
sica». 

—Hasta estj momento ¿Ha­
bías hecho algo de música en 
relación con el cine o el mundo 
del espectáculo? 

—«•Bueno, a mf siempre me 
había preocupado la música 
para el cine, pero fue en Italia 
donde me preocupó en especia­
lizarme en esta faceta. Allí 
trabajó con Francesco Savagul-
no que «es el músico que más 
le interesa a Orson Welles para 
sus películas; precisamente el 
año pasado estuve grabando 
con él fa música de la pelícu­
la «La Regenta», de Gonzalo 
Suárez. 

—A tí, porqué te Interesa el 
cine ¿cómo medio artístico o 
cómo medio económico? 

—«Indudablemente por lo pri­
mero, ya que yo creo que a 
ningún músico de hoy en día, 
puede de dejar de interesarle 
un medio creativo nuevo y fas­
cinante como e^ el cine. Yo 
pienso que si en tiempos de 
Mozart, Beethoven etc.. hubie­
ra existido el cine, ellos mis­
mos hubiesen compuesto músi­
ca para este medio. 

De todas formas hay que re­
conocer, que el cine es uno de 
los métodos que tiene el músi­
co para sobrevivir, sobre todo 
en España. 

Carmelo, cuya~ composicio­
nes musicales han explorado 
las tendencias más avanzadas 
de la música de vanguardia es­
pañola, empieza a llus t r a r 
obras de teatro como «:EI Rey 
Lear», «El burlador de Sevi­
lla» etc. Inicia su colaboración 
en el cine con la película «Diá­
logos de la Paz» 1964. compo­
niendo luego la excelente par­
titura de «Mueve cartas a Ber­
ta», de Basilio Martín Patino. 

—•A partir de ésto he hecho 
música para teatro. mucha 
música de escena para el Tea­
tro Español, fondos para TV., 
y bastante para el cine, todo 
ello sin olvidar la música de 

composición, que es lo que más 
me interesa». 

—Tengo entendido que has 
compuesto todas las partituras 
musicales de las películas del 
director burgalés Giménez-Ri­
co. 

—«SI claro, yo a Antonio lo 
conocía de Burgos y he com­
puesto la música de todas sus 
películas. Por cierto que ahora 
estoy componiendo la de su úl­
tima película «Vida familiar» 
(anteriormente se titulaba, co­
mo ya adelantamos en la en­
trevista con este director bur­
galés «La pequeña gran guerra 
de Cecilio Rubes») y de la que 
creo que va a rodar sus exte­
riores en Burgos». 

—Tú has compuesto última­
mente la música de películas 
como «La adúltera», «Plm, 
pam, pum fuego», «Los buenos 
días perdidos» etc. ¿Se podría 
decir que está en un buen mo­
mento cinematográfico». 

—«Yo vengo haciendo una 
media de cinco películas al año, 
cosa que no está mal. pero en 
España no se puede elegir, hay 
que hacer todo lo que se pue­
da ya que si desechas algunas 
películas, porque no te gustan, 
empiezan a bajar y decaer el 
número de encargos ya que la 
gente del cine es muy suscep­
tible». 

—¿Qué estas componiendo úl­
timamente? 
—«Tengo encargado una cosa 
para el director Roberto Bo­
degas, con guión de Marsé, la 
película de Giménez Rico y 
otra cosa para TV., sobre El 
Greco. 

Con respecto a la otra músi­
ca, he finalizado una obra para 
piano (que no tiene título to­
davía) que se tocará en el mes 
de Marzo: también estoy com­
poniendo una pieza para un 
Festival de música comtempo-
ránea. que se celebrará próxi­
mamente». 

—¿Por qué no te escuchamos 
más a menudo en Burgos? 

—«Bueno, yo creo que existen 
las estructuras básicas». 

Existe el Orfeón Burgalés. 

C A R M E L O A L O N S O 
B E R N A O L A 

con unos presupuestos un tanto 
limitados; en lou Festivales «ya 
se sabe lo que pasa». Por otra 
parte tenemos el Festival de 
Antonio de Cabezón, que está 
dedicado a una determinada 
cosa; en fin, yo creo que ésto 
pasa en casi todas las ciudades 
de provincias, pero en Burgos 
está un poco más acusado. De 
todas formas algunas composi­
ciones mías ya se han escu­
chado allí. 

—¿Qué remedio crees tú que 
sería conveniente aplicar para 
solucionar ésto? 

—Hombre yo pienso que la 
creación de un Aula de Música 
para jóvenes qus se dediquen a 
traer gente Interesante de un 
modo organizado sería en prin­
cipio una de les formas de co­
menzar a solucionar ésto». 

Así finalizamos la conversa­
ción con esta persona franca y 
muy castellana, a pesar de ha­
ber nacido en Vizcaya, que 
ahora vive en una de las zonas 
más típicas de Madrid (Glorie­
ta de Bilbao) y cuyas raíces 
burgalesas se resumen en estas 
frases con las que termina 
nuestro diálogo: 

«Yo he vivido en Burgos ese 
tránsito que va de la adoles­
cencia a la madurez, que te 
marca substanclalmente duran­
te el resto de la existencia. 

Digamos que mis «cariños» 
están todos en esta ciudad y 
que me siento como un burga­
lés más. De Burgos me gusta 
todo pero me acuerdo especial­
mente de los paseos que solía­
mos dar juntos. Jesús de! Ol­
mo, Luis Anqel de la Viuda, 
Luís Sáez, etc., desde el Arco 
de Santa María, pasando por 
Fernán González y volviendo 
por arriba de la Catedral». 

JEFE D E A L M A C E N 

E X P E D I C I O N E S 

Con dotes de mando, organización y sentido de la 
responsabilidad. 

N E C E S I T A 

Empresa del "Polo". Interesados, escriban al 

A P A R T A D O 423 de B U R G O S . 

(R. O. C . 17.689) 
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Alquileres 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado. R a z ó n : Ho­
norato Martin Cobos, 
n.» 2-7.» izqda. (La V e n -
t i l la) , 
S E Ñ O R A eola alquila 
habitaciones con dere­
cho cocina o sólo dor­
mir. Te l í . 228167. 
N E C E S I T O piso amue­
blado lujo, 4 dormito­
rios, sa lón-comedor , to­
dos servicios, calefac­
c ión central. Llamar ho­
tel Telf. 209441. 
S E A L Q U I L A bar c é n ­
t r i co . Informes, t e l é fo ­
no 222027 horas oficina. 
A L Q U I L O piso amue­
blado San Pedro y San 
Felices. 4-1.» 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, zona Gamo­
nal. Informes, Diego 
Laínez , 6, bajo. Teléf . 
207446. 
A L Q U I L O o vendo pr i ­
mero San Lorenzo quin­
ce, cinco dormitorios, 
cocina cuarto baño pro­
pio para oficinas. 

A L Q U I L A M O S grupos 
e l ec trógenos , grúas to­
rre, carretil las elevado­
ras, apisonadoras, ro­
dillos c o m pactadores. 
Exclus ivas Marigil. T e l . 
203246 y 203542. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado nueva cons­
trucción, céntr ico , t e lé ­
fono 205722. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado, céntr ico , so­
leado y con t e l é fono : 
l lamar 203407. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, ca le facc ión cen­
tral . Frente Residencia 
militar. Telf. 220731. 
S U B A R R I E N D O bar 
céntr ico Informes en el 
mismo. San G i l . 5. 
L O C A L alquilo 132 m.» 
salida dos calles. B a ­
rriada Inugara. Gamo­
nal . 224266. 

A L Q U I L O local 120 m.« 
fachada 9 roa. zona muy 
c o m e r c i a l . Capiscol. 
221266. Tardes 3 a 5. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S Avila 
Vende todos los vehícu­
los nacionales graranti* 
zados m á x i m a s facili­
dades (Paralelo Alfare­
ros), en lie Avila. 3. Telf 
204364 Sábados tarde 
abierto 

A L Q U I L E R sin conduc­
tor coches nuevos todas 
las marcas. «Servl-Auto» 
Sanjurjo 9 Telf 222715 

A U T O S Blanco Alqui­
ler Mn ionductor ca­
rias marcas Barriada 
niera R-B9 Telf 220838 

A U T O M O V I L E S Pedro, 
sa. Compra-venta de to­
da clase de a u t o m ó v i l e s 
Stock mínimo, sesenta 
veh ícu los para que us­
ted pueda elegir Garan­
tizados. Facil idades has­
ta 24 meses. Te lé fonoe 
220047 y 227767 
A U T O M O V I L E S Gamo­
nal vende 600 850. 124, 
1,430 127 4-L R-8 R-12. 
Slmcas 900, 1.000 y 1500 
Citroen A K S , Dyane 8 
Facilidades Garantiza­
dos. Pedro Alfaro. 2 
Telf 223814 
M E R C E D E S 280-S.E. es­
trenar, vende particular. 
Telf. 232196. 286327 ( L a 
Corufia) 
P A R T I C U L A R v e n d o 
Citroen furgoneta y Seat 
600-D preparado Calza­
das, 28. taller. 
S E A T 1.430 motor P e r -
kins y motor 1.430 gaso­
lina a estrenar. T e l é f o ­
no 205802. 

V E N D O «850», «127», 
«4-L», «R-6». «R-8» y 
Citroen Break. Garaje 
Arnaiz. 208768. 
V E N D O Seat 1.500. en 
uso. Informes T e l é f o n o 
207933, horas oficina. 

S E N E C E S I T A señora 
para la limpieza. Mesón 
Burgos. ( R . O . C . 17.648) 

C A M A R E R O S - A S 
y pinche cocina se 
necesita para Me­
són Sancho Panza 
Informes te l é fono 
220672 ( R O C 17.287) 

Compras 
y ventas 

S E N E C E S I T A N : ca­
marera pinche cocina o 
señora, vigilante de no­
che barman y señora 
de lavandería . Te lé fono 
222300 Í R O . C 17.594). 
S E N E C E S I T A chica 
de 14 a 16 años. L lamar 
al Te lé f 224701 
N E C E S I T O chica fija 
preferible mayor de 30 
años. Paseo de la Is la , 
7-9.« B . 

S E N E C E S I T A apren­
diz. Fruter ía F e l i . C a l ­
vo Sotelo. 4. (R .O.C. 
17.668). 
S E N E C E S I T A chica 
fija. Vitoria, 29-5.» dere­
cha. 
S E N E C E S I T A ayudan­
te de barra. Restauran­
te Gaona ( R O C 17.302) 

r U A C T O R E S de 
«casión revisados 
Macrníflcos precios 
facilidades de pago 
' Aurn-Burgos S.A » 
Avda del Cid, 72 
THAfnno 200350 

A 11 f O \ \ O V I L K S 
Carro Varona Compra­
venta le toda cías*» de 
autnrriíSviles y vehículos 
comerriales hasta 3S0f 
kilos Garantizados W1-
nlmn -ntrada Facllldn 
de? R 12 18 y 24 me-
se? Mndrfd. 40 y Alhón-
d l? - ' TMAfnno 207n«'7 

COMF' l íE su coche 
lisarlr en A u t o m ó v i l e s 
Durar Todos Iop mode­
los nacionales Máximas 
facilidades Casa la Ve-
£ra 15 'detrá? Rsruela* 
Gamonal) 

Colocaciones 

SO.000 M E N S U A L E S en 
casa Adjúntenos sobre 
franqueado con sus se­
ñas Marcos San Pedro, 
Mestntlón 8 Oviedo 
S E N E C E S I T A apren-
diz adelantado Carp ln . 
terla Pedrn Landáburü. 
San Juan 19 (R.O.C. 
17.379) 
¿ D I S T O S E usted de 
tiempo libre? Propone­
mos Interesante traba-
Jo realizable en casa. 
Obteniendo fác i lmente 
20.000 mensuales Escrí­
banos; Publ'renta Albo­
ra va 'Valencia) 

P R E C I S A M O S persona? 
para trabnjos caseros 
Universal Altea (Ali­
cante) 

S E N E C E S I T A chica 
fija Madrid 2-2» Izda 

f í E O E S I T O chica Inter-
na. responsable, con ex­
periencia Tiene compa­
ñera I n f o r m a c i ó n : Ge-
neraiisimo t-1.* teléfo-
no 205054 

T R E S D E F A M I L I A 
sitan externa sa­

biendo 'íoclna. Jornada 
de 8 horas Imprescin­
dible informes persona­
les. G e n e r a l í s i m o 
T e l í 205054 

A P R E N D I Z de mostra­
dor se precisa en Bar 
Reet a u r a n t e Ambos 
Mundos. P l de Vega. 27 
( R . O . C 17.857) 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. C / . Trinas n.» 10-5.° 
derecha Informes por 
la tarde 

N E C E S I T O chica inter­
na fija, preferible ma­
yor, para matrimonio 
solo, buen trato buen 
sueldo, en Avda del Cid 
32-8.» B. Tfiléf. 226010. 
tardes. 
C H I C A fija para Logro­
ño, bien retribuida r a ­
zón, te lé fono 221463 L o -
groño 

S E N E C E S I T A 
chica fija, sueldo a 
convenir Avenida 
R e v é s Catól icos 10. 
3.» F Telfe 224699 
y 224858 

N E C E S I T O ayudantes 
de mostrador y pinche 
de cocina. Bar Valdea-
jos. calle San Pablo ( R . 
O C . 17619) 
N E C E S I T O asistenta 
con informes Horario, 
9 a 6. 6.000 - 7.000 R e -
ves Católicos. 10-5» B 

S E O F R E C E pues­
to de vendedor, pa­
ra a l m a c é n de ma­
teriales de cons­
trucción. T e l é f o n o 
228587. 

S K N E C E S I T A chica 
joven o asistenta fija 
para matrimonio con 2 
hijos. Presentarse C / . 
Sta. Casi lda, l-2.o izda 
Telf. 224039. 

N E C E S I T O chica fija, 
dos señoras . Informada. 
Albóndiga , 19-4.° dere­
cha. 

S E N E C E S I T A asisten-
ta de 10 mañana a 8 tar­
de; días laborables para 
niño. Informes, Comer­
cio Los Chicos Plaza 
Mayor. 

S E N E C E S I T A pastor, 
tratar con Jenaro Maes­
tro. Villasandino ( R O C 
17.680). 

S E N E C E S I T A barman. 
Mesón Goyarán (R.O.C. 
17.635), 

C I E G O necesita perso­
na que le ayude en ven­
ta de cupón pro-ciegos. 
Sueldo a convenir. Te l í . 
200512. 
N E C E S I T A M O S em­
pleadas hogar sabiendo 
su obl igac ión , una para 
Madrid y otra para Bur­
gos, casas modernas, só ­
lo tres personas, dispo­
niendo toda clase de 
elementos de trabajo, 
dirigirse t e l é fono 227513 
Bui'gos. 
M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita empleada de 
hogar para Madrid. T e l 
205796. 
1.000 P E S E T A S diarias 
trabajando en casa E s ­
cribir: Alba Enamora­
dos 23. Barcelona 13 
S E N E C E S I T A botones 
en restaurante Es tac ión 
Autobuses, informes en 
el Restaurante. ( R . O . C . 
17.692). 

S E N E C E S I T A apren-
diza 14 años Sastrer ía 
Barrio. Espolón , 22-2.° 
(R. O. C . 17.653). 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, sueldo a 
convenir. Telf 4236234 
(Bilbao). 

V E N D O calefacc ión 
e léctr ica Garza, casi 
nueva y otras dos cale­
facciones de c a r b ó n 
Llamar al Telf. 203785 
de 2 a 7 tarde. 
N E C E S I T O chica fija. 
Buen sueldo. Paseo C u ­
bos. 81-2.,J A. T e l é f o n o 
207553. 

E M P L E A D A de hogar 
para Madrid, responsa­
ble, no importa edad. 
Razón. Telf . 206566. 

J U M t K O lana vieja 
Avda del Cid Teléfono 
223239 

V E N D O eatanterlaj me 
tá l lcas góndolas i ex­
positores Vitoria 19 
Pel^fonr 203831 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domicilio Telf 
200374 

C O L E G I O vendí- m á ­
quina trieotar como 
nueva. Calera, 8. 
S E V E N D E piedra si-
Hería y mamposteria 
para chalets. d«rrlbr 
Cuartel C a b a l W í B 

S E V E N D E N tejas cur­
vas derribo Cuartel Ca­
ba l l er ía 
S E V E N D E N vigas hle-
rro 6/7 m doble T. va­
rias medidas derribo 
Cuartel Cabal ler ía 
S E V E N D E N formas 
hierro 14 a 16 m. luz. 
derribo Cuartel Caballe­
ría 
S E V E N D E madera pl-
notea y roble en vigas, 
derribo Cuartel Cabal lé , 
ría 
S E V E N D E N machones 
y tabla todo proceden­
te derribo Cuartel Ca­
ballería 
S E V E N D E alfalfa em­
pacada te léfono 204774. 
V E N D O 2 portadas 1 
de hierro y alumkio de 
2.70 y 3.91 v otra todo 
hierro 3.80 * 3.25 Telf, 
200530 

V E N D O cebada aurora 
v palla, avena haber-
condor todo del año 
Marcos J iménez Monte 
de la Abadesa 
O C A S I O N Vendo cal-
dera de ca le facc ión 
e léctr ica Garza , de 12,000 
voltios Telf 202213 
S E V E N D E panel fijo 
de separac ión medida 
2,18 X 2,14 en madera 
de ukola, con cristales. 
Avda. General í s imo, 8 
Razón portería 
V E N D O grupo de riego 
para tratar en Sasaraón 
Maximino F é l i x 
V E N D O paja gránilla. 
V i v a r del Cid. Ladislao 
González . 

V E N D O paja yeros, 
Cardeñuela Rio Pico. 
Inocente Domingo. 
S E V E N D E N 8.000 Kgs 
de, patatas de siembra. 
Cándido González. Rio-
cerezo. 
V E N D O e s t a n t e r í a , 
mostradores y vitrinas, 
en madera de castaño. 
Paloma, 25. Camiser ía 
Inglesa, o Teléf. 204146. 
E N F U E N C A L I E N T E , 
Puerta, se vende remol­
que de hierba y cabed a 
para siembra variedad 
payas. Tratar en T r a s -
haedo del Tozo. Juan 
Barriuso. 

C L A S E S Fís ica y Quí­
mica, Bachiller. Teléf . 
229239. 
S E V E N D E piso en 
Avda. E . Perlado, 4 ha­
bitaciones y sa lón de 
20 m.f, dos terrazas, 
contraventanas y cale­
facc ión . Informes en te­
l é fono 229432. 

V E N D O piso pequeño , 
nuevo, c o q u e t ó n , ser­
vicios centrales. Avda. 
del Cid. Telf. 228843. 
S E V E N D E local co­
mercial de unos 170 me­
tros cuadrados, con par­
te proporcional só tano . 
E n calle Emperador, 17. 
Informes: Calzadas, 58, 
4.5 

S E V E N D E nave in­
dustrial con agua, luz. 
fuerza y te lé fono . Unos 
700 m. cuadrados Zona 
Capiscol L l a m a r tardes 
Teléf. 229997. 
P R O F E S O R Colegio 
Universitario necesita 
piso en alquiler. Telf. 
206745. 

P R O F E S O R A E . G . B. 
da clases a domicilio, 
C / . S a n Joaquín , n.9 2. 
I.» B . 
M A E S T R A da clases de 
E . G . B . . Telf. 228897. 

Enseñanzas 

Ganados 
y aperos 

Fincas 

VEJNTA de pisos v lonja» 
en Via Empalme Cons­
trucciones Serrano 

V E N T A le pisos 
Informes ^alle Vi­
toria 176 1» Q 
Pregunta» pfn 8r 
Urbano 

L A T I A Sólo l^atin Par-
ticulai y grupos Lia 
mar tardes Tí 208004 
P R E P A R A C I O N oposi­
ciones o Adjuntias y 
Cátedras de F r a n c é s o 
Ingles por correspon­
dencia. Informes sin 
compromiso: Apartado 
388 Salamanca. 
S E V E N D E piso en 
San Francisco soleado 
T e l é f o n o 229432. 
V E N D O piso Avda. V a ­
lencia. n.« 2-5 p A. de 1 
a 5. 

V E N D O piso exterior 
C / . Vitoria, 186-9.» lla­
mar te lé fono 223051. 

S E V E N D E casa. 4 ha­
bitaciones Ideal para 
pasar fin de semana, 
Barrio de Cortes 8 
Kms. Burgos, Ismael 
Simón, 

V E N D O piso l.« cale­
facción central, ver 7 
tarde, San Bruno, 3-1.» 
derecha. 
S E V E N D E piso zona 
G a m o n a l C / Poza 140 
metros, decorado made­
ras nobles, damos facili­
dades Madrid 69 Aitor 
Oficinas. 
V E N D O piso céntr ico , 
cuatro habitaciones, am­
plia galería, ca le facc ión 
CA Valent ín Talón 8. 
Te lé f 229633 

S E V E N D E un piso, 
económico, en carrete­
ra de Arcos n." 2. I n - -
formes Teléf. 208151 
P I S O vendo, céntr ico , a 
particular Telf 229773. 
V E N D O piso exterior 
calefacción central, 2 
dormitorios. T e l é f o n o 
221890. tardes, 
V E N D O piso viejo 
290.000 pesetas, Vitoria, 
81-4.8 derecha. Ver de 
11 a 1 y de 4 a 6. 
V E N D O piso 10.° D . 
Eladio Perlado. Ver do­
mingo 29, de 11 en ade­
lante. 

V E N D O piso. Informes, 
C / . Cabestreros, n." 7-
5* B . Verlo s á b a d o tar­
de y domingo 
V E N D O piso zona tran­
quila. 70 metros terra­
za, ca le facc ión indivi­
dual. Informes: Teléf. 
206776 en horas de ofici­
na. 

F I N C A 8.000 metros 
cuadrados vallada, agua 
estanque, casa vendó. 
Informes: s e ñ o r Rubio 
Padre Silverio. 3. Telf. 
200647. 
V E N D O piso y local, 
sol todo el día. Fuente-
cillas, 13. Tel f 206254. 
S O L A R E S se compran 
Ofertas al apartado 250 
P O R C E S E negocio, 
vendo o alquilo bar 
acredi tadís imo, céntr i ­
co, con o s in piso tele­
fono 206104. 
I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s y Ficñ-
ca, C.O.U. , 6« C.U.A. y 
Empresariales . Mart ínez 
del Campo. 11-2.» D. 
D O Y C L A S E S de I n ­
glés , a nivel elemental 
y conversacional Mar­
t ínez del Campo. 11-2." 
D. 

D O Y C L A S E S de Con­
tabilidad y C á l c u l o . 
Mart ínez del Crmpo 
U - 2 * D 

V E N D O dos abonadoras 
«Lely» y «Vicon^ Do­
mingo Martín Quinta-
nadueñas, 
V E N D O tractor Supor-
Ebro Telf 204774 
V E N D O pai d( muías . 
Paiblo Castro. Pedrosa 

del Pr ínc ipe . 
V E N D O en Támara de 
Campos (Palencia) 4 
vacas de leche Para 
tratar con Andrés Man­
rique 

S E V E N D E N 120 ovejas 
con cria Para tratar, 
con Manuel Tejero San­
ta María del Campo 

V E N D O ternero de ocho 
días. Jacinto Saldaña 
Hospital del Rey. 

V E N D O vaca holandesa 
abocada a parir Ladis ­
lao Herreros. Olmillos 
de Muñó. 

S E V E N D E N 68 ovejas, 
20 emparejadas. R a z ó n : 
Itero del Cástil lo. F l a -
viano Rodr íguez . 
S E V E N D E rebaño de 
ovejas. Villasandino Je ­
naro Maestro. 
( J A N A D E l i O S , Agricul­
tores, les invitamos 
suscribirse revista na-

'c ional «Ferias. Morca­
dos y Mataderos» pu­
blicación mensua) de 
orientación agropecua­
ria, con Suplemento se 
raanal informativr pre­
cios del ganado Sus­
cripción doce meses, 
650 pesetas Escr iban: 
F.M Apartado 125 Sa­
lamanca 

V E N D O cosechadoras 
Laverda. Clayson em­
pacadora John Deere 
con trillo tractores 
Ebro Barreiros Volvo 
Massey Ferguson 35 H P 
y arados Aranzáhal to­
dos reparados Pedro 
Gómez García Carrete-
rn dp Arcos 27 
V E N D O tractor Ford 
5.000 buen estado bien 
de precio Facilidades. 
Miguel Chinchetru G r a -
BÓB íLogrofio) 
O C A S I O N . Vendo cose­
chadora como nueva 
corte. 3.60. Telf 645087 
Viana (Navarra) 
S E V E N D E N cerdos 
para criar. Lucio San­
tiago, en Vil larmero 

Muebles 

S E V E N D E comedor 
completo de pollester 
barato. Alfonso X l . 
tra E-5.« Dicha . frent¿ 
cines de Gamonal 

Televisores 

R E P A R A M O S al ¿ia 
televisores todas mar­
cas cTele-Orly» Telé-
Pono 224139 
R A D Y T E L Reparación 
televisores todas mar­
cas Instalaciones por. 
teros automát icos y an. 
tenas colectivas coloca, 
ción rápida antenas 
antenas U H F individua­
les Fernán González 
40 Teléfonos 200956 y 
201385 

R A D I O Caracas Repa­
ración urgonte televiso-
res todas marcas a do­
micilio tnstalacíÓD y 
reparación antenas co 
lectivas e individuales. 
Instalación rápida por. 
teros e lectrónicos Ser-
vicios técnicos FRAND-
GIS y «Marconl» Calza­
das 1S Telf 221529 
« E L B E » Televisión 
Lavadoras S e r v i c i o 
técn ico oficial a, don¡i-
"ilio Teléfono 220291, 

Traspasos 

S E TRASPASA pl 
so céntrico, incluso 
propio )ficinas In­
formes 208067 

S E T R A S P A S A charcu­
tería. Interesados lla­
mar Telf. 225930. de 1 
a 4. 
T R A S P A S O local cén­
trico, amplio, renta 2.000 
Telfs. 222816 y 201773. 
T R A S P A S O bazar cén­
trico. Arco del Pilar, 10, 

Varios 

Huéspedes 

C E D O habitación con 
dos camas a señoritas o 
caballeros, con derecho 
a cocina, trato a con­
venir. Santa Clara 38 
2.» A. 
M A T R I M O N I O solo da 
pensión completa o sólo 
dormir. Romancero 30-
4.» A. 
C E D O habitación dor­
mir t e l é fono 207470 
P E N S I O N completa. 
Franc i sco Sarmiento. n.c 
6-1.* E . 
D O Y H A B I T A C I O N 2 
camas. Informes Vito­
ria. 239-6.f B . 

F U N E K A K I A ¿ar. Jo-
ió, Tra^ladus Entieiros 
Avenida del Oíd ??8 T<>-
léfono 209452 
B A S I L I O oarniza p w * 
3on Qarnl2 -specia» de 
muchr brillf y dureza 
R e s í s t e m e a tas man-
•ha* de grasa agua li­
cores frutas Teléfono 
•25772 

P I S O S qcucblUados 
barnizados ^Limpieza 
Pulidor» Lain Calvo 7 
Te lé fono 203699 

I M P R E S O S comer­
ciales, cartas tim­
bradas, tarjetas óc 
visita, Invitaciones 
prospectos de pro­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
C O S « D i a r i o óe 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña, 34. 
T e l é f o n o 207358 y 
«Pape ler ía Tagra* 
c a l l e Vitoria 13-
T e l é f o n o 202852. 

O f f s e t 

y toda clase de tra­
bajos tipográfl e o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D ^ -
rlo de Burgos» Ca­
lle San Pedro Car­
deña 84, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra* calle Vito­
ria. 13 t e l é f o n o 
202832. 
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AlEMAÜiiA: P R O Y E C T O P A R A R E R O C I R 
O H O M E R O D E O R R E R O S I N M I G R A N T E S 
Afectaría a m á s de 130.000 e s p a ñ o l e s 

R e f u e r z o s f r a n c e s e s e n Y i b u t i 
gonn (Efe). — Unos 900.000 especial del Gobierno británico nlstro de Asuntos Exteriores va 

¿e loa 2.100.000 de trabajadores a Rhodesia lord Grenhill. regre- a informar del resultado de sus 
gxtranjeros. .gastarbeiter» de- só hoy a Londres tras sus con- conversaciones en Sallsbury. 
ben dejar su puesto de trabajo a versaciones con el primer mi­
jos atemanes. según un pro- nistro lan Smlth y con el jefe 

de la sección Interna del «Con­
sejo nacional africano» Joshua 
Nkomo. 

yecto del demócrata cristiano 
Hans Fllblnger. 

El proyecto del político demó­
crata cristiano, jefe del Gobier­
no de Estado de Badén Wuer-
tenberg. expuesto hace una sa­
nana en una entrevista al se­
manario -Der SpiegeU y reite­
rado hoy en el «Bild» incluye los 
siguientes puntos: 

—Dar una prima de 8.000 mar­
cos (200.000 pesetas, a los «gas-
tarbeiter» que abandonen volun­
tariamente Alemania Federal. 

—En 1985. Alemania Federal 
contaría, gracias a esta medida 
con el millón de puestos adicio-
nates de trabajo para responder 
a ja denvanda laboral Interior. 

• Unos 900.000 extranjeros oo-
drfan acogerse a esta solución, 
dice Fllblnger. entre los que 
podrían encontrarse 556.000 tur­
cos. 430.000 yufloslavos: 205.000 
griegos; 134.000 españoles y 
72.000 portugu-sses 

Es posible que el programa 
de Fllblnger no llegue a poner­
se en práctica, por la oposición 
de los sindicatos alemanes y 
porque el Gobierno trate de evi 
tar el deterioro de la ima­
gen exterior del país pero lo 
cierto es que el tema de los 
trabajadores extranjeros va a 
jugar una baza política Impor­
tante ante las próximas elec­
ciones generales del oróxlmo 
Octubre. 

REFUERZOS FRANCESES EN 
YIBUTÍ 

París (Ele). — Seis buques 
de la marina de guerra francesa 
se encuentran desde esta fría 
fiana en las aguas del Océano 
Indico, en Yibuti: se trata de 
reíuerzos enviados por el Mi-
msteriu de defensa francesa a 
aquella zona en donde reina 
cierta tensión a raíz de los 
locldentes franco-somalíes. 

CONSEJO NORDICO 

Copenhague (Efe). — Con la 
participación de cuatro jefes de 
Gobierno 78 parlamentarlos y 41 
ministros dará hoy comienzo 
en Copenhague la reunión anual 
del Consejo Nórdico 

Figuran entre ios temas de 
consejo, la «guerra del bacalao" 
que enfrenta a islandeses y bri 
tánicos, la colaboración de ôp 
cinco en una qolítica energético 
común, así como los intercarr 
blos culturales y turísticos 

LLEGA A LONDRES EL ENVIADO 
BRITANICO EN RHODESIA 

Londres (Efe). — El enviack 

HOSPITAL DE LA 
CRUZ ROJA 

"la enfermedad 
postoperatoria.-
Alpnas complicaciones" 

E l próx imo jueves, día 4 
do Marzo, a las ocho de la 
tarde, t endrá lugar en el sa­
lón de actos del hospital de 
la Cruz Roja una «mesa re­
donda», que tratará s o b r e 
«La enfermedad postoperato­
ria. Algunas complica c 1 o 
nea». 

Serán pom-ntes loa docto 
red Atienza Niño , De Pa­
blos Lajarín, Margarit Bala-
guer y Mingo López 

Coordinador y moderado i 
Dr Galicia M e i í n e r o 

Dado el interés del tem;i 
Quedan Invitados todos los 
médicos de la capital y pro­
vincia. 

CONDENAS EN YUGOSLAVIA 

El ex-subsecretarlo permanen­
te del Foreing Office manifestó 

Belgrado (Efe). — Un tribunal 
de la ciudad de Prístina ha con­
denado a doce yugoslavos de 
origen albanés, a penas de pri­
sión de hasta nueve años por 

que ahora había llegado el mo- realizar propaganda subversiva, 
mentó da ta reflexión para el informaron ayer fuentes oficia-
Gobierno británico, a cuyo mi- les. 

F U N E R A L E N E L E S C O R I A L 
P O R L O S R E Y E S D E E S P A Ñ A 

Presidieron D. luán Carlos y D.' Solía 
A s i s r i e r o n e l G o b i e r n o y n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s 

San Lorenzo de El Escorial e! capitán general de la I Re- blerno, encabezados por el pre-
(Cifra). — Los Reyes de Es- gión Militar. sldente don Carlos Arias Nava-
paña, don Juan Carlos y doña Desde un podio, el Rey es- rro. quienes ya habían sido sa-
Sofía, presidieron este medio- cuchó el Himno Nacional y se- ludados por la Reina doña 
día en a Real Basílica de El guidamente, pasó revista a las Sofía. 
Escorial, el funeral por el Rey tropas de una compañía del re- Sus Majestades besaron el 
Alfonso XIII y demás Monar- gimlento de Infantería «Innve- lignum crucls a la puerta de 
cas de la dinastía española. morial número uno>!. que. con la Básllica. en la que penetra-

A las 11,25 de la mañana lie- Bandera. Banda y Música, rln-
gó Su Majestad a la lonja del dló honores. 
Monasterio, siendo recibido por Don Juan Carlos saludó des­
oí ministro del Ejército y por pués a los miembros del Go-

C E R R A M O S 
L a t i e n d a d e l a c / M a d r i d 

é c h e s e d e l a 
s t u a o i ó n 

e a p r e c i o 
d e c e s t o 

NOS INTERESA MAS VENDERSELOS 
QUE TRANSPORTARLOS 

PARA ATENDERLES MEJOR 
EXTENDEMOS ESTA OFERTA A 

NUESTRA TIENDA DE LA CALLE VITORIA 

C a l l e M a d r i d , 7 6 • C a l l e V i t o r i a , 1 3 8 
B U R G O S 

N o t a : T r a s p a s a m o s e l l o c a l d e 2 . 0 0 0 

m e t r o s c u a d r a d o s d e c a l l e M a d r i d ; 

i n f o r m e s e n e l m i s m o l o c a l 

ron bajo pallo, y ocuparon un 
sitial preferente en el lado del 
Evangelio. 

El túmulo, que aparecía en el 
centro del cruosro estaba cu­
bierto con un paño de tercio­
pelo negro, bordado en oro, y 
sobre el mlsnvo aparecía la Co­
rona real. 

En el mismo lado del Evange­
lio se situaron el presidente y 
los miembros del Gobierno. De­
trás, los del Tribunal de Cuen­
tas y enfrente, en ei lado de 
la Epístola, los componentes del 
Consejo del Reino v Grandes 
de España. 
En sitiales preferentes ro 

deando el túmulo, se hallaban 
treinta y cinco miembros de 
las familias reales. 

También se encontraban, en 
lugares destacados, los miem­
bros del Cuerpo diplomático, 
encabezados por el decano. 
Nuncio de Su Santidad, y en 
el lado de la Epístola, ex-ml-
nistros, presidentes del Tribu­
nal de Cuentas del Reino v de 
Economía Nacional, subsecre­
tarios, directores generales e 
invitados. 

La misa de réquiem fue ufl-
ciáda por el Padre Gonzalo 
Díaz, auxiliado por los Padres 
Florencio Alvarez y Simón Ml-
guélez. de la Comunidad de los 
Padres Agustinos. 

Terminadas las honras tú ne­
bíes , los Reyes abandonanf el 
templo siendo despedidos con 
los mismos honores que a su 
llegada. 

En los alrededores de la lon­
ja, un numeroso público allí 
congregado, prorrumpió en ví­
tores y aclanvaclones a ios Re­
yes de España, a los que aplau­
dió con entusiasmo 

MISA ORGANIZADA POR UNA 
HERMANDAD DE REOUETES 

Madrid (CltraJ. — En sufragio 
de Su Majestd el Rey Alfon­
so Xlll. en el 35 aniversario de 
su muerte en el exilio de Ro­
ma, la Hermandad de Cristo Rey 
de Requetós. ha ofrecido una mi­
sa de funeral en la Iglesia de 
Las Maravillas de Madrid. 

Ofició el Santo Sacrificio fray 
Gonzalo Ligúete, de la Orden 
de Predicadores, quien en la 
homilía destacó el patriotismo y 
caballerosidad del fallecido So­
berano En lugar destacado del 
templo se situaron los miembros 
de la Junta Directiva de la Her­
mandad de Cristo Rey presidida 
por Luis Suárez Quesada 

Al piadoso acto asistieron nu­
merosos fieles que llenaban el 
recinto del templo 

EN BARCELONí 

Barcelona (Cifra) — En sufra­
gio del Rey don Alfonso Xlll 
y demás Monarcas de las dinas­
tías españolas fallecidos se ha 
celebrado esta mañana en la 
iglesia castrenst dê  parque de 
la ciudadel una misa de ré­
quiem ofrecida por P Caoltanía 
General de Cataluña 

Asistieron las primeras autori­
dades barcelonesas y numerosas 
representaciones militares y ci­
viles, así mmo de la nobleza 
catalana. 

EN ROMA 

Roma (Efe). — Una misa en 
sufragio de Alfonso Xlll fue ce­
lebrada hoy en la Iglesi- nacio­
nal española d*» Santiago y Mont­
serrat en Roma, con motivo del 
trigésimo quinto aniversario de 
su muerte. 

» fi rambie-
ce Imposible pero Het-

-• n » 
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SIGUE I A ESCALADA DEL 
Ayer venció al Ensidesa por un gol a cero 

Un precioso tanto de Quiñi, en el minuto doce del 
primer tiempo, significa dos puntos muy valiosos 
Muchos seguidores burgaleses comparecieron en el campo de ((Santa Bárbara» 

A v i l é s (Servic io espe­
c i a l n a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — E n encuen­
tro celebrado aver tarde , 
en el camno de « S a n t a 
B á r b a r a » , de L l a r a n e s e l 
B u r e o s h a conseeuido u n a 
v i c t o r i a ¡ m o o r t a n í e o a r a 
sus aspiraciones 

T a r d e m a & u i ñ c a de t e m ­
p e r a t u r a E l camno reeris-
t r ó una eran entrada , 
a p r e c i á n d o s e una nutr ida 
c o n c u r r e n c i a de burgale­
ses Estos se deiaron ver 
v o ír . lo aue es sitmo e v i ­
dente de aue e s t á n i lus io ­
nados con la m a r c h a de 
su eauino 

D i r i g i ó e l encuentro e l 
colesfiado castellano s e ñ o r 
Sor iano A l a d r é n . aue t u ­
v o u n a a c t u a c i ó n bastan­
te entonada v a sus ó r d e ­
nes los caninos formaron 
a s i : 

E N S I D E S A . — L o m b a r -
d i a : V a l l i n a . Q u i r ó s . E s t e ­
b a n ; A t u c h a . R a y a : 
A r r á i z . A n t u ñ a . Alfredo. 
N o v o v J a v i A l comienzo 
del seerundo tiemno M a n -
r i a n e s u s t i t u y ó a A t u c h a v 
los 30 del secundo t i em­
po. V a l d é s s a l i ó en l u e a r 
de A n t u ñ a . 

B U R G O S — F e r n á n d e z 
M a n z a n e d o : G ó m e z A g u i ­
l e r a . P a l m e r : R u i z l e a r -
tua . K r e s i c : V i t e r i V a l d é s . 
J u a n i t o Navarro y Q u i ñ i . 
E l B u r e o s no e f e c t u ó . n i n ­
g ú n cambio . 

E l part ido h a b í a desper­
tado erran i n t e r é s por 
cuanto el Ens idesa l l eva ­
ba í u s t a m e n t e c inco nar -
tidos s in nerder n i n e ú n 
encuentro, a lo a u e se 
a ñ a d í a l a nresencia del 
Bureos , uno de los m á s 
serios asnirantes al ascen­
so B a l o estos condiciona­
mientos, f á c i l resu l ta s u ­
poner el erado de exnec-
t a c i ó n aue se a d v e r t í a en 
el rec into de los s i d e r ú r ­
gicos 

E l Bureos , en verdad , 
h a d e m o s t r á d o este d í a 
m e r e c e r el puesto aue 
ocuna en la e l a s i ñ e a c i ó n v 
l a v ictor ia hov loerada. 
Pues h a v aue acontar el 
hecho de aue ha sido m á s 
eauino a u e el E n s i d e s a S u 
a c t u a c i ó n h a sabido snne-
d i tar la a lo aue en rada 
fase m á s c o n v e n í a a sus 
intereses Primero, t r a t ó 
de contener las fuertes 
a v a l a n c h a s locales: lueeo 
con el eo l en c o n t r i se 
h a dedicado a bloauear 
unas veces l a a c c i ó n de 
los locales v en otras a 
l a n z a r serios contraata-
oues. nue a ounto h a n es­
tado de d a r l e m a v o r ven-
t a i a »»n e l marcador So-
br*» todo, ha contado con 
dos ocasiones fenomena­
les, una nerdida ñor Vi te ­
r i v otra ñor Juani to si 
bien a é s t e fue L o m b a r -
d í a el aue le a r r e b a t ó el 
b a l ó n «íe los mismos nies. 
en nn a larde dp d^r i s lón v 
re f le jos ñ o r narte del 
guardameta asturiano 

E l eol de la victoria U c ­
e a r í a en el minuto doce 
del p r i m e r tiempo, por 
m e d i a c i ó n de sn pvtremo 
izquierda. Q u i ñ i au i en 
tras r e c i b i r el h a l ó n de 
K r e s i c o a r ó el h a l ó n v 
desdf» fuera del á r e a , e m -

Q U I N I 

que ayer r e a p a r e c i ó en 
Avilés y que se a n o t ó el 
gol, que s ign i f icó dos p u n ­

tos importantes para e l 
Burgos 

p a l m ó un zurdazo t r e m e n ­
do, aue s o r n r e n d i ó ' ñ o r 
completo a L o m b a r d í a v 
la nelota t ras oeear en el 
lar&mero. se introduio en 
l a meta defendida ñ o r 
L o m b a r d í a . F u e un col 
precioso, aunaue r e s u l t ó 
un ñ o c o i n v e r o s í m i l , ñ o r 
la n o s i c i ó n v distancia en 
aue se encontraba el i u -
eador b u r e a l é s 

A p a r t i r de este mo­
mento, el B u r e o s a c e n t u ó 
su s i s tema de c o n t e n c i ó n 
No hubo u n reol ieeue ee-
n e r a l : ñ e r o s í u n a m a v o r 
a t e n c i ó n al centro del 
camno. deiando en nunta 
a sus exteriores v de lan­
tero centro, en cuva de­
m a r c a c i ó n se a l ternaba, 
u n a v otra vez. con var ias 
Permutas Juani to v V i t e ­
r i . 

A lo l areo del s e c u n ­
do t iemno e l iueeo de 
ambos caninos h a ofreci­
do m a v o r vistosidad n ú e s 
el E n s i d e s a h a sal ido con 
renovadas fuerzas v t r a ­
tando de buscar el emna-
te Es to h a nrieinado a l -
eunas ocasiones de cierto 
nel iero. ñ e r o la verdad es 
0"e el B u r e o s h a acer ta ­
do a canear las sin nasar 
ñ o r situaciones de extre­
mado neliero- nnes s i e m -
nre hubo orden v u n ner -
fecto escalonam lento en 
su disnosit ivo eeneral 

A los tres minutos A l ­
fredo r e m a t a r í a m u v bien 
de cabeza- sal iendo el ba ­
l ó n iunto al nal o C u a t r o 
minutos d e s n n é c ser ía J a ­
v i ouien d i s n a r a r í a con 
acierto: ñ e r o F e r n á n d e z 
Manzanedn se l u c i ó en su 
i n t e r v e n c i ó n S in duda la 
meior o c a s i ó n del E n s i d e ­
sa nara e m n a t a r e l en­
cuentro se rep-ístr^fía e « 
el minuto 35 ñv esta se-
einida fase cuando Agui­
l e r a en n n a mala o e s í ó n 
a su nortAro. a nnnto ps-
tuvo de l l e v a r e l h a l ó n 
f^n^o de la meta n r o ™ * 
s i t u a c i ó n one tnirv á H l -
n'ent*» h a e v í t a l o f»1 nnr-
tero b u r é a l e s ouien se h i ­
zo con el h a l ó n en la mis ­
m a l í n e a de eol E s t a a r ­
c i ó n del cancerbero mere­
c ió la f e l i c i t a c i ó n de todos 
sus c o m n a ñ e r o s 

E l encuentro, en l í n e a s 
eenerales. ha sido de s u -
nerior idad t é c n i c a v es-
t r a t é e i c a del B u r e o s E s ­
te imnuso. en cada mo­
mento, la t á c t i c a aue m e -
ior convino a sus intere­
ses, aunaue enfrente t u ­
vo a u n Ens idesa m u v co­
rreoso, aue en n i n e ú n mo­
mento h a ceiado en su 
e m n e ñ o de conseeuir a l 
menos, el emnate S i n 
embarco , no h a locrado 
imnonerle a su r i v a l , e l 
cual suno renleearse con 
orden v cerrar espacios, 
cuando as í convino v lue­
eo sa l i r en r á n i d o s con-
traataaues aue a nunto 
estuvieron de d a r u n a 
m a v o r d i m e n s i ó n a su 
v ic tor ia . 

E n e l capitulo de dis-
t ineuidos h a v aue noner 
en e l B u r e o s a F e r n á n d e z 
Manzanedo. R u i z I c a r t u a . 
v. en eeneral . a todos los 
defensas: a N a v a r r o con 
una labor de « t o d c terre­
n o » imnortante: a K r e s i c , 
e ran ordenador v en la 
delantera, a Juani to v 
Q u i ñ i 

P o r el Ens idesa . sobre­
sal ieron V a l l i n a . R a v a v 
A l f r e d o este ú l t i m o m u v 
trabajador . 

E l s e ñ o r Soriano A l a ­
d r é n m o « t r ó tarietas b lan­
cas a R u i z l e a r t u a ñ o r 
desnlazar un b a l ó n v a 
Q u i r ó s . por protestarle 
u n a d e c i s i ó n . 

C O M E N T A R I O 

Puestos a resumir e l en­
cuentro realizado por el B u r ­
gos, diremos que ha sido per­
fectamente plante a d o. N o 
tuvo la brillantez de la anter-
rior victoria en Cádiz ; pero 
ha exigido una e n t r e g a y 
una lucha constante, porque 
el Ensidesa no ha concedido 
respiro. 

H a cuidado prefer e n t e-
mente la defensa y e l cen­
tro del campo. L a zaga se se 
mosjtrado en todo momento 
rnuy segura, con un F e r n á n ­
dez Manzanedo siempre se-
g u r o, mientras que en el 
centro Kres ic enl a z a b a y 
creaba mucho juego, sirvien­
do a sus compañeros de van­
guardia, la cual estaba cons­
tituida por los exteriores y 
ariete. 

A l comienzo del segundo 
tiempo, el Ensidesa ha trata­
do de vulnerar las l íneas de 
cobertura burgalesa, con un 
ataque entusi a s t a y muy 
fuerte; pero no ha logrado 
abrir hueco. Luego, a par­
tir de los veinte minutos do 
este periodo, el Burgos —una 

OPINIONES 
POST - PAKTIDO 
Müller: Son dos puntos de oro 
Tony: El gol serenó al Bnrgos 

y desató nnestros nervios 
Ouintano: Se ha jugado con gran sentido 

ív--. 

R U I Z I G A R T U A 

f i r m e val ladar de las lineas 
de cobertura, el cual se vio 
m u y bien secundado por t o ­
dos sus cennpañe ros e n l a 

labor defensiva 

vez capeado el temporal— h a 
abierto lineas y ha pasado a 
apoyar m á s las acciones de 
sus delanteros, cuyos hom­
bres llegaban con mayor fa­
cilidad a los dominios de 
Lombardia. F u e en t o n c e s 
cuando Vitori, primero, y 
Juanito después , perdie r o n 
sendas y magnificas ocasio­
nes que ya hemos dejado re­
latadas. 

E n definitiva, el Burgos ha 
impuesto s u ley. P r i m e r o 
contuvo las fuertes ofensi­
vas asturianas; luego, y a con 
el gol a favor, suped i tó su 
acc ión a defender esa valio­
sa ventaja y, una vez que vio 
c ó m o el Ensidesa había ago­
tado sus fuerzas vanamente, 
pasó a l ataque y a punto 
estuvo, entonces, de dar una 
mayor d imens ión a su vic­
toria que, por lo d e m á s , 
aunque mín ima ha resulta­
do merecida. 

E l mayor mér i to del E n s i ­
desa ha radicado en su en­
tusiasmo. Ahora b i e n , esa 
loable cualidad, no h a sido 
suficiente para superar a un 
Burgos que ha demostrado 
hallarse muy bien preparado 
f í s i camente y con unas con­
diciones f ís icas y técnicas en 
la mayoría de sus hombres, 
muy notables. 

Resumiendo: el Burgos ha 
impuesto su ley y su t é c n i c a 
y el Ensidesa, aunque en a l ­
gunas fases ha dominado te-
rritorialme-nte, lo cierto es 
que siempre ha bailado un 
poco al son que el Burgos 
ha tocado en el campo de 
«Santa Bárbara», de L l a r a ­
nes. 

ULTIMOS 
O F E R T A B L A N C A 

APROVECHESE 
G R R N C E N T R O C O Í W I E R C 1 Q L 

TEXTILES M A R I N 
BURGOS •VALLAOOUD-SALAMANCA* MAORO* TUOELA 

A v i l é s (Serv ic io espe­
c ia l oara D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — L u c i e n M ü ­
l ler . e l entrenador del 
B u r e o s , es auien or imero 
lleffa a la sala, donde ps-
Deran los informadores A 
uesar de su habitual se­
ren idad , e l buen efecto 
aue le h a causado el 
tr iunfo dp su eauino se le 
aorec ia on el semblante 
M Ü L L E R 

— / . C u á l es su i m n r e s i ó n 
sobre este encuentro? 

— H a sido m u v disnuta-
do. ooraue ü a r a los dos 
eauinos —aunaue ñ o r m o ­
t ivos distintos— eran m u v 
imnortantes los nuntos. 

— ¿ C r e í a usted «a orio-
ri» en la nos bil idad de 
obtener los? dos nuntos? 

— H a b í a i f í o s venido a 
sacar aleo nositivo S a b í a ­
mos aue e l m r t i d o ser ía 
d i f í c i l , ü o r a u e e l E n s i d e ­
sa ú l t i m a m e n t e e s t a b a 
m u v bien: ñ e r o nos hemos 
defendido con eficacia v 
hemos conseeuido un eol 
aue h a bastado, aunoue no 
h a n faltado onortunidades 
para hacer otros. 

— ¿ N o cree aue e l eol 
de Q u i ñ i h a sido un ñ o ­
co nroducto dfi la buena 
suerte? 

— P a r a m í h a sido u n 
eot m u v bonito v valioso 
E i iueador h a intentado 
m a r c a r , n ú e s su remate 
s a l i ó de f o r m a f u l m i n a n ­
te aunaue fuera un ñ o c o 
a dis tancia . 

— D e no haber consegui­
do este eol. ; . e ó m o hubie­
r a Planteado el nart ido 
P a r a conseeuir la victo­
r i a ? 

T e n s o aue decir aue 
el encuentro nos ha sal ido 
cas i tal como le t e n í a m o s 
Planteado. Nuestro o b i é t i -
vo era anticinarnos en el 
marcador, ooraue s a b í a ­
mos, aue s i é s t o lo l o e r á -
bamos seria m u v d i f í c i l 
aue el Ens idesa c o n s i e u í e -
ra eanarnos E s t a m o s m u v 
fuertes a t r á s v una vez 
aseeurado el n r i m e r t a n ­
to hemos tratado de lo-
e r a r el seeundo Como he 
dicho hubo aleunas oca­
siones nara loerar lo: ñ e r o 
el camno u n tanto des-
i cua l . con z o n a » de hier­
ba aleo nelada ha tenido 
aleo de c u l p a en a l f u n a c 
imnrecis iones en oup h e ­
mos. Incurr ido en r iertas 
acciones. 

—;.No se h a renleeado 
e l Bureos , cuando n o d í a 
a tacar? 

—No h a sido así Nues­
tra t á c t i c a se h a orienta­
do a a s e e u r a r e l eol ob­
t e n i d o v deiar esna-
cio al E n s i d e s a P a r a 
s a l i r con c ierta l ibertad 
de movimientos mies 
tros contraatanueq S a b í a ­
mos aue defender un c^o 
tanto es d i f í c i l v m á s «fin 
fuera de casa De to^w 
modos, el B u r e o s s iemnrp 
aue a c t ú a fuera lo ha^^ 

iutrando al ataaue va nué 
no es eauipo defensivo. 

—/ .Qué valor tienen es­
tos Puntos de ^ara a l ns, 
'•ensc? 

—Bueno Son dos nun-
ios de oro Nos eauinara-
mos al nr imer clasificado 
en estos momentos nue 
tiene siete nuntos Positi­
vos v t o d a v í a h a v aue es-
nerar a lo aue suceda ma­
ñ a n a . 

T O N Y 
Tonv era reverso de 

la moneda Si M ü l l e r era 
hombre satisfecho. Tonv 
sp mostraba decencionado. 
Por cuanto h a b í a nerdido 
este encuentro aue suno-
ne Para su eauipo volver 
«> la ^ona del descenso 

—v.Su o p i n i ó n eeneral 
sobre el nartido? 

— H a sirio un nartido 
aue nosotros empezamos 
a iuear tranaui los de no-
der a noder v al ñoco 
tiemno de iniciado nos 
ha l lamos con un eol en 
contra lo cual h a servido 
nara serenar al Bureos v 
tv.nernos nerviosos a noS-
••tr'is A nar t i r de enton-
re.s ha hahirio imnrer i s i ón 
en mi eouino v dudante el 
Primer tiemno no se ha 
í o e r a d o lleear con clari-
diit' b la n'iertfi contraria. 
En el sePnndr tiemno se 
h^ mc-iurado tm nono In-
clu'-r tuvimos una eran 
onortnnidad de eol oue 
buizá hubiese sunuesto 
haber dado la vuelta al 
nartido o m a n d o menos. 
h a W r obtenido nn nunto. 

E l eol de O u i n i no hay 
diHo h a rpsnltado decisi­
vo ¡ e s t i m a one h a estado 
infinido ñ o r l a buena 
ñiiA^tp nara Ins burPale-
ses ' 

—No se Puede neear 
oue el disnaro era feno* 
mena' si bien en la nosi­
c ión v distancia nue s6 
encontraba el I u e a d o r . 
h a v m í e reconocer aue ne 
c ^ n rpmaf.es s ó l o uno He* 
•"'sría a eonvertirse en eol 
V nveHsamen'-.e ese nno. 
¡i^ h-> nro^nrvído r>n rontra 
nuestra 

—Después de la buena 
marcha que llevaba el Fnsi-
desa ; a u é supone esta de­
rrota? 

- H a sido un retroceso. 
Es una pena, porque estába­
mos con mucha moral v en 
fase de recuperación. Sin em-
bareo. si continuamos i?nal. 
podremos restar estos dos 
negativos de hoy en cual-
ou'er onni^ntro fuera de ca­
sa. 

—¿Que concepto le ha me­
recido et Burgos? 

- Es un buen equipo, cofl 
un bloque muv fuerte, aufl' 
one no le considero el meiof 
de cuantos han nadado P01, 
ann' ha<:ta el momento. 

Q U I N T A NO 
Tamhi^n se encontraba 

la Jn'pcala He los vestii3riOS. 
f«»->eo o n^níns «iau'pntel 
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TENIS 

C o n n o r s s e t o m ó 
a y e r l a r e v a n c h a 
d e F o r e s t H i l l s 

B a r r i ó t o t a l m e n t e a O r a n t e s 

e n t r e s s e t s , e n L a s V e g a s 

Las Vegas (Nevada) (Alfil). 
Jimmy Connors, de Estados 
Unidos, derrotó en tres sets 
6-2, 6-1 y 6-0 a Manuel Oran­
tes, de España, en partida 
en el hotel Palacio de los 
Césares aquí con bolsa de un 
cuarto de millón de dólares. 
D E T A L L E D E L P A R T I D O 

Las Vegas (Nevada) (Al ­
fil). — Con toda la fanfarria 
de un encuentro de t í tu lo 
mundial de todos los pesos 
en la era del Cassius Clay, 
con el veterano Pancho Gon­
zález como árbitro y audien­
cia también estelar que inclu­
ye a Frank Sinatra y otras 
grandes figuras que actual­
mente se presentan en los 
centros nocturnos de esta ca­
pital del juego, comienza el 
encuentro que nadie recono­
ce pero que engrosa cuentas 
bancarias como ningún otro. 

Primer set: Saca Orantes, 
falla el primer saque. 

Connors, con su poderoso 
saque y jugando por toda la 
cancha mientras que Orantes 
se mantiene atrás, consigue 
fácilmente su punto. 

La cuenta aumenta a cua­
tro porque Orantes sigue 
manteniéndose muy tenso, 
jugando muy atrás y cons­
tantemente es Connors quien 
lleva la iniciativa. 

Connors, 6; Orantes, 2. 
Continúa la batalla de zur­

dos. Pero Connors utiliza 
írecuentemente ahora las de­
voluciones a dos manos en 

su clásico estilo y algunos de 
sus tiros van a dar a la red, 
mientras Orantes parece más 
consolado y gana con preci­
sión el primer punto de se­
gundo set. Pero Connors 
reacciona. Se impone con el 
sáque, se mueve con rapidez 
por toda la cancha y remata 
con precisión para igualar. 

A Orantes nada parece sa-
lirle bien, ni tan siquiera 
cuando intenta un remate 
fácil, cerca de la red con 
Connors completamente fue­
ra de la cancha. 

Connors gana el segundo 
set. 6-1. 

Lamentablemente, esta par­
tida anunciada por campeo­
nato mundial de peso com­
pleto de tenis recuerda mu­
cho a la de hace pocas no­
ches entre el campeón mun­
dial Cassius y un belga que 
creemos se llamaba Tean Pie-
rre Coopman. Connors tiene 
un absoluto dominio de la 
cjncha. E s superior en el sa­
que, en el boleo, en los rema­
tes, en precisión, en fuerza. 

y de contra, tiene más suerte 
que Orantes que está en una 
tarde desafortunada. Parece 
no haberle encontrado la me­
dida a la cancha, y mira con­
tinuamente a su raqueta co­
mo si le estuviera engañan­
do. Connors gana fácil el 
primer punto, y casi sin ma­
yor resistencia de Orantes, 
que parece darse por derro­
tado, los dos siguientes. 
Orantes trata de reaccionar 
y en cierto momento de­
muestra la brillantez y la 
precisión que lo han llevado 
a otros triunfos y es él quien 
hace correr a Connors. Pero 
en definitiva de nuevo es 
Connors quien se impone y 
gana el cuarto punto del set. 
E l quinto punto lo gana Con­
nors con la misma facilidad 
que otros anteriores, parece 
haber terminado el fugaz in­
tento de Orantes para ofre­
cerle resistencia de igual a 
igual. 

Connors gana el punto fi­
nal y el tercer set, termi­
nando la partida a su fa­
vor 3-0. 

Escándalo Perico - (Dum D b Pacheco 
No hay una sóla critica en Madrid que les defienda 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — Perico Fernández^ y 
Dum-Dum Pacheco se habían 
amenazado tanto por medio de 
la Prensa que hicieron creer a 
los incautos —y la mayoría de 
los aficionados al boxeo tienen 
demasiada buena fe— que se 
iban a destrozar a romper en 
pedazos a comportar como ti­
gres de Bengala, sangre sobre 
el ring. 

B a l o n c e s t o 

Triunfos del 
Vasconia y Hospitalet 

Vitoria (Alfil). — Regular 
entrada en el polideportivo mu­
nicipal para presenciar el par­
tido de la fase final de balon­
cesto, de Primera División del 
grupo "B" entre el Vasconia y 
el Aguilas, que finalizó con el 
triunfo del primero por 88-76. 

H O S P I T A L E T , 102; BREO-
CAN, 67 
Hospitalet del Llobregat (Al­

fil). —• E l Hospitalet ha derro­
tado al Breogán, de Lugo por 
el resultado de 102 a 67 en 
partido de baloncesto corres" 
pondiente al. camjxíonato na­
cional de Liga de Primera Di­
visión. 

M o t o s i e r r a s 

VENTA Y SERVICIOj 
S E R V E N T A 
Merced, 13. BURGOS 

O P I N I O N E S 
P O S T P A R T I D O 

(Viene de la página anterior) 

el presidente del Burgos, don 
José María Quintano. Apro­
vechamos para hacerle algu­
na pregunta, que complete el 
juicio de los entrenadores: 

— H á g a n o s su resumen de 
la confrontación, le decimos. 

— H a sido un partido ju ­
gado con gran sentido prác­
tico por el Burgos y a base 
de cuidar la defensa y lan­
zar contragolpes, lo mismo 
que se hizo ante el Cádiz . 
Quizá el juego ha sido me­
nos brillante que en el " C a ­
rranza": pero los puntos lo-

Don Joaquín Santamaría 
recibe la Medalla 
al Mérito Deportivo 

En una cena ofrecida ayer en Hizo el ofrecimiento de la 
;el restaurante Ojeda. le fue Im- medalla el presidente de la Fe-
puesta la Medalla de Plata al deración Burgalesa de Judo, don 
Mérito Deportivo a don Joaquín Amado García Jiménez, y le fue 
Santamaría, que fue secretario Impuesta al señor Santamaría por 
de la Federación Burgalesa de el gobernador civil. 

El homenajeado pronunció unas 
palabras de gratitud por el ofre­
cimiento; a continuación, el de­
legado de Educación Física y De­
portes le hizo un obsequio al 

Judo, en premio a su gran la­
bor en dicho cargo. 

N Presidió el acto el gobernador 
civil, don Jesús Gay Ruldíaz. y 
estuvieron presentes el delegado que fue secretario de la Federa-
provincial de Educación Física y clón. cerrando el emotivo acto 
Deportes, don José Luis Precia- el gobernador civil, quien dedicó 
do Santamaría, el pleno de la sus palabras al reconocimiento 
Federación de Judo, represen- de la labor realizada por el señor 
tantes de los medios de Infor- Santamaría en pro de este de-
mación y amigos del homenajea- porte en nuestra ciudad y en el 
ejo, ámbito provincial. 

grados son tan importantes 
o más. 

— ¿ M u c h o s problemas plan­
teados por el Ensidesa? 

— Y a es sabido que en el 
fútbol actual no se regala 
nada, ni hay rival fácil. E l 
Ensidesa ha luchado, de prin­
cipio a fin. Para contrarres­
tarle con éxito, se precisaba 
mucha fuerza, serenidad y 
técnica y todos esos valores 
les ha tenido el Burgos. 

—Responda con sinceri­
dad, ¿la victoria ha sido me­
recida? 

—Merecidís ima. E l Bur­
gos ha sido superior, aunque 
por la importancia de los 
puntos, ha prestado más 
atenc ión a. la eficacia oue a 
la brillantez. 

— ¿ Q u é es lo que más le ha 
satisfecho de su equipo? 

— L a bravura que han pues­
to todos para sumar los dos 
puntos. 

—Juzaue la reaparición 
de Quiñi. 

—Muy afortunada. Se ha 
anotado el gol; pero más 
principalmente, en su lucha 
con Vallina —para mí uno 
de los mejores defensas de 
Segunda Div i s ión— ha sabi­
do frenarle en muchas oca­
siones y en otras burlar su 
vigilancia. 

— ¿ A l g o más para termi­
nar? 

—Simplemente, reiterar a 
la afición que el equipo está 
crecido y en buen momento: 
pero necesita su anoyo. E s ­
pero que ante el Murcia se 
repita la asistencia masiva 
v los mismos án imos que le 
fueron prestados con ocas ión 
del partido ante el Málaga. 

Era el presentimiento, David 
contra Goliat, por los dos kilos 
de diferencia que separaban a 
ambos boxeadores;' epopeya, 
drama.. «Quizás la culpa de lo 
que ocurrió anoche en el Pa­
lacio de los Deportes de Ma­
drid sea sólo cuija de la es­
tructura boxística, pero lo cier­
to es que anoche una gran mul­
titud que llenaba el Palacio 
de los Deportes de Madrid se 
sintió defraudada en sus aspi­
raciones y timada en su bolsillo. 
Por eso hubo ahucheo. Por eso 
cayeron latas de cerveza, frutas 
y aimohacüllas sobre el ring. 
Por eso el árbitro terminó por j 
cubrirse ias espaldas y retiró 
la bolsa a los contendientes, 
aunque el término seria discu­
tible a la luz de los comenta­
rios que hoy publica la Pren­
sa madrileña. E l reconocido es­
pecialista del diario "Marca", 
Manuel Alcántara, escribe: 

"¿Quién demuestra que un 
combate está amañado, falseado) 
convenido, previamente acorda­
do en su desenlace? Para este 
tipo de convenios no se firman 
documentos, los púgiles siem­
pre pueden alegar que hicieron 
lo que pudieron, pero las cosas 
les salieron mal y que estaban 
o nuna mala noche. 

" E l público entero creyó que 
se trataba de una simulación, 
un servidor de ustedes, que 
estaba entre el público, también 
y el árbitro, señor Sánchez Vi­
llar, opinó lo mismo. Su único 
error fue no hacer públicas las 
dos amonestaciones privadas, 
pues nos hubiera ahorrado par­
te de la vergüenza, inpluSO al 
gunas sospechas". 

En "As" —opinan parecido. 
Vicente Carreño escribe: 

Debía haber sido la vieja lu­
cha do siempre David frente a 
Goliat el muchacho aragonés' 
de aspecto débil de boxoo in­
tuitivo y desconcertante y el 
legionario de aire fiero -3 ade­
manes agresivos, pero resultó 
una parodia, una comedia, que 
terminó en escándalo, con al­
mohadillas, boles de cerveza j 
hasta un trozo de ¡>¡in sobre el 
cuadriláteio...".: 

Otro conocido comentarista 
do boxeo, Yagüe, escribe en 
"Informaciones": "Ni los ma­
yores escándalos que hayan po­
dido producirse en pleno 
"boom" de Urtain tienen pa­
rangón con el que se produjo 
anoche en el Palacio de los 
Deportes madrileño y que, con 
mucho, bate todos los récords, 
faltaban un par de analtos pa­
ra el final cuando ya una bri­
gada áhtidisturbios comenzó a 
tomar posiciones en torno al 
cuadrilátero, avisada —imagino 
que con urgencia— por la pro 
pia Policía Armada, visto el 
cáriz que estaba tornando la 
cosa. 

LOS P U G I L E S 
Dum Dum Pacheco decía al 

diario "As": "Estoy avergon­
zado por el espectáculo, pero 
no por mi actuación; hasta 
ahora he estado dejándome las 
tripas en el ring por diez mil 
duros y hoy he querido hacer 
mi gran pelea, salí muy bien 
preparado, perseguí continua-
mente a Perico, traté de provo­
carle, do brindar pelea ¿y con 
qué me encontré? Con que Pe­
rico debía de haber venido' cor­
to de entrenamiento y no que­
ría hacer otra cosa que aguan­
tar los asaltos y llevarse el di­
nero. E l que se atreva a acu­
sarme de falta de combativi­
dad, que me mire piiinero la 
cara (la tenía bastante tume­
facta un pómulo amoratado). 
No he sido culpable en absolu­
to de la mala calidad del es­
pectáculo; en todo caso he si­
do una víctima. 

Perico no acusa a Sánchez 
villar, sino a su rival i al pú­
blico: 

Pacheco lia tenido ta culpa 
por "largar" tanto. Ha hecbo 
creer 3 la eenle qne (̂ >io iba 

a ser un tongo y claro, la gen­
te ha venido al Palacio con des­
confianza, de todas maneras, 
para mí el público también ha 
sido culpable de lo ocurrido; 
se conoce que quieren verme 
muerto sobre el ring, en Zara­
goza gané una pelea por K . O. 
e'n el primer asalto y también 
me acusaron de tonguista. es­
toy por mandar a hacer mor­
cilla al boxeo. ¿Boxear? ¿Para 
qué? 

Javier Valdivieiso, en "Ya", 
exculpa al árbitro y carga con­
tra los dos boxeadores. 

E l L a n g r e o 
v e n c i ó a y e r 
e n L a r e d o 

L a r e d o ( A l f i l ) . — L a 
U n i ó n P o o u l a r de L a n e r e o 
h a vencido a domicil io a l 
L a r e d o . Dor tres eoles a 
uno (1-3) en ü a r t i d o co-
rresnondiente a l ü r i m e r 
eruDo de la T e r c e r a D i ­
v i s i ó n , disoutado en la 
tarde de ayer . 

S E L E C C I O N E S 
J U V E N I L E S 

Va lenc iana . 5: B a l e a r . 0. 
C a t a l u ñ a . 4: M u r c i a -

na. 0. 

H O Y , C A M P E O N A T O N A C Í O N A l 
J U V E N I L O E C R O S S 

Se disputará en el Cerro de San 
Miguel, con participación 
de equipos de ocho provincias 

T a l como hemos ve n 1 d o 
ammeiando a lo largo de la 
semana, hoy, a mediodía , se 
disputará, en terrenos del 
Cerro de San Miguel, la fa­
se de sector del Campeona­
to de E s p a ñ a J u v e n 11 d e 
cross, con Intervenc ión de 
equipos representativos de 
las provincias de Guipúzcoa, 
Alava, Vizcaya, Pa lé n c i a, 

Hoy, en Logroño 
reunión de presilentes 
regionoles 
de notación 

A primeras horas de hoy, 
en IjOgroño, tendrá lug^r 
una r e u n i ó n de los presi­
dentes de las Federaciones 
Regionales de N a t a c i ó n . A la 
misma as i s t i rán representan­
tes de Santander, Soria, L o ­
g r o ñ o y Burgos. 

E n el orden del día figuran 
varios asuntos de in t eré s . 
Destacan e l programa de 
competiciones y las bases 
de la p r ó x i m a asamblea na­
cional. 

A l parecer, el centro de 
eéta Regional podría ser So­
ria o Burgos. E s t e tema se 
debat irá ampliamente en la 
rc-unión. 

l - X - 2 
Se pone en conocimiento 

del público que, de confor­
midad con lo previsto en las 
Normas reguladoras de los 
concursos, se ha precedido 
a la anulación del boleto de 
32 apuestas de la Jornada 
26.a que pudiera tener unido 
el sello número 1.344.363. 

De conformidad con las ci­
tadas Normas, que constitu­
yen las condiciones del con­
trato, las apuestas que pu­
diera contener el citado bo­
leto no han sido formaliza­
das, y, en su consecuencia, 
el apostante que tuviera en 
su poder el resguardo co­
rrespondiente al boleto rese­
ñado anteriormente, puede 
solicitar del Receptor o de 
esta Delegac ión el reembolso 
de la cantidad que debió 
abonar. 

Burgos, 29 de Febrero de 
1976. 

E L D E L E G A D O 

lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

Valladolid, Soria, Santander 
y Burgos. 

L o s atletas visitantes y sus 
sus a c o m p a ñ a n t e s fueron l le­
gando ayer a nuestra ciudad, 
donde, a las nueve de la, no­
che, el Ayuntamiento les ob­
s e q u i ó con un lunch, servi­
do en e l antiguo monasterio 
de San Juan, en e l que es­
tuvieron presentes v a r I o e 
concejales y entre ellos e l 
presidente del Servicio M u -
nicipalizado de Instalaciones 
Deportivas y de Recreo, se­
ñor Ortega del Pozo. E l am­
biente fue de grata camara­
dería. 

Hoy, sobre el circuito del 
Cerro de San Miguel, se i m ­
pondrá la m á s noble rival i ­
dad deportiva entre t o d o s 
esoa entusiastas muchachos, 
que harán generoso derroche 
de entusiasmo y de energ ías 
con la i lus ión puesta quizá 
m á s en, el triunfo de sus co­
lores que en e l personal de 
cada uno de ellos. 

Recordamos que la selec­
c ión masculina burgalesa es­
tará integrada p o r F é l i x 
Juez, Miguel Angel Gut ié ­
rrez, Pedro Movillo, Santia­
go Villanueva, Nicom e d e s 
García y Rufino Sanz. 

Y la femenina, por Sole­
dad Rupérez , L o u r d es d e 
Frutos, Mari L u z M a r t í n , 
Dolores Velasco, María Je ­
sús Gonzá lez y A n a María 
Abad. 

Estamos seguros de que 
hoy, a poco que el tiempo 
acompañe , serán numeros í -
s i m o s los aficionados que 
acudan al Cerro de San Mi­
guel, para disfrutar del pai­
saje, del ambiente y de una 
compet i c ión en la que, natu­
ralmente, deseamos suerte a 
todos, pero muy espe c i a 1 -
mente a los de casa. 

N a t a c i ó n 

Record mundial de 
los 1.50O m. libres 

Sidney (Alfil). — E l jovn 
nadador . australiano Slepben 
Holland, ha batido en un tiem-
pí> de 15 minutos 10"89, el ré­
cord del Mundo de los 1-500 
metro» libres. 

Con este tiempo, Holland, ha 
batido por diez segundos y do> 
centésimas el récord del Mun­
do que ostentaba el aQFtdjmeri-
cano Tira Shaw. 

A su paso por lo? 800 metro-
Holland también estableció el 
récord del Mundo sobre esta 
distancia al acreditar 8-06-26. 
Marca que también estaba en 
po^sión de Sbaw en 8 09-60. 
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PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Frente al Benavente, el Burgos Promesas 
debe ofrecernos una actuación más completa 

Monje o Mariano, duda en el Atlético Burgalés 
para el encuentro de esta tarde en Falencia 

tas últimas actuaciones del 
Burgos Promesas, a pesar de ha­
ber terminado con resultados 
da signo positivo, no han de-
Jado plenamente satisfechos a 
los aficionados locales, por los 
altibajos que han venido ofre­
ciendo dentro de cada partido. 
Lo hemos hecho constar ya en 
alguna de nuestras crónicas. Los 
faurgaleslstas salen empujando 
con fuerza, de forma promete­
dora y luego se van «apagan­
do», para volver a causar buena 
Impresión en los comienzos del 
segundo tiempo y aflojar nueva­
mente después. Convprendemos 
qu© las energías no pueden ser 
Jas mismas al comienzo de un 
encuentro que a| final del mis­
mo, pero hay que dosificarlas 
de otro modo, a nuestro juicio. 
Y sobra todo, no hay que caer 
en el error del conformismo o 
del exceso de cofianza, por el 
sólo hecho de que se vaya por 
delante en el marcador o de 
que sa domine con más o me­
nos facilidad a un contrario, 
que, a veces, termina por cre­
cerse más de lo esparado. 

Insistimos en que el Bena­
vente puede dar mucha guerra, 
a juzgar por el puesto que ocu­
pa en la clasificación, en la 
que figura con dos positivos. 

Tal como anticipábamos ayer 
y sí Solana no cambia de opi­
nión a última hora por algún 
motivo determinado, en el Bur­
gos Promesas van a producirse 
algunos cambios, con relación 
ai equipo que ha venido ac­
tuando en Jornadas precedantes. 
Jugarán desde el principio: Lló­
rente; López, Clprl, Robredo; Ja-
vi. Maree; Peña, Rodríguez. Ra­
món, Quique y Baranda, quedan­
do en el banquillo, para posibles 
sustituciones, Sastre, Carranza, 
Temiño y Guti. Se producen, 
por tanto, las reapariciones de 
Robredo y Ramón y la novedad 
d© ver a Peña formando de ex­
terior derecha. De ese modo 
podrá correr a sus anchas jun­
to a la banda y ensayar el 
tiro a puerta. 

Recordamos que el partido da­
ré comienzo a las cuatro y me­
dia. 

EL ATLETICO BURGALES, 
DISPUESTO A BORRAR ALGUN 
NEGATIVO 

Han sido fuertes las sancio­
nes recaídas sobr© el Atlético 
Burgalés a consecuencia da los 

incidentes ocurridos el domingo 
pasado en el encuentro dispu­
tado en el campo de la Depor­
tiva por los dos equipos loca­
les. Según nos indicó Tinín ayer, 
Hortlgüala ha sido sancionado 
per cuatro partidos y De 'a 
Granja, por siete. Y el club ten­
drá que abonar unas cinco mil 
pesetas, aproximadamente. La­
mentable. Tanto como las cau­
sas que lo motivaron. 

El entrenador de los atlétlcos 
nos dijo asimismo que a iü 
largo da la semana ha venido 
mentalizando a los Jugadores de 
forma que traten de ovldar lo 
ocurrido, levanten la moral y 
salgan a jugar con ©I mismo 
entusiasmo que antes para fi­
nalizar la competición lo más 
dignamente posible. 

Como hemos venido informan­
do, el Atlético Burgalés empren­
derá viaje a las dos de la tarde, 
con dirección a Palencia. donde 
se enfrentará, a las cuatro y 
media, con el Palencia Proma­
sas, equipo que parece haber­
se encontrado asimismo y que 
ha reaccionado favorablemente 
en las últimas jornadas. 

Salvo la duda, del delantero 
centro Tinín tiene decidida la 
siguiente formación inicial: Gu­
ti; Tomás, Moral, Blanco, Zamo-
rano. Izquierdo, Del Val, Mar-
quina. Monje o Mariano. Patrl 
y Tejedor. Con ellos se despla­
zan Santl, isidro y Cuesta. 

Ojalá sean capaces de pun­
tuar y de borrar con ello los 
puntos negativos que tienen. 

VICTOR MANUEL 

[I Irofeo 
leresa Herrera 
será cuadrangular 

Madrid (Alfil). — En la 
sede del Real Madrid, se ha 
firmado el contrato por el 
que el Real Madrid partici­
pará en la X X X I edición del 
Trofeo Teresa Herrera, que 
se jugará en La Coruña los 
d í a s 13, 14 y 15 de Agosto, y 
en el que competirán tam­
b ién el Cruzeiro de Brasil y 
el Peñarol, de Montevideo 
y un cuarto equipo aún no 
designado. E l contrato ha si­
do firmado por don Manuel 
Gila Ferrelro. presidente de 
la Comis ión organizadora y 
don Antonio Calderón, ge­
rente del Real Madrid. 

Hov comienza el Campeonato 
Provincial Femenino de Ajedrez 

Resultados de la quinta ronda del 
Campeonato provincial individual 

Hoy. domingo, a las cuatro 
y media de la tarde, en el 
Círculo de la Unión, dará co­
mienzo el I Campeonato pro­
vincial Femenino, con la par­
ticipación de ocho jugadoras 
que dirimirán el primer pues­
to para representar a Burgos en 
el Campeonato de España. Las 
partidas que se jugarán hoy 
serán las siguientes: 

Tere Pérez-Concepción Au-
sín . 

Anahcl de la Fuente-Ana 
Pérez. 

Carmen Alvargonzález-Candy 
Iglesias. 

Terminadas estas partidas, 
quo so celebrarán a 45 minu­
tos por jugadora se disputarán 
las siguientes: 

Rosario García-Carmen Al-
va rgonzález. 

Candy Iglesias-Tere Pérez. 
Concepción AusnrAnabel de 

la Fuente. 
No puede participar en esta 

primera jornada la señora Ma­
ría Dolores de Lorenzo y de­
berá jugar sus dos partidas de 
hoy durante la presente sema­
na. 

La próxima jornada de este 
Campeonato será un día de en­
tresemana, tercera del Campeo­
nato, para jugar el próximo sá­
bado y domingo, a dos partidas 

Los resultados del día de 
ayer, quinta jomada del Cam­
peonato provincial Individual 
1976 han sido los siguientes: 

Villa, 1; Salgado, 0. 
Farré, 0; Moral, I . 
Jesús de la Fuente, 1; Zamo-

rano, 0. 
Pedro de Simón, 1; Barrio I, 0. 
Enrique, 1; Isabel de la Fuen­

te. 0. 
Alonso, 1; Delgado, 0. 
Camarero Izquierdo, 1; Prie­

to. 0. 
Mañero, 1; Casillas, 0. 
Ormaechea, 1: Fernández Gar­

cía, 0. 
Lucas. 0; Oscar de la Fuen­

te, I . 
Cuñado. 0,5; Diez, 0,5. 
García Rute, 1; Eroiés. 0 
Isla, 1; Muñoz. 0. 
Barrio II. Ij Trascasa. 0. 
Arlstinvuño, 1; López Peña, 0. 
Las partidas para hoy domin­

go, a las diez de ta mañana, 
sexta Jornada, son las siguien­
tes: 

Villa-Simón. 

Salgado-Enrique. 
Moral-Jesús de la Fuente. 
Núñez-Erolés. 
Trascasa-Aristimuño. 
Peña-Lucas. 
Oscar-Mañero. 
Isabel de la Fuente Ormae­

chea. 
Barrio i-Farre. 
Izquierdo-Alonso. 
Casillas-Cruzado. 
Plácido-Barrio 11. 
Zamorano-lsla. 
Fernández Garcia-García Ruiz, 
Diez-Prieto. 

C a r m e n V a l e r o , b r i l l a n t e v e n c e d o r a 
d e l C r o s s d e l a s N a c i o n e s 

Sorprendió a todos con su magnifica actuación 
En categoría masculina, también 
el portugués Carlos Lopes dio la campanada 

Chepstow (Gales) (Alfil). — 
La española Carmen Valero se 
ha consagrado hoy como una 
de las figuras del atletismo 
mundial al vencer en la prue­
ba femenina del Cross de las 
Naciones, disputada en la loca­
lidad galesa de Chepslow. 

Completando una jornada 
triunfal para el atletismo ibé­
rico, el portugués Carlos Lo­
pes se impuso con claridad en 
la prueba masculina, en la que 
el veterano Mariano Haro sólo 
pudo conseguir el undécimo 
puesto. 

El triunfo de Carmen Valero, 
de 20 años de edad, sorprendió 
a los especialistas británicos, 
para quienes las grandes favo­
ritas eran las corredoras so­
viéticas Kjaisa Katyukova y 
Tatiana Kazankina. 

La española se situó en el 
pelotón de cabeza desde el co­
mienzo de la prueba, y pronto 
salló al cuarto puesto, mientras 
la atención de críticos y espec­
tadores se centraba en la sovié­
tica Kazankina. 

Inesperadamente, cuando fal­
taba un kilómetro para la me­
ta, la Valero se despegó de sus 
tres acompañantes y poco a po­
co fue consolidando su ventaja 
hasta el final de la prueba, con 
una llegada en solitario en me­
dio de íos aplausos de los miles 
de espectadores que presencia­
ron la carrera en el circuito 
campestre de Chepstow. 

En segundo lugar se clasifi­
có Tatiana Kazankina, de la 
U R S S , país que venció en la 
clasificación general por equi­
pos. 

La prueba mascuJina tuvo 
también sorprendente vencedor, 
ya que si bien Carlos Lópes no 
es un desconocido en el atle­
tismo mundial, los críticos le 
situaban en posibilidades muy 
por detrás de los corredores 
británicos, belgas, españoles y 
soviéticos. 

Lópes, de 29 años de edad. 

recorrió en solitario práctica­
mente la segunda mitad de la 
prueba, que comprendía una 
extensión total de 12 kilómetros. 

E l portugués se colocó desde 
el comienzo en el cuarteto de 
cabeza, que compartió con los 
británicos Bernie Ford y Tony 
Simmons y el belga Lismón. 
Mediado el recorrido Lópes se 
destacó do sus rivales y poco a 
poco fue ampliando su ventaja 
hasta llegar en solitario a la 
meta. 

El vencedor invirtió 34- mi­
nutos y 47,8 segundos en cu­
brir el recorrido. En segundo 
lugar entró el inglés Tony Sim­
mons (35 minutos, i segundos) 
y a continuación el también in­
glés Bernie Ford (35 minutos, 
7 segundos). 

Por equipos el triunfo corres-
podió a Inglaterra seguida de 
Bélgica y Francia. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
P R U E B A F E M E N I N A 

1-—Carmen Valero (Espa­
ña-, que cubrió los 4 k i ­
lómetros , 800 metros d i 
recorrido en 16 minu­
tos, 19 segundos y 4/10. 

2. -~Tatiana K a z a n k i n a 
(Unión Soviética) , 16 m., 
39 s. ' 

3. —Gabriela Dorio (Italia), 
16- 56. 

4. — A . Ford (Inglaterra), 16-
57. 

5. — R . Pentlinowska (Polo­
nia), 17-00. 

6. — J . Debrouwer (Francia). 
17- 01. 

7. — L . Bjor Lund (Estados 
nidos), 17-02. 

¿Cuánto dedicas como 
conces ión al p l a c e r ? 
¿ C u á n t o dedicas como 
alivio a l hambre en el 
Mundo? Compara y rae-
dita 

O P O S I C I O N E S 
IA 

Comunica que a partir del día 1.° de Marzo, dan comienzo nuevamente la 
preparación para las próximas Oposiciones para A U X I L I A R E S de ADMIN1S-
T R A C Í O N C I V I L y las del I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N . 

E n las últ imas Oposiciones han sacado plaza los alumnos que a continua­
ción se indican: 

Maribel García Miguel 
Ana 1. Bonachía Hernando 
Ana María Carreta Cumbreño 
Dolores López Gutiérrez 
Monserrat Fuente Bayona 
Merche Rodríguez Castillo 
Carmen Tobalina Martín 
Charo Andueza Hernández. 
Ana Mary Diez Peña 
Miguel Casado Martínez 
Teresa García 
Pilar Martín Villahoz 
Mary Cruz Campo López 
Milagros Chevarino Zarzosa 
María Jesús Pérez Velasco 
Mar ía Isabel Martín Calvo 
Manuela López Matreos 
Ana María Fernández Palacios 
Javier Martínez de S i m ó n 
José María Quevedo González 
José Antonio" Tudanca 

y a los cuales felicitamos. 

Angeles Güemez Revilla 
Soledad Diez Hernando 
Cecilia Gutiérrez Cejudo 
Gloria Munilla Guadilla 
Belén Santamaría Cuasante 
Pilar Macho Valdés 
Conchita Mateo Martínez 
Margarita Gutiérrez 
Mary C r u z Barriuso García 
Silvino Angulo Santamaría 
María Jesús Bayona Fuente 
Monserrat Barcenilla 
Rufina Sagredo 
Begoña Fuente Bayona 
María Soledad Triana Pascual 
Elena Quintana Oviedo 
María Luz Sanmartín Pérez 
Esther Sancha Frades 
Fernando de la Cruz Martínez 
José Manuel Castroviejo 
Angel Luis Pérez Garrote 

Información y preparación: A V D A . S A N J L RJO. 13 Y 14. T F N O . 201375 

8. — G . Romanova (Unión 
Soviét ica) , 17-03. 

9. — M . Stewart (Escocia) 
17-04. 

10.—M. Gargano (Italia), 17, 
05. 

Las restantes atletas espa-
ñolas ocuparon los puestos: 
36.—Escudero. 
44.—Abello. 
48.—Azpeitia. 
55 .—Mart ínez . 
59 .—Hernáiz . 

C L A S I F I C A C I O N P O R 
N A C I O N E S , P R U E B A 
F E M E N I N A 

Íí, Un ión Soviét ica, 33 pun-
tos; 2, Italia, 59; 3, Estados 
Unidos, 64; 4, Inglaterra, 78; 
5, Polenia, 87; 6, Francia, 
107; 7, Bélgica, 120; 8, Ir-
landa, 122; 9, Escocia, 127; 
10, España, 129; 11, Finlan­
dia, 137 y 12, Gales, 147. 

H A R O , E N U N D E C I M A 
P O S I C I O N 

Chepstown ( A l f i l ) . — E l 
por tugués Carlos Lopes ha 
vencido, netamente destaca, 
do, e l cross country interna­
cional d i s p u t a d o h o y en 
Chepstown, 

L a c laeíf icación final que­
dó establecida asi: 

1.—Carlos Lopes, Portugal, 
los 12 k i l ó m e t r o s en un tiem­
po de 34-47-8/10. 

2. —Anthony Simons, In­
glaterra, 35-04. 

3. —Bernard Ford , Inglate­
rra, 35-07. 

é . — K a r e l Lismont, Bélgi­
ca . 35-08. 

5. —Detlef Ulhmann, Ale­
mania Federal , 35-17. 

6. — E . Selli , U R S S , 35-17. 
7. — G . Tuttle. Estados Uni­

dos, 35-19. 
8. — F . F a v a , Italia, 85-21. 
9. — J . Boxeberger, F r a n ­

cia, 35-24. 
10. — T . Kantancn, Finlan­

dia, 35-28. 
11. —M. Haro, España , en 

35-28. 
24.—A. Prieto. 
40.—Caldero. 
Por equipos, España ocu­

pó el undécimo puesto. 

TRES ESPAÑOLES ENTRE LOS 
15 PRIMEROS JUNIORS 

Chepstown (País de Gales) 
(Alfil). — Estados Unidos ha 
vencido en la prueba de juniors 
individualmente y por equipos, 
en e| Cross Country Internacio­
nal, disputado hoy en Cheps­
town. Él primer español clasi­
ficado fue S. Llórente, en no­
vena posición. 

La clasificación quedó -sta-
blecida asf: 

1. —Ric Hulst. Estados Unidos. 
los 7,800 km., en 23-53-8. 

2. —Con! Hunt, Estados Unldus. 
24-06-8. 

3. —Knat Muir, Escocia, 24-17. 
4. —Thierry Watrice. Francia, 

24-23. 
5. —A. Salazar, Estados Unidos, 

24-36. 
6. — Y . Hadza. Marruecos, 24-38. 

7. — H . Le-ss, Gran Bretaña. 24-42. 
8. —D. Mosses, Estados Uni­

dos. 24-43. 
9. —S. Llórente (España), 24-45. 

12.—S. González, España. 2449. 
15.—B Núñez. España. 24-56. 

POR EQUIPOS 

1. —Estados Unidos, 16 puntos. 
2. —España, 60. 
3. —-Inglaterra, 91. 
4. —Italia. 97. 
5. —Marruecus. 106. 
6. —Alenranla Oeste. 115. 
7. —Canadá, 120. 
8. —Bélgica. 125. 
9. —Escocia. 143. 
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preparando la Olimpiada 

Dos burgaleses en la selección 
española de ciclismo aficionado 

Actualmente se encuentran 
concentrados en Denia 

Los muchachos de Mendiburu se encuentran actualmente 
concentrados en Denla, tocalldad a orillas del Mediterráneo, 
en donde han iniciado la segunda fase de su preparación con 
vistas a la Olimpiada de Montreal. La primera concentración 
se celebró en plena sierra madrileña de Pelayos de la Sierra, 
con ejercicios físicos. 

Los seleccionados permanecerán en Denia hasta el 7 
de Marzo. El seleccionador ya ha programado su trabajo y 
los concentrados realizarán una media de 130 kilómetros. Fi­
nalizará la concentración con una carrera de carácter nacional 
en Alcudia de Carlet. sobre un cirtuito urbano de 80 kilóme­
tros. Una prueba para que Mendiburu comience a observar 
a sus hombres. Luego. saldrán al extranjero y es posible que 
tomen parte en la carrera de «La Paz». 

Entre los veintidós seleccionados figuran dos blirgaleses. Se 
trata de Paulino Martínez. Un rodador nato y vencedor de 
las seis pruebas del pasado año y Juan José Moral, ganador 
de una etapa de la prueba Internacional de -La Paz» y sub-
campeón de España por regiones. 

Dos burgaleses con muchas posibilidades de acudir a la 
Olimpiada de Montreal. Varios equipos siguen sus pedaladas. 
De momento, su máxima aspiración es representar al ciclismo 
español en Montreal. 

LOPEZ OCHO A 

El Sevilla da su versión 
de los incidentes de Granada 

Se produjeron al final 
de su partido de Copa 

Sevilla (Alfil). ~ Sobre los 
incidentes ocurridos en el 
partido de Copa disputado el 
pasado miércoles en Grana­
da, que ocasionaron la deten­
c ión y encarcelamiento del 
jugador sevillista Lorant, la 
Junta directiva del Sevilla 
Club de Fútbol ha hecho pú­
blica esta noche .la siguiente 
nota oficial: 

" E n relación con los acon­
tecimientos ocurridos a la 
terminación del partido de 
Copa de S. E . el Generalísi­
mo, celebrado el pasado 
miércoles en Granada, v an­
te la inexactitud de los he­
chos que se recogen en al­
gunas informaciones proce­
dentes de la ciudad granadi­
na, debemos aclarar los si­
guiente: 

L — No hubo incidente de 
tipo personal entre el públi­
co y jugadores seviilistas, ni 
és tos se enfrentaron a nin­
gún jugador. 

2. — Las agresiones, de pa­
labra y obra, se produjeron 
al entrar los jugadores en el 

SORTEAMOS 
TELEVISORES 

COLOR 

Ponga color en sus ahorros 
Si ahorra con nosotros, 
en cualquiera de 
nuestras 85 sucursales 
repartidas por toda 
la geografía burgalesa, 
obtendrá los BOLETOS 
para participar en el 
ORAN SORTEO 
DE TELEVISORES 
DE COLOR. 
Así de senciilo. 

Sólo por ahorrar, 
puede llegar a tener, 
si la suerte le sonríe, 
un magnífico 
televisor-color. 

Ahorre con nosotros. 

No deje pasar 
esta oportunidad 
de hacerse con un 
televisor-color, gratis. 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

pasillo o corredor que da ac­
ceso a los vestuarios, e ini­
ciados por los empleados del 
Granada C . F . , que ostenta­
ban la insignia de este club 
en la gorra, capitaneados por 
uno de dichos empleados 
que, posteriormente, fue lle­
vado a la Comisaría. 

3. — E l jugador Lorant fue 
objeto, en unión de otros 
compañeros , de patadas, pu­
ñetazos , etc., por los citados 
empleados, teniendo que in­
tervenir la Pol ic ía Armada, 
que estaba protegiendo la sa­
lida del campo de los jugado­
res, para poner orden y dar 
por terminado el incidente. 

4. — Posteriormente, cuan­
do los jugadores se hallaban 
en los vestuarios, fue reque­
rido el jugador Lorant para 
ser conducido a la Comisa­
ría por la denuncia de un 
Policía armada que alegaba 
había sido agredido por el 
citado jugador. 

5. — En el intervalo, o 
tiempo transcurrido mientras 
el jugador se vest ía de calle, 
nuestro delegado señor A l -
varez Broquetas le comunicó 
al presidente del Granada 
Club de Fútbol , don Cándi­
do Gómez , lo sucedido y el 
inmediato traslado a Comisa­
ría del jugador, alegando el 
señor G ó m e z que no podía 
hacer nada en el asunto. 

6. — E l jugador Lorant fue 
trasladado a Comisaría, don­
de prestó declaración, negan­
do en absoluto que hubiese 
agredido a ningún agente de 
la Policía Armada, y él sí 
había sido agredido oor los 
empleados del Club junto con 
sus compañeros , pasando to­
da la noche en la dependen­
cia policial hasta las once de 
la mañana del día siguiente, 
día 26, en que fue conduci­
do, esposado, al Juzgado de 
guardia, donde sé ratificó en 
sus declaraciones, ordenán­
dose su ingreso en la cárcel 
provincial, desde donde ha 
sido puesto en libertad apro­
ximadamente a las dos y me­
dia de la tarde de hoy. 

7. — Lamentamos tener 
que manifestar que son total­
mente inexactas las noticias 
de que "la directiva del Gra­
nada en pleno con su presi­
dente a la cabeza", se inte­
resara por la s i tuación, crea­
da por sus empleados, en 
perjuicio de un jugador de 
fútbol. E l señor don Cándi­
do Gómez , cuando ya se ha­
bía producido el ingreso en 
la cárcel del jugador Lorant, 
se l imi tó a aparecer por . el 
Hotel Meliá, a las dos de la 
tarde del día 26, donde per­
manecía nuestro delegado se­
ñor Alvarez Broquetas, a la 
espera de la resolución del 
asunto, pretextando que no 
se había enterado del suceso 
y quedando citado para las 
cuatro con nuestro delegado, 
para acompañarle a cualquier 
gestión que le fuese oportu­
na, pero la verdad es que di­
cho señor G ó m e z no apare­
ció, ni aquella tarde, ni a la 
mañana siguiente. Teniendo 
que afirmar, en honor a la 
verdad, que varios jugadores 
del Granada fueron a visitar 
al jugador a la cárcel. 

8. —Comprendemos que la 
intervención del presidente 
del Granada no hubiese sido 
decisiva, en el asunto encau­
zado por los trámites judicia­
les, pero un elemental deber 
de cortesía, entre compañe­
ros, obliga a prestar apoyo 
incondicional, como hubiese 
hecho el Sevilla C F. y cual­
quier otro club, pues los di­
rectivos debemos estar por 
encima de incidentes de ju­
gadores o de la pasión de los 
públicos, máxime cuando los 
únicos responsables de todo 
este enojoso asunto fueron 
los empleados de su club, 
por su brutal actuación". 

FUTBOL AFICIONADO 

Primera eliminatoria del 
Campeonato de España 

Hoy, en la capital de la Bureba 
Briviesca - Fonterra de Salamanca 

En la capital de la Bureba 
hay expectación ante un choque 
que promete resultar emocio­
nante. A partir de las 4.45 el 
Briviesca se enfrentará al Fon­
terra de Salamanca, en partido 
correspondiente a la primera 
eliminatoria del Campeonato de 
España de Fútbol Aficionado. 

Dos equipos con experiencia. 
El once charro ya militó en 
Primera Regional Preferente. 
En la actualidad toman parte 
en Primera Regional y con po­
sibilidades de retornar a la ca­
tegoría perdida. 

Por su parte el equipo bure-
bano espera obtener una buena 
renta de goles con vistas al 
partido de vuelta que se dispu­
tará el próximo do nv i n go. 

Puestos al habla con el -mfa-
ter» del Briviesca, nos ha fa­
cilitado el once que cuenta con 
más posibilidades de saltar en 
un principio al terreno de jue­
go. En la puerta, Fermín; en 
la defensa, Julián, , González, 
Sal y Fuente: en la media, 
Rondra, Leandro y Toñin y en 
la delantera Vesga. Rafa, Ya­
güe. Para feste partido tam­
bién se cuenta con los jugado­
res: Paco, Redomero, Oliver, 
Josechu y Mínguez. 

No se duda de la calidad de 
los charros pero se confía en 
que el Briviesca pueda lograr 
la primera victoria. Los burs-
banos jugarán ante su afición 
y recibirán el apoyo que me­
recen. Oue haya suerte. 

BALONCESTO 

11 MEDINA Di BUReOS. CAMPEON 

Ha terminado el torneo 
sin conocer la derrota 

- Y a ha finalizado el campeo­
nato provincial de baloncesto 
en la categoría sénior femeni­
no, proclamándose campeón, el 
Medina de Burgos que a lo lar­
go del torneo ha mantenido su 
Imbatibilldad. 

Ha sunrado 22 puntos. Y lo­
grando ser el máximo ences-
tador con 586 puntos y el me­
nos encestado con 211 puntos. 
Un brillante historial en un tor­
neo en donde sus mayores ri­
vales sería el Medina de Mi­
randa y Educación y Descan­
so. 

En el resto de las categorías 
continúan los campeonatos. En 
juveniles, el Seminario San Jo­

sé, ocupa el liderato, con los 
mismos puntos que el Arlanza 
Moral Cayuela. En júnior, el 
Arlanza Moral Cayuela. es el 
cinco con más posibilidades pa­
ra el triunfo y en seniors. per­
siste la noble lucha entre De­
portiva —actual líder-- y Se­
minario San Jerónimo. 

En categoría femé n i n a , el 
Medina Júnior, ocupa el pri­
mer puesto, siendo su más se­
rlo rival el S.F. de Miranda de 
Ebro. 

En la jomada de hoy. pue­
den registrar más de un resul­
tado sorpresa con vistas a tas 
diversas categorías. 

P R E C I S A M O S 

O F I C I A L E S M E C A N I C O S 
P R I M E R A E S P E C I A L I Z A D O S 

Maquinaria obras públicas y camiones Barreiros 

A B R A H A M D E L A S H E R A S 

Vitoria, 73 
(R, O. C . 17.695) 

ESPECIAL CANARIAS 
DIA 2 A L 9 D E M A R Z O 

A v i ó n y hotel de tres estrellas, 9.000 pesetáü. 
Salida en autocar desde Burgos. 

Avión desde Valladolid. 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N Y F O L L E T O S E S P E ­
C I A L E S D E V A C A C I O N E S E N S E M A N A S A N T A . 

VIAJES VINCIT S A. 
Título 12 G . A . 

General ís imo. 5. Te lé fonos: 209840-41-42 
B U R G O S 
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CRONICA DEPORTIVA DE PEDRO ESCARTIN 

DEL REAL MADRID - BORUSSIA 
PUEDE SALIR l i MAUSTA 

• Barcelona y Liverpool, favoritos 
para el «Trofeo de la UEFA» 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos, en exclusi­
va para DIARIO DE BURGOS). — Cuando Gunter Netzer, 
hoy jugador del Madrid y antes del Borussia, conoció que 
al sorteo de Zurich enfrentaba estos equipos, es decir el cam­
peón de España contra el de Alemania, dijo secamente: «Es 
una catástrofe porque he jugado once años en Moenchenglad-
bach, conozco el estilo, los jugadores y para pasar a ta semi­
final necesitamos suerte y superforma». Esto ha dicho de la 
eliminatoria el hombre mejor preparado para opinar por cono­
cimiento pleno de las condiciones físicas y técnicas de los 
jugadores del Borussia. Se ha llegado a decir también que 
es final anticipada; pero aquí hay evidente exageración, por­
que en los cuartos de final existen equipos como el Dynamo 
de Kiew, el Hajduk Spiit yugoslavo o el mismo Eindhoven 
holandés, que tienen tanta calidad individual y colectiva como 
puedan tenerla el Madrid o el Borussia. Parece más realista, 
afirmar que el vencedor podría estar en la final. 

EL CAMPEON ESPAÑOL, EN UN BACHE 

No está el equipo de Miljanlc en la forma que estaba 
haca dos meses y aún menos. Lá cobertura es la mejor línea, 
como lo prueba ser el Madrid el equipo menos batido del 
grupo do honor, sólo diecisiete goles en veintitrés jornadas 
de Liga. ¿Cuál seré el medio campo madridista en Dussel­
dorf? Va a jugar un cuatro-cuatro-dos, elástico, más defensivo 
que de ataque y tiene cinco hombres para esta zona: Breitner, 
Indiscutible; Netzer, cuya experiencia pesará, jugador de ata­
que, pero que no rompe fútbol contrario; Velázquez, de Idénti­
cas virtudes y defectos que el alemán; Del Bosque, que ataca 
y defiende pero sin la clase de los anteriores y Vitoria, joven 
centrocampista, que en Dusseldorf, podría ser un falso extremo 
derecha. 

Si el medio campo del Madrid, contra el Borussia, juega 
como lo viene haciendo últimamente con el grave fallo de 
no destrozar juego enemigo en la zona vital, esto sería malo 
para el funcionamiento del bloque, ya que la cobertura tra­
bajaría apurada y los atacantes, hombres punta, quedarían ais­
lados y el equipo roto en dos mitades. Por eso Milianic. que 
conoce uno por uno a los jugadores alemanes, medita estos 
días, porque si el centro del campo falla ante un contrario 
goleador, rápido y agresivo, el campeón español podría venir 
eliminado. En cuanto al ataque, ¿quiénes serán los dos puntas 
permanentes a la espera de ayuda? Roberto y Sanllllana tie­
nen máximas posibilidades. Pero el fútbol ofensivo del Madrid 
cedió mucho. 

En resumen, creemos que en el conjunto de la eliminatoria, 
el equipo de Miljanlc tiene el cuarenta por ciento. ¿Jugará 
como en el segundo tiempo y sobre todo la prórroga del inol­
vidable partido con el Oerby County? Le hace falta actuar 
asi, y además, suerte. Su ventaja es que jugará el segundo 
encuentro en terreno propio v ésto en las eliminatorias de 
Copa tiene mucha importancia. El empate sería un gran resul­
tado; perder por un gol. tanteo prometedor: la derrota por 
dos tantos, la eliminación y todo esto lo sabe. Milianic mejor 
que nadie. La fuerza del equipo español está en su cobertura 
y la duda en el medio terreno de un Madrid que físicamente 
aguanta 

EL BORUSSIA, BUENO PERO NO INVENCIBLE 
El campeón alemán acaba da tropezar dos veces en Uga, 

una de ellas en su campo Es un conjunto que busca el gol 
ocn riesgo, que ahora Ude Latek, como antes Weisweiler, pre­
fieren al «fútbol de trinchera» Tiene en sus filas hombres 

, como Bonhoff, trece veces Internacional y quien anuló a Nees-
kens en la final de la última Copa del Mundo; cuenta con 
Heynokens, máximo goleador de la «Bundesliga» Vogls. el 

L A I N G , S . A . 
E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

P R E C I S A 

AUHIUAR ADMINISTRATIVO 
—,Sexo: Varón. 
— Experiencia en puesto similar. 
— Sueldo d convenir, según aptitudes. 

(Base 240-000 Pías, anuales). 
— Logar de trabajo; Burgos. 
— Incorporación inmediata 

Interesados presentarse o escribir adjuntando histo­
rial profesiona' a: L A I N G . S- A . , calle San Nicolás 

número 5. I.0 izquierda. B U R G O S . 

(R. O. C 17.685) 

medio que en la final de Munich destrozó el fútbol de Johan 
Cruyff. Cuenta en sus filas con tres jugadores daneses, Jen-
sen, Simonssen y Le Pebre, todos excelentes, sobre todo el 
segundo. El equipo practica el llamado «fútbol total», constan­
te movilidad, sin puestos fijos y son por ello difíciles de mar­
car. 

Su gran virtud es atacar, hacen fútbol de todos para todos 
y Udo Latek que espió en el Bernabéu salló muy Impresio­
nado por la cobertura madridista. pero afirma que el medio 
campo alemán y sus hombres punta son más rápidos en la 
acción del juego, observación que es posiible que sea cierta. 
Un cuarto de final difícil para los dos, mientras que en la 
Copa de la UEFA, el Barcelona debe seguir adelante y entre 
los azulgranas y el temible Liverpool Inglés, está el vencedor 
de la competición. Los búlgaros del Levsky Spartak deben 
ser vatidos y elimados por el equipo de Johan Cruyff; si 
el genial holandés sale a darlo todo, claro está. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E D I C A D A A L A 
F A B R I C A C I O N D E Z A P A T I L L A S B U S C A 

R E P R E S E N T A N T E 
a comis ión para la Zona de S A N T A N D E R , B U R G O S , 

L O G R O Ñ O y S O R I A . 

Interesados, dirigirse a: D J A V I E R D E M I G U E L 

Avda. de Castilla. 115, 2.°. Bolueta - Bnbao-4. 

PARTIDOS V ARBITROS \ 
PARA HOV 

PRIMERA DIVISION 

At. Madrid-Granada, Acébal Pezón 
Racing-Barcelona, Melero Guaza 
Ovledo-Athletic, Olavarría González 
Hércules-Salamanca, Orrantía Capeiastégul 
Betls-Elche, Medina Iglesias 
Las Palmas - Gljón, Lamo Castillo. 
Real Sociedad-Zaragoza, Soto Montesinos 
Español-Real Madrid, Sánchez Ibáñez 
Valencia-Sevilla, Martínez Hanegas 

SEGUNDA DIVISION 

Castellón-Barcelona At., Pes Pérez 
Cádlz-Osaeuna, Bobó Frías 
Málaga-Celta, Ausocua Sanz 
Murcia-Tenerife. Ezquerdo Guerrero 
Valladotld-Córdoba, Burgos Núñez 
Calvo Sotelo-Tarragona, Navarrete Antinoio 
Coruña-Tarrasa, De Sosa Martín 
Rayo Vallecano-AIavés, Jaramlllo González 
San Andrés-Huelva, García Carrlón. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Segundo) 

Miohelín-Eibar, Fariñas Godoy 
MIRANDES-San Sebastián. Jiménez Madrid 
Tudelano-Carabanchel, Arcas Navarro 
Moscardó-Rea! Unión, Hernández Quintana 
Castilla-Pegaso, Iglesias Pena 
Getafe-Torrejón, Díaz Gutiérrez 
Zamora-Alfaro. Almendros Santos 
Salmantino-At. Madrileño. Castilla Yáñez 
Talavera-Logroñés, Martín López 
Lagiín Onak-Palencia, Abelarias Fernández 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Fabero-Bembibre 
Guardo-Monterrey 
GIMNASTICA ARANDINA-Valladolid Pr. 
Venta de Baños-Laguna 
BURGOS PROMESAS-Benavente 
Pal encía Pr.-ATLETICO BU RG ALES 
Bójar-La Bañeza 
Ponferradina.-Cultural Promesas 
Cuéllafi«Cacabelense 
Ciudad Rodrigo-Alcázar. 

• 
• 
t 
• 

P O R U N A 
T I E R R A 

M E J O R . . . 

CURATERR 
CURATERR 
CURATERR 
CURATERR 

REG. D. Q. P. A.: 11.708/80 Cat. B 

El insecticida - nematicida sistémico de suelo para la remolacha 

protege las jóvenes plantas de remolacha desde los primeros momentos, 
tanto de los ataques de nemátodos como de los insectos dañinos. 

le evita el tener que adelantar la siembra. Usted puede elegir el momento más 
adecuado y eliminar así el riesgo de tenér que resembrar. 

puede ser empleado por usted mismo, en el momento que más le convenga 
para efectuar la siembra. 

ha sido clasificado en la categoría B. 

Bayer Hispania Comercial, S. A. 
División Fitosanitarios 
Vía Layetana, 196 • Barcelona-9 

Distribuidor para esta zona 
Angel Martínez Luque 
San Pablo, 20, bajos • Tel. 20 16 63 • BURGOS 
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H O R I Z O N T A L E S : 1— Esclava de Abraham. Flancos 
de un ejército. 2.— Respira con dificultad por el can­
sancio. Membrana natatoria de los peces. 3.— Dios crio-
céfalo, nubio y abisinio. Agata listada. Lengua proven-
zal. 4.— Dignidad et íope. Aire popular canario; D u e ñ o . 
5. — Labiérnago Metal precioso. 6.— Llenara un espacio 
vacío 7.— Medida de longitud. Manto beduino. 8.— 
Institutriz. Especie de papamoscas. Demostrativo. 9.— 
Voz de la res vacuna. Planeta. Naipe. 10. —Liliputiense. 
Drama musical. 11.— Novena. Río santanderino. 

V E R T I C A L E S : 1.— Deslucir. Así sea. 2.— Anteojos. 
Abstención de comer y beber. 3.— Nieto de Cam. Afluen­
te del Ródano. Prefijo negativo. 4.— Condenado. Ave 
palmípeda N ú m e r o cardinal. 5.— Ave trepadora ameri­
cana. Cerco de madera o metal. 6 — Que tiene semejantes 
todas sus patas (fem.). 7.— Adverbio de lugar. Esfínter. 
8.— Cerveza inglesa. Reza. Necio. 9.— Pronominal. Mu­
sulmán Existe ID.— Elemento primario de la materia. 
Planta medicinal de olor nauseabundo. 11.— Recipiente 
de tela. Se atreven. 

Solución al anterior: 

H O R I Z O N T A L E S : L — Abad. Peto. 2.— Dogal. Ro­
tos. 3.— Al . Nones. No. 4.— Nao. Tas. Mes. 5.— Sir. V i l . 
6— Recabar. 7 - Sao. Sal 8— Sin. Pas. Sas. 9.— Om. 
Cases. Pi 10.— Dudar. Loros. 11.— Anal. Rasa. 

V E R T I C A L E S : 1.— Adán. Soda. 2.— Bolas. S imún. 
3.— A g Oirán Da 4.— Dan. Reo. C a l . 5.— Lot. Par. 
6, — Navajas. 7.— Res. Sel. 8.— Pos. Vas. Sor. 9.— E t . 
Miras. Ra 10— Tonel. Lapos. 11.— Osos. Sisa. 

I r á l o 
V VA DE CUENTO,,. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
PIZL 

DE-16 

PIEL 

CRUELDAD MENTAL 

Fsrene Molnar, dramaturgo 
húngaro, acostumbrada a utili­
zar dos procedimientos para li­
brarse de las visitas inoportu­
nas A los que no le desagra­
daban especialmente, su se­
cretaria les decía: 

—Lo stónto mucho, pero no 
está aquí. 

A los particularmente pelmas 
y. antipáticos, adenvás de decir­
los lo anterior, Molnar ordenó 
añadir a frase siguiente: 

—Acaba de salir en este mo­
mento. Si corre usted un poco 
calle arriba es seguro que le 
alcanzará... 

UN GASTRONOMO 

—¡Este es mi plato predilec­
to! 

—Lo mismo has dicho del 
primer plato. Yo quisiera saber 
qué platos no son de tu predi­
lección. 

EN UN TRANVIA 

El coche está lleno, y un In­
dividuo «e coloca eobre las ro­
dillas de un «eñor que va sen­
tado. 

Este protesta y exclama in­
dignado: 

—¡Levántese usted inmedia­
tamente! ¡Me está usted fal­
tando al respeto! ¡Póngase us­
ted en mi lugar!. 

—Eso es precisamente lo que 
yo quisiera... 

LAS SENTENCIAS Y 
SABIDURIAS DEL PUEBLO 

—Ahora me voy a dedicar a 
criar ajos. 

—Pues ándate con cuidado. 
Porque cría ojos, y te sacarán 
los cuervos. 

UNO DE PELUOUEROS 

Un señor estaba harto de que 
los peluqueros le diesen con­
versación mientras le servían y 
decidió cortar por lo sano. 

Cuando llegó el momento de 
Ir a la peluquería, entró en la 
primera que encontró a mano, 
empuñando una pistola, con la 
que encañonó al primero que 
se le puso delante, y le dijo: 

La CHISPA de Olmo 

—¡Va usted a cortarme el 
pelo ahora mismo, pero sin de­
cir una palabra! 

—¡Es que!.. 
—¡He dicho que ni una pa­

labra! 
El amenazado cogió las tije­

ras y empezó a cortarle el pe­
lo como Dios le dio a enten­
der, trasquilón por aquí, tras- j 
quiión por allá... 

—Pero, ¿se ha vuelto usted ' 
loco? —grito el señor saltando i, 
de su asiento. 

—El loco lo es usted —repli­
có el otro—: yo soy él-tendero 
de comestibles de la esquina, 
que estoy esperando a que sal­
ga el maestro y me afeite. 

PER miA Df D05 
m i i m z m j o 5 J 

\ D o i m s — ^ 

¡QÜIEÑ LA 
FUI ARA! 

Solución al anterior: 

1.— Copo de nieve. 2.— Copo de nieve. 3.— Copo 
de nieve. 4.— Pendiente. 5.— Gorro. 6.— Abeto. 7. 
Abeto. 
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EL ALBA DE LA LIBERACION 
DE LA MU1ER EN EL PAIS 
DEL SOL NACIENTE 

<> Las feministas japonesas son tan activas 
como sus hermanas occidentales 

<> Los salarios femeninos son la mitad 
de los que perciben los hombres 

Juan es un mal educado 
porque su padre todo se lo... 

Solución al jeroglífico: 

Marcelino 

Tokio (Cróncia AFP - FIEL. 
Servicios Especiales EFE, por 
Jacques Aliáis, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS).— 
En el Japón, el presupuesto de 
diversiones es mayor que el de 
la defensa nacional. Los hom­
bres de negocios han dedicado 
a los gastos de repr-esentación 
6.400.000 dólares contra 5.041.000 
dólares previstos para arma-
nventos en 1976. Es cierto que 
las conquistas cuestan caras en 
los miles de bares y clubs i.oc-
turnos de Tokio. 

¿Pero hay que colocar a las 
mujeres en la categoría de las 
distracciones? Los japoneses 
tenderían más bien a compar­
tir la opinión de la Biblia se­
gún la cual «la mujer es la de­
solación del justo». Al tiempo 
que afirman que la japonesa 
debe su encanto legendario a 
los pares de bofetadas juiciosa-
nvente administrados a través 
de los siglos, admiten de buen 
grado que la mujer es el com­
plemento indispansable del 
amueblamlento del hogar y que 
con un poco de suerte, su pre­
sencia mejora incluso el deco­
rado. 

EL DERECHO DE SER 
DESAGRADABLES 

Las feministas japonesas que 
s-sgún cierto periódico, han 
«descubierto el derecho de ser 
desagradables», son tan acti­
vas como sus hermanas occi­
dentales. Las sufragistas nipo­
nas obtuvieron su primera vic­
toria después de la guerra: que 
se prohibiera la prostitución, lo 
que fue considerado deplorable 
por la población masculina. 
Ciertamente, todo el mundo se 

alegra de qu-s la prostitución no 
esté vinculada ya a las Incertl-
dumbres de la agricultura. En 
otros tiempos, lo-s campesinos 
vendían sus hijas a los propie­
tarios de los burdeles, pero só­
lo en casos de hambre. En 
cambio, en los períodos de 
prosperidad, las jóvenes se 
veían condenadas al aburri­
miento del campo y a los duros 
trabajos agrícolas. 

Los nipones tienen la pasión 
de formar grupos, comités, so­
ciedades que proliferan hasta 
el infinito 'sn todos los terrenos. 
S é dice Incluso que cuando tres 
japoneses se encuentran empie­
zan créando1 una asociación, lúe 
do dos de ellos procuran expul­
sar al tareero, que finalmente 
se va para constituir un nuevo 
grupo. El movimiento de la li­
beración sigue esa pauta vasta 
y desordenada en busca de ob­
jetivos tan variados como las 
propias organizaciones. 

¿Dejar en libertad a las mu-
jeras es ir a la catástrofe? La 
presencia de siete diputadas 
entre los 491 escaños de la Cá­
mara Baja y de 18 entre los 
252 miembros de la Cámara 
Alta no autoriza ningún pasi-
mismo. Antes del úhinvo rea­
juste ministerial, el Gobierno de 
Takeo Mikl comprendía una vi­
ceministro: una madre de fami­
lia que fue anteriormente es­
trella de variedades en la tele­
visión. 

DISCRIMINACION FN EL 
EMPLEO 

En nuestros días, (as japone­
sas no necesitan ser nvititantes 
para gozar de libertad. Hay en 

Tokio clubs para mujeres a 
cuatro dólares la hora (sin con­
sumición) en los que las amas 
de casa tienen garantizadas tas 
atenciones de un caballero de 
menos de 40 años, el cual mul­
tiplica sus cuidados y sus In­
gresos, que pueden llegar a ca­
si 200.000 pesetas al mes. En 
un sondeo de opinión, de 20.000 
Japonesas a quienes se pregun­
tó «¿Cuál es su razón de vi-
Vir%, sólo el tres por ciento 
mencionó al marido 

Igualmente, las mujeres se 
oponen a la eventual adopción 
de la semana laboral de cico 
días. Según una «ncuesta prac­
ticada por el Banco Fuji entre 
5.000 esposas de asalariados, 
dos de cada tres eran hostiles 
y consideraban con aprensión 
la idea de ver al marido con 
más frecuencia. «El puesto del 
hombre es ta oficina", decía 
una de ellas. 

Las feministas denuncian jus­
tamente la discriminación en el 
empleo. Habitualnvente una ja­
ponesa gana poco más de la 
mitad que el japonés Ciertos 
grandes Bancos prohiben a sus 
empleadas el maqu» jje. el 
barniz de uñas y los pendien­
tes. Pero es cierto que los 
hombres tienen también este ti­
po de restricciones Un gran 
Banco japonés prohibe las ca­
misas de color «porque quienes 
las llevan se sienten despreo­
cupados». Un jerarca de cierta 
agencia de cambio ha precisa­
do: «Aquí no tenemos nada con­
tra las camisas de color, pero, 
naturalmente, los empleados 
que las llevan no pueden espe­
rar un ascenso rápido». 

DON C E L E S Por O L M O 

S9o7 

D o m i n g o , 29 de F e b r e r o d e 1976 D I A R I O D E B U R G O S PAGINA 31 

file:///Doims


FUNDADO EN 1691 

EXPOSICION DE ARTE 

Vitoria, 13 - Telfs. 20 28 52 y 20 91 48-9 ; ; 
SOLICITE INFORMACION 

IANICE QUIERE SER 
LIMPI AVENIAN AS 

Janíce McLachlan es una joven escocesa de 18 años 
qne es tá luchando contra los usos y costumbres im­
perantes en su ciudad natal de Glasgow, a fin de 
convertirse en limpiaventanas de profesión. A l pa­
recer, hay viejas leyes que prohiben a las mujeres 
escocesas trabajar de deshollinadoras, barrenderas 
o l impiaventanás y Janice ha decidido combatir esas 
leyes desfasasadas, mediante el elpcuente ejemplo 

de la acc ión . — (Foto F I E L ) . 

M A S S E I S M O S E N G U A T E M A L A 

Guatemala ( Ef e ) .— E l observatorio m e t e o r o l ó g i c o 
nacional informó hoy que en el curso del dia de ayer 
se registraron 17 s e í s m o s m á s en este país, asolado por 
los terremotos de principios de mes. E l observatorio 
seña ló que tales- movimientos « o alcanzaron mayor in ­
tensidad, salvo dos ocurridos en la madrugada, que 
tuvieron grado uno en l a escala Mercalli , con epicen­
tro en el progreso, en el Noroeste. L a actividad te lúr ica 
cont inúa su tendencia decreciente en Guatemala. 

• L O S M I L I T A R E S A R G E N T I N O S N O S O N 
P A R T I D I S T A S 

Buenos Aires (Efe ) .— «Las fuerzas armadas argen­
tinas no asumen compromisos con n i n g ú n sector, sino 
con la nación», dec laró ayer un alto jefe del Ejérc i to 
artte una pregunta formulada por periodistas acredi­
tados en el comando general del arma sobre los resul­
tados de presuntas reuniones realizadas en los ú l t i m o s 
días entre mandos castrenses, empresarios, sindicalistas 
y pol í t icos . S e g ú n distintas versiones circulantes eri las 
ú l t imas horas, habr ía habido consulta entre jefes mi­
litares y representantes de diversos sectores del queha­
cer nacional, conducentes a encontrar una salida a la 
actual y grave crisis institucional con la anuencia de 
las fuerzas armadas. L a exp l i cac ión dada por la alta 
jerarquía militar apunta a reiterar la pos ic ión aparti-
dista que, por otra parte, fue ratificada por los mandos 
del E jérc i to durante un almuerzo de trabajo, el viernes 
pasado. 

® «'.RAMALHO e a n e s , c a n d i d a t o a l a 
P R E S I D E N C I A ? 

Lisboa (Efe ) .— E l jefe del Estado Mayor del E j é r ­
cito p o r t u g u é s general Aiitonio Ramalho Eanes , decla­
ró anoche en esta capital que so presentará como candi­
dato a las elecciones presidenciales en circunstancias 
excepcionales. E s t a es l a primera vez que un general 
se declara dispuesto, en Portugal, a reemplazar a l ge­
neral Francisco D a Costa Gomes. Por s u parte, un por ­
tavoz del segundo partido del país, el popular demo­
crát ico, mani fes tó que sería extremadamente satisfacto­
rio quo el referido general se presentara como candi­
dato. E l citado partido es decididamente, adversario 
del general Costa Gomes, quien no fue elegido para l a 
presidencia siso designado por las fuerzas armadas en 
Septiembre de 1974. E l general Ramalho Eanes, que 
sofocó el levantamiento izquierdista del pasado mes 
de Noviembre, no indicó cuá les ser ían las condiciones 
excepcionales a l a s que hizo referencia. 

• A T E N T A D O Y E X P L I C A C I O N 

P a r í s ( E f e ) .— Un grupo que se autodonomina «So­
lidaridad Revolucionaria Internacional» , se ha atribuido 
la responsabilidad hoy del atentado ,con bomba contra 
los grandes almacenes «Marks And -Spencer», en el cen-

C O S A S V E R E D E S 
A PIE, CON UN REMOLQUE DE 

90 KILOS 

Salamanca (Logos). — Un ale­
mán de Aachen, Walter Hermano, 
ha llegado a esta capital a pie. 
tirando de un remolque que pe­
sa unos 90 kilogramos. Salió 
de su país el 1 de Agosto del 
pasado año, en bicicleta. La cual 
tuvo que abandonar en Francia 
al sufrir una avería. Desde en­
tonces se halla recorriendo Es­
paña a pie. Ha visitado ya Cata­
luña, Valencia. Murcia, la Costa 
del Sol y Extremadura y mañana 
continuará su viaje hacia Astu­
rias y otras capitales del Norte 
de España. Desde Bilbao se des­
plazará a Madrid para Intervenir 
en el programa «Directísimo» de 
RTVE. 

En cada localidad que visita, 
las autoridades le facilitan una 

, credencial y le conceden un do­
nativo para que pueda seguir con 
su proeza de recorrer más de 
25.000 kilómetros. 

Tiene el propósito de regresar 
a su país el 1 de Septiembre y 
ganar la apuesta de dos millo­
nes de pesetas que cruzó con 
sus superiores. Un grupo de 
veterinarios y profesores alema­
nes. Walter Hermann tiene 49 
años y combatió en la segunda 
guerra mundial. Lleva gastados 
cinco pares de zapatos. Salió 
pesando 74 kilos y actualmente 
se mantiene en los 70. 

El alcalde de Salamanca le 
ha dispensado una cariñosa aco­
gida y le ha entregado un dona­
tivo. 

El andarín alemán ha dicho que 
le gustan mucho más las comi­
das españolas , porque utilizan 
• n ellas mucho ajo. que es bue­
no para e! estómago y el reuma­
tismo. 

MECENAS DE LAS PALOMAS 

Caspe (Zaragoza) (Logos). — 
Cerca de 3.000 pesetas mensua­
les le cuesta a un vecino de 
esta ciudad, don Pedro Serrano 
Casas, de 88 años, el-manteni­
miento de los dos centenares 
de palomas propiedad del Ayun­
tamiento, que viven en el centro 
de la población. 

El señor Serrano, desde hace 
10 años, acude cada mañana, a 
la plaza de España donde se 
reúne con la palomas y las es­
parce por el suelo un pozal lle­
no de cebada, trigo y maíz. El 
protector de las palomas se 
encuentra muy afectado por la 
muerte de las palomas de la 
plaza del Pilar de Zaragoza. Gas­
ta diariamente 90 pesetas y na­
die le ayuda en estos meneste­
res que él realiza diariamente 
con todo cariño «porque son los 
únicos seres queridos que ten­
go en la vida» 

SEGURO DE VIDA ESPECIAL 
PARA NO FUMADORES 

Madrid (Logos). — Un segu­
ro de vida especial para no fu­
madores, acaba de ser puesto 
en circulación por la Convpañía 
Minerva (Grupo Rumasa). Los 
asegurador gozarán de una ta­
rifa reducida y. además, según 
los directivos da Minerva, ten­
drán la satisfacción de verse 
incluidos en unas series esta­
díst icas que revelan mayores 
posibilidades de vida. 

Un estudio técnico basado en 
el «TeYry Report», del Public 
Health Service Británico y en 
otros trabajos realizados por 
Instituciones científicas nortea­
mericanas, canadienses y eul-
zaa. demuestran que es mayor 
la esparanza matemática de v i ­
da de las personas que no fu-

nvan y que aumenta en propor­
ción al tiempo transcurrido 
EL «INOUILINO» PUSO EN 

MARCHA EL CAMION 
DONDE DORMIA 
Valencia (Cifra). — Un hom­

bre, al parecer autorizado por 
el dueño de un camión para 
pernoctar en és te , puso en 
marcha el vehículo, causando 
destrozos en otros varios apar­
cados. 

Ocurrió el siniestro a las do­
ce de la pasada noche, en un 
solar sito en la calle J.J. Sis-
ter, donde estaba aparcado el 
camión «Sava» matrícula V-
9322-1. En su interior, perma­
necía durmiendo un Individuo, 
supuestamente autorizado por 
el propietario para pernoctar. 

Sin que se sepan las razones, 
es té hombre juso en marcha 
el camión, sin conocer el fun­
cionamiento ni conducción, es­
trellando el vehículo contra el 
«Seat» matrícula V-6135-L. con­
tra el -Seat 124» matrícula V-
96.360, y contra el camión 
«Pegaso» matrícula M-678.819, 
los cuales se encontraban per­
fectamente aparcados, y a los 
que causó daños de considera­
ción. 

El «conductor ocasiona!» tra­
tó de darse a la fuga, siendo 
alcanzado por el vigilante de la 
zona y conducido por la Policía 
municipal a la Comisaría del 
distrito, donde se le Identificó 
como Luis Albarracín Núfiez. 
de 34 años, natural de Alme­
ría, y sin domicilio conocido. 
FIN DEL -SOW. DE URI 

GELLER 
Madrid (Logos), — .Ultima­

mente el espectáculo de Url 
Geller, ni llenaba locales ni sa­
tisfacía a nadie, ha manifesta­
do a -Logos» el señoT Bermú-
dez. empresario que trajo a Es­

paña al ilusionista y que aho­
ra ha rescindido su contrato. 
Parece que en Valencia, y al­
gunos días en Madrid, el vacío 
del teatro era casi total. 

«Yo creía, ha añadido, que 
podía ser algo interesante; pero 
no es lo mismo pasar un rato 
ante las cámaras de la Tele­
visión, que llenar las dos horas 
de un espectáculo en teatro. La 
gente no es tonta, y todo el 
mundo sale defraudado del se­
ñor Uri Geller». 

La decisión ha sido cortada 
por lo sano, o sea, rescindir el 
contrato y anular la gira pro­
yecta por España. Como in­
formamos en su dia, en Ma­
drid, durante su primera ac­
tuación, el señor Geller montó 
un espectáculo que provocó in­
cidentes e incluso llegó a ame­
nazar a algunos espectadores, 
que se vieron obligados o 
abandonar el local. 
SE QUEDARON SIN COBRAR 

Palermo (Italia) (Efe). —Los 
nueve mil empleados municipa­
les de Palermo s-s han quedado 
hoy sin cobrar, a causa del se­
cuestro judicial de los salarios, 
por una denuncia del Instituto 
Nacional de Previsión Social 
contra el Ayuntamiento, por 
falta de pago de las cotizacio­
nes. 

El secuestro se realizó me­
diante el congelamiento de to­
das las cuentas corrientes del 
Consejo municipal. poT lo que 
el tesorero municipal no pudo 
retirar los salarios, unos siete 
mil millones de liras. 

La decisión Judicial podría 
provocar la paralización de to­
dos los servicios municipales, 
desde los transportes al sumi­
nistro de agua y gas. pasando 
por la limpieza urbana. 

tro de P a r í s , E l artefacto explosivo, que esta l ló e) 
jueves por la noche, c a u s ó daños considerables, pero no 
hubo que lamentar v íc t imas . «Nos atribuimos Ja res­
ponsabilidad de este ataque» dice un comunicado del 
grupo. « E s una represalia contra el Gobierno británico 
por el asesinato de F r a n p Stagg. Constituye un peque­
ñ o asalto contra los intereses capitalistas británicos». 
«Nues tro objetivo es convertir este gesto simbólico, en 
una vasta c a m p a ñ a de contra-v io lenc ia» concluye el co­
municado. F r a n k Stagg, encarcelado en una prisión 
br i tánica como miembro de la organizac ión Ilegal clan­
destina E j é r c i t o Republicano Ir landés ( I R A ) , murió el 
12 de Enero, a l cabo de una huelga de hambre. 

• Z A I B E Y A N G O L A R E C O N C I L I A D A S 

Kinshasa (Efe-Reuter) .— Zaire y Angola han deci­
dido «normal izar sus relaciones fraternales», informa la 
agencia zairota de noticias «Azap». L a dec is ión ha sido 
adoptada hoy en Brazzaville, a orillas del río que la 
separa de Kinshasa, donde el presidente Mobutu y el 
presidente de Angola se han reunido para despejar los 
antagonismos que ex i s t ían entre ambas naciones. 

• E N T R O N I Z A C I O N I > E U N S U L T A N 

K u a l a L u m p u r (Efe-Reuter) .— L a orquesta real do 
tambores, gongs y flautas interpretó hoy la música tra­
dicional cuando los gobernantes del Estado hereditario 
de Malasia instalaban al su l tán del Estado de Kelan-
t á n como rey electo del país. E l su l tán , de 59 años, 
cuyo nombre completo es T a n k u Yahya Petra Ibni Al-
marhum S u l t á n Ibrahim, fue Instalado conforme a una 
tradic ión que se remonta al siglo X I V del reino de Ma­
lasia, E l rey, que llevaba un turbante cuajado de dia­
mantes y un c in turón de oro, marcó su acceso al trono 
besando el K r i s K e r a j a a n (la daga estatal), y tras pres­
tar juramento prometió gobernar con justicia y obser­
var las reglas del Is lam, re l ig ión oficial del país. Asis­
tieron a la ceremonia, que fue televisada internacional-
mente, los gobernantes, jefes 'de misiones diplomáticas 
y miembros del Gobierno federal, presididos por el pri­
mer ministre, Datuk Husseln Onn. 

E n la estación alemana de Mannhcira se está mon­

tando un ordenador para conducir los vagones de 

mercancías que descienden por el llamado "monte 

de bajada". Dos sistemas, de procesos Siemens in­

tercambian constantemente informaciones con el con­

junto de la instalación de las vías a través de una 

multiplicidad de equipos de medida y de aviso, de 

contactos dipuestos en las vías, aguja», frenos y otros 

equipos. De esta manera se distribuyen los vagones, 

en corcordancía con la meta de destino, entre 42 

Mas. A d e m á s , los frenos situados en las vías (primer 

término de la foto) se ocupan de que los vagones 

incidan "suavemente" entre sí y, al acoplarse uno» 

con otros, vayan formando trenes. Los daños en esta 

estación serán reducidos con este sistema en nfl 

noventa por ciento. — (Foto F I E L ) . 



i s paiomas mensajeras 

AMIGALES O DEPORTISTAS? 
No están encuadradas en eJ Ministerio de Agricultura, sino 

en la Delegación Nacional de Deportes 
La historia conocida de las palo­

mas mensajeras arranca de la Biblia. 
el Génes i s se habla de la paloma 

que sol tó Noé, para cerciorarse si 
había terminado el diluvio. La palo­
ma regresó al cabo de algún tiempo 
con una rama de olivo en el pico. Mu­
chos años d e s p u é s las dinastías fa­
raónicas volvieron a emplear a estas 
palomas para sus mensajes. En los 
juegos ol ímpicos griegos soltaban 
palomas para anunciar en todas las 
ciudades quiénes habían sido los 
vencedores. En la primera guerra 
mundial su labor fue extraordina­
ria. 

Parece que en España se va a In­
troducir esta clase de palomas, para 
emplearlas en cuestiones militares, 
en operaciones aerotransportables y 
en operaciones anfibias, y es tá en 
estudio, con la colaboración de Co­
rreos, el enlace de varias capita­
les de España con Madrid mediante 
palomas mensajeras para utilizarlas 
en caso de emergencia. 

El presidente de la Federación Es­
pañola de Colombófila, coronel San­
cho Sopranis, nos descubre el miste­
rio de estas inteligentes y laborio­
sas aves. Las historias que hay en su 
entorno no son cuentos como a pri­
mera vista puede parecer. 

—¿Cómo es posible que estas 
¡aves lleven mensajes a los más ale­
jados lugares? 

—Usted coge una paloma, la trans­
porta a un lugar determinado, por 
ejemplo a Sevilla, y una vez allí la 
suelta y vuelve con toda seguridad a 
su palomar. El mensaje lo trae en 

luna pata, sujeto con una anilla. Pero 
'hay una cosa que aún no se ha con-
.Wjuido descifrar, después de tan-
ilos siglos, y es el sentido de la 
orientación. Hay muchas teorías al 
respecto. Existe la del magnetismo 

!terrestre, en la que se dice que las 
palomas en su palomar sueltan célu-

llas muertas, y ellas tienen una espe-
¡cie de radar que las vuelve allí des-
íe cualquier punto del Este u Oeste. 
En los últimos ciento cincuenta kiló-
imetros puede ser la vista que las 
jayude. Es algo muy interesante. El 
pentágono de los Estados Unidos ha 
prmado con una Universidad un con­
tato de 600.000 dólares para ver si 
se consigue saber cómo se orientan 

| e n tal caso dirigir su vuelo. Posi-
]lemente hoy día sea el único ani­
mal del que todavía no se ha conse-
iuido descifrar su misterio, 

i—¿Vuelven todas a su palomar o 
algunas desaparecen? 

I—Desgraciadamente y aunque es-
án protegidas por la ley, muchas de 
flas no vuelven, bien sea por los ca­
lores , o bien por las aves de rapi-

P. pero normalmente son muy po-
• s las que desaparecen, ya que 
• a s se saben de todos estos peli­
l l o s y normalmente suelen escapar 

f ellos. 

Las palomas mensajeras, podría­
i s clasificarlas en el escalafón de 
P deportistas, ya que toda persona 
fteresada en ellas, no tiene que 

í u d ¡ r al Ministerio de ganadería, 
l'no a la Delegación Nacional de 
^ucación Física y Deportes. 

--¿Cómo se distingue una palo-
a Mensajera de otra normal? 

Se distingue a primera vista. Tie-
n una viveza, una forma aerodiná-
ca que las distingue enseguida, al 

que la cabeza pequeña, ergui-
un poco arisca, y la cola caída. 

Pesar de que todas proceden de 
J- niismo tronco, a partir de un 
Oniento cogen un carácter que se 
ansmite por herencia. 
"""¿Cuántas palomas mensajeras 
'temos en España? 
^"Eso es muy difícil de precisar. 

Parece ser que la "foto" muestra un momento del entrenamiento de una paloma mensajera. 
(Foto Saphan Press) 

Tenemos entre cuatrocientas y qui­
nientas mil. Lo que ocurre es que en 
esto de las palomas pasa igual que 
con los deportistas, tenemos en la 
federación una ficha de cada paloma 
que se quiere dedicar a concursos, 
pero no todas están declaradas. Hay 
muchas que son mensajeras, pero 
que nadie las ha declarado, por eso 
es difícil saber cuántas tenemos. El 
peso de la colombofilia es tá en las 
Baleares. 

—¿Hay también concursos interna­
cionales? 

—Claro que sí, hay concursos con 
varios pa í se s europeos, pero noso­
tros normalmente con quien más 
competimos es con Portugal. 

—¿Y las palomas también vuelven 
desde tan lejos? 

—Para ellas es igual coger la 
orientación desde Sevilla que desde 
París u otro país cualquiera, aunque 
las lleves muy lejos, si no le ocurre 
algún percance en el camino, siem­
pre vuelven. 

—¿Cómo se hacen los concursos 
de estos animales? 

—Bueno, antes de dar a conocer la 
forma de hacerlos, conviene decir 
que hay cuatro tipos de concursos de 
velocidad, de medio fondo, de fondo 
y gran fondo. La operación de estos 
concursos es larguísima, es el úni­
co deporte que al final no se sabe 
quién vence. Se requieren meses pa­
ra saber quién ha ganado el concur­
so. Para que no exista error o frau­
de se exige una serie de muchas mi­
nuciosidades. Se le pone a la paloma 
una anilla, en una pata, con un nú­
mero, que es como su carnet de 
identidad. Hay que tomar la relación 
de la paloma en la cesta, se la lleva 
al punto de suelta y en el momento 
determinado se levanta el acta. Em­
prenden el vuelo y a su llegada al 
palomar el dueño la espera y con un 
reloj especial se comprueba hora, 
día. minuto y segundo de la opera­
ción. Por esto se tarda tanto, que 
vienen a ser unos tres meses en pre­
parar un concurso. 

— ¿ S e demoran mucho en llegar 
a su destino? 

—Depende, porque no vuelan en 
línea recta. Van salvando tormentas, 
montañas, temperaturas, etc. Pero 
nosotros lo medimos en línea rec­
ta y vienen desarrollando una velo­
cidad de sesenta a setenta kilóme­
tros por hora, aunque han llegado a 
velocidades de ciento veinte kilóme­
tros por hora. También depende de 
cómo tengan su casa, el palomar, si 
este es agradable, cómodo y bonito 
vienen más deprisa que si e s tá en 
malas condiciones y lo único que en­
cuentran a su llegada es estar peor 
que en sus largos viajes. 

—¿Con qué se les alimenta? ¿Qué 
régimen de vida llevan? 

—Comen granos de todas clases, 
especialmente maíz y triguillo. Tie­
nen que estar cautivas, y se les dan 
tres vuelos cortos diariamente alre­
dedor del palomar y cuando es tán 
bien entrenadas llegan al palomar 
cuando las llama el dueño. Son mo­
nógamas. Ellas crían sus pichones y 
tiene un gran amor a la familia. 

—¿Qué cantidad de dinero se ha 
llegado a pagar por una paloma de 
esta clase? 

— E n Inglaterra hemos vendido un 
par por seiscientas mil pesetas. Los, 
límites de los precios son enormes. 
Venimos vendiendo el pichón por 
quinientas pesetas: Todos años ven­
demos la paloma vencedora de nues­
tro concurso nacional a Bélgica. Pa­
sa de las cuatrocientas mil pesetas. 
Bélgica es el país que mayor núme­
ro de palomas mensajeras tiene, 
d e s p u é s viene Holanda, Alemania e 
Inglaterra. Allí en Bélgica, es algo 
más que un deporte. Se juegan 
apuestas como aquí las quinielas. 

—¿Y España? 
— E n cuestión de número estamos 

en la mitad. Son veintitantos los aso­
ciados a la Federación Internacional 
Colombófila. Pero sin embargo so­
mos el país que hacemos mayor dis­
tancia, en vuelo sobre el mar. Y 
también somos los primeros que he­
mos hecho el vuelo nocturno, de 
ida y vuelta. 

—¿Cuál es el vuelo más largo re­
corrido por una paloma mensajera? 

— E s una paloma que fue desde 
Arrós (Francia) a Saigón, cuando los 
franceses invadieron Indochina. Re­
corrió cerca de doce mil kilómetros 
en veintidós días. 

—¿Qué número de mensajes pue­
de llevar en un solo vuelo? 

—Hasta cincuenta mil mensajes 
s imultáneos, con microfilm. Esto ya 
se utilizó hace un siglo en París. Si 
el mensaje es en papel, puede lle­
var perfectamente una carta de ta­
maño normal, pero claro, metida en 
su correspondiente estuche espe­
cialmente hecho para eso, que se 
le ata a la pata. 

Ya nos hemos enterado de aspec­
tos desconocidos de estas úti les y 
pequeñas aves. A continuación pa­
samos a conocer realmente cuál 
puede ser su labor en esta época en 
que los medios de comunicación es­
tán tan desarrollados. Y el coronel 
que da muestras de ser un profundo 
conocedor del tema, nos comenta: 

—Para la guerra tienen gran apli­
cación. Se tienen noticias de que de­
trás del telón de acero, hay muchas 
palomas mensajeras. Estos animales 
pasan una línea de contaminación 
radioactiva y atómica, sin sufrir lo 
más mínimo. Han salvado muchísi­
mas vidas en accidentes. Tienen 
unas aplicaciones enormes en las 
cuestiones de salvamento. Cuando 
se mató Arrabal en los picos de 
Europa remití un informe de lo que 
pueden hacer en salvamentos. En el 
extranjero hace mucho tiempo que 
se viene usando en las escaladas a 
las montañas. Se llevan consigo y en 
caso de algún pequeño accidente se 
escribe el mensaje, se las suelta y 
al cabo de poco tiempo un helicópte­
ro se persona para atender al heri­
do. Hemos hecho pruebas con para­
caidistas y de un resultado increíble. 

La Federación Española de Colom­
bófila. se creó en el año 1894, y es 
la más antigua. Hay una ley, redacta­
da por el Gobierno, que regula el uso 
de las palomas mensajeras. 

ANGEL PEREZ 
(Saphan Press) 
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Teléfonos 

202852 - 209148 - 209149 Papelería 

Papelería 
Muebles \ Técnica 
de Oficina 

'Pedro de Castro 
Del 4 al 15 de Marzo I 

HORAS DE VISITA: 

Laborables de 1 2 a 2 y d e 7 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 

— Objetos de escritorio 

— Material de Dibujo y Pintura 

— Artículos de regalo 

— Imprenta - Offset 

— Fotograbado 

— Exposición, venta y montaj 

— Máquinas de escribir 
— Máquinas de cálculo electrónicas 
— Material técnico para oficinas y estudios 

— Reproducción de planos y fotocopias 
— Papeles heliográficos 
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